








Filhos 


O sr. governador Flo- 
res da Cunha pôz hotem 
em execução a nova formu- 
la de governo de gabinete. 
Aliviou o seu barco de dois 
companheiros antigos e 
chamou para as bancadas 
da voga dois antigos com- 
panheiros. 

Assim vemos agora no 
governo gaucho uma guar- 
nicão equilibrada: O vóga 
e o sola-vóga vremam de bo- 
reste, o sota-prõa e o prôa 
de bombordo. Se o olho vi- 
gilante do patrão não lhe 
inspira o rythmo seguro da 
remada, teremos o barco 
andando à roda... 

Foi o doutor Pilla, velho- 
te solitario e surdo, quem 
torcejando por encontrar o 
caminho do Poder den com 
o beco sem saida da 
formula do sr. José Maria 
dos Santos, Hoje mesmo, a 
intenção doutrinaria do fa- 
moso arranjo estará com- 
pletamente desmoralizada 
porque o governo execunti- 
vo do Rio Grande do Sul es- 
tará peremptoriamente, co- 
mo é justo, nas mãos do sr. 
Flores da Cunha — e não 
lhe bulam! 

Perguntarvá então o ama- 
vel leitor: porque tão tra- 
balhosas: negociações, acer 
cordos, actas, compromis- 
sos, fognetes e nomeações? 
Para dar que falar a ma 
da Praia e depois o gosto 
castelhano de adubar sen- 
sucionalmente um gesto fa 
milinr e generoso: — ami- 
go, estamos em paz, dá cá 
um abraço!!! 





Na verdade o se. Flores 
fla Cunha nunca se sentiu 
realmente separado dos ver 
lhos correligionavios repu- 
blicanos; o bravo general, 
num momento difficil, teve 
a coragem de eumprir com 
pena o seu dever patrioti- 
co. A divergencia abriu à 
caminho da injustiça, mas 
nem os companheiros desa- 
vindos tinham a intenção 
de insistir, nem o general 
ceuarda rancores. O facto 
é que a paz gaucha já esta- 
va nos espiritos antes de 
chegar ás formulas, 

A gente trofega da des” 
baratada opposição parla- 
mentar talvez esteja esfre- 
gando as mãos na esperan- 
ca de que occorra em maio 
proximo o que não suece- 
dem todo o anno passado: 
uma offensiva em grande 
estilo contra o governo ger 
tuliano. 

Pois na nossa opinião o 
que acabamos de assistir é 
upenasmente a restauração 
do venerando Partido Re- 
publicano no governo dos 
pampas. Subindo nas cos- 
fas dos libertadores-parla- 
mentaristas treparam no 
Poder, reorganizaram-se e 
reaflirmaram-se os republi- 
camos-presideneialistas. Em 
breve o dontor Pila aper- 
cobendo-se que é demais, 
cederá à vocação de um 
destino que é lamber os vi- 
dros por fóra. E assim 
acabará a conversa da 
frenteanica, recompondor 
se o historico partido do 
coverno. mais intransigen- 
te do que nunca emquanto 
os outros se reintegrarão 
no classico patrimonio op” 
posicionista dos gritos, 
vociferações e protestos... 

Devemos convir que 
er. Flores da Cunha deu 
desfecho logico à situação 
gerada em equivocos e en- 
eunos, mantida em mal en” 
tendidos: Ao mesmo tempo 
nada poderia ser mais gra- 


to. mais harmonioso, mais 
Jogico no apogeu da sui 
enrreira politica do que 


promover a volta de tan- 
tos Tilhos prodigos à casa 
paterna republicana. To- 
courlhe restaurar o que às 


bicceadas MERO U 0 O Vi ca ATE SAE EN a EDTA SE ESSE Sa 


paixões eos. interesses vi- 
nham destruindo e o fez 
com amor e essa intuitiva 
graça caudilha que sabe 
dar sem humilhar. 

Se os homens do partido 
hoje reposto no governo 
gaucho puderem compre- 
ender o verdadeiro alcance, 
a finalidade e a intenção 
do sr, Floges da Cunha 
hão de sentir amollecida a 
fibra intima da gratidão. 
Não será pelas mesquinhas 
vantagens pessones que lo 
graram, em rigor desneces- 
sarias 'e despreziveis; mas 
pela expressão de fidelida- 
de, de solidariedade, de 
confianca e amizade, de 
desprendimento e benigni- 
dade — que traduz a atti- 
tude do homem: que offere- 
ce;o cachimbo da paz. 


O espirito de partido tem 
nas sociedades. cultas um 
teôr moral. que o approxi- 
ma do patriotismo, sem du- 
vida, a mais clara scente- 
lha divina que reluz no co- 
racão humano, 


J. E. de Macedo Soares 





A GRANDE AL- 
FAIATARIA DA 


“A CAPITAL” 


mandou confeccio- 
nar 4.800 costu- 
mes de brim bran- 
co para o carioca 


farrear” folgada- 
mente neste car- 
naval ! 


Adquira o quanto 

antes o seu costu- 

me de brim e pa- 

gue commodamen- 
te pelo 


Sorteario 


AVENIDA, .esquina 
Ouvidor 


Embaixador 


Os que têm a felicida- 
de de conhecer Bdmun- 
do da Luz Pinto, pes” 
soalmente; os que têm a 
fortuna de merecer a 
graca da sua intimida- 
de; os seus amigos em- 
fim, estavam certos do 
exito da sua missão, glo- 
riosamente concluida, co- 
mo plenipotenciario do 
Brasil na Conferencia 
da Paz do Chaco. Nin 
euem nasceu com qua- 
idades tio mnaturalmen- 
te proprias para uma 
pissão desse genero. 

Atilado flexivel, alian- 
do a um senso admirá- 
vel das realidades um 
verdadeiro genio da cou- 
ciliaçãos capaz, pelas 
imspivações do seu cora- 
dio e pela vivacidade da 
qua Intelligencia, de des- 
fazer as mais mysterio- 
sas confusões, os mais 
'mpossiveis mal-entendi- 

Luz 


dos; Edmundo da 

into, delegado do Bra- 
sil, na Paz do Chaco, re- 
presentou um papel pa- 
do, pelas suas mais inti- 





va o qual estava indica- 
mas imelinações, pelas 
mais profundas disposi- 
«Des da sua natureza. 
Homem de bem inimi- 
vo dos equivocos, senhor 
le num verbo que é aguu 
lnz, pela Lubstancia e 


»vopriedades que con- trinmpho. mundianos. 

tém, verbo imaginoso O embeixador Gilber- Sigo viagem. Abraços 

que Edmundo da Linz to Amado — de passa- do Gilberto Amado,” — 
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de Porto Alegre — Os srs. Flores da Cunha, 
Darcy Azambuja, Lindolfo Collor é Raul Pilla, 


pronunciam discursos de caracter politica 


GENERAL FLORES DA CUNHA (Noticiario na 
setima pagina) 





Por Augusto Frederico Schmidt 


Pinto dirige completar 
mente, o sem triumpho 
como representante do 
Brasil em doar Aires 
já estayv assegurado 
com a imples designa- 
cio do seu nome. 
Edmundo conquiston 
Buenos Aires, Woi, se: 
gundo depoimentos jn- 
suspeitos e autorizados, 


e 


o epi ta a 





Sr. Edmundo da Luz Pinto 


o coracão da Conferen- 
cia da Paz. Do joven der 
legado do Brasil saiam 
sempre palavras de ca- 
lor e soluções racionaes 
e frias. coneiliadoras de 
interesses. Elle vivem a 
sua missão, dali o seu 


gom por Buenos Aives, 
é um testemunho desse 
triumpho. Encontrou, na 
de 
que Ed- 
urundo da Luz Pinto sou- 


Argentina, o clima. 


encantamento 


be formar em torno da 


| 


sua personalidade, . IE 
viviam à proposito um 
bilhete caloroso que nito 
posso, que não tenho di- 
reito de não divulgar: 

“Buenos Aires, 19 de 
janeiro de 1936. 

Men caro Sechmidit 

Esta vag apenas para 


“Je dizer que pude veri- 


ticar aqui em  testemu- 
nhos insuspeitos a actuar 
cão do nosso Edmundo. 
tealmente transcenden 
ella a qualquer especta- 
tiva que o nosso conhe- 
cimento do seu valor nos 
autorizava a formar. 
Edmundo foi mma figu- 
“a incontfundivel pelo 
talento e como sempre, 
pelo bom senso, Sua pa- 
lavra servin sempre de 
conselho, 

Sabia já do exito pes- 
soul do nosso amigo, mas 


o contacto directo com 
os Factos me enthmsias- 
ma eme dieta estas li- 
nhas para Você como 


nneleo dos 


amigos. ed- 
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Ariel-Edmundo da Luz Pinto 


PILLS 











| Rio de Janeiro, Terça-feira, 4 de Fevereiro de 1936 
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SEO SR. SOUZA DANTAS “SUICIDOU” 


A ECONOMIA E O COMMERCIO 
[EXTERIOR DO BRASIL 





A melancholia e o Pessimismo do “Financista” Que Perdeu o Emprego. . 


hon- 
Murecos 
mão 


Um vespertino publicou, 
tom, o “elichê” do sr. 
de Souza Dantas, com a 
espalmuda, furando o espaço, 
como sc estivesse fazendo a 
propaganda de conhecido pro- 
ducto, A ulititude, profunda- 
mente ridicula, revela o tempe- 
ramento theatral de um homem 
nuc foz questão de viver no 
cartaz, como os artistas cinema- 
tographicos, Ha uma differen- 
(car — q pessoal do cinema ex- 
hibe plastica e “tollettes” que 
seduzem os “fans”, arrustando- 
os ás bilheterias, emquanto que 
o sr. Souza Dantas, de oculos, 
estomago dilatado e pernas tor- 
tas, faz lembrar um desses po- 
bres palhacos aposentados, que 
procuram ganhar a vida nos cir- 
cos suburbanos, fazendo “graci- 
uhas” para um publico enda vez 
miúis escasso... 


O caso Souza Dantas reduz- 
se, pois, a uma simples mania 
de publicidade, sem duvida in- 
joffensiva e até, sol certos as- 
|=— elogiavel, porque provo- 


| 





Sr, Marcos de Souza Dantas 
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Regressou a 3. Paulo 0 Sr. 


Armando De Sal 





es Oliveira 





A excursão do governador paulista aos mu- 
nicipios de Araraquara e São Carlos 


S. PAULO, 3 — (A. B) — O sr, Armando de Salles Oliveira, 
governador do Estado, acompanhado de sua comitiva e família, 
que viajou para Araraquara, acaba de chegar a esta Capital. 
A INAUGURAÇÃO DO MONUMENTO AOS MORTOS DE 1932 

S. CARLOS, 3 — (A, B.) — Com a presença do sr, Armando 
de Salles Oliveira, governador do Estado, inaugurou-se o monu- 
mento que o povo desta cidade mandou erightr para perpetuar à 
memoria dos filhos desta cidade, mortos na revolução constitu- 


clonalista de 1932, 


O SR. SALLES OLIVEIRA RECEBE MANIFSTAÇÕES 


ARARAQUARA, 3 — (A, B.) — A viagem do sr. Armando de 
Salles Oliveira até esta grande cidade, decorreu em meio de signi- 
licativas demonstrações de apreço. em todas as estaçôs onde pas- 


sou o especial, 


DEMONSTRAÇÕES DE SYMPATIINA E APOIO RECEBIDAS 

| PELO GOVERNADOR 
8. PAULO, 3 — (A. B.) — Continua a ter grande repercussão 
no interior do Estado, a visita que o governador, sr. Armando de 


Salles Oliveira 


realiza neste momento aos municipios de São 


Carlos e Araraquara, na Paulista, onde estã recebendo vivas de- 
monstrações de sympathia por parte de toda a população da- 
quella zona. Repetem-se as carinhosas manifestações de aprecu 
recebidas por s. ex. dos habitantes de São Carlos e Araraquara. 


(Coneluc na G* pag.) 
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ca o riso, o que o sr, Madeira 
de Freitas diz que faz: bem ao 
figado, 

Na verdade, o homem é fran- 
camente do bom humor, Ainda 
hontem, falando ao jornal que 
divulgou o “eliché” a que aci- 


ma nos referimos, o sr, Marcos 
declarou textualmente: — “Os 


factos confirmam que o paiz só 
tem podido satisfazer o serviço 
de sun divida externa 'a custa 
do sacrificio suicida de sus ecos 


uemia e do seu commercio ex- 


terior”, 
Não é mesmo “posado”? 
Então os factos confirmim q 
suicídio da nossa economin e do 
commercio exterior do Brasil? 
Parece até aquela historia do 
famoso abysmo, em cuja beira 
O páiz repousa 


solidamente ha 





O Ministro da Fazenda 


varios seculos, apesar de tudos 
os financistas de “marcos blo- 
querdos” fazerem umu bruta 
força para precipitar a quéda,. su 


O ministro Vicente 
Rão regressará no 


proximo domingo 

8. PAULO, 3 (A. B.) 
— O sr. Vicente Rão, mi- 
nistro da: Justiça, ora nes- 
ta capital, pretende per- 
manecer ainda toda essa 
semana em companhia de 
seus genitores, devenda 
regressar para o Rio no 
proximo domingo. 
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OS AVIÕES RUSSOS PODERIAM 
BOMBARDEAR, SEM ESCALAS, 
BERLIM, VIENNA E VARSOVIA 


0 


ui 


cos militares 
trangeiro, 


gedeck” 


tral o estabelecimento de 


a Russia, campos esses 


se abastecer 


Caro, 


tral, 


de 
con- 


os 


quize- 
ent. 
Na opinião do general Nyiil 6 uma ameaca 
estabelecimento dos referidos cam, da Europa, 


QUIA 


pos junto a fronteira da Hungria ade- 
antou a rota dos aviões russos cdle cer- 
ca de 800 kilometros num 
ataque em direcção da Enropa Cen- 
Desses 
russos poderão bombardear, 
calas, Berlim, Vienna, 
sovia e até Sofia, o que nio acontece- 
ria sem o accordo com a Tehecoslova- 
quia. O commentador militar termina 
sen artigo dizendo quê por sua vez à 
Tebecoslovaquia qugmenton 
ravelmente sen poder de at: que, eir- 
cumstancia que representa por si só 


QUE DIZ UM CORONEL HUNGARO SOBRE OS tt DE AVIA- AVIA- 
ÇÃO DA TCHECO - SLOVA : 


BUDAPEST, 3 (A. B.) — Oico- 
ronel reformado do exercito Hung 
Nyiri, um dos mais reputados techni 
acatados no paiz e no es 
escreve importantes corísi. 
derações no orgão catholico “Uj Nem- 
sobre o perigo que represen- 
ta para a seguranca da Europa Cen- 
campos 
aviação na Tehecoslovaqnia em 
sequencia do accordo desse paiz com: |- 
onde 
aviões: holchevistas poderão descer e 
quando e como 


re22.. 


eventual 
campos"os apparelhos 
sem 
Var= 


DS. 


Judapest, 


conside- 


à tranquillidade e à paz 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 4 de Fevereiro de 1935 | 
Sustentada Pelo Governo Paulista 
Uma brilhante synthese no discurso proferido pelo governacor Armando de Salles em S, Carlos 


S, PAULO, 3 — (Do corres- 

















a resistencia "dos fazendeiros. 
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Em forno do des: 


fa que oceonido 
ma Canitania do 
Porio de Santos 


Com velação ao des” 
talque na Capitania dos 
Portos do Estado de São 
Paulo con séde na cida- 
de de Suntos, o titular 
da Marinha, conforme 
moticiâmos  hontem, 
primeira mão, mandomn, 
abrir vigoroso inquerito, 
indo designado para 
proceder o exame dos h- 
vros e demais documen- 
daquella Capitania 
nm contador naval, nio- 
meando pura acompa” 
nhar pessoalmente as di- 
ligencias o capitão de 
corveta, aviador naval, 
Hugo da Cunha Macha- 
do. commandante da Ba- 
se Naval Acerca, em San- 
108. 


DO o dd dd di dl fl da 


tos 


DD DO co dd dd 





Na Assembiéa Flu 


minense 


Mais uma vez, rapida foi a 
cessão de hontem, na Assem- 


pléa Fluminense. 
Aberta que 
a presença de 
dr. Arnaldo 
que se procedesse 
actas das 
riores e expediente. 


15 deputados, 


annunciada a ordem do dia, 
fazer 
presidente 
con- 


vovando os deputados para ho- 


como ninguem quizesse 
uso da palavra, O 
suspendeu Os trabalhos, 
às 14 horas. 


Je, 


Esta a ordem do dia a ser 
observada: Trabalhos das Coim- 


niissões, 


O principe Pau- 





o, da Yugoslavia, 


embarcou para 
Calais 


PARIS, 2 (Havas) — O prin- 
clips Pnulo, da Yugoslavia dei- 
«nrá amanhã a Inglaterra com 
a bordo do 


destino a Calais 


TR em 
“Montrose”, escoltado | pelos 

monta “wWakefield” e “Vis SANAGRIPPE 
count”. PARA INFLUENZA 

que 


“ Machinas de Escrever € 


Conti 


PREFERIDA 


do homem moderno por ser à mais pratica e efficiento. 
PREFERIDA 





em 


foi a sessão, com 


Tavares mandou 
á leitura das 
duas sessões ante- 





Litvinov apresen- 
ta um plano de 

| emprestimo da 
França á Russia 

de | bilhão de frs. 


PARIS, 3 (A. B) — O 
jormmal “Liberté” informa 
“que na ultima contfevencia 
que manteve com o sr, 
Flandin o commissario Lit- 
vinov apresentou o plano 
de um emprestimo a ser 
concedido pela Franca à 
Russia em fórma de adean- 
tamento bancario, na im- 
portancia de 1 bilhão de 
francos. 


Para os jornaes e a 
A. B.1. 


FALAM DE NOVO OS TELE- 
PHONES OFFICIAES 


Como é motorio, desde os 
acontecimentos de novembro 
ão funecionam os telephones 
nificiaes, & não ser para as Ter 
partições publicas. Agora, & 
pedido da Associação Brasiici- 
ra de Imprensa, o ministro da 
Viação depois de ouvir as au- 
toridades poltcines e o director 
regional dos Correios, acaba de 
restabelecer este Importante 
serviço ra os jornaes e para, 
a Associação Brasileira de Im- 
yrensa. E” mais um serviço que 
presta a Casa dos Jornalistas 
á imprensa, e devéras valioso. 


Varios operarios 
intoxicados por 
"mes deleterios 


MADRID, 2 (Havas). — Com- 
municam de Huelva: que varios 
operarios ficaram gravemente in- 
toxicados por emmanações dele- 
teorias nas minas de pyrites de 
Rin Tinto. Annunciava-se o fal- 
lecimento de um dos mineiros 


Um Alfaiate Voronoff 


Faz do terno velho, novo, vi- 
rando pelo avesso, *-=-hem con 
certa e reforma roupa, faz ter- 
no de casemira, feltio R0S e de 
brim 408. Rua Ledo, 66, antiga 
São Jorge. 
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Sommar 
nental 


DISTRIBUIDORES ; 


SILVA, PARREIRAS & CIA. LTDA. 


65 — GENERAL CAMARA N.' 65 


23-2692 


Fel, 


End. Tel, “SILPAR” 
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sesseresesased aquellas 


pondente) — Hontem pela mu- 
nná, na cidade de São Carlos, O 
governador Armando qe Saues 
wliveira teve ensejo de muis 
uma vez proferir um cos seus 
discursos em que discute, de pu- 
blico, taiando directamênie | do 
povo, OS varios probiemas adim:- 
nistrativos e políticos do lisvado, 
expôndo em linguagem vlara € 
de forma positiva 0s' Seus pon- 
tos de vista 6 os motivos e ra- 
z0es de acção do seu governo, 

No discurso de São Carlos O st, 
Armando de Salles Oliveira dis- 
correu sobre a politica vcalécira 
seguida por São Paulo, respon- 
dendo sem hesitações e de modo 
preciso, ás varias criticas de que 
a mesma tem sido alvo e as in-, 
terpretações, muitas vezes ten- 
denciosas, com que & mesma tem 
sido encarada. Bastam estas 
considerações para tornar mã- 
nifesto a importancia e a op- 
portunidade de oração proferica 
pelo governador de são Paulo, 
por occaslão do almoço que lhe 
foi offerecido em São Carlos, & 
que a seguir transcrevemos na 
integra. 

Disse o sr. Armando de Sallcs 
Oliveira: 

Minhas senhoras, meus senho- 
res: 

Agradeço cordialmente a OD- 
portunidade que me offereceis 
de visitar S. Carlos, esta ex- 
plendide, cidade do interior pau- 
lista, tradiccional pelas realiza- 
ções do seu trabalho e pela for- 
ca do seu civismo. 

Pela multiplicidade de suas 
pequenas propriedades e pela 
variedade da producção, São 
Carlos espelha a nova physio- 


nomia da agricultura paulista, | tingiy 6.000,000 saccas, 
tão alterada pela evolução dos | yam-se pouco a pouco, 
ultimos annos que constitue uma | ao augmento do consumo e a Gli- 
E ; minulção das collheitas. 
“fra em via de exportação e q 


surpresa para os que não 
acompanham dia a dia. 
Apesar de continuar a ser O 
elemento fundamental de nossa 
economia, o café deixou de cons- 
tituir a unica medida para ava- 
lar a prosperidade de São 
Paulo, Ao contrario do que acon- 
tecla em outros tempos, as acti- 


vidades paulistas, longe de 
amortecer ganharam novos estl- 


mulos com a ultima crise do ca- 
fé. Pouco a pouco São Pavlo 
modifica a sua economia, seja 
pela diversidade das Javouras, sº- 
ja pelo aperfeiçoamento dos me- 
thodos industriaes. 

Não é de hoje esta tendencia 
para & polyeultura. Já ha muito 
tempo que espiritos esclarecidos 
mostravam os perigos que São 
Paulo corria, confinando-se na 
exploração de um unico produ- 
cto agricoln. O exemplo da Te- 
elstencia que outros paizes, entre 
os quaes muitos  paizes caféeiros, 
offereciam diante da baixa del 
preços de um producto, por te- 
rem outros que o compensassem, 
era bastante expressivo para que 
os paulistas deixassem de ouvit 
aquellas advertencias. Ao lado 
dos cafezaes, passaram logo & 
apparecer as lavouras de toda a 
sorte, antes menosprezadas como 
secundarias e pouco rendosas. 

Procurando fixar essas sadias 
directrizes em terreno firme, 
compreendendo que só o aper- 
feiçoamento e à uniformidade 
dos productos e a modernisação 
dos methodos commerciaes  po- 
dem dar estabilidade a essas no- 
vas riquezas, o governo não se 
tem descuidado de alargar €s 
meios de acção dos orgãos el- 
carregados dos trabalhos expetl- 
mentaes da agricultura. Melho- 
rou-se o apparelhamento do 
Instituto Agronomico e deram- 
se-lhe novas incumbencias com 
o fim de obter a unidade de 
acção. As dezenas de campos 
de cooperação e as innumeras 
estações e sub-estações experi- 
mentaes, espalhadas pelo Estado, 
sob o commando do proprio 
Instituto, assegurarão um per- 
feito serviço experimental agro- 
nomico e uma efficiente defesa 
da nossa economia agricola. 

Só porque dispomos de ele- 
mentos efficazes de orientação 
e assistencia technica é que con- 
seguimos incentivar & exporta- 
ção de frutas citricas e do al- 
godão, em concorrencia com 
paizes conhecidos pela sua orga- 
nização e pela qualidade dos seus 
artigos. 

O algodão e a citricultura es- 
tão solidamente assentados em 
são Paulo, As outras culturas, 
recentes dependem, porém, da 
prova de alguns annos desfavo- 
raveis para demonstrarem a sua 
solidez. Mas a expansão de novas 
culturas foi benefica não só para 
São Paulo como para a pro- 
pria lavoura cafeeira. Tomando 
o logar de cafezaes já exgotados 
ou crescendo ao lado de cafe- 
zaes ainda capazes de produzir 
com rendimento remunerador, 
culturas fortaleceram 



















Graças sobretudo á admirável 
organização da lavoura de cate, 
evitamos a necessidade de capl- 
taes novos para a implantação 
da maravilhosa. fibra branca. 

As novas fontes de riqueza da 
agricultura paulista não devem 
ser consideradas como contrarias 
à lavoura cafeeira, nem devem 
ser levadas a extremos: Impru- 
dentes. A polycultura não póde 
visar o abandono do caie, sus 
dar-lhe novos elementos de t6i- 
ça, para que elle sustente victO- 
riosamente, a lutacom os seus 
concurrentes, Se asimovas cul- 
turas começam por subttahir Os 
traços de que a lavoura cafeeira 
precisa, para se expandirem ir- 
veflectidamente, ellas: fogem ao 
seu destino economico; 

E" ainda ao café que caberá 
sustentar, por muitas geraços:s, 
o prestigio da economia paulista. 
Nenhum outro artigo agricola 
possue a sua vitalidade. A des- 
peito dos nossos erros, dos pe- 
sados encargos que oneram & 
sua exportação, o nosso café tem 
condições para impedir o pro- 
gresso de novas lavouras em ou- 
tros paizes.e para limitar a ex- 
pansão dos succedaneos. 

venceu galhardamente o calé 
uma das phases mais agudas da 
sua crise, a saíra de 33/34, para 
a qual só São Paulo contribuiu 
com cerca de 22 milhões de sac- 
cas, Hoje, são outras as perspe- 
ctivas. O fazendeiro que, pão 
desanimando, fecundou as suas 
terras com sementes novas de 
outras culturas, ha de ser Te- 
compensado, 

As sobras annuaes, que duran- 
te varios annos chegaram à at- 
veduzi- 
devido 


A sa- 


que vae ser colhida não terão, 
segundo previsões merecedoras 
de credito, excessos superiores a 
2:000.000 “de saccas: Estamos 
por isso certos de alcançar em 
pouco tempo o equilibrio entre 
a producção e o consumo, 

são bem conhecidas as dire- 
«trizes defendidas por São Pau- 
o na politica cafeeira nacienas; 
entendemos que deve ser man- 
tido o necessario equilibrio es- 
tatistico, mediante q: retirada 
das sobras, afim: de se estabi- 
lizarem as cotações e de restabe- 
tecer a tranquilidade nos ne- 
gocios de café, permittindo acs 
nossos distribuidores refazerem 
e até augmentarém os seus Sto- 
cks sem O risto de prejuizos 
causados por continuas oscilla- 
ções. 

Essa situação permittirá igual- 
mente que as cotações alcancem 
nivel razonvel e restituam, & 
lavoura o vigôr de outros tem- 
pos, e á economia nacional a vi- 
talidade perdida em consequen- 
cia da crise do nosso grande 
producto. Não pensamos em va- 
lorisações artificiaes, que esti- 
mulem entre os nossos concur- 
rentes o alargamento das suas 
plantações, como sucecedeu no 
passado, mas achamos que à la- 
voura cafeeira deve receber a 
remuneração adequada do seu 
esforço, por meio de preços jus- 
tos, baseados na actual situação 
estatistica. 

A certeza de quo esse equili- 
brio estatístico será restabele- 
cido pelo Departamento “Nacio- 
nal do Café, em obedientia às 
resoluções do ultimo Convenio 
cafeeiro e mediante a retirada 
das sobras accumuladas até 30 
de julho, anno passado, já pro- 
duziu resultados apreciavels: 2 
exportação brasileira q de calé 
attingiu a 8.400,000 saccas no 
ultimo semestre, ao passo que, 
nos dois anteriores, sommados, 
alcançara apenas 13.401.000. o) 


mercado firmou-sc e as cotaçõ:s 
vêm subindo, 


O Convenio de Julho, prescre- 
vendo as medidas indispensaveis 
para o restabelecimento da con- 


tlança nos merenados de enté, es- 
timulou o desenvolvimento do 


volume das suas transacções €, 
como consequencia, O augmento 
do consumo. Segundo os dados 
da Bolsa de Café de Nova vork. 
de 1º de julho de 1934 a 31 de 
dezembro do mesmo anno, foram 
entregues ao consumo mundin! 
10.972.000 saccas, emquanto nº 
semestre de julho a dezembro 
de 1935, em seguida ao Conve- 


nio cafeeiro. essas entregas subt- | 


ram a 12.813,000, Verificou-se, 
portanto, um acerescimo de 
quasi 2.000.000, 


Procura o Governo, por eulto 
tado, collaborar na expansão 
das nossas exportações, promo- 
vendo por intermedio do InstJ- 
tuto de Café, a reunião das em- 
tidades representativas: da la- 
vouta e do commercio de cale. 











“mento & no progresso 





Em colaboração com espectalis- 
tas dos problemas caleeiros, elias 
organizarão, depois de cuida- 
doso estudo, o conjunto das.sug- 
gestões que São Paulo apresen- 
tará para o plano de propagan- 
da do caté brasileiro, a sor es- 
tabelecido pelo Departamento 
Nacional do Café, em obedien- 
cia no Convenio de 1935. 

Uma propaganda bém 


, Oriçã- 
tada, apoiada 


na colaborjasão 


-do commercio: distribuidol “d6s 


varios paizes consumidores teja 
um grande campo a conquistír 
e contribuirá com etficacia para 


"que em breve se encontrem, nO | 


mesmo nível, produeção - e/con- 
sumo de café. 

Nesse dia, à lavoura caltelra, 
factor decisivo» no desenvolvi- 
ie su 
Paulo, base para a formação d> 
todas as riquezas de que Se“or- 
gulha o nosso Estado, Leiá a 
justa compensação das amatrgu- 
vas e difiiculdades que vêm “sot- 
trendo e vencendo desde 1924. 

Esta política, traçada em d- 
nhas tão simples e tão sudias, 
não-faltará certamente quem a 
considere como um arúil conce- 
bido para adoçar a boca dos ta- 
zendelros, nas vesperas de elsi- 
ções decisivas. As intenções 
crystalinas do governo manifes- 
tadas desde o princípio, quanto 
não havia a perspectiva de qual- 
quer batalha eleitoral, a sua EVI- 
dente preoccupação de desag- 
gravar o café como ponto de 
um programma economico ma- 
duramente assentado, de nada 


servem. O que o Governo pre- 


tende é sustentar artificialmente 
os preços por algum tempo, ali- 
mentando com essa esportula 0 
enthuslasmo dos agricultores. 
Por mais que se prove que O 
caté caminhe para uma situação 
estatística de plena segurança, a 
npposição, que se gaba de ser 
destruidora e que o consegue ser, 
contestará todas as affirmações, 
Para ella, como não seriá mais 
agradavel que a baixa do cnfe, 
obrigando os lavradores a, ven- 
der o seu producto na bncia dos 
enforeados, os voltasse desespe- 
rados contra o Governo, princi- 
pio de todos os males! 


O seepticismo é a mais viru- 
leuta das molestias que minam 
as democracias. A moda' é não 
acreditar na sinceridade e no 
desinteresse dos homens publi- 
cos, O enthusiasmo pelas causas 
mais generosas é lido icomo uma 


fraqueza, indigna de espiritos 
superiores. 
Aproveitando a significação 


do dia de São Paulo, promovi um 
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movimento de confraternização, patria, contra ume horda. es- 


que reuniu, em comimemoraça,s 
de uma grandiosidade sem par 
na historia paulista, todas as 
forças representativas da nação. 
Como nucleo dessas forças, figu- 
vou a juventude da universidade, 
do Exercito, da Marinha, da FoI- 
ca Publica e das escolas protis- 
siopaes, O que eu pretendi foi 
impôr silencio. por alguns dias 
no rumor dos confiictos partida- 
rios. das rixas mesquinhas, das 


“disputas pessnaes e proporcionar 


ao paiz, no coração de gão Pau- 
to, o espectaculo de um, povo que 
se allirma, Elevendo o pensa- 
mento, no momento em que uma 
torca exterior tenta romper, €s 
tacos moraes que formam, a 
nação, esse povo despertava to- 
des ns energlos e reunia todos cs 
espiritos para a glorificação de 
uma mesma bandeira.” As im- 
presstonantes paradas de civis- 
mo a que. assistimos, fixaram 
uma deliberação definitiva, (E 
provocaram as mais expressivas 
demonstrações de uma nação 
que não quer ser dissolvida. 

Nós temos orgulho em osten- 
lat as nossas nobres paixões. e 
não nos envergonhamos do nOS- 
co enthuslasmo ardente por 
idenes “antigos, que vivificamos 
com a seiva das gerações novas. 
porque os queremos eternos. À 
imagem do bandeirante, presc”- 
te pague dia a todos os esplri- 
tos. nós a Idealisavamos de um 
ey modo e a viamos num. mes- 
mo ponto. A sua figura imperio- 
sa dominava tudo e desenrolava 
nos nossos olhos o mappa da 
patria conquistada e construida 
por elle, 

A imagem delle reviveu airda 
nas centenas de rapazes das nOS- 
zoq pscolos profissionaes, Esses 
rapazes são modestos, Não que- 
rem nenhum premio para a sua 
virtude civica, mas sabem aque 
serão uma forca para a Nação, 
Admiraveis escolas, essas em 
que/se ensina o officio, se culti- 
va p intelligencia e se aquece O 
amor da patria. 

Despertando tardiamente da 
somnolencia pstagnante, os sce- 
ptíocs, que só enxergam q mai, 
os facciosos em' decomposição e, 
aquelles, hem sinceros, que con- 
«ideram um partido sem o poder 
como uma, religião sem sacerdo-' 
tes:— todos esses homens trou- 
eram 2 sua lata de pixe e o Seu 
pincel e, entre motejos e coleras, 
mancharam de inscripções, 
aquelas nobres. imagens. Por 
trás daquele apparato de civis- 
mo, daquella solenne hnomena- 
gem aos que morreram pela de- 
fesa da nossa casa e da nossa 





“trangeira, por tiàs daquela in-' 
“comparavel communhão de as- 


pirações e de -vontacies, bavia 
apenas a. vulgar manobra de um 
homem, dominado, pelo egoisiio 


"e pela ambição, 


A dificuldade de nos enten- 
dermos - tem facil espliceçao. 
Elles são os homens do passado, 
de um passado recente e limi- 
tado. De costas voltadas para O 
futuro, não veem senão a curva 
descendente que logo se: perde 
na sombra, Se elles pudessem 
perscrutar nessa sombra as es- 
tatuas: dos seus grandes homens | 


'mortos; quanta claridade e quan= 


tas inspirações não receberiam! 
Nós somos Os homens que olham 
para a frente, 

As novas gerações só compre- 
endemvos partidos que lhes falam 
do Tuturo. Nunca entenderiam 
um partido que lhes fala de um 
passado que não Lem cincoenta 
annos. Sendo, como somos, im 
partido do futuro, saibam todos 
os maliciosos, adversarios, ou 
não, que eu e todos ds meus com- 
panheiros não temos pressa... 
O nosso sól brilha tão nlLo e com 
tanto fulgor: que os seus talos 
Múuminam igunimente ns colas ' 
do palncio do governo ca casa 
do mais modesto dentre os 
nossos. 

Accusam-nos de inexperiencia, 
proveniente de nossa excessiva 
mocidade. Dão-nos q entender 
que estimariam ver os nossos €s- 
forços njudados pela experiencia, 
de políticos antigos e sogazes, 
Nós lhe respondemos que: acei- 
tamos a coliaboração de todos, 
contanto que adoptem o nosso 
paminho e não queiram nos 
acompanhar de dominó... Acei- 
tnaremos n sun experiencia, mas 
a que-elles: amadureceram na 
amargura e nas meditações. do 
ostracismo e não a experiencia 
que não os impediu de escorre- 
par pela ladeira que qualquer 
criança era capaz de evitar, 
Quanto á nossa mocidade, nós a 
confessemos com compreensivel 
contentamento, E' um mal sem 
duvida, mas o tempo se encarre- 
gará de cural-o,.. pol; 

E" com a mocidade do esnirito 
e do coração que a 15 de Março; 
nos apresentaremos ás urnas 
para receber os suffragios ' do 
povo paulista. Um adversario 
forte e tortuoso, sustentado n'T 
um governo estrangeiro, | ronda 
as nossas casas. Mas, os solda- 
dos do Partido Constitncionalis- . 
ta estão a postos, ao lado dos 
fieis servidores da patria e da 
civilisação christã. E ellas não 
nerecerão!” 
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O Brasil Na Conferencia 


Do Trabalho, De Santiago 





Fala ao DIARIO CARIOCA 0 
dr. Affonso Bandeira de Mello, 
Chefe da Delegação Brasileira 


AS THESES APPROVADAS SERÃO SUBMET-. 
TIDAS A” CONFERENCIA DO TRABALHO, : 
DE GENEBRA, QUE SE REUNIRA" EM JUNHO 
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Dr. Affonso Bandeira de Mello 

Conforme noticiâmos, che 
pgou sabbado n esta capital, 0 
dr. Affonco Bandeira de Mel- 
vo, divecior coral do Depacta- 
mento Nacdonal do 'Trabelho e 
que geaba de cheliar a deloga- 
cão do BPraslj na, Contovençls 
do Trabalho de Santiaro do 
Chile. Assim mi ntragomia 
“Conde  Blancameno”, varios 


amigos e colicg 
braosileivo, ns 


dos 


ilustr 
mm nel Ui- 
daquela 


s do 
sm como 


os jJunceanainos 


— dida 


repartição se dirigiram para 
hordo, 


Conversando com um dos nos- 


| sos collegas, ainda a bordo, o dr, 


Bandeira de Mello, de inicio 
mostrou a magnilica impressão 
que: trouxe de sua viagem ao 
Chile. 

— O Brasil qlisse-nos s. s 
teve uma posição de relevo na 
Conferencia de Santiago, “pois, 
para isso a sun delegação não 
poupou esforços nesse sentido. 
Volto satisfeito da missão que 
desempenhel ao lado de todos 05 
meus companheiros, A -Confe- 
rencla teve, como seu objectivo 
principal, apregtar ca questão 
social do ambiente ametieino 
que pot muitos dos seus aspe- 
ctas, é diffcrente do europeu. 
Aqui não existem, evidentemen 
te, linhas de classe que ne 
Europa attinge às vezes, pro- 
porões tremendas. A regularl- 
roção do trabalho na America, 
o congraçamento das classes es- 
tão se processando dentro do 
mator empenho de cooperação « 
as dificuldades que surgem, -vez 
sm quando, são, nos poucos, ven- 
cidos pela forca-da convicção e 
do búm senso. 4 AR 

— Na Conlerencia de Santin- 
eo estiveram representados os 
governos, os patrões eos ope- 
vorios. Todos elles porém, com 
malta cesponsabilidade dos seus 
deveres e do grandeza da missão 
ie os cungregava ali, soube: 
vom se manter nas mais acalo: 
vodas eniecussões, dentro de um 
pirita de nedmbravel cordintt- 
dado, Se não fóra assim, seria 


ou 




















impossivel -realizar "uma obra 
sincera. E 
AS THESES APPROVADAS- 

SERÃO SUBMETTIDAS A 

GENEBRA 

Depois de ligeira pausa, o dr, 
Affonso Bandeira de Mello de- 
clara-nos que as lheses Appro- 
vadas pela Conferencia de San- 
tiago serão submeittidas ao Con-= 
selho de Administração da Or= 
ganização Internacional. Este 
resolverá sobre sua inclusão na 
ordem do dia da proxima Con- 
ferencia Internacional do Tra- 
balho, que deverá se reunir em 
junho. proximo, em Genebra. 
Deve dese Conselho fazer parte 
diversos palzes americanos. 

A IMMIGRAÇÃO 

— O Brasil, disse-nos alnda o 
director geral do Departamento 
do Trabalho precisa quanto an- 
tes tratar de fomentar 


y o pro- 
blema da immigração. Paiz 
novo, que precisa de braços 


para a sua lavoura e para o seu 
desenvolvimento economico, o 
Brasil tomou uma directriz con- 
traria aos sens proprios interes= 
ses, limitando os contingentes 
da Immigração. Não passa pelo 
espirito dos nossos legisladores 
o perigo do erro que praticaram? 
Esse erro deve ser corrigido 
quanto antes, pois, mais cedo 
do que sé pensa, teremus de 
supportar as suas dolorosas 
consequencias. 


versos candida- 
“os às-eleições Na 
Hesnanha 


MADRID, 2 (Mavas). — A es. 
querda  venublicana apresentou 
uma Vista de 19 enndidatos as 
proximas eleicmes às córios. na 
etecrmseripeão da capital. En- 
trevos nomes apresentados figue 
vam os srs. Manuel Azana exe 
nresidente do Conselha, Marcc- 
lino Domingo, Cassetes Quiroga 
ox-ministros. Os srs, José Sal- 
NASA Mariano Ruiz Sunes, José 
Mrreno apresentaram-se Ja 
província de Madrid, rd pio 
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DIARIO CARIOCA —- Terça-feira, 4 de Fevereiro de 1936 
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Planejado o Assassinio Não Ha Falta de Ga- Aggredido Pela Multitão! 
Um Chefe Opposicionista solina em Nictheróy 


A ACÇÃO CONCILIADORA DO PR EFEITO DA CAPITAL FLUMINEN- 
SE EM CONFRONTO COM A OBRA DE INTRIGA PROMOVIDA PELO 
PRESIDENTE DO CENTRO B. DOS CHAUFFEURS DAQUELLA CIDADE 


Estão assegurados o abastecimento de combustivel para automoveis e a 


Em Matto Grosso! 


O CRIME SERA" PRATICADO COM O AUXILIO 
DOS DESTACAMENTOS POLICIAES DE CAM- 
PO GRANDE, AQUIDAUNA E MIRANDA — O 
TELEGRAMMA ENVIADO AOS SRS. FILINTO 
MULLER E GENEROSO PONCE 


Continua intranquilla a situação: politica em di- 
versos municipios de Matto Grosso, onde os chefes lo- 
caes do partido gover- 
nista perseguem de mo” 
do violento aos adversa- 
rios. ' Essa attitude é 
tanto mais condemnavel 
quanto se sabe que » 
proprio governador Ma- 
vio Corrêa fez, sabbado 
nltimo, aos jornaes ca- 
rocas declarações per 
remptovias, nus quaes 
manifestava o desejo de 
neecificar a politica mat- 
togrossense, annuncian- 
do ao mesmo tempo à 
plano de organização de 
um novo partido, inte- 
grado por todas as cor- 
rentes politicas do Es- 
tado. 

Segundo adeantou o 
st. Mario Corvêa, o ca- 
pitão Filinto Muller será o representante da nova si- 


tuação estadual junto aos mnoderes centraes. 
* 
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Capitão Filinto Muller 


Apesar dos propositos pacificadores manifesta- 
dos pelo governador de Matto Grosso, os srs. Filinto 
Muller e Generoso Ponce receberam agora de Tres La- 
goas o seguinte despacho: 

“Nossos adversarios de Sant'Anna desejam de 
qualquer fórma a eliminação de nosso amigo, coronel 
Lara, e proenvando justificar esse acto de selvageria 
inventam as maiores mentiras. 

Pedirvan rveforcos a policia de Campo Grande, 
Aquidauana e Mivanda para o assassínio official, 

Pedimos aos illustres amigos providencias urgen- 
tissimas, no sentido de evitar o conflieto, 

Prenaram ataque Porto no dia 2 fevereiro, depois 
chegada rveforco policial. 

Atis. Sands. Octavio Sigelredo Roriz, Benevenuto 


Gaveia Leal, Sebastião Vicira de Andrade.” 
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Tentativa de Levante no Paraguay 





MAS O FACTO NÃO SE REVESTIU DE MAIOR 
IMPORTANCIA 
MONTEVIDE'O, 3 (Havas) — Os jornaes noti- 
ciam que o coronel Franco tentou levar avante no Par 
raguay um movimento para depôr o presidente Buzebio 


Ayala. 


Falando à Agencia Havas, o ministro do 


Para- 


vnay em Montevidéo não contestou a noticia, mas af- 
firmou que o facto não teve a menor importancia, Ae- 
erescentou que reinava completa ordem no Paraguay. 
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4 . . 
Os que viajam de 
avião 
Procedente de Miami, com 
escalas pelos portos do Norte, 
chegou hontem ao aeroporto da 
Panair, às 16 horas, uma &ero- 
nave “Clipper” da Pam Ameri- 
can Airways, trazendo" os Se- 
guimtes passageiros: de Miami, 
Arthur Zeibell, Earl M. John- 
son, Frank J. Burress e Fran- 
cis M. Carrin; de Belém do Pa- 
rá, Alheert Lee e John D. Don- 
nelley; de São Luiz do Mara- 
nhão, Aracaty Campos € Victo- 
rino Freire; de Recife, Arman- 
do da Costa Britto; da Bahia, 
Raul: Angelo Pereira, Edward 
Levy e Marcolino Pina; e de 
Victoria, Armando X. O. Al- 
uerque. 
Eis Tambem. deu entrada no 
aeroporto da Ponta do Cala- 
pouço, procedente de Porto Ale- 
gre e escalas, outra aeronave 
“commodore” da Panair, tra- 
gendo os seguintes passageiros: 
de Porto Alegre, Lydio. Roman 
Soares; de Paranagua, Oscar 
withers e João Eugenio Comil- 
nesi: e de Santos, Evilasio d. 
Rabello Moreira, 


— Continunndo a sua viagem 
internacional Miami-Rio de Ja- 
neiro-Rio da Prata, parte hoje, 
ás 5.30 horas, do aeroporto da 
Ponta do Calabouço, a aerona- 
ve “Trinidad Clipper” da Pan 
American Airways, conduzindo, 
entre outros, os seguintes pas- 
sageiros: para Santos, Christia- 
no A. Franco, Albert Lee, Fre- 
derick J. Sacarello, Harry Getz 
e Raymundo M. de Mattos; 
para Porto Alegre, Fabio Fur- 
tado Luz, João Mattos Leão e 
milton Snares, ce para Buenos 
Aires, rL M. Johnson, Ga- 
nett Q. Caldwell, H. W, Too- 
mey o P Kuzmik. 

Do mesmo acroporto, par- 
te. às 6 horas, outra aeronave 
da Panair, conduzindo os se- 
guintes passageiros para Os 
seus diversos pontos de escala: 
para Bahia, Francisco R. S. 





Como se afasta o pu- 
blico das praias de 
Nictheroy 


Flecha e Icarahy, são duas 
praias que recommendam Nic- 
theroy ao turismo. Do Rio, mul- 
tas são as pessões que ali vão 
aos banhos ou gozar da belleza 
natural desses lindos pedaços 
do Brasil. 

Infelizmente o que a Nalureza, 
deu com tanta prodigalidade nós 
nos esforçamos por tornar inu- 
til. A* hora em que maior nu- 
mero de banhistas ali se reu- 
nem apparecem tambem as em- 
barcações de diversas especies 
pondo o desespero e a desordem 
e tambem os cães de estimação 
como ainda hontem se poude ob- 
servar. Dois bellos policies, de 
bota escancarada, fizeram fugir 
em Icarahy, adultos e crianças, 
emquanto o seu proprietario pe- 
dia sorridente que não corressem 
para não se enfurecerem os bi- 
chinhos! 

Ha um dispositivo de lei que 
marca a medida da approxima- 
ção dos barcos da praia e outro 
que prohibe a apresentação de 
animaes á hora dos banhos. Já 


teriam sido, no Estado do Rio, | 


revogados esses dispositivos? Ou 
malvadamente se espera o pri- 
meiro desastre para que elles 
entrem em vigôr. 

Estão com a palavra as auto- 
ridades. 





FERIDAS ? ESPINHAS ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


A Do RD O + (> AD DO 


Britto Filho, Abel de Oliveira. 
Tilneey L. Keyes e sra. Helen 
Keyes: para Aracajú, Edgard 
Menezes; para Recife, G. Leo 
Wainscott, Evilasio J. R. Mo- 
reira, Antonio Hollanda Filho, 
Americo Vivarelli e sra. Rafae- 
lina Vivarelli; e para Fortale- 
za, o deputado federal Antonio 
Xsvier de Oliveira. 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 


























SO” PARA HOMENS 


Sapatos chromo nacional, preto e marron, para homens todos or 
numeros 208, Formidavel, Comprem na fabrica, — 169 RUA SE- 
NADOR POMPEU, 169, Esquina Viscondo da Gavea 





Dr RSI) 


tabella da Prefeitura 





Uma vista da praca Martim Affonso, em Nictheroy 


Um vespertino Jocal secun- 
dou, hontem, o esforço feito 
inutilmente por um collega de 
Niclheroy, no sentido de se 
firmar opinião de que o tra- 
fego de automoveis está na 
imminencin de paralysar devi- 
do a irregularidade no abaste- 
vimento de combustivel. 

Temos acompanhado a situa- 
ção, tanto da capital como dos 
Estudos, que se criou para O 
commercio de gasolina, em vir- 
tude dns exigências fiscues e 
das condições precárias do mer- 
cado de consumo, Ainda nã 
edição de ante-hontem, por ex- 
emplo, referimo-nos à nova 
dilficuldade proveniente do 
lapso do Legislativo Municipal, 
não incluindo ma lei de méios 
a cobrança. dos impostos que 
lhe foi altribuicda pela. União 
desde que o Districto Tederal 
teve a sua autonomia, O conhe- 
cimento, pois, que Lemos do as- 
sumpto e dos multiplos emba- 
raços que se oppõem a uma 
solução. «de cffeilo immedinto, 
teu-nos iazões para acreditar 
va existencia de propositos der- 
votistas e cujo fóco visa, par- 
ticularmente, diminuir a atli- 
tude energica e bem orientnda 
do dr, Brandão Junior para as- 
segurar q normalidade do abas- 
tecimento e manter a tabella de 
preços da Prefeitura. Quizemos, 
porém, ouvir pessoalmente do 
sr. prefeito de Niclheroy a pro- 
cedencia ou não das arguições 
que lhe vêm sendo feitas pelo 
sr, Alonso Othero, nos termos 
divulgados pelo vespertino a 
que nos reportamos atrás, 

— Desautorizo, —  affirma- 
nos s. ex, depois de nos rece- 
ber e de pôr-se ao par dos mo- 
tivos da mossa visila — devy- 
autorizo absolutamente a noti- 
cia do que houve elevação no 
custo do ecarburante fornecido 
nos centros particulares, autos 
de praça ou empresas de om- 
nibus. Egualmente contesto, — 
continua o sr. Brandão Junior, 
que haja ameaça de paralysa- 
cão de lrarero pela falta de 
essencin, porquanto embora 
acredite que o mercado local em 
breve tenha o fornecimento tre- 
gular restabelecido, estamos 
apparclhados para supportar, 
por mais algum tempo, os en- 
cnrgos decorrentes da distribui- 
cão por conta da Prefeitura. 
Ha, evidentemente, ntras da 
gritaria que se vem fnzendo em 
torno do enso, interesses par- 
tienlnres defendidos pel am- 
bição «e falta de cserupulo, mas 
n autoridade está attenta às 
suns manobras e não consenti- 
rá na sua victoria, 

— De maneira que o publico, 
— dissemos — pode ficar tran- 
quillo? 

— Sem duvida 
concluiu s. ex. 

Despedindo-nos do dr, Bran- 
dão Junior, dirigimo-nos q va- 
rios pontos de carros de alu- 
guel, recolhendo, dos respecli- 
vos conduclores, impressões so- 
bre a intervenção, no caso, do 
sr. Alonso Othero junto dos 
poderes publicos, 


— Inicialmente, — assevera- 
nos um dos nosãos entrevistn- 
dos — o actual presidente do 
Centro perdeu a confiança que 
lhe vinhamos depositando para 
falar em nome da elasse, Com 
cffcito, prosegue o mosso inter- 
locutor — oq sr. Olhero desme- 
receu do nosso conceito porque 
elle não poude, do mesmo mo- 
do, sustentar por mais tempo 
a posição falsa que mantinha 
entre nós. Conquiston e mante- 
ve, realmente, a solidariedade e 
sympulhia de todos ou quasi 
todos os companheiros. Exer- 
ceu grande influencia, mas 
hoje fodos nós, da mesma ma- 
neira, estamos plenamente con- 
vencidos de que se oceupa ape- 
nas com a reclame em torno 
de seu nome, ponco ou quasi 
nada realizando de conereto em 
favor da classe. 

Um outro chaulfenr, acudin- 
do ao nosso convite para re- 
unir-se ao grupo, entra então 
a dissertar relativamente anos 
meios que achava se deveriam 
pôr em pratica para solucionar 
o “impasse” que está impedin- 
do o fornecimento por parte 
das empresas de petroleo, Pa- 
rece-nos, entretanto, que os re- 
eursos aconselhados são ineffi- 


alguma, — 


cientes pura um caso de tama- 
nha e variada complexidado, e 
por isso deixamos de os re- 
gistar, 

Estamos, porém, tratando du- 
ma questão que: merece, sem 
favor algum, mais largos com- 
mentarios, todos elles conduzi- 
dos com o objectivo de se es- 
elarecer as condições reaes em 
que se processa o movimento 
do commercio de gasolina, nos 
varios centros de consumo do 
poiz, ec em seguida então ve- 
gutamental=o de modo que elle 
opere subordinado a uma gper- 
feila harmonia de interesses 
geraes, 

A UNIFORMIDADE DE PREÇOS 

PARA O RIO E NICTHEROY 


Exige-se, em Nielheroy, que 
o preco sejt euual ao do Rio. 
Não é que u differença seja im- 
pugnada em razão do seu va- 
lor muterial. O tostão: a) mais 
nuda representa, O que vale, 
DO caso, € o “amor” proprio, 
ou insensatzZ de alguns recla- 
mantes, não admittindo a des- 
esunldade como protesto contra 
v lratumento que se pretende 
dar à capital do vizinho, Esta- 
do. Niclheroy, nn idea fixa do 
sr, Othero, é um prolongamen- 
to da metropol?, e por isso ser- 
ve de thema ás suas objurga- 
torias contra os que deram ao 
Estndo do Rio a faculdade de 
traçar rumos à sua economia 


| > (a (| DO) OD O 


AA BI faz 
justig 


UM OFFICIO DE LoTt'vomr AO 
SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO 
DO PAPEL DE IMPRENSA 





Ao dr, Toriny Coutinho, cha- 
fe do Serviço de Iisecalização 
do Papel de Imprensa, o pre- 
sidonte da Associação Erasilel- 
ra de Imprensa enviou o ge- 
gulnto officio: 

“Testemunha, como venho 
sendo, do continuando esforço 
e du dedicação incansavel com 
que o Servico do  Iiscalização 
do Papel, sob vossa chefia, vem 
dando conta das comprovacões 
do papel de imprensa feita pe- 
los varios jornnes e revistas 
desta capital, sinto-me no de- 
ver de vir upresentar-vos, em 
nomo da Associação Brasileira 
de Imprensa, os agradecimen- 
tos da classo pelo modo como 
estilo sondo tratados os sens 
intoressos na Alfandega do Rio 
de Janeiro. Gracas à actuação 
do pessoal que serve sob. vossa 
direcção eo muito especialmente 
devido ao vosso ospírito de per- 
feilo conhecedor do serviço pu- 
blico e das atiribuições que 
vos foram conferidas, pôde ser 
possivel, num diminuto prazo 
de 15 dias, regularizar perante 
a repartição  Tiscalizadora, u 
situnçião de quas! duas centenas 
do perlodicos que se publicam 
nesta capital. Roiterando-vos 
pois, os ngradecimentos que, 
j1 verbalmente vos Tlz, apro- 
velto-me de mais esto ensejo 
para apresontar-vos os protes- 
tos de minha alta. cstima e 
distincta consideração. — Hor- 
bert Moses, presidente,” 





Classificação de me- 
dicos milifares 


Foram classificados os seguin- 
tes medicos, por effeito de pro- 
moção: João Moniz da Gama e 
Souza, na E. M., onde já ser- 
viaã Telemaco Gonçalves Maia, 
no S. M. da Av. Militar; e Eu- 
Eae Santos Moreira, no 2º R. 
C. 





interna. Para se mostrar a im- 
possibilidade. da uniformização 
dos preços basta recorrer-se a 
dois simples argumentos, que 
são a differença de impostos 
cobrados nas duas capitnes e 
a modalidade de apparelhamen- 
to para a distribuição do co 
bustivel, Emquanto que em 
Nietheroy a entrega é feita em 
tambores os quaes oneram o 
producto com o trabalho de 
neondicinnamento, carretos, etc., 
ele, no Rio segue em granel 
para os postos de venda, com 
us facilidades de conducção e, 


consequentemente, de economia: 


nas despesas. Por outro Indo, 
na capital o imposto de con- 
sumo é de 157 réis por litro, 
Em Nictheroy é de 200 vóis, O 
ulcool-motor, n seu turno, está 
isento de imposto, no Rio. Na 
viziNha capital fica sujeito a 
90 réis. Ora, 43 réis no pri- 
meiro cnso, é uma differença 
tormidavel para a natureza de 
um negocio que se submetlo a 
bases de renles, simplesmente, 
No segundo censo, a disparidade 
é um absurdo, e impede qual- 
quer conciliação “de preços. 
Não ha, portanto, boa fé mo 
sr. Othero. quando pretende 
levantar o consumidor contra 
uma situnção de facto que elle 
não conhece nos seus detalhes 
mais eclementares, mas que 
condemna a “priori” para sa- 
tisfazer a sun vaidade. 


Conselho de Eco- 
nomias de Guerra 


Reuniu-se hontem, sob a presi- 
denuncia do ministro da Guerra, o 
Conselho de Economias da Guer- 
ra, Esse Conselho, que se renne 
no primeiro dia util de cada mez, 
levo q presença de todos os ge- 
neraes commandantes, chefes e 
directores de todos os Departa- 
mentos do Ministerio da Guerra, 
prorogando-se a reunião até às 
18 horas. 








O sr. Coriolano de 
fóes no Ministerio 
da Guerra 


O EX-CHEFE DE POLICIA 
DESTA CAPITAL ESTAVA 
ACOMPANHADO DO PRO- 
MOTOR GOMES DE 
PAIVA 


Esteve hontem, no Ministerio 
da Guerra, procurando falar ao 
respectivo titular, o sr. Coriola- 
no de Araujo Gões, que se acha- 
va acompanhado do promotor 
Gomes de Paiva. 

O ex-chefe de Polícia do Go- 
vero Washington Luiz, ao que 
soubemos está se habilitando 
com certidões negativas sobre o 
acto da Junta Governativa que 
o demittiu das funcções de Mi- 
nino do Supremo Tribunal Mi- 
itar, 

O sr. Coriolano de Góes teve 
a sua pretensão indeferida pela 
Commissão Revisora dos Proces- 
sos de Serventuarios Publicos 
exonerados em 1930, d'ahi estar 
Ss. s. colhendo novos documen- 
tos afim de interpôr recurso do 
Aespacho da roferida Commis- 
são. 








Gipsum brasiliense . 


+ para denticão nas crianças 
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Compra-se casa 


Ou terreno em| 


“Copacabana ou Leme 


com 4 quartos, entrada para automovel, 
algum terreno. 


Preço: até 
Terreno — preço 


Negocio Directo — 
Escrever dando detalhes 


80:000$000 
: até 30:000$000 


Pagamento á Vista 
a Primo Moita, na Adminis- 


tração do DIARIO CARIOCA, ou procural-o no mesmo local 
das 17 2/2 às 18: hs. às terças, quartas, quintas e sextas-feiras. 
























re 24t 


:O ex-ministro Frot recebeu golpes no rosto 


ESPPLLLDELLLLDLLLIO LDL ELLL EL DDS DDD DADA A 

PARIS, 3 — (H.) — A presença hoje no 
Palacio da Justiça do sr. Eugene Frot, ex-minis- 
tro do interior, deu logar a violentas manifesta- 
ções de protesto. O ex-ministro fôra ao palacio 
da Justiça para funccionar como advogado num 
processo perante a Camara Correccional. Desde 
que se soube da sua presença, formou-se um ajun- 
tamento de partidarios e adversarios seus. O sr. 
Frot permaneceu durante um quarto de hora no 
vestiario. Grupos de manifestantes davam gritos, 
registrando-se varias scenas de pugilato. Alguns 
manifestantes foram expulsos. O ex-ministro ten- 
tou fazer-se ouvir varias vezes, mas a sua voz era 
coberta pelos clamores. Ao descer a escadaria 
o sr. Eugene Frot foi assaltado e esbofeteado., 
Rodeado de amigos, poude voltar ao vestiario on- 
de ficou alguns minutos. Depois de se ter feito 
uma calma relativa, o ex-ministro poude se reti- 


rar escoltado pelo presidente da Ordem dos. 


Advogados e por amigos. Após ter vestido a to- 
ga, o sr. Frot, ainda perseguido por alguns gritos 
hostis, conseguiu tomar um taxi. Observou-se que 
o ex-ministro trazia no rosto os traços dos golpes 
recebidos. : 


O | 4 > 


Como Educar | O medico militar 








lossos Filhos ? 


S ESCOLAS TECHNICAS SE- 
CUNDARIAS DA PREFEITURA 
QUEREM COLLABORAR com 
OS PAES NA SOLUÇÃO DE 
TÃO IMPORTANTE QUESTÃO 


Communica-nos a Superin- 
tendencia de Educação Secun- 
daria Geral e Technica do De- 
partamento de Educação do Dis- 
tricto Federal : 

Naturalmente, estaes preoccu- 
pado com o problema da edu- 
cação de vosso filho cu filha 
uu terminou o curso primario. 





da. mas estaes indecisos: -» CO- 
mo e para onde? 

E&e lhe quereis dar uma pro- 
fissão, immediatamente, a ida- 
de e o preparo não o permit- 
tem. 

Se desejaes que continuem 05 
estudos, não tendes segurança 
na carreira a escolher, pois é 
cedo ainda para que a vocação 
se manifeste nitida. 


Pois bem, é desse embaraço 
que as Escolas Technicas Secun- 
darias da Prefeitura do Distri- 
ecto Federal vos querem tivar. 

Essas Escolas são estabeleci- 


| mentos especializados em edu- 


cação de adolescentes de ambos 
os sexos, maiores de 11 annos, 
que já tenham ultimado o cur- 
so primario. 

A educação ahi ministrada vi- 
sa preparar os rapazes e moças 
para o exercicio de uma activi- 
dade productiva, dar-lhes possi- 
bilidade de proseguirem nos es- 
tudos até o nivel superior e 
preparar as almas para os de- 
veres do lar e da sociedade. 


“As Escolas mantêm para isso 
os cursos secundario e commer- 
cial, officializados pelo governo 
federal, industrial e de commer- 
cio nos quaes são leccionadas as 
seguintes materias: Lingua Bra- 
sileira Francez, Inglez, Latim, 
Allemão, Mathematica, Geogra- 
phia, Historia. Sciencias Sociaes, 
Eciencias Physicas e Naturaes, 
Physica e Chimica, Historia Na- 
tural, Biologia, Hygiene, Pueri- 
cultura. Electricidade, Mecani- 
ca, Desenho, Modelagem, Conta- 
bitidade, Dactylographia, Esteno- 
graphia, Mecanographia, Direito, 
Legislação, Economia Política, 
Organização, Estatística, Te- 
chnica Commercial, Musica e 
Canto Orpheonico. 

Cursos technico-industriaes, 
de trabalhos em madeira e me- 
tal, de mecanica, electricidade, 
construeção ciel, motores de 
combustão interna. Agricultura 
e Zootechnica, corte e confec- 
ções de chapéos, rendas c borda- 
dos, flores, arte culinaria e artes 
decorativas. 

Além disso, todas as Escolas 
proporcionam educação physica 
e hygienica, pratica de sports, 
controladas pelos medicos dos 
estabelecimentos, vida social e 
artistica. 


As escolas masculinas dão en- 
sejo á instrucção militar, per- 
mittindo a obienção de cader- 
neta de reservista, ao fim do 
curso, 

O ensino é inteiramente gra- 
tuito, excepto para os cursos oÍí- 
Iicializados, onde são cobradas 
pequenas taxas de matricula, 
exigidas pelo governo federal, 

As instrueções reguladoras das 
matriculas nas escolas techni- 
cas secundarias foram publica- 
das no “Jornaldo Brasil" de 25 
de janeiro do corrente anno, na 
secção official da Prefeitura. 

A inscripção para os exames 
de aímissão estará aberta, de 1 
a 15 do corrente nas escolas 
abaixo indicadas, onde serão 
fornecidas quaesquer ' informa- 
cões sobre o assumpto, 

Escola Amaro Cavalcanti — 
mixta — Edificio de “A Noite” 
Praça Mauá, 7,º andar. 

Escola Orsina da Fonseca — 
(feminina) S. Francisco Xavier 
0. 95, 
Escola Souza Aguiar — (mas- 


Quereis encaminhal-o na vi=' 


queria cobrar as 
inspecções de 
Saute 


O MINISTRO DA GUERRA 
BAIXA UM AVISO CONTRA- 
RIANDO ESSA PRETENSÃO 

O 1º tenente-medico Norman 
Septon, consulta sobre a possi- 
bilidade dos medicos militares 
cobrarem das Sociedades de 
Tiro e Gymnasios, os serviços 
correspondentes às inspecções de 
saude, 

Em solução, declara o minis- 
tro da Guerra, que os medicos 
militares designados para pro- 
ceder a inspecções de saude, e 
serviços correspondentes, nas 
Sociedades de Tiro e Gymnasios, 
nenhum direito tem á& remune- 
ração por parte das referidas so- 
ciedades e estabelecimentos; 

1º) — Por se tratar de serviço 
prestado em virtude de ordem 
de autoridade competente e de 
accórdo com o disposto no Aviso 
nº, 2, de 7-8-925, publicado no 
B, E. de 15 de agosto de 1925, 
pag. 208; 

2º) — Porque a inspecção de 
saude é uma exigencia obrigato- 
ria do Serviço Militar; . 

3º) — Porque os officiaes no- 
meados para as commissões de 
que trata o artigo 44 do Regu- 
lamento nº. 40 (R. D, T, G.), 
que prestam serviços equivalen- 
tes aos dos medicos que inspec- 
cionam os candidatos dos T. G. 
e E I. M., nenhuma remune- 
ração recebem além da prevista 
em lei. 


Transferencia e 
classificação 
de officiaes 


Foram transferidos, por ne- 
cessidade do serviço: do Q. S., 
para o Q. O., sendo classificado 
no Grupo Escola, o 1º 'Tte, Ruy 
Freire Ribeiro, auxiliar do D, C. 
M. B.; do 7º B, C., parao 2º R, 
I., o 2º tenente convocado Euri- 
co Freire Torres; do 30" B. C. 
parao5S.S.M.dalirR.M, o 
1º tenente de adm. Carlos da 
Gama Bentes; do 5" G. A. CG. 
para o 30º B. C., o 1º tenente 
de adm, João Evangelista da 
Silva Filho e da 2º Cia, do 6º B, 
C. (Goyaz) para o IV-2º R, O. 
D., o aspirante a officia 1 de 
adm., Eduardo Pinto Vahia. 

—— Foi classificado, pelo mes- 
mo motivo, no 5º G. A, C, e 
Forte de Itaypu', o 2” tenente 
de administração Sebastião Al- 
ves de Sant'Anna, visto ter sido 
extincto a 1º Cia. P. T., onde 
servia. 


RA. B. |, no embar- 
que do commandan- 
Name da 7 Região 


A Associação Brasileira de 
Impronsa  representou-so no 
embarque. do general Newlon 
Cavaleanti, commandanto da 72 
Região Militar, pelo seu pres 
sidente sr. Herberl atoses, 
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au Avenida Gomes Preire, 
n. 88, 

Escola Joio Alfredo — Aveni- 
da 28 de Setembro 109 (mas- 
culina), À 

Escola Visconde de Cairú — 
Morro do  Vintem — Meyer — 
(masculina). 

Escola Visconde de Mauá — 
Estação de Marechal Hermes-— 
(masculina), 

Escola, Santa Cruz — Estação 
de Santa Cruz (Matadouro) — 
(mixta). 

Escola Paulo de Frontin — 
Rua Barão de Ubá, 107 (femi- 
nina). 

Escola Rivadavia Corrêa — 
Praça da Republica (feminina). 

Escola Bento Ribeiro — Rua 
Paraguay, 112 — Meyer — (fe- 
minina), 

















DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 4 de Fevereiro de 1936 
EEE ANA VR. JOEN LADAY JR. FALA SOBRE AS PRODUCÇÕES DA PARA- 


De Assumpção aí do. Rio em J2 Hor ds Descobertos : KOUNT EM 1936, SOB O REGIMEN DE ERNST LUBITSCH, O NOVO 


DIRECTOR GERAL DE PRODUCÇÃO 


























O Correio Aereo Militar continua des envolvendo optimas ça Deriofmances? 





Não regateamos elogios aos 
excellentes resultados que vem 
produzindo a criação entre nós 


do Correio Aereo Militar. O seu 
desenvolvimento dia a dia te 
destaca da maneira mais lou- 
vavel possivel, 

Ha dias tivemos occasião de 
noticiar que as suas linhas aéreas 
seriam extendidas até o Para- 
guay, a pedido do Governo desse 


ese Pa de A a O 1) 0 


Os Problemas de Actuali- 
dade Nos Meios Maritimos 


O trabalho a bordo dos navios mercantes e as ferias annuaes — Os pon- 
tos de vista do Commandan te Antonio Muller dos Reis 





Sabendo que o commandante 
Antonio - Muller dos Reis, 'co- 
nhecido especialista em assum- 
ptos marítimos, realizára ha 
muito tempo estudo concreto 
sobre a questão do trabalho a 
bordo dos navios mercantes, 
problema recentemente debati- 
Conferencia Maritima 


do na 
Prepuratoria de Genebra, O 
JHARIO GARIOCA procurou O 


referido technico que — ouvin- 
do os nossos desejos de conhe- 
cer sua abalisada opiniao à res- 


peito — assim se manifestou: 
— “Renimente, o problema 
do trabalho a bordo dos na- 


vios mercantes e os das férias 
paras suns tripulações foi ob- 
jeclo de apurados estudos que 
ventizei. ha muito tempo. Quan- 
de o st, Thomas, então “dire- 
etor geral do Bureau Interna- 
etonal de Trabalho da Liga das 
Navúes  vistinu q America do 
Sul e devido à intervenção es- 
pentanes do meu cminente e 
sPImpre saudoso amigo Baltha- 
cap Tum, avistei-me em Mon- 
vevitco com aquelio Muslve so= 
cintoge. mantendo com elle 
um Inrga entrevista na qual 
discatremos sobre Os aspectos 
sedoplaveis qo um regime de 
teshalho e descinso pata as 
ndbuasões nos navios de coms 
mevcio, Devo advertir am- 
tes do mais — que nos annos 
te Aa e dh no Loyd Brast- 
teto, Initrel estabelecer “alguma 
ecisg conereta neste sentido, 
Mr Yhomas referiu=me ens 
tão os pontos de vista te va- 
rioe dos paizes marilimos cas 


eitticuldados praticas que O 
problema sugeria, 
Deilhe, Ingo, o mem pensas 


mento, podendo-se concretizal=o 
nestes termos; 9) — adaptação 
do irabalho movmal de 8 horas 
(não compreendidas. as fainas 
espcines e imprevistas oriun- 
elas da propria funeção da na- 
vegação), computando-se a cre- 
dito dos tripulantes as horas 
de trabalho excedentes, que, Pe- 
unidas formarão as parciaes ou 
integralização do 19º mez, ú 
buse da soldada ordinaria; by 
— ns tripulantes que contassem 
serviço extrn alé uma terceira 
parte de dias do chamado 14º 
meg. receberiam o equivalente 
da soldada entrespondente, ven- 
cido «ue fosse o periodo an 
mal ou a sum proporcionalida- 
de quando desembarcassem do 
maximo Quando, porém, o eres 
dita Ensse maior de 1/3 uté o 
snes. Anolusive, Leriam direito 
mo metade de soldada do 19º 
mos e excedendo disso Tece- 
Welo-á integralmente; O — 
enbre as férias n processo não 
pode ser o de dar no tripulan- 
ta 45 dias de ungacio, como 
cão tados nos demais traba= 
odores, porque, na generali- 
cute. os navios realizam via- 
ep alo muito maior tempo e 
mn pxcelento desse prazo seria 
de absotnta desvantagem para 
o mesmas Irinulantes augracia- 
doc com lal descanso. 


ahi. pois. que indicassemos 
mo Apm de licenças parcines & 
penutação durante a estadia no 
perto armador e, como O pro- 
eetimento insinundo viole as 
e tas entridas, as licenças pnt- 

ais nunca poderiam deixar de 
penta no anno respectivo um 
tono inferior de 21 dias. Os 
fo eus excedentes representam 
mena enmpensação pelo: fracelo= 
pemento das férias. Creio — e 
fo tambem, então, 0 pensar 
mento de Mr, Thomas — que 
«aty essas hnses seria factível a 
entução do problema, porque — 
— não € justo que 
arios principios do 
social não tes 





vestmento 
põe uprendt 
mderno diveito 





palz, que pôz & nossa disposição 
todos os elementos necessarios, 
Inclusive o campo para a ater- 
rissagem em Assumpção. 

Foi innugurada com grande 
exito essa nova linha aérea, 

O avião do Correlo Aereo Mi- 
litar, que é do typo Wacco Cabi- 
ne, encarregado dessa  impor- 
tante missão, foi pilotado pelo 
capitão Wanderley e 1º tenente 
Hortencio, De regresso deixou o 


campo de aterrissagem da cas 
pital paraguaya pela manhã do 
cia 1º do corrente, chegando | 
nesse mesmo dia, és 17 horas. no 
Campo dos Affansos. Consumitu 
nessa viagem cerca de 12 horas, 
transcorrendo a travessia aérea 
sem o menor accidente. 

Ao deixarem a “nacelle” cs 
destemidos patricios forem 
muito cumprimentados pelos pre- 
sentes. 


em fórma: significativa. O res 
gime alimentar das tripulações 
dos navios mercantes não pode 
ser regulado, nem por valores 
especificados. previamente, nem 
por quantidade e especies es- 
tabelceidas dum modo geral. 
As modernas tabons que deter- 
minar “as incesssidadess ongani- 
cas dos individuos, para cada 
iperiodo de trabalho como para 
cada, região aonde | 0, homem 
exórce a sua hetividade, pre- 
fixam as calorias necessarias à 
accão desenvolvida pelos tra- 
balhadores e, para que possam, 
4 sua vez, retemperar a resis- 
tencia muscular como an cere- 
bral, mantendo-se assim os 
operarios manuaes € intelle- 
ctnaes, dentro de um estndo 
physico capaz de hem attender 
4 funcção que lhe está a cenr- 
go. E, se sabemos, equasi miA- 
themalicamente, o quantitativo 
elos differentes artigos de nu- 
trição para produzir as calo- 
pias necessarias. á renovação 
das Forças physicas dn homem, 
não é difficil organizar tahel- 
las para resolver hremônica- 
mente tnes necessidades. 

Esta assumpto está, de resto, 
perfeitumente definido ea sum 


Commandante 
Antonio Muller dos Reis 


nham até hoje execução pratl= 
en a bordo dos navios de com- 
mereio, colocando destarte as 


tripulações: dos harcos mereun= 4 nratica contemplaria todas as 
les em situacão de inferiorida- divergenciis. suselladas em tor- 
de quanto aos demais outros |no desta questão que não of- 


foveco mainres difficuldndes. 
Em seguida. o commandante 
Muller dos Reis mostrou-nos 
altuns eraphicos e “memoran- 
da” onde estão, em fórmea con- 
ereta, tracadas ns soluções pa- 
mo regime das 8 horas a hor- 
do teom a tabela de 19º mes). 


componentes dus varias activi- 


dades terrestres.” 


— E que nos diz o comman- 
dante sobra no china unica nu 
Marinha Mercante? 

— “Dentro das variedades de 
soma aonde devem trafegar os 


muvios de commercio não  sº In das fórias annunes, eos din- 
pode falar, com propriedade, | qrnmas para as etapas das trl- 
em clapa unica, quando pela | pulações dos navios de com- 
«ua especic ela deve variar merecia, 
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Officiaes addidos ao 
D.P. E. 


Foram mandados. servir ad- 
dios ao Departamento do Pes- 
«ml do Exercito, os seguintes 
ufficines: capitães Tiradano 
Monteiro de Souza e Alberto 


Permissões pes- 
soaes 


em 


































Guerra, 
concedeu as 


O ministro da 


data de honlem, 
seguintes permissões: 
Sebastião Gomes de Farias Ju= 


ao major 


piora addido do Q. E aa Barbedo, por rem soneto n 
E o DL curso de Intendentes de Guer- 

de licença premio,  permissã pv vn e ficarem aguardando trans- 
para vir a esta capital; Rod ferencin vara esse quadro; cap. 
ineo nao ! EM bio TAS de inf. Sabino pinta! montei 
transferido par - A. |ge Mitos, do Mº RB, Cem 
Cav., permissão para, dentro | pansito para suo unidade. para 


do transito. vir a esta capital: 
no capitão Ivann- Gomes, tdo 1º 
G. O., permissão para it a 
Curityha, dentro da licença que 
lhe fôr concedida pelo cmt. da 
Mn. M.: ao 1º tenente João de 
Mello Moraes, do Serviço Geo- 
graphico Militar, para gozar 
parte do transito na cidude de 
Mogy Mirim, São Paulo: no as- 
pirante a official de adim., 
Tayme Barbosa, do 15º 'B, C., 
para gozar parte do transito em 


onde segue à A da envrente, 
nddicão esta para fins de ajus- 
te de contas e para effoito de 
vencimentos. a. contar de 1º de 
ianeiro findo, nor ter sido, por 
decreto de 12, publicado no 
DO. de 18, Indo de dezem- 
ta findo, mandado nggregar no 
respectivo quadro, visto ter si- 
fo, em insnecean a que Se sub- 
metteucdeciatado em estado de 
Inconacidade nhwsica decorren- 
ta de mal adquirido em servi- 


Formiga, Estado de Minas; ao leo, n cap. medico dr. Arthur 
aspirante a official de aâm.. | Tavares: maior Alcides Rndri- 
Mario Barreto França do Ser- | eyes cPaim. por ter sido dis- 
viço de Fundos da 2º R. Mo, Inensado do corso de fiscal ad- 
para gozar o resto do transito | minicirativo da E. Core par 
em Santos, São Paulo: ao 2º Ira fins de percenção de venci- 
set. Pedro de Alcantara Calla= mentos: capitão de Artilharia 
do aguardar fôra do MH. CG. E. | Antonio Faustino da Costa, por 
o “espacho de um, seu reque= | er ablido permissão para Rs 
rimento em que pede para con- |7ar o transito nesta capital 


Unuar o tratamento em sua 
residencia: ao 1º cabo José Pi- 


eanitão Oscar de Barros Am- 
ylak. que se-acha mms avdondo 


res. permissão para ira Pique- O AUÍCIA de proposta de trans- 
te, Estado de São Paulo, den-= |fervencin vara o 2º Ro CG D 
tro da dispensa que lhe foi (MEM. 339 Do: e PM 1é- 
concedida e ao capitão Celso da |nente de Artilharia Helo da 
Silva Banda, do 10º R. CC. E |Cunha Menezes. por ter sido 
gozar, em Tres Corações, Esta- | Iransferido do 8º para o MW G 
do de Minas, o segundo perio- |A. Cav., por ter terminado O 
do de férias a que o mesme | transito “e obtido Il dias de 
tem direito, dispensa do serviço. 







assassinos d 
Max Kassel 


PARIS, 2 — (H) — A se- 
gurança nacional, em colia- 
boração com a policia bri: 
tannica parece haver descó- 
berto o mysterio que rodea- 
va-o assassínio, em Londres. 
» de: Max Kassel, e de que sv 
occupou longamente a. im- 
? prensa londrina, 

Um. individuo preso esta 
manhã, na capital britanni- 
4 ca, declarou que  Kassel tô 


re 

| 
ra assassinado no apparia: 
mento de uma franceza de 
ncme Simone Ferrero que 
se dizia casada com um ma- 
rinhelro inglez de nome Tay- 
lor, e que o cumplice no cxi- 
me ITôra q seu amante Char 
les Edouard Lacroix, 

Dois policiaes inglezes par- 
tiram immediatamente de 
avião para Paris onde foram 
presos Lacroix ea supposta 
Simone Ferrero, que se cha- 
ma na realidade Marie  Ber- 
ton,:ou Baudoin, seu nome 
de casada, Esta, conlessoi 
que Lacroix matara Kasse) 
ho seu appartamento de 
Londres e depois transpor: 
tara o corpo para um sub- 
urbio da capital, Quanto: ac 
motivo do crime disse que se 
tratava de uma velha pon- 
dencia entre os qgois ho- 
mens. Lacroix continua 
negar o crimoe, 


a 


Pianos e Radios 








novos, dos melhares fabrlenn 
tes, A LONGO PRAZO, Este 
mez grandes descontos qutra 


vendam à visino 4 MANTAS. 
unico agente dos 


Pianos BEGNRSTEIA 


1, et 


y venidna Ela Rranco, 


Prorogação o de pi pra 
para Fomulsição 


O chefe do Departamento do 
Pessénl do Exercito, em aula de 
bontem prorogou por mais dez 
dius o prazo para entrega do 
inquerito polielal-militar de que 
está encarregado o capitão Da- 
mel Ribeiro Borges. nllendendo 
às raZhes nntesentadas pnr este 
oficial. 


DR. BOI. ONHA: ADE 
CAMPOS 


clinica medica — Doenças 
de senhoras e crianças 
Partos — Travamento rapidr 
e moderno. da: ervasinela 
Cons. R. 8 Jose 106-3.º — 
Phone. 22-707) — Segundas 
quartas e sextas. das 2 ás 5 
horas Terças quintas e sab- 
bados. das 9 ás 11 Res Rua 
Alexandre Ferreira. 40-Ga- 
vea — Phone 28-2068. 


EPL EL ESA PEDAL AA 


Dia ao B. P. E. 


Estão de dia, hoje, ao Depor- 
tamento do Pessoal do Exercito, 
os sargento Eurico Perroira da 
Costa es” soldado Nagib Rocha. 


DR. BRANDO 
CORREA 


Mo TeRtRa do apparelho Ser 
nito - Urinario no bomem 
ou na mulher — OPERA- 
GHES Utero —ovarlus 
prostata, rins. bexiga, su 
Curn rapida por processe 
moderno sem tor ca 


 GONORRBY 


e suas comnllenções 
Prostatites, orchLes *ystd- 
tes, estreitamentos; vie. Dime 
thermia. Darsonvallzação — 
Rua Republica vo Peru our 
mero 23. sobj, das 1 ÀS Bu 
das 14 às 18 goras. “omingos 


e feriados das 748 9 novas $ 


A esmiicia titan inata ça , 


: 
: 
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Não existe Nao existe alhianica 
entre o Japão € 
Alemanha 


TOKIO, 3 — (HJ) — Em 
resposta a perguntas cor 
correspondentes dos jornaos 
estrangeiros, um alto Jun 
ectonario nipponico declarou 
que “uenhum japonez deu 
jámais credito aos bontos ee 
uma pretensa nlliança entre 
o Japão e a Allemanha” 

Em seguida o entrevistado 
referiu-se ao communicado 
em que 2 embaixada do Ja 
pão em Paris já desmenciu 
formalmente a informação 
Os jornalistas interrogaram- 
no. então, sobre mn possibili 

dade da approximacão an- 
glo-sovietica depois da visi 
ta de Litvinolf a Londtes. O 
alto funccionario respondeu: 
“A colaboração englo-sovie- 
tica pareçe absolutamente 
impossível no Extremo Ori- 
ente” e mostrou a evolução 
rapida e constante da situa 
cão politica na Europa. Con: 
elutu com estas palavras : 

“A mudança fol tão brus 
ca que os japonezes são im 
capazes de acompanhal-a. 
De qualquer maneira, esso: 
revirementos da eltuncão en- 
vonéa não affectam o Ja 
pão” 


” 


SAE Se DOIS LILDIDILDEDED CIO 





; 
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A Paramount, não ha muitos 
mezes, elevou Ernst Lulblisch à 
echeti geral do sum producção e 
entregou-lhe nas mãos 200 tul- 
lhões de dollaves —  )-000 
enulos da nossa moeda! — quem 
v custeio «dessa produeção. 

A historia da clnemeltographis 
não regista cuso analngo, nem 
sequer “comparavel, Mas o nos 
me de Lubitsel de sóbita o Jus- 
titica, comoco qualifica (um bem 
08 primeiros resultados obtida: 
“Corações Unidos” rocentemen= 
te exlúbido, fol o primeiro Lilm 
felto sob esve regime, e delle 
disse o “Win Dix" que se 
wall Street entendesse de films 
“Coruções Unidos" busturia pa- 
vu fazer subirem ni Bolsa as co- 
tuções de Lodos os tilulos da 
Paramount. 

Diveetor que e rarmado de tio 
emplos: poderes e de tão formi- 
duveis recursos, Lubitsch coine- 
gou por enfileiran sob q bandel- 
vu da Paramountoos unicos qua- 
EE directores que ulé hoje me- 
peveram por seus trabalhos o tão 
cublesdo” premio de Aendemin 
dus Artes e Sciencias do Ginc- 
na, bem como uequelle aque gu- 
nhou q Camioes medalha da Liga 
dus Nações, Tonto vale cilun os 
nomes de Lewis Milestóne, Frank 


Borgige, Norman Taurog, Wes- 
lex Nuúuggles é Ring Vidor. 
Lubitseh projectou uma  pro- 


ducção de sessento, films na pro- 
xhmna temporada e ortental-n=h 
pelo eriterio predominante da 
vartedudo, afim «de salisfuzer to- 
dos 05 gostas. Não haveri pre- 
ponderaticia do nenhum genero, 
mus: huverd dramas. começas 
films musicues, alguns destes 
com proporções de verdudoiras 
Super=-produeções. 

O argumento, diz elle, é sem- 
pre o maior problema. sempre 
loi € sempre será difpicil encon- 
tralos bons. Mas é obvio que 
peca vm bom Film d essencial 
que, untes que as camenrts co- 
trema cmneção, se disponha de 
um seriuloo quimlo possivel 
perfeito. Depois do argumento, 
são elementos principnes o di- 
recto o Coast vim producção 
em gotul. Mas mesmo de posse 
de todos estes clementos, divre- 
elor que se abalance à [uzer pum 
film sem vim bon argumento, 
está intallivelmento condemna- 
doca fracessar, pois o essencial 
e que o film cosereva uma his- 
Loviy dulerossunte, 

“pi vezo de muitos sludios ud- 
quiri direitos cinvimalogacphi- 


cus soblio peças represculidas 
dos thegtros de DBrogdway, só 
porque ulj essas peças fizeram 
suceseso, Mas o fuelo de unia 
peça ter sido representada em 
Brogdwanx não: besta puro go- 
rante vam bom film, Na Para- 


mount Lentavenos obter uma Dou 
porte dos gramides sugcêssos de 
Brondway, mas só quando vir- 
mos que ha neles material qee- 
quilo no ecran. Nova York vie 
iprecentar nesta estação uma 
porção de peças novas e quisi 
Luas ellys serão vepetidas ua 
téla, mas tenho grandes duvidas 
de que todas elas venham dar 
bons tims, 


Qulvo principio são os assume 
plus Espicos, Quatilos so lug tm 
Elim buscado no caso, no ussim- 


pto que todos os Jormaes no 
memento discutem, antecipo-se 
mm exito dulallivel, |” preciso 
entretanto usar de grande cou- 
Lea ma escolha do Iupee aque 
Mpisona do imprensa. Mesmo 


com a upplcacio dos mais pa- 
pidos methodos de  producção, 
mm Film não se apróompla Cm 
menos de tres meses. E nesse 
periodo de tempo, o fopico que 
er o “oivot do Film emopru- 
dueção pode nte Ler desippure- 
elo de Ludo dos cabecalhos dos 
jornaes, 

Os tilms muúsicaes Inrnaram- 
se, sem contestação, parte impor 
tentissima de qualquer program- 
ma de producção, Assim 
por todo o sempre, A tendencia 
actual é para mem tixpo de musi- 
ce melhor, mais hem cantada, e 
dise o ha tee unho ciuquente 
na chegada a Holivwood, reven- 
temente, de famosos composito- 
res. entrellas ve opera, jrimo- 
rosas artistas de canto, Crelo 
estar definitivamento esclarecida 
a velha questão de saber so aq 
enera pode ser transportada ao 
teran. Para mim, isso jamais 
servi possivel; podem ser usa- 
dos com vantagem excerptos de 
operas. mus os poemas Ivricos, 
tronsteridos mr integra do Coran, 


nuneg darão um resultado que 
estistaga o publico, 
Gom essa convicção, Foram 


ebumudos q Holismuml Gladys 
Swatlhout o Jan Kiepura ie as- 
Uri atenos da cooperação de 
E vtely Woligang Rovagold, o co- 
lebre compositor virnnense, que 








neste momento vseveve para 
aquelles dols metistas s partilu- 
ve de “Give Us This Niyht”. 


Pedimos q Rovncold que intor- 
codasse nessa olva musica de 
vce, desenvol enem Elena 
de “Romen e Julieta” mus esses 
Ereçhos de apera serão sempre 
mma sequencia do Film, e nim- 
eo Film cm si mesmo. E que 
do estamos plenamonte convernt- 
cilos que 0 pholicos do cihóma, 
não quer grande opera, coma 
tão pouco Shakespeare, 

ssumindo o sem enriço nu Pa- 
rimounto Ernst Libllsely cnn- 
eluiu o. programma de prodiu- 
etão aue já estava cm gndamen- 
toe braço, em ahediencia às 
suas idens, parte daquele qro 
vue veatizas no proximo Fempo- 
radio que tudos em contunto 
está esbocodo mus Balas que vão 
abaixo: 
Para 


as estudios, min olferta 


de valor for reservado pela Pa- 
removendo com “Dois Annos no 
Polo Sul"o mam Film em ame co 
veststa a ultima odyssén do Al- 
nene [veda sumo Boda 
exnoetedo À Pequeno Ambriga 


No genero vo 
a Pri 


untico prosuai 
mais uma bistovia 


de amor sublime aquando comest- 
stou na tóla ao novela immor- 
tal de Sie QGenrge de Manriv 
Peter Meteo e he cles por 
in 2 Ppuretos du fiuorac queridas 
do pablico — Gary Cooper e 
Ami Masi y 

Parso estrógo do (lados Savar- 
Hhout. 4 netiiz eolero que cm 
ECRMOAUL é ud cluigos 


TSE ADS E BO ISA EN a É 





repre centante 
do Sul 


John L. Day Jr. 


na Amer Iça, 


Mr, geral da Paramount 


artistico da Opera Melropolitana 
para o seu, compoz a Paramount 
“Pose of the Rancho” uma pro- 
dução movimentada t pilloves- 


dirigido por Lewis Milestone e 
tendo por gala o artista admi- 
envel que ninda hi poucos me- 
zes appinudimos au “Shangai?” 


ca que offerece um fundo ideal | — Charles Boyer. Este artista 
to enisodio romantico entre os | sery gindado protagonista de 
principaes interprotes, — Gladys | A rabian Nights, oulva joia 
Swaethoul co inesquecivel eria- | que prenara a Paramount. 

dor de SA Esquina do Pecoado” Mes Wesl reapparecerá em 


domo Bolcs, os dus rodeados 
por um imugnítico “ REP) abran- 
gêndo Charles Diet rd, William 
Howerd, Il, DD, Warner, Grace 
Braciev, ele, 

Outro [im que muito promel- 


eptondiko Lou em todo o Tul- 
nor. dn suo geuciosa malicia. De 
Gary Conper, teremos duas eria- 
cães, “The Ravente a novela 
de Kinling o The Light That 
Failed". A primeira producção 


to o que esti fadado a ser um de Glnette Colbert será “The 
dos melhores “musieals” fulu= | Bride Gomas Home”, dã estrea- 
vos é “Anything Gocs”, em cujo | da ne, Broncdwasx, De Bing Cros- 
“pau” cão úonios altos Ding tacteremos “Turn OF the Moon” 
Crosbs, enda vez mais em voga etviho cl tl Naunge”: de 
Ghartio Nugíles, o esptendido Gertrude Michael, agora pesta- 
comico, e Rlhel Mermanç nda] belecidn do necidente de auto- 
mulher e oxbreia cultora do foli= | movel que n poz em visco de 
lorecmnericano. mortes “Woman Pros de Ju- 

ing Vidor produziu para e ekio Onde, Ondas Mnusiraes de 
Parnimounl un obra de mestre [1935 de Joc Morrisonç“IVsoa 
evo “So Redothe Rose uma | Great LifeV sede dono Ariliur 
bistarta do amor e heroismo, u | “pasv Livineo do Apm Mondim 
que clle soube emprostar movi= | com Trene Dunne, “The Ol 


mento e vida, cbjcelivo em que 


Maid”, e como grandes revistos 
estorgudamento o secundaram 05 


musienes, afóra algumas que tá 


magnificos nutisias escolhidos, ã | citámes, “Mons in lho Air”, 
fronte destes argurel Sulnvan. “Coronado”, ete. 
Cutros interpretes Walter Con- Este vevertorio mostra que 
motivo Rondol o Seottç Junghf Brasi Lulitseh está hem nrepa- 
Beeeher, Harey Ellerbe, Dickic| ado sara dor do Peramornto na 
Moore, ete. estação de 1936-187; um rencl- 
Oulro grande diveelor da Pa- torna de films maalficas, uma 
romena! “Lerá na progrummação nrcdueção qua cerá dit] eema- 
Cube um Jogue «te relevo. Se- | ar ma variedade: no auontidade 


vocele o apolgudido Frank Bor= e sobretudo na qualidade, 














guto a quem vonflom a ad ESA see 

das Estrelas a direcção da pri- 

meira figura do seu ofende — nu A R T | N A 

a linda, 4 suggestiva Marjene | para q estomago e calmante 
Dis deh, protuugonista de “Desi- 

Ve! em. que renppareceri no sti | 

tuto o seu brilhante *“parlenni- | Ferrera narrar DADA DADAS 


re" ade Marrocos”, Gears Cuo- Clinton Menteo- Cêvareira do 
per. 
Um photo-=rama elestaçario Dr. Amezi to Canarl CA 


Consultorio: 

RUA VISCONDE SO RIO 
BRANCO, 31 — (hey ninr) 
TELSPrONE: 22-2819 
Dicriamente, das 4 às 7 hora? 

Residencia: 
RUA PAULO FRONTIN, 
2º quidar 


, 
+ 
TELEPHONE : 227801 


MAPA DREAM RAL DD ARA nam 


na produção da Paramount vae 
tambem ser CA Pugilival Ma- 
px Burias Bugitive) Cem que re- 
apparecerã n estrela de mis 
pader ranmáica do elenco da 
are ompresa, Sylvia Sidney, 

cuia vez mais aeimorada E (o- 
conte na interpretação das gran- 
des amorosas da té, 


Producção sue gessivamento de- 
morada dovido à enfermidade, de 
varios tos segs  interpretes, Ca 
“nochade” de Harold Lloyd, per 
elle consiterada o melhor eo 
mais comico de Lodos ds seus 
trabalhos, — ““Ehe Milky Wax” 
A comedia, agora prompli, €x- 
eudeu, segundo us ultimas no- 
pticins, tudo quanto se esperava 
dela, graças não sótão traba- 
[ho manifico de Harold Lloyd, 
como de todos os outros inter- 
pretes, — Adolnhe Menjou, Ver- 
rec: Tenscdnle; Helen Mack, Ge- 
orge Barbler, William Guria, 
Dorothy Wilson, ele. 


Um film ainda que o publico 
pode aguardar cont toda à con- 
fiança neste início da tempora- 
da é * The Trail of lhe Loneso- 
me Pine”, todo feito em techni- 


e e re e e e e“ A ms 
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EUA CONSEQUENCIA/ 


PHIMATOSAN 


ACE COM: SEGURANÇA 
MIDRQ BOPNLAR Ha ÇÕOO 








Em visita de cordia- 
lidare 





color & com um grupo de inler- t. 
pretes de estol, — Sylvia Si- ESTIVERAM MNONZEM, NO 
dncey, Fred Mac Murray, Henty! MINISTERIO DA MARIHNA 


O COMMANDANTE E OYTFI- 
CIAES DA FLOTILHA DOS 
NAVIOS URUGUAYOS 
Esteve hontem, no Minister'o 
da Merinha, em visita de corais - 
lidade o cavitão de fragata M. 


Fonda, Fred Stone, divigidos por 
Heney Hathaway, a quem tleve- 
dos primores da temporada. 

“No genero “musical” teremos 


mos “Lanceiros da India”o-um 
ainda uma contribuição daquel- 


lê primoroso artista que se con- Nosei, commandante em crrefe 
sugrou perante os nossos “fans” | da flotilha de mavios guarda 
com “Os Cavnlleiros do Rei”, | costas da Marinha de Gnerra 
Guel Brisson, 0, delicado inter- vrusueye o referido oll'rial que 
prete de “white Gardenia” else fazia acompanhar do pseis- 
oulras melodias populares, re-| tente da mencionada  flotilha, 


apparecerá em “Café Concerto” 
(Ship Café), para a obtenção de 
novos lelutmplos. 


foi ali recebido velo comman- 
dante Antonio Rodricues, off'- 
rines de gabinete do titular da 
pasta, aque fez a iríroduceão 
dos illistres visitantes no gabi- 
nete do almirvente Guilhem, 

O commandente Nosei apro- 
veitou A cecasião para apresen- 
tar, em nome do moverno do ceu 


Estes films, que tão rapida- 
mente enmumerímos, são, porém, 
tão só o panno de amostra da 
contribuição da. Paramount nas 
proxiunis revelações da téla va- 
rioca, 


O que virá depois será, 


porém, de relevancia ainda | Daiz. os agradecimentos pel?s 

mador do que q que deiximos | homenagens que vem recebrr”o 

apontado. desde que entrou em aguas bra- 
Assim, de De Mille teremos) cileiras. 





duas supoc-produeções de luxo 
no sem estilo habituado Buffalo 
BN" Sa vida do famoso eagador 
de bulfatos uv “Samsão e Dal- 
Ria Ce sera a equal dá Foi csvolhi- 
do o principal interprete, Henry 
Wileoxon. 


CONORRHFA 


RECENTE OU ANTIGA 


dam Rienure estrentá sob a CURA-SE em 15 diss UNTCA- 
Vandeita da Mares das Estrel- | PENTE com hervas da flora 
les com “Give Us This Night”. | braslleivra, sem dieta alguma. 


em cujos Jemros Gladys Swnr- 
Eron, exbnia aelriz Ivvica, lhe 
Desquertereão am quarto, 

Do Martenc Dietrich, haverá 
pelo mens ais am phiito-=edra- 
a, Shositalion lo Happiness” 


Pacote para urg semana 108000 
— Vale no Las, de Pharmaco- 
login da Flora Brasileira Caixa 
3410. Pessos mente, predio Mar- 
incl (1º andar), sala 1127) — 
+ São Paulo, 








nam 





0 Caso Russo-Uruguayo| Confli 





A OPINIÃO ABALISADA DO EX - CHAN- 
CELLER AFRANIO DE MELLO FRANCO 


GENEBRA, 3 — (H) — O “Journal de Geneve” publica, 
hoje, um artigo do sr, Afranio de Mello Franco no qual o ex-mi- 
Mistro das Relações Exteriores do Brasil expõe o ponto de vista dos 
governo: Intino-americanós sobre o rompimento das relações cl- 
plomaticas entre o Uruguay e a U. R. S,S. O sr. Mello Franco 
acentua que “invocando o artigo 12 do preto, a VU, RS. 5, suo- 
mettey à Sociedade das Nações sua questão com o Utuguay cume 
sendo snsceptivel de provocar o rompliuvento entre os dois paizes. 
A America Latina é unanime em pensar que o litígio actual não 
depende do artigo 12 do pacto, nem no seu texto nem no seu 
espirito. 

O ex-ministro do Exterior do Brasil pondera que “é certo 
que os Yeductores do pacto não tiveram a intenção de excluir os 
processos pacificos que nãp são expressamente enumerado nest 
artigo, Entretanto, o compromisso estipulado no artigo-12 contei» 
he à renuncia à guerra, E” claro — prosepue o albleuiista — que 
o llúgio entre a U, R. 8. S, e o Uruguay é inleiramente difie- 
rente c permanece nos limites juridicos do direito que sempre toi 
reconhecido aos Estados soberanos de tomar medidas de deiesa 
contra um agente diplomatico de outro Estado, se suspeitar esse 
agonte "de ingerencia nos negocios mternos do Estado junto du 
qual se acha mereditado”, 3 

O sr, Afranio de Mello Franco cita precedentes: o de si 
Scny Bulwer, embaixador da: Inglaterra, que em 1818 auxiliou vs 
revoltosos de Madrid; o sr, Crampton, ministro da Inglaterra em 
Washington, por ter alistado, nos Estados Unidos, homens desti- 
nados à expedição á Orimér e assim violado ns leis de neutrali- 
dade; Lord Sackville, ministro inglez nos Estados Unidos, expulso 
em 1888 por ter, numa carta, particular tornada publica pelo seu 
destinatario, indicado qual era o cancidato à prestdencia norie- 
americana cuja eleição parecia mais favoravelá manttenção de 
boas relações entxe a Inglaterra e os Estados Unidos, 

O articulista termina dizendo. que “agindo como fez, o £g0- 
verno do Uruguay exerceu o seu direito de Estado soberano e ve- 
correu a medidas que outros paizes tomaram: por mollvos delu 
menores”, 5 ' 
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AINDA OS 
FUNERAES DE JORGE | 


A ROMARIA AO CASTELLO DE WINDSOR — 
08 OFFICIOS RELIGIOSOS — A INDIA ASSO- 
CIA-SE A'S HOMENAGENS FUNEBRES 


DUZENTAS E CINCOENPA MIL | marinha, deixarão amanhã cesta 

PESSOAS VISFEARAM O CAS- | capital, pelo Sul-Expresso, com 

TELLO DE WINDSOR destino a Lisboa. 

LONDRES, 3 (Muavas), — Cen- Acredita-se, em circulos ves- 
to e trinta mil pessoas destita- | ponsaveis, que o sty Armindo 
vim hontem perinte as corôas | Monteiro, durunte q sum untre- 
enviidas ão castelo de Windsor | vista. com o senhor Pierre 
por geeasião dos Funcimes do rei | Etienne Flanmlin examine a even- 
JdurgeV, tualidade da cemnião, na capital 

As corõas estão expostas des= | portuguéza, da sessão do vonse- 
de quarta-feira ultima e ealen= | lho da Socicdade das Nações, de 





lu=se em 250.000 0 numero de | maio proximo. ; 
pessons que desde aquelle din] À INDIA ASSOCTA-SE A'S MA- 


NIFESTAÇÕES DE PESAR E FE- 
LICITA O NOVO SOBBRANO 
NOVA DELHI, 3 (Havas). 

A nssomlléa legislativa consa- 

grou q sum primeira sessão à 

memoria do vel Jorge V, a que 

se associaram cepresentantes de 

todos os: pertidos, assim como à 

expressão das suas condolencins 

à calnba Mars e go vei Edunedo 
Antes do encerrar a sessão a 

Assemblén votou mina moção de 

fulicitações go novo vei peki sua 

ascensão no Uiróno, 


a pe 


Celebrando- 0 
muarto centenario 
de Buenos Alres 


BUENOS AIRES, 2 (favas) 
— Fol celebrado hoje um ser- 
viço religloso por, motivo du 
passagem do quarto centenario 
da fundação da cidede de Bue- 
nos Alves. Achavam-se presen- 
tes o presigente general Agus- 
tin Justo, ministro de Estado e 
membros do corpo diplomatico, 
ajém de outras autoridades cl- 
vis é militares. 


O rei Jorge la 
sistiu as exequia 
do gen, Condyils 


y 
dic U 

ATHENAS, 2 (Faves) — O 
vei Jorge TE, apesar de estar 
atacado de imlluenza, essistiu 
às solennes exequias do general 


vestiaran o custello, cujas por- 
tes Fegran fronqueadas go pu- 
biicn, 

VERDADEIRA ROMARIA A* 
CRAIGWINEIL HOUSE 
LONDRES, do (Mavasdo — In- 
muineras pessoas accorrerum ho- 
je wu Gralewheill Mouse, nas pro- 
simidades ce Hognor, vara assis- 
tira um servico roliigioso cele- 

Beseo por intenção de Jorge V, 
ni taça onde o sobermo se ves- 
tubelesera cn JUS de grave cn- 
fermidade, Pol tal a afiluencia 
que centenas de pessoas segul- 
var oo servico dosceaminhos de 
sevesso à provriedade onde ln- 

“vam sido doslallados altos fa- 
lantes. 

50.000 PESSOAS ENCHERAM O 

PARQUE CENTENÁRIO 
SYDNEY, 2 (Havas). Mais 

de M0.000 pessoas assistiram à 
eecimonhe comimemeritiva cele- 
brado em honra do vei Jorge V, 
no Parque do Centenario, por 
inicialiva dus forças dremadas do 
Dessínio. Pormaram 5.000 offi- 
eines «de [res niímas, 

NA IGREJA ANGLICANA DE 
MUNICH FOI CELEBRADO 
UM OrriICIO POR ALMA 

DE JORGE V 
MUNICH, 3 — IA, Bj) 

Realizou-se na Igreja anglicana 

um ctíicio religioso em memoria 

de George V. Compareceu o 

asio tudu a colonia ingiezga ca 

cidade, bem como todo o pessoal 
do consulado britannico. À Iere- 

já foi pequena para conter a 

massa de povo que foi prestmr as 

ultimas homenagens ao sobera. o 
iugica. 

Compareceram o governagor 
erional da Havarla, general 

KRilier Von Epp e membros qas 

antigas Casas de Prineipés ANC- 

mães, parentes dos membros da 

Coca heal Britannica. 
APROVEITANDO A VOLTA 
DOS VIPLOMALAS QUE FO- 








Co 


1) 
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RAM A LONDRES “| Gondylis, na cathédral desta 
BERLIM, 3 — (A, B.) = ÉS capital, 
conversações diplomaticas | de O st Theotokis. chete do 


Paris. em consequencia da pas- 
sagem pela capital franceza “e 
chetes de Estado, que voltam Ge 
Londres onde: foram assistir as 
exequias do Rei Jorge V. são 0b- 
servaçdas nqui com o maior inte- 
vecse, Enlyetanto, a imprensa 
franecza quer dar a essas con- 


partido nacional populista, pro- 
nimciou o elogio funebre do ge- 
neral que desapparecia, segum- 
do accentia, precisamente no 
momento em que o paiz mais 
do que nunca tinha necessida- 
le cos. seus serviços. 


e mto et 





versas uma importancia trans- |. , 

cendental, como realmente ex-| 4 aTias conden na- 
tisordinaria, Essa attitude E) esti UI EIA 
tida nos cirgulos diplomaticos 


aliemãoes como simples manobra 
para exercer mova presexo sobre 
a Alemanha com relação a Or 
gunização dos pretos de segu- 
rança no centro e no Este: di 
Europa. A attitude dos, persont- 
gens mais ut euinç a friza bem 
anobra franceza, 
avo INGLEZ NÃO SERA" 


dos no Lalro 


CATRO, 3 (Havas) — O tri- 
byunal competente julgou 22 
pettadoras presos depois dos 
conflictos registados na ultima 
terça-feira em Damanhur. 

Tros aceusedos [oram 


eo mm 


con- 





OBRIGADO A USAR LATO demnados a penas de tres me- 
LONDRES, 3 — (A. DB) qo | tes de prisão e a alguns outros 
Foi oiliciaimente annunciado | Fam apniloadas Motas: 
ger desejo do Rei Eduardo e da ouve dbsensia: AbROIVicHeS: 
rainha Mary, que os jantares 
publicos e divertimentos asso- re a 
ciatios com as cambanhas de i 
arte e caridade do governo, se y 


venlizastem como habitualmente. 
Com relação ao uso de roupas de 
teto pelo publico, foi aceentuaso 
ale não tendo sido determinteo 
porn depois des funeraes. o pro- 
cesuipentos do Uso de vestimen- 
tas seuras é tm assumpto de de- 
Sp jndividnal. h 
OBRA RA? HOJE PARIS A DE- 
PEGACÃO QUE REPRESENTO! 
PORTUGAL NOS PU NERÃES 
po JORGE V 

PARIS, 2 AMevast A de- 
Jestedo, porbutueza ee assisti 
so funeral do vet dorso V. e 
vesasta dos ministros elos NE- 
guerra € 


PORTO 2 Mavasd. — 
Patubtedido  Nanvudalad. 


joliuente do partido 


O ar. 


ai e == 
AN 

2 es) 
O 4] 

>. 

* 

“e 

ce 5 

£23 

cre 

$ qosat 
[een 

= 
tone 

E) 

bros 

..==> 


: estrangeiros sua, recentemente falieido, 
Sucos + o Sá 








premibire 
pusCito 
fot moimezdo ministro cela erneia= 
eno, cm substitiigão de se, Mul- 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 4 de Fevereiro de 1936 








cto Italo-Ethiope 





Renhido Combate ao Norte de Makeli é — Nova Mobilização — Movimen- 
to em favor do Ras Desta — Fala Marinetti 


ESTA! SENDO TRAVADA 

GRANDE BASALHA NA RE- 
GIÃO DE HAUSSIEN 

ADEIS ABEDA, 3 (tiavas) — 
Correm. Insistentes boalos não 
cuniirmados e que itransmitti- 
mos sop todus: as reservas do 
que hn quarenta e oito horos 
esta travada mortiigra bataiha 
na região de Hauslen, na linha 
de cuminunicrção itaiiana do 
norte de Maxalié, 

Diz-se que as lropas elhiopes 
são. commanaqudes peu “ue- 
djaz” "Kassa Sehbat e aceres- 
cenco-se quo nem Os etmopes 
nem) os italianus  abilveram 
ainda nenhuma vantagem apre- 
ciavel, 

Haussien fica a 48 kilometros 
AO Duro de mural e. 

Vão se juiga possivel um 
avanço elhivpe se tór tentado, 

NOVA MOBILIZAÇÃO NA 


ABYSSINIA 
HARRAR, 3 (Havas) — As 
autoridades - degretaram nova 
mobiigação devido no Edo 


de rvetorsos do ras “Nassihi. 
Os insulbmissos serão passa- 
dos pelas armas, 


CONCIFANDO A POPULAÇÃO 


A SUSTENTAR O RAb 
DESTA 
ADDIS ABEBA, 3 (Havas) 
— Annuncla-se que aviões 
ethlopeu vôoaram sobre a pro- 
vincia de. Sidamo, lançando 


prociamuções em que se costi- 
ta n população a sustentar o 
ras Desta “leal servidor de sua 
majestade o imperador Haile 
Sellassié”. 


TRES MEDICOS EGYPCIOS PA- 
KA À CRUZ VERMELHA DE 
HARRAR 

HARRAR, 4 «lavas). A 
Cruz Vermelha Bespela, dinrigi- 
da pelo principe Ismael Dona 
enviou lres medivos à reustão de 
Harrar com a missão de fustal- 
larem immedintimente uma am- 
bulancia polvelinien. 
COMMUNICADO 113 DA ITALIA 

ROMA, 3 (Havas). — Comma- 
nicado wumero 113 do Ministe- 
rio de Imprensa e Propaganda: 

“Na frente da Somalia prose- 
gue av ortenização do Lerritorio 
na região oceunada entre Gannle 
Doria e Deva Prrmai, 

“Os chefes v os guerreiros da 
tribu dos Gallas  Boram estão 
solaborindo aclivimente com os 
nossos deslocamentos contr us 
nsvupamentos elhiopes que cr- 
vam pela regido, 

“Na frente da Erxthria não 
ba mada de imporkinte a reuis- 
tar. À aviação effeetuou nume- 
rosos  võos de reconhecimento 


, 


sobre as zonas de Amba Alagi 
e Dinuléilia, 


MAIS TROPAS PARA A 
ABYSSINIA 
NAPOLES, 2 (Húvas), — 
bordo do “Liguria” pavtivam pa- 
mom Africã. Oriental mais de 
2.800 soldados de engenharia 
militar: O paquete fará escala 
cm Messini Dara receber 400 
opererios especializados, Pelo 
mesmo navio segue o principe 
Lowenstein que vac visitir a 
frente de combate a convite dus 

autaridides iulinnas. 


DECLARAÇÕES DO POETA MA- 
RINETTI AOS CORRESPON- 
DENTES DA FRENTE DO 
TIGRE! 

FRENTE DO “MRE 2º (Ma- 
vas) — O poeta Marinetti, mem- 
bro da Academia Ttnliana, que 
tomou parte nos combates tra- 
vados no desfllatleiro de Usricu 
declarom no representante da 
Atencia Juvas que o encontro 
de Ma 24 de janeiro ultimo de- 
ve chomuar=se antes de defesa da 
garganta de Cariew, e acerus- 
cento; | 

“poi na realidade wma bata- 
ba do grande importancia, O 
ras Kassa co seu estado major 
tioluim cm vista à possibilidade 
de abrir cominho gtravés do des- 
filadeiro env direcção a Hnusien, 
com o fito de corlanras commu- 
nleações da frente italiana. Os 
elhinpes procuraram eproveitnr= 
se da topogtaphia da região «de 
Temblen, onde'se encontrim nu- 
mevotas pistas. emmaranhadas 
Dispunham de enorme quanti- 
dade do munições, visto que q 
fusintia não cessou drrante qua- 
leo edias e quatro noites. 

“Esta betulha pode sepr consi- 
derado como cum resumo de to- 
das us carncteristicas da camna- 
nha entonial, Mil e trezentos 
homens nertencentes à uma di- 
visão escolhida de camisas proe- 
tas foram nigendos num fortim 
que consistin"avenas num muro 
baixo. Às munições esgolavam- 
se cd agua começava a faltar. 
visto que fôra cortada a com- 
municção com um poço situado 
n vereg de 4 kilometros. O for= 
Lim cra  commandado por um 
general de divisão quo elfectua- 
va reconhecimentos periodicos: 
Numa dessas suldas foi morto 
um chefe ethiope que procura- 
va anoderur-se do poço. À avin- 
cão auxilion-nos durante algum 
tempo, ca artilharia foi mira- 
vilhosa. O inimigo que nos cer- 
cava disbunha de 15 000 homens: 
No interior do fortim o espirito 


. 


dos homens era o melhor pos-* 
sivel. Não houve um só instan- 


te de panico e nem um só mo- 
mento se duvidou da victoria 
“Tinal, O sentimento palriotico 
“O espirito de sacrifício foram 
ubsolutos. Vi soldados, que mai- 
nejuvam as metralhadoras, pri- 
vurem-se de beber agua para 
que não fallusse o liquido para 
arrefecer as urimas, A aggressi- 
vidude do Inimigo foi extrnordi- 
nervia mas os nossos soldados 
comprecuderam que a quéda do 
fortim exporin a pévigo q com- 
municição das nossas linhas: U 
herolco bando de comisas: pre- 
tas, da Brexthrca, que linha sof- 
Frido o primeiro choque antes 
deste, lentoy de novo soceorrer- 
nos quando as tropas italianas 
chegurim, Por lim o vas Kússa 
compreendeu que: havia Pracas= 


sado na unica opportunidade de: 


cortár as noseas linhas em dire- 
egão a Muusien. Ás nossas per- 
das, inclusive: a pequêna colum- 
na de soceorro sublram, entre 
mortos 'g feridos, a 600 ho- 
mens”, RETINA 
MUSSOLINI, FALA 
PARIS, 3 tHavas) — Os ir- 
maos Jean e Jerome 'Thareud, 
uu es e Jeporiies que regres- 
saram ha pouco da. Etnipe, 
passaram alguns dias em Ro- 


“ma onde conseguiram obcer 
uma entrevista do st, Musso- 
lim, 


Hoje o “Paris Soir” publica 
essa emrevista, que Os irnãos 
“Jharaud descrevem da seguin- 
te maneira; 

“O Duce entregue a seus 
punsamen:os, mostrou-se niais 
uisposto a vuvir do que a la- 
Jar,” 


O chefe do govemmo italiano. 
por consequencia, apenas se ll- 
mitou q dar algumas Inaiçações 
que revelaram sua decisão qe 
preseguir na campanha contra 
à litniopia apesar das sincções 
“da Datlitza Nosui aa região, 
é suo essas Indicações que os 
irmãos Tharaud ora divulgam 
“Os nbexins não conseguirão a 
vitoria — aliirmou o Duce 
tranquilamente, “Lemos 100.000 
homens que, o anno passado, 
solireram a estação das chu- 
vas e nem por isso estãv em 
mas condições. Outros hão de a 
supportar igualmente. Conse- 
guivemos ceriamente reabaste- 
cer as tropas. Os nossos ad- 
versarios bem sabem que as 
chuvas não mos deterão, As 
chíliculdades apresentagas pelo 
terreno são  inegaveimente 
enormes, mas countinyaremos q 
campanha com a lentidão ne- 
cessaria, ” 
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sommemorando a | À imprensa Íran-| Fechadas varias 


chegada do pri- | ceza commenta as| associações sus- 
“Conferencias do | peitas na Alle- 


meiro “adelanta- 
do” do Rig da 
Prata 


AS FESTIVIDADES EM BUENOS 
AIRES 
BUENOS AMES, 4 (Havas). 

Realizou-se hontem, às 18 
horas, em Vuelta Rocha, com Lo- 
da solonnidade, a cerimonia com- 
memorativa da chegada e desem- 
baveque do primeiro “adelanta- 
do“ da Mo da Prita, isto é do 
sen primeiro governo civil e mi- 
Biter no cmeriodo colonial, dd. 
Pecro de Mendoza, por oceisião 
dos Pestetos do df centenario da 
fundação de Buenas Aires, 

Achava-se qninhado no local 
Wnmensmr multidão coalenleda em 
tos de TON MOO pessoas, que não 
puderant ser contidas pelo ser- 
ves de corden, composto dedes- 
tacamentos da marinha coda po- 
Beta mantada, 

A reconsteneção da mive capi- 
tanca da cesnelição, rebocado, 
avancou gulhardamento em Nia- 
eluclo, ragendo  desfraldados 
nos mastros o pendão do Castel- 
la e og escudos dos cavallvivos 
que Cugiany oarle da comitiva do 
Codefauntado”. 

No ponto de desembarque que 
ecônrim os estonros das hom- 
hardos ec dus sulvas, ao passo 
que desciam da caravella persa- 
nasgens histuricas que represen- 
tavam os membros da expedição 
Formados em corteto. D. Pedro 
ge Menileza, em tendes impee- 
enveis da Gooca, era precedido 
de aruutos avmados “de nreahuo- 
eus o bestas. e acompanhado de 
D Diego de Mendoza. D. duzn 
Aveleso e Domingo Iraly, dd 
Pelipe Caceres e outros (idulgns. 
nfficinos do Santo Oficio, sol- 
dados, lansquencles e envalloi- 
ros da Ordem de Golatrava. 
Viam-se  lambem mito frades 
Franciscanos, um dos ques cur 
versar uma ernzo de metal de 
dois metros de alto, em frente 
do “ndelamado”. 

O presidente do comité do 
bairro dr Bocer de Rinelmelo 
sr, Aquiltes Puçich, pronunciou 





um diseueso aMusivo à dota, À 
netriz Iris Morgan levo uma ode 
so primeiro  “adelantado”. de 


aeloria do intendente da cupital 
sr. de Vediy Milre. 
Verfienu-se em seguida o des- 
le do corteto que avançon len- 
temente pelo trijecto estabelo- 
cido e engatauado com as cores 
arcentinas e hespanholas, até no 
porque Lezama, onde q orehes- 
temido Thenteo Colon excenton 
e tiveres macio. Naima Lrilia- 
vo ofBedoal viam-se os Inlonden- 
tescdas citades de lincnos Aires 
po Montortdca, embiaisieoares 
da Mesma o Vrmmax, nltas 
fuvecionarias e membros doa eo- 
nte de colelitucho elas festis elo 
equneta comenarioo A banda mm= 
edeival gecmnmnlea polos vórus 
do Geldn excentou e bvmno q 
do Petro Moesuiloza ade mutonta co 
muestro Comrantino Admilori, 
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PARIS. 3 (A. B) — A im- 
prensa dá signaes de inquieta- 
ção com as conferencias que se 
vêm verificando successivamen- 
te entre os diversos soberanos 
e ministros plenipotenciarios 
estrangeiros que se acham nes- 
ta cidade, procedentes de Lon- 
dres, monde foram assistir aos 
funeraes de Jorge V. 

Os jornacs escrevem que é vi- 
sivel q perspectiva de um pacto 
danubiano, tão do agrado do 
sr, Titvinofr, 

A imprensa conservadora 
chama a altenção das autorida- 
der nara as machinações desse 
ministro sovietico, que já pra- 
ticou em Londres uma: especie 
de cheanlage, servindo-se do 
“perigo commum amarelo no 
Extremo Oriente”, Os jornaes 
estranham que se pretenda sa- 
tistazer “imn-totum” as aspita- 
ções soviolicas e perguntam si 
o bolshevismo russo já se asse- 
nhorcou da França. 


Chegou a Roma a 
x-rainha Victoria 


ROMA, 2 (Havas) — Chegou 
a esta capital, à noite, a ex- 
rainha: da, Hespanha, Victoria 
Bugenin. Embora a visita seja 
determinada por motivos parti- 
culares correu o boato de que 
a ex-rainha aproveitaria a pre- 
sença em Roma de Affon- 
so XIII para conversar a res- 
peito das suas relações pes- 
soges. Estas informações são 
entretanto ' desmentidas por 
personalidades chezadas à px- 
familia real. 


Pedido de indul- 


19 nara Dresos 


NéBuanos 


KOWNO, 3 (A, B) — Appro- 
veitando a dala da Indepen- 
dencia de Lithunnia. que se 
commemora a GO de fevereiro. 
nuasi todos os presos políticos 
do territorio de Meme! dirigiram 
um syvclo ao presisente, para 
que lhes seja perdosda a pera. 
Acham-se ninda detidos, além 
de cutros me anlimos dirizontes 
da política de Memel, dr: Neu- 
monn e barão Sass, condempa- 
dos à morte e que tiveram aq 
nena commutada para prisão 
perpetua. 

Os nhservadores impareines são 
uranimes em que a condemna- 
cão foi dada sem a necessaria 
rcbustez de prova, 








manha 


BERLIM, 3 


tou a dissolução da Repartição 
Liquidante do “Corpo de Vo- 
luntarios do Ballico”: da “As- 
sociação  Memorlalsehlageter”, 
e da “Trente Allemã de Após 
Guerra”. 
os bens. : 

No communicado refere-se o 
ministro do Interior so abuso 
verificado por parte desses so- 
cicdades wa utilização de cer- 
tas concessões que lhe eram 
Teltas taes como seja a de con- 
ferir uma cruz de honra aos 
antigos membros do corpo de 
voluntnrios e outras analogas. 
Não obstante, reconhece os 
grandes serviços prestados par 
. esse Corvo de Volmmtarios em 
|prót da unidade do Reich. Ape- 
nas nega q necessidade actual 
de uma associação do seus an- 
tiros membros, 

O governo autoriza a existen- 
cio da liga de antigos comba- 
tentes Krviihavser Bund. n oue 
poderão. pertencer ns membros 
do Corpo de Voluntarios, na 
qualidade de ex-coldedos do 
Fxercito Allemão, Poderão ain- 
da formar grupos locaes den- 
tro da Kvflhauser, 


confiscando-lhe todos 





As actividades da 
Frente Popular na 
França 


PARIS, 3 (A. B) — Os 
discursos pronunciados nas. ul- 
timas vemniões do Partido So- 
cinlista Francez revelam bem 
os verdadeiros objectivos dos 
marxistas fiancezes. Um depu- 
tado affirmou de modo cale 
gorico que “a Frente Popular. 
organizada sob os ausnicios dos 
bolshevistas russos, não é mais 
dr que um meio transitorio de 
que sc servem os proletarios 
para tomar conta do governo 
ca França”, 

Isso mostra que o bolshevis- 
mo está fazendo em França o 
que já fez em outros paizes' 
aisínrear suas actividades pa- 
va, sob a capa de organizações 
naçcionnes, realizar a revolução 
nyoletaria mundial. 


—  SANATOSSE 


PARA TISSE - 


RHEUMATISMO ? 
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(A, B) — O 
ministro do Interior, dr. Frick. 
publica um communicado em 
que diz que o governo, reco- 
nhecendo a necessidade apon- 
tada pelo partido de dissolver 
certas organizações de activi- 
dades nocivas ao Estado, decre- 


gitação 
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DIVIDEM-SE AS FORÇAS POLITICAS -- FALA- 
SE EM NOVAS ELEIÇÕES E LEVANTE MILITAR 


CONTINUA SEM SOLUÇÃO A 


CRISE POLITICA NA GRECIA 
ATHENAS, 3 (4, B,) — Con-: 
tinua sem solução 4 crise po- 


Hitica “do paiz, À contusão que 
quo cemava DOS Meus pou= 
ticos “augmentou  considsravel- 
mente com & morte do general 
Kundyllis e com u attitude dos 
militures vemizelistas, que exi- 
gem a volta ao Exercito dos 
vlticiaes eliminados em virtude 
do pronuncianiento de março 
do unno passado, As forças pu- 
lticas estito cuda vez mis ni=. 
Lidamente divididas entre veni- 
zelistas e unti=venizelstus, IÉstes 
ultmos estão se'congregundo em 
tóruo de Esaldarvis, que lizerim 
seu interprete junto ao rei, No 
sejo: do Exercito ha uma aui- 
tação indisfurgnvel ea madoria: 
dos seus elementos não se mos- 
tri com, disposição. pura  acei- 
tar um governo venizslista nem 
un“ volla dos ex-oflicives purti- 
darios daquelle: político.  Ape- 
sar do communicado do minis= 
txo da Guerra que nega Ler o 
Exercito assumido qualquer: ut- 
titude. politica, é evidente 
tendencin anti-venizelista dos 
meios mllitares. Um jornal 
chegou mesmn a noticiar a im- 


“4 


mingneiuy de levante 


quarteis, sendo por cisso impe- 


tam nos 


formar um governo de concilia- 
tão .. 


EM TORNO DA MORTE DO 
GENERAL KONDYLIS 


ATHENAS, 3 (A, B.) — Pa- 
nice que se desinzem os bouy- 
tos em torno; de um possivel 
envenenamento do general Kon- 
dvyHs, Seu corpo foi embalsa- 


mudo e tem tido algo das mais 
siunilicativas homenagens por 
parte doc vepresentantos de to- 
das us classes sociaes, uspechiil- 
mento Exercito e Corpo Diplo- 
malico: 


VAE SEI FUNDADO O “PAR- 
TIDO DA UNIÃO POPULAR” 
GREGO 
ATHENAS (AC BI) — O 
Falecimento, do general Ron- 
dulis occasionau um necordo 
niuda mais solido no Exereito, 
o equal está frmemente vesol- 
vido a não nermitldr jamais a 
veintegtnção, de officiaes revo- 
Iuctonarios. Exercito protes-= 
torto tamem enerstenmonte 
contra um o novo governo. cus 
collshora; ndo importa de que 
maneiras com ps comunistas, 
Nos meios paliticos. contr-se 
om um desenvolvimento entmo 
na sibneno! politica internas 
Mlennta-se eme uma letrgncão 
des nflçiaes da Exercito sollei- 
tr go chefe do Partido Popi- 
Vista, sro Psaldariso que tnme 
ne npecas necacsnrins nara uma 
Fusãa do ser nertida um 0 (ins 
snpliderinsodo fallretido meneri! 


RKoandeliso Pol encrapida un n 
eovo neptidoa sein Colyimada 
Pavia cede União Panmiar", 


devendo ennevegny fadas ns or- 
eanteocdges apli-venizelistas, 


VAR SUBMETTER-SE A UMA 
INTERVENÇÃO CIRERGICA O 
SR, DPMERDZIS 
ATHENAS A (A, RI), — O 
nresidente do Conselho, sr, 
Demerdais, encontra-se inter- 
ado em nm clinica onde (e- 
verd se submelter a tma npe- 
vação nos colhosvo Esso entres 
tanto; não o lem afastado de 
seu entro e sômente na pasta 
do Exterior está representado 
pelo ministro do Ar, sr, Pa- 

noerrighápulas, 





O LEITE E" A COLUMNA MESTRA 


DA SAUDE 
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Sobre a politica 
do sr. Anthony 
Eden 


BERLIM, 3 (A, B) — A pro- 
pesito da orientação geral da 
política do ministro Eden, ts- 
creve a “Correspondencia Poli- 
tico-Diplomatica Na 

“A gestão de M. Anthony 
Eden no Foreign Office não 
trouxe modificações apreciaveis 
na politica externa da Inglater- 
ra. Os varios discw'sos que “teve 


cecasião de proferir em Gene- 
bra, incltsive aquelle em que fi- 
xou as linhas mestras de sua 
politica. não contiveram qual- 
quer princípio novo em materia 
de: política internaffonal. Fo- 
ram antes uma synthese dos 
princípios orientadores da poli- 
tica inglaza, principio esse já 
muitas vezes alfirmado pelos es- 
tadistas britannicos, 

As declarações do ministro 
Eden são uma profissão de fé 
â Liga das Nações como unico 
Orgão capaz de resolver os pro- 
blemas internacionaes e de ga- 
rantiv o bem estar dos novos. Ao 
eystema da; paz collectiva reço- 
nhece elle uma dupla lórma de 
desempenho: emprego do neces- 
sario contingente de forca para 
manter a ordem existente: adn- 
ptação dessa ordem ás exigen- 
cias actuaos, 

ão é essa a primeira vo 
os representantes autorizados da 
Inglaterra affirmam a necessi- 
dade de aliar & estatica a dy- 
hamica des povos, como condi- 
cao essencial & boa marcha das 
velações internacionaes. E 
Princípio de capital im da 
e que só mereceria applausos se 
encontrasse applicação pratica 
Dor parte dactielles que o pro- 
conizam, Infelizmente, porém 


tem firndo no can 
à ampo ester a 
theorias, esteril das 


dido de circular, 

Adimilile-se a possibilidade de 
realizar novas. eleições pelo 
systemn majoritario, caso se 
reconheça a impossibilidade de 


Para que o emprego da forçu 
represonte um factor de paz é 
preciso que corresponda ás exi- 
moncias nafuraes da poz e ar 
bem estar dos povos. “Sera de 
grande proveito n solutão desse 
preblema da paz não fosse pro- 
curado nos tratados antigos, que 
não mais correspondem ás ne- 
cescídades do momento, porque 
equilo que representa numa 
época uma: exigencia imperiosa 
constitue mais tarde apenas um 
impecilho á sã politica da paz”. 


Uma junta dirigi- 
rá q partido radi- 
al-nagional gregs 


ATHENAS, (Navas) — A 
imprensa noticia que o partide 
radlcal-nacional, depois da mor 
te do genernl Condylis, será di 
rigido por uma junta formags 
dos antigos ministros Aposti 
kis, Jorge Rallis e Darveris. 


cartiu 0 “Santas 
Demont” 


DAKAR. 








2 
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[ 3 (Havas) — O 
avião “Santos Dumsmt” par 
tiu às 8 toras (Greenvicl 


com destino a Natal, 


Grandes festas 
pa Cathedra! do 
Dakal 


DARARO 3 (Heavasy, — Reves- 
RiRiuO Ne prAndo pomoa as 
cerimomias de consagração 
calhedral, ESTO ae 
Até às 10 horas só se encon- 
travam no templo o cardenl le- 
sado c os membros do clero, «aque 
cantaram psulmos e tomaram 
parto em dilferentes nelos, A's 
O horascas portas foram aber- 
las Ro palico. que assistiu à 
missa. solenne celebrada por 
monsenhor Lehbensen, O legado 
sentou-se num fhrono ornamen- 
tado conas amas pontiticnos. 
Vinm-se no cedro o goverundor 
geral Brevic. que venvesentou o 
prosidente da Repullica, ninge 
bispos e numerosas crianças, En- 
tre a assistencia figuravam mui- 
tas nersonalidades civis e mili- 
inves: 

A enthedrolo que é um monv- 
mento imbonente. cujnt linhas 
lembram as consirucedes suda- 
nezoso tem no fronlispicio q 
inseripçãos “Aos mortos dn 
Africa, 9 patria reconhecida”, 
As torres lém Lrinta melpos de 
uia, 

A bula ponlificia ques instilue 
o eurdenl Verdier Jegido do Pa- 
profoi lida sol o portico e q 
cardeal vestim a “Copa Magna, 
recebundo mw homendeem de to- 
dos ns bispos, O governador 
Brevie envion uma mensagem de 
seuincões ao cardegl legado e n 
bispo de Seneral leu mm lole- 
siim cem quo Pin NI envia- 
va a Bia benção. 

A NM hora e melao escriplor 
Henri Bordeaux fez mma cnife- 
vencia sobre “A historia e o al- 
canee da colonização na Africa”, 


q A 
No naniranio 89 
“Santa Jota” 
merraram seis tri. 
nulantes 


SANTIAGO DO CHTIE, 2 
(Raves) Noticia-se o 





porn 
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PA ) é Meu- 
DE veleiro “Santa Ju- 
++  pPevrecoram aforados sei 
Eniputantes, K e 





= 


Violenta temas. 


“dr assola à ro- 


) 


LONDRES, 


3 (Haves) 
Tommmiicrm 


] de Jobannesbug 
* Arencia zenter que a trerião 
Re Settlers foi baticia: por vio- 
enta tempestade durante à 
“uni cairam pedras do tamanho 
le moves, 

E Foram mortos 19 indigenas. 
Ogo depois Lerrivol ampnceiro 
SPUSOU a morte de eote outros 
“nnnos E nlanns bois 


TONSES ? BRONUBITE ? 


VINHO CREOSOTAD 
TINTA BRASÍLIA 


A MELHOR 
TYPO OFFICIAL 
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ROTULOS E REALIDADES 


A formula definitiva de governo para a 
sociedade prasileira é essa mesma que ahi 
está, expressa no presidencialismo vigente e 
dentro do regime eleitoral com o voto secreto 
e a justiça encartegada de dirigir todos os 
processos respectivos, 

O que agora é piêciso despertar em todos 
os brasileiros é o senso de responsabilidade. 
Não temos evidentemente o sangue frio e à 
imperturbabilidade- de espirito dos inglezes, 
americanos e povos septentrionaes: E por isso 
é que ainda se sente o espirito nacional agi- 
tado sem causa, 

Porque no actual memento da historia 
nacional não temos nenhuma grande reivih- 
dicação nacional a propugnar. Tudo quanto 
pocdiamos aspirar em materia de reforma Ji- 
beral já está concretizado em lei, e, portanto, 
o proprio integralismo e communismo, deviam 
fazer como ng; Inglatenra e Estados Unidos, 
isto é, deixar de ser partidos revolucionarios 
para pleitearem pacificamente as suas aspi- 


rações, fazendo-ns dependentes de um':pro-:,. 


nunciamento livre e civilizado das maiorias 
eleitoraes nos pleitos. : 

A origem do integralismo no Brasil é evl-' 
dente. Os seus partidarios leram a liteta- 
tura fascista e ficaram embriagados com o 
sucesso [acil do avanço de Mussolini tomando 
conta de Roma em outubro de 1922, já lá vão 
quatorze annos. ” 

Ora, todas as causas que produziram o 
fascismo italiano não se reproduzem “aqui, no 
Brasil. : a PU! 

Em primeiro logar, a Italia tem 310.000 


kllometros de territorio, isto é, é pouco menor, 


que o Estado do Maranhão no Brasil, Estado 
esse que tem 346.000 kilometros quadrados. O 
Brasil inteiro tem 8.500.000 kilometros qua- 
drados, Essa circumstancia simplicissima, do 
territorio, tem uma importancia capital e de- 
cisiva. O fascismo ou integralismo só póde 
dominar em um paíiz de tamanho pequeno, 
onde, contando com o Exercito, tenha em 
mãos a Nação inteira. 

O Brasil, com o seu tamanho, é incom- 
pativel com qualquer governo fascista ou in- 
tegralista, Porquanto, em consequencia da 
vastidão do seu territorio, aqui no Brasil  do- 
mina o grande principio de que Deus é gran- 
de mas o matto é maior. 

Na Italia pare:o fascismo dominar a Na- 
ção inteira bastava conquistar a capital e 
vontar com o Exercito italiano, No Brasil 
o problema é completamente diverso. Qual- 
quer governo nacional para se manter no 
Brasil precisa conquistar tres ou quatro 
grandes Estados. Foi o que aconteceu com a 
revolução de 1930, Ella vingou porque tinha 
a seu favor, preliminarmente, os dois grandes 
Estados de Minas Geraes, do Rio Grande do 
Sul, e grande parte do Norte, bemycomo & 
opinião publica unanime do Estado de São 
Paulo. ; 

Assim, pois, & simples mesologia. brasi- 


, leira torna absolutamente inclimavel no Bra- 


sil o fascismo ou integralismo, E não se sabe 
quanto tempo durará na Italia o fascismo. 

O que produziu na Italia o fascismo toi o 
chãos morhl posterior à grande guerra. O 
parlamentarismo nunca se. acclimára bem na 
Italia. Esse paiz, apenas em 1870, começou 
a ter existencia nacional. Antes de 1870, du- 
rante mais de dezenove seculos, a Italia vl- 
vera separada em differentes pequenos pai- 
zes, republicas, principados e outros, O parla- 
mentarismo, desde a unidade italiana, can- 
cara O povo com as suas constantes modifica- 
ções de gabinete. A guerra de 1914 produzira 
a- fome na Italia. Por outro lado a opinião se 
irritou profundamente com as decepções na- 
clonaes na conferencia da paz, Dahi um am- 
biente de anarchia horrivel. O communismo 
tentou implantar-se, mas não o conseguiu, 
Em todo caso a Italia não se conformava 
mais com o regime parlamentarista. Porque 
nenhum gabinete: durava mais de uma se- 
mana. E se derrubavam permanentemente to- 
des os gabinetes no Parlamento italiano. Dahi 
que.o povo italiano perdeu a paciencia, 

O povo italiano não podia mais assistir 
naciculemente & esse espectaculo do regime 
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parlamentar, isto é, de um congresso a se di- 
vertir diarlamente a derrubar governos em- 
quanto o paiz estava em pleno chãos, neces- 
sitando de um governo forte. 

Surgiu Mussolini. E eis ahi o fascismo. 
“Fol o fracasso do governo parlamentar. 

Nada disso que houve na Italia, e lá pro- 
duziu o fascismo, acontece agora aqui no 
Brasil, : : 

Portanto, não temos sinão imitar o exem- 
plo desses grandes povos civilizados, princl-=. 
“palmente os Estados Unidos, de que exacta- 
mente adaptamos o presidencialismo, que é a 
democracia liberal na melhor de suas for- 
mulas, o presidencialismo, que tem todas as 
vantagens dessa democracia liberal, sem os 
respectivos inconvenientes, que são as quédas 
de gabinete. 

Nos Estados Unidos succedem-se todos 
os governos normalmente, Não ha duvida que 
os homens não são perfeitos, e ha presidentes 
que muitas vezes não correspondem Ro que 
delles se esperava. Mas o melhor é ter pa- 
ciencia, desde que ha eleições livres. Anles 
tolerar um mão presidente, mesmo por qua- 


tro annos, “do que fazer uma revolução, que 
vem. a ser pura e simplesmente um saque 
“contra. o Thesouro da União, contra os the- 
-souros dos vinte e um Estados e contra os 
thesouros 'dos mil e quinhentos municipios. 
'Ejesse ditador integralista não seria um ho- 
'mem de carne e osso, mão como qualquer 
“presidente em regime liberal ?. 


O primeiro presidente dos Estados Uni- 
dos foi George Washington, que governou de 
1789 a 1797, tendo oceupado & presidencia por 
dois quadriennios seguidos. E desde então se 
succedem pacificamente todos os quadrien- 
nios na America do Norte sem uma unica 
revolução. 

For ultimo, ha a considerar que a fórma 
de governo chamada presidencialista tem to- 
das as vantagens da democracia liberal sem 
os respectivos inconvenientes. como tem lam- 
bem todas as vantagens do fascismo sem os 
respectivos vícios. Porque o 'integralismo é 
uma ditadura pura e simples, ditadura que 
acaba com a constituição, com as leis, com a 
proprtedade. com tudo. O inlegralismo na rea= 
lidade dos factes é exactamente egual no 
communismo, Porque desde que o integralismo 
acuba com o direito de discussão, de critica, 
de amalyse, logicamente acaba com todes os 
direitos, inclusive o de propriedade. De facto 
só ha quaesquer diveitos quando ha o direito 
de detendel-os. E q integralismo sendo in- 
compativel com a democracia liberal, com o 
direito de crilica, e com qualquer liberáede, 
o integralismo por izso mesmo é exactamente 
a mesma ceisa que o communismo, porque de 
facto tambem o integralismo, prohibindo o 
direito de critica, acaba com o direito de pro- 
priedade, ficando tudo integralmente depen- 
dente do beneplaciio do ditador integralista 
ou fascista, 


MARIO PINTO SERVA 


“TOPICOS 


UMA INJUSTIÇA 





Os interpretes das leis no 
Thescuro Nacional, resol- 
vem interpretal-as a seu 
bel-grazer, advindo dahi 
uma confusão da qual Ye- 
sultam protestos e reclama- 
ções, muitas das quaes jus- 
tas e humanas. Ha um caso 
interessante, no proprio 
Thesouro, A lei do abono 
provisorio exclue os: fun- 
ecionarios que desfrutam o 
regime de quólas. Até ahi 
está certo, Mas naguella re- 
partição existem muitos 
funccionarios que não rece- 
bem aquellas percentagens. 

Citamos, por exemplo, os protocollistas. A 
esses serventuarios assiste o direito ao abono 
provisorio, mesmo porque a seu favor já se 
manifestaram varios chefes e altos Funccio- 
narics, de competencia no assumpto, 

Acontece, porém, que a Divectoria da Des- 
pesa Publica — sem que isso vá ferir os me- 
lindres do seu director e respectivos auxilia- 
res — é uma especie de poder discricionario 
dentro das repartições da Fazenda, E, dahi, 
a resolução de se negar o abono aos proto- 
collistas, como se elles não tivessem tambem 
feito jus à assistencia do Estado e fossem 
uns párias no meio da administração pu- 
biica. 

Não sabemos em que se apegcu a Dire- 
ctoria da Despesa Publica para semelhante 
resolução que não encontra apoio na lei. Mes- 
mo se houvesse duvidas a respeito — admit- 
tindo-se essa hypothese, para fazer favor — 
não custava nada uma consulta à autoridade 
superior, 

Os prejudicados dirigem, por nosso inter- 
medio, um caloroso appello ao ministro Souza 
Costa, de quem esperam uma providencia ca- 


paz de sanar a injustiça de que estão sendo 
victimas. dos 





DESAPPARECEU NA HORA H? 


O sr, Plinio Salgado, o 
intemerato chefe nacional 
to Sigma, está acostumado 
à dizer, nos seus discursos, 
obras e largartos, e, na ho- 
va das explicações, recuar 
lamentavelmente, 

Ha bem pouco tempo, o 
valoroso fundador do inte- 
sralismo, realizou uma con- 
terencia em Itajubá, na 
. qual insultou o sr. Getulio 

Vargas, em varias passa- 
gens. Depois... deante do escandalo que re- 


percutiu na imprensa carioca, retratou-se, 
Negou. 





Repete-se, agora, o caso, em Beilo Ho- 
rizonte. O sr. Plinio Salgado esteve, ha dias 
em Bello Horizonte e tentou arrastar ádeptos 
para a sua milicia, usando da sua dialectica 
confusionista. Mas não quiz fazel-o, sem re- 
petir os mesmos insultos ao regime, ao po- 
verno, ás autoridades e sem prégar a revo- 
lução, como elemento de conquista do poder. 

O chefe do Sigma, porém, estava de azar. 
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DO os Picos 


T UDO E ()19)] ARIO vemos Es05)0SE | E 


com DIREITO AOS PREMIOS EM APOLICES-DE /AinAss GERAÉS 





A policia mineira enviou um tachigrapho á 
conferencia e o discurso do sr. Plinio Salgado 
foi todo apanhado, sem se perder uma virgu- 
la. Ficcu o bravo emulo de Bolivar e de Was- 
hingion impossibilitado de desmentir o que 
disse, porque, dessa vez, o vento não levou as 
suas palavras insensatas, 

incorrendo na Lei de Segurança, O sr, 
Plinio foi procurado pela policia de Bello Ho- 
rizonte e, a esta hora, estaria detido na ca- 
pital mineira, se não tivesse tido a resolução 
de fugir em tempo. E o peor de Ludo isso é 
que o grande chefe doixcu em Bello Horl- 
zonte muita gente com bilhetes comprados 
para outras conferencias que não se reali- 
Zarão. 

Além de tudo, um contozinho de viga- 
rio... 





UM ABSURDO 
O problema da mendican- 
cia, nesta capital, de ha 
muito. vinha exigindo pro- 
videndins energicas, no sen- 
tido de livral-a desse tris- 
te aspecto, Varias vezes a 
policia e particulares têm 
procurado uma solução pa- 
ra o caso, sem encontral-a. 
Agora surge um trabalho 
é do delegado Jayme Praça, 
| pa um-ante-projecto de lei, que 
= CAT cosa quloridade submetteu & 
apreciação do chefe de policia, Em suas H- 
nhas geraes, o referido trabalho merece 1to- 
des os applausos e nunca os negaremos a 
qualquer iniciativa desse genero. As mecdides 
plotteadas pelo intelligente e activo delegado 
Jayme Praça virão em beneficio do proprio 
mandigo, ao mesmo tempo que livra a cidade 
de um velho mal e acaba com a criminosa in- 
dustria da falsa mendicancia, : 

Ha, porém, no ante-projecto do delegado 
um absurdo, que não póde passar sem um 
sommentario, Diz o artigo 6" do ante-proje- 
cto: “Todo aquelle que lôr encontrado, for- 
necendo abulos a mendigos na via publica, 
inecrrerá na penalidade de multa de 2005000”. 

Parece-nos que o zêlo da autoridade foi 
excessivo. Em nenhum paiz do mundo, mesmo 
nos de regime mais absoluto e mais despo- 
tico, autoridade alguma já se lembrou de 
multar um cidadão que dá uma esmola a um 
desgraçado que lh” estende a mão. O men- 
digo não traz letreiro. E quem dá o obulo, o 
faz por um nobre sentimento de solidariedade 
humana e de piedade christa que nenhuma 
lei póde impedir. 

Se a policia quer acabar com a mendi- 
cancia, faça-o, e receberá apoio da imprensa 
e do publico. Convém, entretanto, evitar o 
ridículo e o absurdo, para que os fins de sua 
campanha sejam bem succedidos e bem re- 
cebidos ! 








O TEMPO 


Districto Federal'e Nictheroy — Tempo . 
instavel com chuvas; trovoadas possiveis. 
Temperatura; estavel, Ventos: variaveis, 
som rajadas, de frescas a muito frescas. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
instavel com chuvas e trovoadas. Tempera- 
tura : estavel, 

Estndo do Rio de Janeiro — Tempo : 
instavel, salvo no Rio Grande do Sul onds 
será bom, passando a instavel; chuvas e tro- 
voadas. Temperatura : estavel, salvo no Rio 
Grande onde se elevará, Ventos: variaveis, 
com rajadas de frescas a muito frescas, 

Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 
Tempo: perturbado com chuvas e trovoa- 
das. Temperatura : estavel, Ventos: va- 
riaveis e sujeitos a rajadas de frescas a mui- 
to frescas, 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


Entre o sr. Getulio Vargas, presidente da 
Republica e S. M. o rei Eduardo VIII, foram 
trocados os seguintes telegrammas, por oc- 
casião da ascensão deste ao throno britan- 
nico: à 

“No momento em que começa o reinado 
de V. M. é de todo coração que lhe dirijo 
meus vivos sentimentos pela sua ventura pes- 
sonl e os votos mais calorosos para que o seu 
reinado seja longo, feliz e prospero. — (a) 
Getulio Vargas, presidente da Republica”. 

“Muito apreciei, senhor presidente, a sua 
amavel mensagem de congratulações pela mi- 
nha ascensão ao throno e lhe agredeço muito 
sensibilizado os seus cordiaes sentimentos, — 
(a) Edward, R. 1”. 

—— Sir Hugh Gurney. embaixador da 
Grã-Bretanha, passou a seguinte nota ao mi- 
nistro das Relações Exteriores: 

“Embaixada britannica — Petropolis, 29 
de janeiro de 1936 — Senhor ministro — Te- 
nho a honra de accusar o recebimento da no- 
ta de v. ex. N. P. 9/601.4 (50), de 24 do cor- 
rente, na qual houve por bem de expressar- 
me a sympathia do governo e do povo do 
Brasil por occasião da morte de S M. o rei 
Jorge V. 


Apresento a v. ex. muito sinceramente 
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meus agradecimentos por essa expressão de 
sympathia na grande perda que eu e meus 
compatriotas tivemos com & morte de nosso 
amado Soberano, Não deixei de communicar 
no principal secretario de Estado para os Ne- 
gocios Estrangeiros de S. M. uma cópia da 


“nota, com o eloquente annexo do “Diario 


Official”, que veiu incluso e estou certo de 
que elle os apreciará grandemente. 

Quero prevalecer-me do ensejo para in- 
formar>v. ex. de como me sensibilizaram mul- 
to protundamente as provas de sympathia que 
recebi, não só de s. ex: o presidente da Re- 
publica, de v. ex. e de outros membros do go- 
verno, como de varias entidades publicas € 
personalidades que me enviaram mensagens 
de condolencias e da imprensa brasileira, que 
publicou os mais sympathicos artigos. 'Traz- 
nos um pouco de consolo ao meio da nossa 
grande dór, sentir que ella foi tamibem par- 
tilhada por toda a Nação. brasileira. 

Aproveito o ensejo para renovar a v. ex. 
as garantias da minha mais alta considera- 
ção. — (a) Hugh Gurney”. 

—— O sr: vozé Carlos de Macedo Soares, 
ministro das Relações Exteriores e o minis- 
tro Luiz Gurgel do Amaral, chefe de gabine- 
te, fizeram-se representar no enterramento, 
hontem, da senhora viuva dr. Neves da Ro- 
cha, genitora do dr. Octavio Neves da Rocha, 
funecionario do Itamaraty, pelo consul Or- 
laúdo Arruda, do gabinete do ministro de Es- 
tado. 





Nove Mil e Tresentos Contos de 
Sello Adhesivo 


De accôrdo com os dados fornecidos pela 
Superntendencia da Fiscalização do Sello nas 
operações bancarias, subordinada é Directo- 
vie, das Rendas Internas do 'Thesouro-Nacio- 
nal, conseguimos saber os gastos de sello 
adhesivo pelos bancos de São Paulo, nas suas 
operações bancarias. 

No exercicio de 1935 foram consumidos 
9,306:8775700. Em 1924 os gastos atlingiram à 
quantia de 6.277:7238700, 

Ha, portanto, uma differença para mais 
no anno de 1935 «e 3,079:1543000. 


Os Trabalhos da Secção 
Permanente 


NOVAS VIOLENCIAS DO SE. ACHILLES 

LISBOA — UM TELEGRAMMA DO PRÉSI- 

DENTE DA ASSEMBLEA LEGISLATIVA DE 
S. LUIZ, AO SR. MEDEIROS NETTO 

No expediente de hontem, da Secção Per- 
manente foi lido um telegramma do sr. Tar- 
quinio Filho, presidente da Assembléa Legis- 
lstiva de S. Luiz, endereçado ao presidente 
do Senado. 

Nesse despacho, enviado em nome da 
meloria dos deputados maranhenses, o sr. 
Tarquínio Filho, referindo-se ás “inominaveis 
violencias do sr. Achilles Lisboa”, communica 
a prisão dos advogados Warwick Traista, 
Theodoro Rosa. Eduardo Pinlo. Segundo 
adeanta, o objectivo dessa medida policial foi 
evitar que os mesmos votassem na eleição do 
delegado-eleitor do Instituto dos Advogados, 
desiderato que não foi conseguido em virtude 
de intervenção do coronel Otto Feio, que 
manteve a ordem, 

O sr. Tarquinio Filho communica ainda 
a demissão e transferencia dos medicos Oco- 
rico Mattos e Luiz Vianna Pereira, por des- 
confiança de não terem os mesmos votado 
com o governo na, escolha do delegado-eleitor 
do Syndicato Medico. O presidente da Assem- 
bléa maranhense termina accrescentando que 
foi desrespeitado um “habeas-corpus” do juiz 
de direito de Codó, sendo ainda preso o es- 
crivão | 





Esse telegramma foi largamente commen- 
tado no Monroe, sendo objecto de todas as 
conversas a situação de intranquillidade po- 
litica em que se encontra o Maranhão, em 
vista da conducta dosr. Achilles Lisboa, 

A ORDEM DO DIA 

Foi approvada, hontem. a seguinte mate- 
ria constante da ordem do dia: 

1º) Discussão unica do parecer do ar. Tho- 
maz Lobo, sobre o veto parcial opposto pelo 
presidente da Republica à resolução legisla- 
tiva, que organiza o Conselho Nacional de 
Educação. (Parecer n. 4, de 1936); 

2") Discussão unica do parecer do sr, Joa- 
quim Ignacio, sobre o veto parcial opposto 
pelo presidente da Republica à resolução le- 
glslativa que concede abono provisorio a todo 
funccionalismo civil da União. (Parecer n. 5, 
de 1930). 


Sobre o Conflicto Mandchu' 
HSINKING, 2 (Havas) — Noticias auto- 
rizadas attribuem o ultimo levante mandchi 
no acto do governo que excluiu do exercito nu- 
merosos velhos soldados, com o fim de re- 
primir a oplomania. 





Regressou a São Paulo 6 
Sr. Armando de Salles 
Oliveira 


(Continuação da 1º pagina) 


Depois de almoçar em São Carlos. no 
Tennis Club, local, partiu o governador e sua 
comitiva para Araraquara, onde chegou e teve 
grandiosa manifestação, poucas horas depois. 
O primeiro logar visitado pelo governador Tol 
a grande feira de amostras, que s. ex. inau= 
gurou em companhia do prefeito da cidade, 
sr. José Marla Paixão. A's 20 horas, teve lo= 
gar o grande banquete offerecido no gover-= 
nador do Estado pelo povo araraquarense. 
Saudou o sr, Armando de Salles Oliveira, o 
sr. Bento Sampaio Vidal, tendo respondido 
em eloquente discurso o governador do Estado. 
A! noite realizou-se com extraordinaria con- 
currencia de familias e personalidades poli= 
ticas do local, no Gremio Vinte e Sete de 
Outubro, o baile de gala offerecido ao go- 
vernador e sua comitiva, 


O BANQUETE DAS CLASSES CONSERVA- 
DORAS 

ARARAQUARA, 3 (A. B) — A's 20 ho= 
ras, nos salões do Theatro Municipal, reali= 
zou-se o grande banquete que as classes con= 
servadoras offereceram ao governador do Es= 
tado, sr. Armando de Salles Oliveira. A' essa 
hora, por entre as galas da ornamentação é 
os vivas dos seus comensaes e das familias 
que se distribuiam pelas varias localidades 
do recinto, chegava o sr. Armando de Salles 
Oliveira. sua exma. consorte, acompanhados 
do deputado Bento Sampaio Vidal e do juiz 
de direito da comarca. Servido o cardapio, 
levantou-se ao champagne o deputado Bento 
Sampaio Vidal, que proferiu eloquente dis= 
curso de saudação ao governador. O sr. Ar'- 
mando de Salles Oliveira tomou á palavra, 
para agradecer, pronunciando uma notavel 
peça oratoria, em que defendeu, com argu- 
mentos convincentes, a reforma tributaria do 
Estado, sendo suas palavras: por mais de uma 
vez, interrompidas por vibrantes palmas, 
Quando s. ex. se sentou novamente, o thca- 
tro vibrou em acelamações ruidosas e enthu- 
siasticas, 

Cerca das 23 1/2 horas retirou-se s. ex. 
por entre alas de senhoras e senhorinhas que 
lhe jogaram flores, dirigindo-se ao Club Ara- 
raquarense, onde se realizou grande baile e, 
homenagem a illustre comitiva. Nos salões 
do Gremio Vinte e Sete de Outubro tambem 
se danscu em homenagem aos visitantes, 





A Conferencia Entre o Sr. Flan- 
din, Titulesco e o Rei Boris 


PARIS, 2 (Havas) — As conversações de 
hoje do sr, Pierre-Etienne Flandin, ministro 
dos negocios estrangeiros, com o rei Carol e o 
sr, Nicolas Titulesco, ministro dos negocios es- 
trangeires, da Rumania, permittiram veriti= 
car mais uma vez a lidelidade e a amizade 
tradicionaes da política rumena para com a 
França, 

Ao que se adeanta durante as trocas de 
ideges foi examinada sériamente a questão do 
pacto danubiano. No tocante ás relações es- 
trictamente franco-rumenos acredita-se que 
seja brevemente negociado novo tratado com- 
mercial entre os dois paízes, o que explica a 
visita do sr. Antoniesco, ministro das -Finan- 
ças da Rumania, hoje chegado a Paris. 

As conversações sobre os problemas eu- 
ropeus devem proseguir com os representan- 
tes de outros paízes, Assim é que o sr. Flan- 
din visitará amanhã o rei Boris, da Bulgaria, 
e receberá no Quai d'Orsay, O sr. Rustu Aras, 
ministro dos negocios estrangeiros da Tur- 
quia. Na terça-feira o sr. Flandin conferen- 
ciará com o principe de Starhemberg e o 
principe Paulo, da Yugoslavia, 





Graves Conflictos na Fronteira 


Mandchu” 


HSINKING, 2 (Havas) — Noticia-se que 
onze soldados nippo-mandchus foram mortos 
e cnze ficaram feridos durante a repressão do 
levante da guarda da fronteira mandchi, nas 
proximidades de Micham, na Mandchuria 
Orlental. 

Foi fornecido um communicado sobre as 
occurrencias pelo exercito de Kuantung. 

Aifirma-se que o incidente foi indiscuti- 
velmente fomentado pelos Soviets, segundo 
resulta do encontro de armas e equipamento 
de fabricação sovietica, Os rebeldes em nume- 
ro de cerca de 100 eram, ademais, commanda- 
dos por mais de vinte officines sovieticos 
montados, 





Escola Nacional de Agricultura 


Acham-se abertas de 1 à 15 de fevereiro 
as inscripções dos exames vestibulares para 
admissão ao curso de engenheiros agronomos 
desta Escola. Para a referida inscripção o 
candidato deverá diriglr um requerimento ao 
director instruído com os documentos que 
provem : 


2) ter no minimo 16 e no maximo 25 
annos de idade; 


b) ter sido vaceinado contra a variola; 

Cc) não solirer de doença contagiosa ou 
repugnante, nem de defeito physico que o im- 
possibilite para os trabalhos do campo; 

d) ter sido approvado no quinto anno do 
Collegio Peilro Il ou em estabelecimentos de 
ensino secundario, sob inspecção federal, 

As materias exigidas para o exame são as 
seguintes: francez, inglez ou allemão; ma- 
thematica (algebra, geometria e trignome- 
tria); physica e chimica e historia natural 
(botanica e zoologia), 

Para mais esclarecimentos os Interessados 
deverão se dirigir á secretaria da Escola, 


-. 
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tado = José Antomo Flores | genda continnarão ao responder Ra om Adri batido ES se 
de cima, govertador do lis= | polo uspetiente sendo so am, pega Mottn pastas fenii 
tendo do Mio Granito do Sul, idas promentes tonidas pel nonertir co ET A OE ven A 
Pav saber em etuprnnento | nroprio sovermadort eo Bea a 5 Ee a 
nocnto migo no 1 da aca A SITUAÇÃO POTNÇUAR —— ol designado para excr- 
Luiçõen, ques Giomnissão 1 Et'- NNTAL, E) Eta) Sigh RA Stº oro em commicão, as uneções 
mamente dao Asmita Legisht= vação do Eádo é de perieiit dos feonTi do sello de divereões, 
Niva duvreton  Sad=refnrendum eta. não tesdo sonho Eum= | ermera do Diventoria de pao: 
desta e cu sindeiono ao seguinte | cimento a malteia do cluseni o) crodas sr, Tabajára! vde Arado” 
let: | Mimento no sete do Partido Pos | esma a partiv do dia 24 do cor- 
APELO e Qu secretantos de | pular, Uronto 
Estado, nomendos e demillidos) TEGUR PARA O CEVEU O SE | STORETSRIA DO INTERIOR 
pelo gerentes SÃO JOS SUMS NAVESR DE OLIVEIRA | E JUSTICA 
austiupes directos ma adnvicis- Pelo cavido edi centeio, soro O director do Archivo pn Bl- 
pessoas nesoçios pallicos, bode gaemo o Conrãyoa desmado | bcsteca Uriversitanio,  despa- 
Paracatu 14 — Ago seerota= | Nayier docOlive ta | o erguinte expedionto; 
visse setoalmento existontes eum- O renpesentunte ventenses que | Serapbim Antenor. Morin Me- 
Lines cota des attribiniçnes qua [ie brilhando ar "Hineão teve ueiana Nunes. Pombo, Americo 
mos ernferco, us Teis e regu- “Mn sessão Juiistalã vie [ee Souza Carmo, pedindo certi- 
Ines cam sdigoreo siinoo ais fo ceu Bstedo em o fim do ns= | 200 — Contiliçuem-se, om tev- 
menções da presente teh. | slstir às —olties municitnas. | mos. a | 
Prrpanho So bea= eme se processerio: no dia 28) Metia Gendica Telreira, nº- 
sitedro pato, mitiaro ele Da ccan= ne cnpitçoo proRêMO, sindo cortidão. — Compare 
nus mistado  eleloro podera O aro Novir de Qlivoir pos= | vevta Renarticão, afim decescia- 
eme socrntato de Estao ese urso prestigio politico na | ssenr duvidas quer ito ao anno ce 
Avi Para asseguraeo a [coma sal do Cenrá cedendo seno A edinds 
uns formidado e otftolencino da (So ch egusedadeo cum viva En- Araurv Guimare bas ped Eai ' 
netantdadte cantaninistrativa das cegude pelos seus mimerosos | certidão vão Departamento | 
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1 
nerto “Gonralves Bastos. 
cel qui OM mais vozes pol neo. Peixoto, Mucio Abate ta 
eco davramilo-se um eta ara bA la Dos mMnelel. Levy, Tenoz Grado, 2] 
dus vesniões Sad PENA NEI TINA, ( E RUAS Nelpi vina Teixeira de Sá Vintra 
dttibto— Antes de IVTAR AS | Ja TR e “ita quaice, de Mattos Liémn 
nearenções dus Cejnais socretu- » "49 Helda mllmnplias Moreira Antos 
ps de festudo esenlhorã no gu CACO E nto Bello Tilho (bacharel, TORO 
vertultor o presidente Quo Sem tapit Albortn de Mendonca, pranto | 
eretanniulo, que pustiarã ma Vi posii de um Lopnito de | *estieão. — Tviados 20 De 
etecaniizacõm ele mostna, CPA deste jormelo set o (i- E noyinmento do 'Thesouro. cem vs 
APL 4— da presidente do PE (o up | certidões solicitadas. 
Secretariado ineo comrdetia Horhert ads CO PENIC NTE A: OQ. director administrotivo 
a metividade ndiministealivao das boo O TA oh do. Departamento de Eduencêa e | 
diversas Se cvobarias O Fescualizns “pio. do DATE RE A Da fovt= Tmistecão do *Prabalbo. dorpa- 
a cenoiqçdo de apeittacideaço Eos Dos Spade TUBI —— p tiles Cetim o |. CEPA O semuinto exmeniento: 
mando pata isso as medidas netas ql DMARNIO GARIOCA ,— Orertina Figueiredo Orestes 
convenientes. : 'enha resvomiorido isnelto? ee | Fray Teixeira — Lavrem-"e a 
Art 5" — Os secrelarios de ) content intilulndo “A imprensa apostas: 
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Festa 


são solitnvinmento pPos- | 


no Consdlhirrde Educacão” Henrique Quinhão — Cence- 


ponsavete perante ao Assembilén | oceradocer meis tuna voz, o mo=| Jo : a 
Leveisloliva, sem  qprajuizo da lodo cavalheiresco pelo qual oco Meria da, Gloria Abrinhia Es 
pesnantabliidade civil ou erio | DIMMNO CARTOGA “é refere an) Sede nimetisão. com o baxa Ce 


penal provistn 
Ato? 


na Conistienção 


“em afas att 


mivrpran Arsistenein, 


suenalario das nrosentos Hnine a 
eeria Murtinho do Sera P 


Devo declarar, desde Jogo, aque 


ecus que lies Taren conteridas | mo inlicação do representante da | mieiro — Lavre-se, em termos; à 
pelqe Jeis e regulamentos comi= Femprensa no Conselho National | anostila, 1 w 
pot nos secretarias de Foto: de Bduencão não é do presiden- Maria veda Lonrdes Lome no E 
47 — snbiserevero vs aetos do tecdaÃo Do Toe sim da Asso- | Tela devidamente q GeUAQRO: 
gerador: cisão Eyasilei a do Imprensa, | sEcRETARIA DAS FINANÇAS 
b) exenedir Hosteneções pas) HÃO semente porque o textn le-1 0 seerotario dis E inancus dus- 
ra a bos pxecução das leis: e un é ridisgido mosto sentido e | paehom os seguintes requerimea- 
RAR LS vindas porque o presidente «ty tos: 
w j DRT A Rmiveria=| eve e en assumplos desta Eicha no 1.512 — Firmino 
| a TR pa Ar Reta Pe de nature, sempre ouve Os SEUS Pinto Gúmes améiso — Não ha 
it Surtlata: a qual será dis- coilrias, mais o que delerivo lendo cem 
pt iai Pb Mir ER ge Ox faclos se nasseram da se | viela o Decreto no to, de 16 do 
vm eu "W ), h 





samutesfocmas Na reunião da di= | corpento. 








ecqmblêro Leislativas o duntameno | enemies de 19 de sotembro do Picha tr, 125 — Manoel Jou- 
te com d mensagem: it ce que teve a assistencia | quim de Mesgalhãos —  Certili- 
[o — eumnnrecer à Assem- "a MT ES SAR 1 = 
di CLIMATE Ms do Conselho Deliberativo tanto | mese. * 
pisa Lesiealiva mo seu caprazgi=s deque n conselheiro Mario Domin- Flebo po 949 — Olympio Cris- 
mento e nos censos dC Dura os |enes assignnu a proposto do mos: | tino da Silva — Deferido, como 
Gis espeçificndos ma Gonshitul- “o cottesa Oswtldo de Souza else informa, ne 
errei: Selva, qm dos nossos vicO-presi- Pichu pn. 124 — Renato Veiga 
e) — preparar cas. propostas dentes, que indicou o nome del qe Moraes — Certifique-se. 
de oteamento das pespeetivas | Sr: durandero Todi para venre- — No Phesguraria Geral fo- 
SOCRATES! entar a imorensr no Conselho | quary estociundos pesamentos de 
E — tomar parte nas detibe- Nacional do Aducoção. Todos aii mos, nas pastas do Interior 
praçues do secretario emoro varia car eudentinit CNE Produeção, mum Lotal de réis: 
do py Ê á t Heipos e directos, A noticia Rasa St, 
Paragrapho dlnico — As se= | tnij tonta nos invnges. Quan- ; VA : 

o : pos ne! e “or . . 5 ss SO- 
evetudo du fazenda compete oelaca toi fai definitivamenta va 7 ora Aa NE muúis e 
aduda organizar a proposta de | tado, paliiquel q indicação. a eis bi 
ergumento geral da receita | medido do mutor du sunestãr Chequeno Ta) — Renato 
despesa, com os dados de aque | ques, eliós. anrecentom ums vas- reitera au — Diarias e de- 
dispuser e ds fornecidos nolus | ta fede offivio dr servicos pres- zembro pasto 00; cheque n. 152] 
outras Secrelariis, € apressar neles Pp: RO sro duraneero Lot) jam INPE TAC O Ee Ea 
amiadmenio do govetanieoro, : or ta La PAO Ur Nado Fornecimento à Penitençhida cam 

: : 4 a no 
era ser enviado à Asstmblea, R j NS S400. 
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» ara Reia E Ei ias o dn Derectoriaçã qual me cum tos IR uy H a Mil: my in let 
3 TS TOTO) “t ' - 
ultimo usercicio. nre anonas acatar. embora fam- RPA obddSÃE RN 
Us Assemblén Le= | ten po gapnlonda pela Pó eque me » r 'roduces En 
gistutira poderá vCetverar qul= merecinroas qutoros da proposito Cheque RO “ ou Fiel da 
quer secret: veto ado po pura em entr informação me lnuvel ra ES feria de outubro 
prestar per: vnte eba Iuloria Ec que venho eselappeçr. con Aid DD SU de sy Radar 4: 3105000: Clics 
gões sobre questão Teia ess | junte na dusttev dos brilbnhes | na a MTO e teçã! pa 
pressumente det ngidas A Vecntrases ado DIARIO CGARTOCA, dad ele RIU di NosposT 
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UrT PE EM Vc EM a opeça | mero LT — q mesmo — ade- 
que ahie Cela uati tê - No no Eri RI 3 setamenta, (SIGO, 
lesesfalivaso OU vresta auajle= À Ape Do) Trabalha: 
edrentos, va Cheque 12 — Luiz Pochaez- 
Passgrapho 3 — À eonvern- BERLIM, 2 Havasdo — Vinte eso — Porterimento em de- 
cin 2d sulivitação CO Uia (as ntil lu mens es diversas Forma | sombra 1603, Toólul SIs22s7O0 
E mst arigo quit: da Plhas em | ços: nazishes aus guia tin dana- interior: 
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Pan EUA eliegue no )— O mes>' 
anos idem, supre qo Diatio da 
psembler cm o qtncivo, LANTOS : 

eque nd — Waldemar :Quei- 
ti — folha doibiuti io uu Aúseni= 
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Cheque nb: Mpdésto; de 
Souza Burros: » brintioo “extrei- 
los de [NS (ec 10, no tulal! de 
ut: PE PRS Dab Li UP ' sy H 

NA SU SIG: El, BITORAL. 

O Por deghacho “do meritis= 
sino juiz Delete, Caoni, 
eledtoral tido, oram 
julgados unaliRes o VOS, SU- 
vuintes Clos ad 

Altiinivo Visina, Anlonto 
Jonequiim Alves Costa, Maria de 
Lourdes das Suntos: Andrade, 
Lucia Brunet Das de Andrade 
vw Maria Glulilde Guncalves. 

Pelo mesmo qJuia foram lei- 
tus ds seguintes iuscripções: 

— Lucia Drundel Dias da An- 
drucde, Lilhu de Mangel Jose Pe- 
relva Dius de Andrade Junior e 
Maria Felisberto de Oliveira 
Brunei Dias de Anderle, cum 
4 aunos, neselda em dode uu- 
tubro de MNT; em dão Gun- 
calo, 12, do Rio de Juneiro, €s- 
tudante. residente à vcuscde São 
João, 127, Niclhevox, com do- 
mitlio eleitoral mo Te districto 
deste município, 

— Maria de; Lotirdas dos San 
tos Anirade, filha de Curtos 
andeade cc Mavia da Soledade 
dos Santas Andrade, nascida com 
to de outubro ade Ta, no Dis- 
















preto Poderal solteira, cestã- 
dante, vesstentec do tus de São 
João mn, 47, Nielheroyo com 


dondenio eleitoral no de elistri- 
plo deste municipio, 
Amtondo cJagquén Alves 
Gosta, Filho de Henrique Gun- 
calves Gosty e Alina |aeiou 
Gosta. museido enc If dec teve- 
vedro de Mob) em Cunhas E. 
do Mo de Janeiro, solteiro 
comneretario residente do qua 
de São Pero no AM Nielhotoy, 
ee domisiho exeltornlo no Td" 
distideln deste minicinia. 
Meta cOJotide Gonçalves. 
de José Coamedédo edi Cilva 
Vieira e Begin Mofieio Viciras 
aaseteda cm MD de julho de 1007, 
Estado de Santa Catharina. 
domestica, cesilenlo à 
seca Patria mo 0, Ni- 
como doamicitio eleilo- 
1º distrielo deste mqu= 


telha 


no 
FEV 
num Pes 
ethesoy 
veto na 
mietoto, 
Alesimntro Viamao Filho de 
Jonmvim Alexandre da Silva Vi- 
anna e Maria de Qliveira War- 
veto Vigunao nuscído em 21 do 
sasta de 96. em (uimposs 
petedo dacRáncide Janeiro, gol- 
tejro estiulgqntes vestdente do rua 
178 | 





Coronel] Gontes Monet mn 
miethegaro tam donnieitio elri> 
ES no 1º distMeLo, “deste mu- 
uteipin. 
Pesten Paes Led, (he 
da Petra Borges Leg o Paliny- 
ra Bortos Leon. nascido cm 24 
de mato eds IO em Carhoci- 
as de MaegenSo Bo do Mo de 
dasciro soleira, comincredarto 
restlente A rum Silva dardim 
no Ta, em Nietheroxo com do- 
mito cetellora] no ro distri- 
ee deste qmtniciva, 
Pelo duwizocda dt Znnas 
De. Alvaro Poixato 
“ho de Alvaro Graln e d. 
dee Peixoto Groln. 
de agósto du 1893 malural de 
Catuvos, Edo Bão, cassio. 
medico, vesidente dorm Oelavio 
Corveiro mo EM, sendo seu do- 
micilio elzitoral e distrieto, 
— Elza Tulnroo Elba de Hen- 
rique de Azevedo Pubuvo e Ma- 
ria José Soares, Fuluro. nasci- 
da em 20 de dezembro de 1915, 





(rain. 
Hay- 
museido em 


vacinado de Cruz Ala — Rio 
Grande do Sul — solteira. es- 
bucante, vesidente à rum Tuva- 
res Macedo no MM, sendo seu 
domelão eleitoral — dy dis- 
tricto, 

— Nexvmaldo Américo Alves, 
lho de Ataliba Americo Al- 
vos e Maria Pereira Alves, nas- 


cida em tb de jineiro de THB, 
nativa do Niclheroro Estado 
Bio, solteiro, operaria, Te- 
douta à avenida 7 de Selem- 
bro no 64 — sendo su domi- 
eilto eleitoral — 1º districto. 
CÓRTE DE APPELLAÇÃO 
O desembargador Alvaro Grain 
presidente da Górte de Appella- 
cão do Estado do Mo, por edi- 


tal de hbontemo resolveu convo- 
cor ns desembargadores pura 
uma sessão estradedinaria ais 


Camaras Reunidas, no div 7 do 
corrente mez. as 14 horas, puta 
asus constantes do geligo 28, 
paragragho unico do decreto nu- 
mero 130. de 20 de janeiro do 
corrente anno, ' 

CONCURSO DE FAZENDA 

Serão echemndos: hoje, às 
horas, para go prova oral de Geo-+ 
graphia, que lerá Jogar no su-l 
tão dobre do vditicio. do Lyceu 
de Humanidades Nilo Peçanha 
— Escola Normal de Niclheropy. 
os seguintes candidatos: 

| — Gabriel de Oliveira Fer-: 
veira. 

4 — Prancisco Queiroz 
maries. 

3 — José Bezerra de Menezes. 

4 — Uucllio Veiga do Almeida, 

3 — Meurillo Augusto de Ma- 
galhães Calvet. 

G— Menese Rebello Freire, 

NA CENTRAL DE POLICIA 

O chefe de Policia do Estado 
assignou as seguintes delibera- 
VOCES 

A oroveltando, de secordo com 
nar. 4º — do decreto 65, de 
M da dexembro ultimo, nos car- 
sos de agentes invesligudaros: 
Memento Gosta Jima, Carlos Al- 
berto du Silva Abreu, Darey 
Martins, Aberto Bustos Gon- 
valves, Zeferino José Correa, 
Elibu Heringer Antonio Pran- 
co Antonio Venancio dos San= 
tas, Armin Guapiassu Filho. 
Zido Domingues da Silva, Joio 
dezorva dr Silva e Manoel Pe- 
reira dos Santos e ps aclunes 





Gui- 


Interior e Finanças — 


— Concurso de Fazenda 
Hiciaes — Outras notas 


Emi commissão de $elasses Mi- 
guel Pacheco, Bulino Baplistu 
ale Oliveira, Sarus Gomes de 
Tuta, Louro Antunes qos San- 
tos e Sebastião da Siva Dan- 
tus. 

— O chefe de policia despa- 
chow os seguintus requerumens 
Jess 

Murio da Costa Aartins 
“Cerlifique-se, em termos. 

Mannel Muniz de Oliveira — 
Aguarde opportimidido, 

Sulomão Lam — Deterido, em 
termos, Manoel Ituis — Como 
requer, Elite) do Val Villares 
— Sim, em termos. Renfft- 
Rolf Nestle — Como parces ao 
E 3º delegado nuxiliar c à D. 


e 
— No Tnstituto de Jdentifi- 
cação e Estalislica Foram des- 
pachados e deferidos os seguin- 
tes requerimentos: 

Carlos Faber, Pelniz Montel- 

Pilfero, Anna Goreta Ran- 
vol, Antonio Savil Pery Rezin- 
de; Jonquim Savá, Walter Bor- 
nes Monerat, Join Miguel Ale, 
Joaquim Goncalves. Mannel Pe- 
vede dos Santos Helvio Silva, 
Sabendo Santos Plór, João Ba- 
mista Pacheco. Corlos Augusto 
Monteiro; Angelino Francisco, 
Clanredinnar Bovaso Arnaldo ala 
Cesta Pimentel, Mandel Tavares 
da Silva, Pedro Nolusco, lodo 
Morin da Cunhas Munnel  He- 
meterio Oliveira Paran  Jou- 
estimo Dugrte. Noé Vieira de 
Andre, José Namos Carlos 
Antonio Bernardo Riga) Nica- 
dor Francisco de Paio. Nnl- 
certo Sylvester, Antonio Gareda 
Midas Mismel Aldé, Lindolpho 
Pereira Naongel, Augusto Vervel 
Neem Jose Moura. Huio Aqui- 
voo Bencileto  Prancisco dos 
Semtóso dust Pelix Veranose, 
Povetbon ao Freitas Ferreira 
 VICTTHAS. DZ ACCINENTE 

EM NICTUEROY 

Foram medirados lpntem, Po 
P. Ss. de Niclherov, viciimas “e 
ccidentos diversos. as seguintes 
percdas: 

Decrlesio, funceonario vubli- 
co. residente À rua Mario Vianra 
nº. 622 apresentando forimentes 
pontusos nit região Trontal; 
Cuetediso Diniz, operario, rveci- 
dente à rua Leonor nº. 50. em 
São Ganralo, com ferimentos 
crrLusos no né diveito e escoria- 
rões na. nerna do meemo lado 
Alesnndrina  Alvss. domestico, 
resigonte à rua dr, Mario Vinn- 
va, nº, 275. com ferimentos con- 
teens na cabeca, 

Depois de medicadas estas pes- 
ros pelravam-se pará as suas 
residendias. 
TENTºVIVA NE 

EM NICTHER 

“Marvin. Fernandes da Silva, 
brasileira, casodn, moradora à 
travessiy Julio Fróes, nº. 25 casa 
2. em Nictheroy. tentou hontem, 
eontra a existencia ingerindo 


to 


EHTCIDIO 
oY 


forte dóse de pormaganato de 


potassa. 

Ao ser medicada no posto do 
Servico de Prompto -Soccorro, 
tlisse a tresloucada mulher oque 
se julgava está de mal in- 


crravel e nor isso resolveu der 
rabo dn vida, 

Posta fóra de perigo, Maria 
Fermandes retirou-se para sua 
residencis. 

AGGRESSÃO A BARRA DE 


VERRO EM NICTHEROY 
O “chauifeur” Cezar Antonio 
das Chagas, hresileivo, branco, 
com 24 annos de idade. residen- 
te à rna Paulo Ceser. nº, 250. em 
Nicfheroy, feve hontem uma for- 
te altercação com um mecanico 
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Hi 
AS teclas parecem 
mais duras, o tra- 
balho parece maisarduo ? 
São seus nervos, é seu 
orgonismo que precisa 
ser reajustado. O Bioto- 
nico Fontoura, o fortifi- o 
cante recommendado pela: ; 
medicina brasileira, desde É 
o sabio Pereira Barreto, mM 
ahi está para restaurar 
OS seus nervos, revigorar” : 


os musculos, clarear as 
idéas. O Biotonico Fon- 
toura opera rapidas e 
prolonga das transforma- 





ções. Faz crescer o 
appelite. Augmenta o 
peso. E” um estimulan- 


te geral de inteira con- 
fiança. Recupere a alegria 
e o gosto de viver, 
com Biotonico Fontoura, 


TONIFIÇA OS 


PORTALECT OS 


conhecido pelo vulgo de “Ga- | 


guinho. no interior das ofticinas ! 


da Emnresa Gloria, à rua Vis- 
conde Ieborahy n.º 320, na m2º- 
ma cidade, sendo pelo. mesmo 
pervedido a barra de ferro. 

A victima. com fractura ex- 
porta do frontal. foi medicada, 
no Posto do Prompto Soccorro € 
Hornte internado no Hesnital São 
Jcão Baptista em estado grave. 

A policia está no encalço do 
pgeressor, 

A MORTE DE UM SUBDITO 
PORTUGUEZ SEM DEIXAR 
TESTAMENTOS NEM HER- 
DEIROS 
Os bens foram arrecadatos 
polo juiz da 2º Vara Civel 

Pelo juiz de Direito da 2º Vara 
“Civel, foram arrecadados os bens 
deixados por Antonio Pinheiro, 
subdito portugites fallecido â 


traveco Peranha nº, 24, no 
morro do Pires, nesta cidade, 
Foi nomeado curador o dr. 


acinlberto Lopes, para dentro do 
praco de $0 Gias, fazer cherar Fo 
conhecimento de quem interes- 


sar o promover a respectiva ha- 


bilitação. 


HOMENAGEADO O DR. SER, s- 
TTÃO ARRUDA NEGREIROS 
PREFEITO DE NOVA 
IGUASSU” 


Foi, sem duvida, uma. Festa 
encuntadora, a de hontem em s 
João de Merity, por oceasião da 


inauguração da luz nas seguin- 
tes runs; Ary Parreiras, Pedre 
“Feltes, 12 «de Outubro, Macalé. | 


Therezopolis, Maria Emilia, ave: 
unidas Tavares Guerra, Santo An- 
tonto e Operaria, 

A commissão, composta dos 
srs. Carlos Rosa Vieiraç o doão 
Garlos Magalhães, Jogquim Pe- 
reira de Souza, Ernesto Luiz da 
Costi, Mberto Cardoso de Sou- 
72, Arlhur dos Santas Coutinho, 
doaquim de Azevedo Netlo, re- 
ceberamr o sr, prefeito com mna 
salva de morteiros, foguetes e 
bastante fogos de artifício, ten- 
do formado em confinencia go 
se. prefeito duas companhias de 
esenteiros, commandpdas pelo 
enrgento Oclacilio Co de Mello 
e sous auxiliaves José Luiz e Ju- 
venal, dundo às mas de São 
doão de Merily vm aspecto des- 
lumbrante. 

Falarem diversos oradores que 
manifestaram q sem agradeci- 
mento pelos beneficios que têm 
recebido do seu governador, 

Foram servidos doces, vinhos, 

x 


“ 
| Tratamento das hemorrhoi- 


| sentes, tendo uma banda de mi- 
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Touring Glab do | erixIR DE NOGUEIRA 
Erasil 





Arm =| as photographias que, com 

tidos ERIC uquells objectivo, lhe sejurm en- 
1 TN a viacas. 

DESSA ENTIDADE Os photegraphos, profissio- 


Afim de obter material des: 


y nues ou amadores, do Brasil n- 
tinado à propaganda do nosso 


teiro, cue possuam essecios IU- 


pais no estrangeiro, a directo- | risticos (panoramas. seruas Ly= F 
ria do Touring Club do Brasil | picas, monumentos historicos, 
erou um Archivo Phologra-| etc.) prestarão valicso serviço 


phico, que, dia «a dia, se enr- 
quece com novos aspectos e 
paysugene do Brasil inteiro, 
Esse Archivo, que cons titue 
um dos elementos basicos para 
4“ propaganda turística descr- 
volvida, desde suw fundação pu- 
ta Touring Club, recebe todas 


Lo dl dt di di did di di di dd e di dd A À 


Desrras ano - retres 


à causu do turismo nastonal o!- 
ferecendo copias Cessa; | photo- 
graptilas ao Archivo do Tou- 
tm Clubido Brasil. 

Ao serem publicadas, todos 
esses “pholos” trarão os no- 
mes de seus respectivos duacdo- 
res 


CLINICA SO' DE SENHO- 
RAS DO DRE. UIAVIO 
DE ANDRADE 
Tratamento de rodas ne docn- 
cas dns senhoras, sem opera- 


vio e sem dor, Heomorrihneta 
do utero, suspensão, atrizos, 











ote, Dinegnoetico precoca da 
“e cem operações é sem dor ernvidez, Bum Aepublica ado 
RODRIGO S'' VA, 14 - Mig std 115, > andar. Peleph 4 


22-1250 


[nd din dd di dl 





a | A 1 > TR <A <a 1 


chopp e aguas mineraes aos pre- 
sica tocudo durante a festa, que 
terminou ás 19.30 horas, na 
maior animação, quando o sr, 
prefeito retirou-se, sendo sem= 
pre acelamado pelos moradores 
da localidade. 



















| Consignações 


A Casa Bancaria, “CAR-, 
TEIRA DE CREDITO. 
GARANTIDO, 8. A.”, 
empresta qualquer quan- | 
tia aos funccionarios pn- 
blicos federaes. 


| BECCO DAS CANCEL. 
LAS, 17 — 1º andm. 
23-0866, 
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8 CINEMA 


DIARIO CARICCA — Terça-feira, 4 de Fevereiro de 1773 








O MAIOR inidé DA SEMANA 

















“BOM PARTIDO PARA DOIS” — 
STANWYCK E ROBERT YOUNG — SERA” O 
CARTAZ SEGUINTE DO REX 


BARBARA 





“Bom 


Barbara Stanwyck e Robert Young 
para dois” 


em partido 


Barbara Stanwyck, com seus olhos scismadores e seu perene 
sorriso de malícia e desdem, é bem o typo “standard” da mulher 
que não acredita demasiado no amor. Mas para não acreditar — 
demasiado — é porque sempre acredita um pouco... Ella sabt o 
poder de um olhar parado, fixo, penetrante, do hemem que pro- 
cura conquistal-a, e sabe, por isso mesmo, distinguir entre uma 
alfeição subita e Imprevista, fruto. de um encontro em baile, em 
festa campestre, à saida de uma casa de chá, sem maiores conse- 
quencias, com o affecto enraizado e impressionante daquolle que 
a deseja com maior interesse, só para si e para mais ninguem... 
Em “Bom Partido para Dois”, Barbara SBtanwyck tem de distin- 
guir entre duas affeições. a de Robert Young e a de Hardie Ai- 
bright, Curioso é que a preferencia recae, precisamente, quando 
menos se espera, sobre o primeiro, a quem encontrou casualmente 
em uma viagem internacional, desmentindo assim' os preceitos 
preliminarmente expendidos, de que se deve sempre dar prete- 
rencia à affeição mais profunda... 

“Bom partido para dois” será o proximo cartaz :da United 
artists no Rex. O film é dirigido por Sidney Lanfield e tem ainda 
a participação de Cliff Edwards, o impagavel Kkelele, que por si- 
gnal canta uma deliciosa e muito opportuna melodia, | no decor- 
rer de tão embriagante episodio sentimental, 


e o o À o 


“O Sr. Dynamite” | É 








Fox Wovietone No- ê 
: : $ 
vidades 


Apresentnudo os mais re- 
centes neontecimentos, aula 
se em projecção o ultima 


volume qdo Fox Movictune 
Novidades, 

Nele assistimos == a clhe- 
euda de Lindberg à Enpela- 
terri; o Fox Movietone vo- 

ando sobre o Anuizonas, 

reporingem rentizada ne 

Brnsh. pelos “enmeramens"” 

Nvillinm Murray e Hen 

Dox4 o Iulcio da temporada 
Novn' Yorky u 
eleição dn mais Della pari- 
slenge em TBMp a consten- 
eçho de um novo Zeppelin. 
polteia de 


de tennis em 


mm Albesmendeas aa 
Athenas destrõe varias to- 
neludns de opios; og Lentejon 
de Natal do prexidento Le- 
bru; €.o bormbariciamento 
nes Estudos 
Unidos, não estex os inte- 
resmpitos noticiarios aque 
eompie o ultimo uumero do 
Fox: Movivtone Novidades! 


LPP DLLLILLSDLDELLIDECLEDD O. 

“Carmen Loura” en- 
tron Ropicim sua 2. 
semana de successo 





de um vulcão, 





ROBERT GLECKL 


ER 
VERNA HlLLIE 


na 
deteotives de Das: 
HS paglnns 
valontos. e ge- 
wiskey de- 
que é a ul- 
“goentle- 


bons 
HunnletLe, 
sito 


Os 
hten 
iniprossas, 
runimente bebem 
mais, usant roupa 
fima palavra para 
nmront, 

Mas no cinema 
eonho dourado dos 
res, | 
Edmund Lowe interpreta um 
dus deteclives de Hannlelte em 
“oO Sr; Dynanito", e o faz com 
perfeição e brilho. 


Continuamente em atrapalha- 
guus com q policia, alle é ex- 
pulso do San Francisco sômen- 
te pura voltara solver o mys- 
fortuso nssássínio do Dvor- 
Jak, o grande planista, e dois 
ou (res outros assassinios, 

O Joca) de necão €& San Vran- 
ciser q luso faz o film dupla- 





elles são o 
producto- 


mute interessante, apesar de 
Hin'so ver uma só scena desta 
tidiude. 


o elenco além de Lowe Inelue 
desm Dixon, Esther talsLon, 





Bzeito Aristom 


de 
boje o umo 


melhor azeite oliveira 


Peçam 


to 


Br Martha Eggerth, numa seena 


de “Carmen Loura” 


Gecela. 
En so seu fornecedor, 


1 


E 


e e e mm ms “2 “cre eme 
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a der dd la dad 


Films em Cartaz 


PALACIO —“Curmen Luu- 
ento Progirnamna Atiuno 
ci com MNMurtha Epgpcrtia — 
PÃO bi — 4 =U=8€e 

heras. 


ALHAMBRA. — ATO 
Carmnvalto — Do Po Ho 
Curmen Miranda e Muria 
Reis — MHorurio & ab 40 
5.20 TU — 8.40 e 


— 4 


Ali. 


10. “o horax 





To — 


ODEON — eNax garras 
da Lei? — Pirst — com e- 


orge Hrent, Bette Davis e 


e 10,20 horas, 


X —— 





GLORIA — “O Mysterio 
do Quarto 09% + pres - 
com Franchot Tone e Von 
Merke) — se ENE Ma ei fd 
o 
16.20 horas, 


= 
— — 


To — 8.40 «e 





pd 


PATHE* PALACIO 
“Noite Anepusqlssos O Trat 
versa — com Waliuce Ford 
“e Mory Curlinto tos 
ls — BM — 5,2) — 

OU — Sd e 10,4 horas 


—— 3 mm 


BROADWAY “Paenino 
do Ntalinana — resp Vo ht, 


“ “+ 


Custrol Hevirrios 
7.00) — 8.40 e 


— MS — = 


10.20 horas, 





XxX —— 
REX — “O Gula da N 

Untieil com 
ebangam e 7 O RARA 
rios 2 SAO = 520 Tua 
— 5 440 e 10.20 horas, 

— x e 

RIO — +» 
das” — Ooinenbia” am 
Bivhaze Croelto Biltio Se- 
ward e Wallace 1º ord—Horn- 
Pis: 2 do s2o— 700 
— S.40 é 10.20 horas, 


— Jnck Nu- 





aspraiim Momnbn- 





pa a 

PERANTE! 
“O Ynlle 
Hornrin: 
— MM = 6 Lp — 
Doom TOLDO Bora, 


“Eysin” 
DN selim? 
0 — do 
4) — 


-—— 


do 


L— 





Um film com tres mu- 
lheres : “A's oito em 
7.93 
eomtm 





Cisco te 
actor da 
protagonista 

em ponto” 


ancto, 1) Aiporaas ua 
Farameunt, é o 
de “A's oito 


O Odeon annuncia para se- 
gunda-feira “A's olto em pon- 
to", um film de que é prota- 
gonista George Raft e cujo 
“const” € encabeçado por tres 
mulheros Intorossantissimas: 
Aleo buvo, Prtsv Nolipo Verano 
ves Lungiurd. 

Das tres, u de mais nome é 
sem duvida Trance Langtord, 
a quem Rudy Valée apadrinhou 
no “broadeast" americano, pon- 
do-a un. caminho de uma car- 
reira que agora chega à sua 
etapa final de upplausos e con- 
sagrações. Frances Langtord, 
como interprete da musica me- 
lodica do seu palz, é de facto 
uma figura sem rival, e bem 
o mostram, neste mesmo film, 
ns suas interpretações musl- 
cues, 

Quanto a George Raft, o pro- 
tagonista, é, depois das duas 
apresentações em “Bolero” e 
“Ao Soar do Clarim" e tantos 
outros films luxuosos da Pura- 
mount, um netor em pleno apo- 
geu prolisslonal e cuja eviden- 
cla “A's olto em pouto” ainda 
mais accentuará., 


“Os Ultimos Dias de 
Pompéa”, o film-ex- 
plendor que vem ahi ! 








O grande film de 1036 será, 
sem duvida nenhuma, “Os UI- 
Limos dias de Pompéu », O so- 


| 
| 

Ricurdo Courier — Hornrio: & 3 
— 40 — 52d — 7.00 — ! 
S.40 e 10 20 horas. | 

—— x — — 

IMPERIO-=“O Ultimo Mit- 
Hounrio” — Porhé antas 
eom pé Denriy e Toner 
Saint Cr — Ee Co E 
| 40 — o 2 — TUO — S.44 


Vá vel-a, tal como já fize- 
ram milhares de pessoas ! 








“Vivo Para o Amor” 





Evercit MErs 2d em “Vivo 


para o Amôr”, 2“ feira no 
Palacio 


Dolores De] Rio, segunda-fel- 
Ph. Cor “Vivo pura o Amor”, 


cem o maior barytono america-* 


no; liveretr Marshall, 
em dlvet the Iuúeless, um es- 
nectuculo sumptuoso, nu qual. 
nu encantadora Del NRio,  sim- 
Plesmente fusclnat te, promo- 
veri uma grunde festa para us 
nogsas sensibilidades! 

“Vivo parvo Amor”, que tem 


A seguir 


Sul estica quieta serunda-feira, 
no Palacio “Pheatro, já tom em 
exposiúio, no hall dessa gra 
de casa da Via, Brasileira de 


Ulnemas, os mails lindos stíllos 
de Dolores Del Rio, 

Sito esses dois rilms, os 
a Warnor) desdo ji. prometto 
“om fungo dat Contr; dolietoss 
morena que tem sob contrato. 
ly Quasi certo, porém, se at- 
tendermos a que afilrmou o ul- 
tLimo numero do “Varlety", vo- 
vista tocante, de Cinema, que 
so pdita on Nova York, a preo- 
sença de-PDojores, no laudo de 
lredrloc March, em Anthony 
Adversos “ei guju enst” tam- 
bem estão KNayo raHeis, Mor- 
lo” Oberoi, Giuudetto Colbert. 
Joni Mutr, Vorpea Veasdulo 
vinda outras fortmusuras Enio 
sus ce famosisssimas estrellas 
ginematographicis. 


quo 


“Acabou-se a Folia” , á 
“Hora H” do Carnava: ! 


o GÓU HISNO Pis BETURTA Sar 

DE CANN SSOTHBEN E QUE 

DETERMINA ESSE) MILA- 
à GRE... 

Pnrecerá, tulves, um 
Xu junçarsse agora, à 
do, Carnaval carioca, 
assim intitulado — “Acabou se 
w Folia” tPúrty's Over) 
conforme a Télia promessa da 
| Solumbia Jó para segunda- fei- | 

proxima, no Cinema Rio, a 
a rotina “bolte” du run 
Alefudo. Guanabara, 

WBntrotânto, ge considerarmos 
com miuls calina bo asstmplo, 
veremos quo ha razões paycho- 
logivas nessa estranha associa- 
gão de valores: 


W isso por que o 
em questão, uma roquintada 
comedia “vyanteeo”, explora um 
thema curloso, porém corren- 
te, om que um determinado 

Iudividuo representa o Lypo 
acnbudo do "burro de cargu” 
domestico, emeuunto a sua 
ineffavel fuiullta diverte-so à 
grande. gozando os lueros' de 
sun actividade desesperada... 

Mas, certo dig, apparecoe em 
seu caminho o lourismo perturs 
lWudor-de Aun Sothetn, no papel 
de sua supgnz secretaria, 

E, ahi, comeca ella a ensinar 
ao "trouxa" o sentido do verbo 
amer e da sua tolice em cavar 
o dinheiro para a “turma”... 
Elle, percebendo, então, a iInu- 
tilidade de sem próprio smncri- 
flolo, grita; numa expansão la- 
10Z: 

— “Acabou-se a Folia”, mi- 
nha gente! Quem quizer, que 
vi trabalhar! Qhega decexplo- 
paro!” * q 

o smeçi entipamento, do bra- 
Go dudo con u garotu de seus 
sonhos, para qs delicias de 
uma lua de mél em Paris,.,, 

Ora, essa. historia está a ca- 
lar para este esculdanto mez 
de fevereiro. pm que já se 
ouvem os róncos da culca e o 
convite alviçareiro da guiza- 
Mada, não achã?... 


parado 
“bora nº 
um film 


colluloldo 


e) a | + | Co 1 A 15 1 


que o RRO-Radio produziu com 
requintes de grundiosidudo «e 
luxo 'é sumptuosidade júmais 
vistos em outro qualquer film, 
Basta que so diga, que nesse 
exvepejonal celjuloide, movem- 
so unte as “cameras”, nada 
menos de dez mil pessoas e quê 
2 sun montagem, pelas suas vi- 
sões sumptuarias, desafia as 
imnginações mais tuntasistas. 
São suas figura maximas Da- 
sil Rathhone, Preston Poster, 
David Molt e dezenas de ou- 
tros artistas de renome como 
Gloria Shen, “Os ultimos dias 
de Pompéa” terá o seu lanca- 
mento no cinema Broadway, 


LIVRARIA ALVES 





PALA 


| 
| 
| 














O - THEAT 











O 








RAVILHAS ! 


E'* bem verdade que, 


À positivamente um 

não é menos verdade que 
aquella casa clegante que to- 
cer uma idéa do que pro- 


ha promessas magnificas em car- 


annarecendo tam- 


a graciosa Maureen O'Sul 


Abecarn, nessa finissima pro- 


“Brordway Melody?” Foi o primeiro 


ra nos dizer a separação que 


me dar-cos “Broadway Melody de 


s lá está no hall do Palacio, 


9 um munno de estrellas sgh 


e q primeira amostra vae ser-nos dada com 


A 
VISITE O “HALL” DO PALACIO... E ES- 
PERE POR MA 
Approxima-se a nova temporada, 
“sem ainda entrarmos nella, jà o Palacio tem em segunda 
semana de exhibição esse lindo trabalho da Allianca; com 
Martha Egserth em “Carmen Loura”, 
film de super-producção, Mas 
basta um nasseio pelo “hall” q 
do o Rin chic frequenta, para se faz 
metto a sua téla 295 olhos ávidos das fans. Nas paredes, for- 
rando-as com arte c ao mesmo tempo com os sorrisos dos 
astros e estrollas queridos, 
tazes multicáres. Ali está um. per exemplo. que nos diz que 
vamos ver muito breve Greta Garho em “Auna Kaseninp",e 
desta vez, na interpretação da obra admiravel de Tolstai, 
nós a teremos ao lerda de Fredric Mareh, 
hem asse merino Fregdie Bortholomew que se revelou em 
“David Copperficld”, ce ninda 
livan. 
Ontra artista querida da Metro Goldwyn que vamos vet 
é Jean Crawford em “So assim 
tos a figura do nevo galã Brian 
ducrão de Van Dyke. 
Lembram-se de 
fim, enui no Rio,coue nos revelou a maravilha do som na 
téia. Pois q Metro Goliwyn, pa 
vao daqueles temnss e dequella tecbnica; com o que se faz 
hojz em seus studios, 
1956”, e o certez de cúres vivo 
Hrilkando nelle os nomes dz E'sanor Powell, Robert Taylor, 
Jack Benny, Una Morke!, e tod 
n direcrão de Roy del Ruth, cm uma producção de John V. 
Cencsidini Jr. 
A Fox Fina vae lançar no Palacio a sua producção Fóx- 
“Oth. Contury, 


Shirlzv Temnle em “A Gornta Rebelde” (The litilest Rebel), 


ecm John Boles, Karen Morle 


y e Jack Holt, O erllico de 


“Eereentand”, uma des mais conceituadas revistas de cinema 


da America do Norte, falando 


à respeito deste film que foi 


irisido nor David Butler (aliás o mesmo, director que nos 


deu “Um sonho que viveu”) di 
Inneiro daqueles magezine, me 


isse, em um dos numeros de 
tâmais vim tanta naluralida- 


dc em vma artista, como a da pequena Shirley no seu panel 


desse (lim. 


Coma “mol de la fin”, por 


hoje, digamos ainda que va- 


mos ver no Pelacino grande film da: Tobis Srscha — “Epi- 


sotio” — mia critica mundis] 
sento um, des trabalhos da A 
Prasiloira 
mas, Ponta Wessely, a principal 


tem sido mma consagração, 
rt Films que a Companhia 


te Cinemas contr2tou para exhibir nos seus cinc- 


artista — e o flivector Wal- 


ter Reich já se consagraram em outro grande film —. “Mas- 


carrda” 
Espe remos, portanto, desde 
eve ros promette q Palreio, 


ê 
E 
quero viver” (1 live my life), 
envolvendo na astrdecãn dnquelles olhos tão grandes e boni- 


já por essa série tle “sweets” 


PEPPERS DELLDDAL LDA DELDDA 


Robert Taylor nova- 
mente ! 


EO GALA DE “LOGOS 





ELLE 


Louras ou Morenas ? 
Ruivas ! ... 


Ji nete mez será dado o im- 
menso prazer ao exrtoça de as- 


Dt NENW-VONIK? sisliit do um estontennto para- 
Robort- Mayor está na moda. da de lindas mulheres, todas 
O “jeuno premier” da Metro já | Slns  vulvas, que bem contá- 
infi » [dinhas sommam 48 deliciosas 

couquistou uma infinldnde de | SU tas 
coracões na terra cárivca e é | “Kiris" escolhidas a dedo, uma 


sempre bemvindo nos films que 
a Metro tem a amabilidade de 
apresentar, mostrindo-o em 
prpels de destaque, Seu pro- 
ximo* film, suo proxima appa- 
vição seri “Lobos de New- 
York", que 
no Imperio na proxima seguil- 
| da-roira, e-do qual tambem faz” 


de cada Estado da União Not- 


te-Americana! 

Este, desfila será levado a 
effeito no Palúcio Theatro, (ny 
tóla bem entondido) porquian- 


to Lrata-se de uma deslumbran- 
a Metro vao estrear | tu 


penducção de Jesse Lasky 


persa Fox Plim, 


Ao redor destas enloquecedo- 


parte Virginia Druce, quo por 

Mlgrial tnmbem estã na mota. | "RS ruivas, existe o pumance o 

para regalo dos olhos de bom- | flunl é esplondidamente vivido 

gusto. por John Boles e Dixte Lee (a 
7h , esposy de Bing Crosby), que 
Sho varios, Ji, os flims inter- | nlóm da interpretação, ainda 


pretados por MRobert Taylor no 
lado de Virginia Bruce, que fol, E 


ballam, notadamente Boles com 


à sua voz magnifica canta as 


como se sabe, a esposa numero | mails modernas e encantudoras 


4 de John Gilbert... canções, 
Em 19%6. aliás, Robert Tay- No elenco de — “A Parada 
lor appurecerá, em varios trau- lidas Rulvas! — estio trimbem 


hbúlhos e todos proprios para o | Incluídos 
Austin 


tornarem um verdadeiro Ídolo, 

Um dos mais importantes se- 
rã “Broadway Melody of 
onde elle É o “leading-man" de 
Wlceonor Powell, a sensacio- 
nal... 


1u56" to 


Jack Hatey, William 
e Raymond “Walburn, 
além das 48 ruinas, o ornamen- 
procinso. desta vevista dos- 


tumbrante que a Tox Film aln- 
da apresentará este mez no Pa. 
lacio Theatro, 





AROS SCI RS ES 


Casino Copacabana 








HH o 


5 E 


No palco e na pista do restaurante refrige- 
rado, novos numeros com o “show” 


SUMMER 


MELODY 


com 


EDITH E AL MARA 


GRAZIA DEL RIO 


MARA E W. HENRIQUE 


BILL SMITH 


e as orche 


stras de 


Al Morrison e Simon Boutmar 


Durante a estação de verão 


fica suspenso o 


traje de rigor 


herbo e magnifico espectaculo | Livros collegiaes e academico: | RENNES 


e A A e 


“O Papagaio Branco” 
— Segunda-feira no Pa- 
thé Palace | 


E! 





E, HORAS TARDIAS DAÍ Not- 
PE, ENFPROU-LUE PELO 
QUARTO A” DENTRO, UMA 
VINDA JOVEN QUE SE DIZIA 
VEICPINTA DIS UM PENSIGUI- 
DOM MYSPERIOSO.. 


O elegante. americano, 
gúra ha pouco de Nova York, 
v pedira hospedagem no mais 
tnmoso hotel dos arredores de 
Paris. 
Doecididamente 
clle “não havia de ter sodógo 
aquela noite. LogQ “nu sua 
chegida, encontra casa em 
nolvorosa, um rebolito lLremen- 
do, uma gritaria infernal, 

E que o lindo papugato bran- 
co da donnído hotel, havia es- 
capulido, e não havia meio de” 
so conseguir garral-o, o que 
fot feito npós grande trabalho 
o de Ler n Jinda ave derrubado 
e quebrado muitos objcetos de 
valor, 

Já se dispunha elle a repou- 
sur quando entra inesperuda- 
mento polo seu quarto a den- 
tro. uma joven lindissima, Vi- 
nha ofiegante, tremula e nio 
podia articular uma palavra 
Elle fel-a descansar, acalmou- 
ue depois que sentiu-a tran- 
quitias pediu-lhe quiue contasse 
à sum historia, 
Disse-lho ella, 
O seu costume, 
uprociaria lua 
do se sentiu 
um homem 
tral-a, 


che- 


parecia qua 


eque, segúndo 
fora sozinha 
na praias quan- 
— perseguida por 
Mm que queria seques- 
Como louca, poz-se a 
fugir numa correria vertigino- 
“st e vendo lux no seu quarto, 
resolveu pedir-lhe soccorro 
Quanto “o perseguidor, não 
poude lhe distinguir as feições. 
O americano estavi entupefa- 
eto, mas, tambem encantado 
com a inesperada visita. A pe- 
quena era realmente um | en- 
canto e valla a pena correr al. 
gum perigo para njudal-a, 
Bim estava hospedada. no 
mesmo hotel é o seu quarto er; 
vo de n. 17, 
Elle Tol à portaria buscar a 
chave do quarto da joven, mas, 
deparou com “um espectaculo 
impressionante. Um homem Ja- 
Zina morto, assussinado, no un- 
ur terreo, 
Quem teria sido o criminoso? 
Jcun Mulr. e Ricardo Cortez, 
são os principaes intorpretes 
deste drama de sensações mul- 
Upias, 





Um film de emoções 
violentas 


Apenglev, no sen livro "o 
homem e u Lechuicar, attri- 
buiu % machina uni dos facto- 
res da decadenceia do Oecciden- 
to. O monstro gerndo pela me- 
canica tem contribuldo para 
complicar, cada vez mais, a vi- 
dr do homem sobre a superfi. 
cla da terra, 

Mas no desdobramento desta 
Importante these que tem tor- 
Lurado o corebro dos mújores 
sociologos: da actualidade, ha 
sempre o exagprero de uma 
Fenerilizanito «quo tocn ás vas 
at os Jimites da funtasia. 

4 machina não é, por 
um bem ou um mal AR 
da sua utilização nos soctores 
da economia, Collocando-sea 
osso ponto de vista, o Ariol= 
Plim vem de realizar yma pel- 
Houlzque é uma das múls per- 
feitas syntheses 


do pensumen- 
to moderno em relição nós en- 
genlos Imaáginados pelo “hos 


mein para tornar 
confortavel, 
Longe de combator a múchi. 
Ha, como o fazem ou thooricos 
pouco urlfoitos à ubservaçio 
directa dos fáctos, “Devasta- 
dor do Mundo", mostra como 
O seu emprego racional pnóde 
conduzir a um indice de sensi- 
vel melhoria nas condidões dus 
Masss obreiris de todo mundo, 
Os “robots! ou homens-me- 
canicos substituindo a eriatura 
humana no fundo das minas e 
em todas as modalidades. da 
humanidade, desde que nas mi 
neiros ou operarios ue elles 
substituem se concedem ter, 
ras para cultivar ou funesquer 
outras especies de utilidades, 


a vida mais 


Mas, por outro lado, nas mãos 
de industrines ganinciosos, 
laes maravilhas de nço podes 
rão redundar na trupgedia do 


“chomager a conduzir o - 
do a uma verdadeira do PRAIA 
qão dos seus valores humanos, 
Pela these arrojada e actua. 
Hissima que aborda “Devastiis 
dor do mundo" é um dessas 
Hims que se valen do desfile 
ameno das imagens para day 
O quo pensar aa espéctador, 
empolgando-o ainda, pets 
emoções violentas mue o Saco. 
dem a cada passo, 
Nos brimeiros dias mar- 
co Proximo, o Odeon nRpresens 
tarú ao publico carioca esta 
excepelona] Droducção de Arts 
Films, considerada en) toda 
“UPopa como uma dna mais 
surpreendentes realizações do 
cinema moderna dentry dos lis 
mites da suclologiu, 


de 


-— 10" 


ADV OCACIA. CRIMINAL. Cls 
VEL E conmb ROIAL, Que- 
nie administrativas e fisenex 


Quentões de direito estrangeiro 
€ recursos no Conselho de Cone 
fribuintes Cobranças e liqni- 
tacõem, JACKSON GOMES Us 
SOUZA, milvogado, (Edificio 
Rex) Run Alvaro Mim. 7 

Soltas 1405 q H06. Tel, Pa RT] 
— Rio de danciro é 








DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 4 de Fevereiro de 1936 


ecreio das Flores” 


A FESTA DE DOMINGO NO GLORIOSO TRL CAMPEÃO DOS RÂNCHOS 


Ao alto um aspecto;do ensato eom baixo: o sr. Tito Livio de Sont' 


raes” do club, logo após 


Decorreu num ambionte 
verdudeirumente abyssinico, a 


estupenda festa com que 7) 
lecreio das Tlores  homena- 
geou o voreudor Vito Lávio de 


SentAnmL cc o commniandanto 
Nuison Mége. 

Desde qvedo ca séde do dri- 
compeão dos punchos, rezorgl- 
tuva de convidados que ço am 
som du excelente banda de 
musica da Polícia Munitsipal, 
não se cennsrram do brincar, 

Ash horas, entrou (rium- 
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TENENTES DO DIABO 
O baile do “Vac haver o dia- 
bo”, Sabbado « domingo pro- 
ximos, a “Embaixada do So- 
cêgo” ubafará a “banca” 

Assombrusos estiveram OS 
dois pyrimidaes bailes de sab- 
bado e domingo, nas profun-= 
dezas infernaes da “Caverna? 
onde o grupo “Vac haver o dia- 
bo”. homenageou O maior fau= 
tista do nosso “brondeasting” 
Benedicto de Lucerda que cum 
o seu maravilhoso eunjunto 
regional, empolgou as hostes 
folionicas,  Visitou tumbem à 
legião  tubro-nesra, o embati- 
xador da folia pernanhucana, 
que acompanhado do seu intro- 
duetor diplomatico, v  nOsso 
compahelro MH, Pito, executi- 
ram as recentes ch ações cho- 
reographicas dessa entidade fo- 
Honica. 

Muaciczga, Cabo Aurora, Murea 
Pito, Vigurio, Cabo Velho, Rei 
Momo, China, Caso Serio, Puz- 
me-ri Columbina, Estramonio, 
Conquistado, Erankestein, Ve- 
trirista, Topudo e Dravura. de- 
nodudos clementos dá victoriosa 
e vevolucionnria “E mbaixada do 
Sovêgo”, elaboraram para sab- 
budo e domingo, um grandioso 
e festivo programas Sabbado, 
dia 3 — A's 23 horas início do 
estrondoso e cntupigaitado bai- 
le à fantasia, onde a quer ida 
mulher “Bucla?,ca carnavales= 
eu e alicerce basico da victoria 
rubro-negta, será condiguamen= 
te homenageada, manifestação 
esta que:se ex xtenderá E] “mu- 
lher folionica?”, expressão qua 
gua da pujança do “fieino da 
Folin” : 

Domingo, dia 9, às 16 horas: 
A Imprensa Garioca sera homz- 
nagenda pelas hostes de Satan, 
assim como 'q dedicado Alvaro 
de Aguinr (Pierrot), com Uma 
interminavel passeata (e Chopp 


Duplo, onde abrilhantarão, pas 
ru maior exito, O concurso dos 
destacados | grupos: “Vac ha- 
vero diabo”, “Vau tor! e “Piu- 


Em onLindaçãO a 
esta. haverão grandioso mas- 
tigatorio de cabrito à hrasilei- 
ra com 08 respeclivos ucompa- 
nhumentos. Após. o masligo, 
continuava o fandango, até as 
snelhas amolecerem !. vo 

Dias 15 e 16, o esforçado 
grupo “Vae ter” dará o ar de 
dois mitaculosos bailes à fan- 
tusin, que mais uma vez de- 
da sua graça encerrando 0 pro- 
grammma de festejos magros com 
monstrará o prestigio Ca cor- 
rente de ssmpathia que desfru- 
tam Os campeões de 1935, 

CLUB DOS FENIANOS 
Os bailes de anniversario das 
“Sabinas”. À collossal passea- 
ta dos Angorás” O formidavel 
baile de sabhado proximo do 
“Você vae” 

Num ambiente genuinamente 
carnavalesco transcorreram os 
dois bailes que commemoraram 
nas inesquecíveis noites de sah- 
bado e domingo, O anniversario 


rei comligo”. 


er, Ha 


saborcar o apeltitoso 


phalmento no salão, 
pelo “las-Sol Já si 
Carinhoso" e demais 
st, PlnTávio., 

O homenageando fol condna- 
sido a mesa, onde, fol servido 
o saboroso tximeximo do gali- 
nbr seguido do ums tuga de 
champuigno, 

Julou Jogo após. o auape o 
Lívio, ngradécendo a 
bomenazen respondendo do sua 
QUunNÇTO dv Tras Iertivedo Mar 
ques da CosLis, 


esgoltndo 
fr, "Ras 


MEays"; o 


do valoroso “Sabi- 
nas", Uma dus mais ,seusício- 
naes surprezas, foi a visity do 
“embaixador da Lolin cpernam- 
bucana? que acompanhado do 
seu introductor  diplomatico, 
o nosso companheiro NM. Pito 
exhibindo ds mnis caracteristi- 
cos passos, de suas evoluções 
choreograpincas.  augmentundo 


grupo cas 


a intensivo animição dos To- 
tiões. 
Domingo, após um opipuro 


“mustigo" del “enchorro quen= 
te” e mais. ingredientes, inici- 
vu=se a estrondoso pussiata dos 
legitimos ““Angorás?, que upós 
percorrer as batalhas de ton- 
fetti, entre elas dacirma * Vis- 
conde de Tamaraty, visitou 
os clubs e sociedades recrcati- 
vas co-irmas, garantindo assim 
mais uma corôa-de louros para 
o pavilhão alvi-rubro. 

Sabbado € domingo proximos, 
realizarão nos sulões do “Po- 
teiro?, os. denodados. elemen- 
tos do veterano e sympilhico 
grupo. “Você vue”, dois estir 
pitosos bailes que “assisnalarão 
o tritimphante relorno- aos «do- 
minios foljonicos, «lesso leul 
detensor. da “legião feniana””. 
A sun qUretlotin está nssim 
constituida : presidente, Miguel 
Bilota: !vice-presidonte, Vesio 
Anicencel, 1” secretario, Ada- 
mastor Magalhães; 2º secreta- 
rio, Edmunido R$ Garcins 1º 
thesoureiro; Armando -MonLei- 
vo: 2º qhesoureiro, Anthero 
Velloso, 1.º Procurador, Octavio 
'Feixeira, 2º «procurador Henri- 
que Miocelli. 

Nestas, festas serão .ostentadas 
aos nossos: carnavalescos, não 
só us ricas: Fantasias, como a 
verdadeira obra do-arle que é 


ERES PRC PASSO ASA RS RD o O DS O SS a 


o estandarte do  EVorê vue”, 

trabalho. da Dborladeira Angela 

Monteiro. a e E À 
Domingo; 9, do corrente, uma 


iso e triomphal passca- 
1. demonstrará as aptiaões fo- 


ónie 15 desse, sympalhico gru- 
po, tomo sstã.0 prodromo da 
mais set iainte victoria no 


pretio do corrente anno, dos va- 
lorosos "Gatos 4 
CONGRESSO DOS TFE- 
NIANOS 
O baile de sabbado no “Senado” 

Estrondoso e magnífico esteve 
o baile promovido | pela “ala 
Congressista” na “memoravel 
noite de sabbado, nos sumptuo- 
sos salões do “Senado” 

Tudo all que representa a 
mais grandiosa e fiel cohorte 
do “Soberano da Folia”, regor- 
pita da mais sadia assistencia 
folicnica. onde o espirito endia- 
brado das “congressistas” ga- 


rante o mais, retumbante o 


nas pugunes do corrente anno 
Sabbado, outro 'tandango co- 
losso, trará a “legião congres- 
sista” em grande reboliço, 
PIERROTS DA CAVERNA 
O baile de sabbado no 
“Moinho” 


Os Pierrots e Colombinas nas | dario do 


ansias de uma nova época de 








Anna, entre os “mnio- 


“Xim-Xim de. gallinha” 


Em nomolda imprensa fula- 
vam os nossos callegus o Car- 
tos Nubens e Peixnto do Val- 
le, tendo agradecido o hotue- 
mutegundo. 

Não passou 
nos: prescntes, n 
“Longunto lu 


chegada da 
Guardo Velha” 


test figuras princi- 
E si ricos =151 mta à 
Poóreira “Vino, . Pixingui- 
“Puto, 


ué 
Dnos, 
nua, 


Jur 


(to! 


dono da Balilipice 


neto ccATirande. 
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sensações; já esqueceram o“ pla- 
tonigmo” cos seus chronicos 
“ameres", e astucias «do manho- 
so “Arlequim” nas suas estrol- 
nices e conquista, Uma prova 
frisante fot o baile de sabbado 
no “Mcinho”, cndo o espírito 
endemeninhacdo do “Rei da Ga- 
lhefa” abatou a “banca”, com 
sua eslrepitosa- alacridade, lan- 
cando na volupia; allucinante 
das dansas os seus assistentes, 

Assim, sabbado: mais uma v)- 
eteria para o club da rua Chi- 
le, sorá outro derrapante “can- 
can” 


A MONUMENTAL FESTA 
CARNAVALESCA DO BANCO 
ALLEMÃO TRANSATLAN- 
TICO 


Será um dos grandes aconte- 
clmentos o baile a fantasia que 
cs funceicnarios do Banco Al- 
Jemão Transailantico, estão pre- 
parando para o proximo dia 8 
de fevereiro nos sumpltuosos sa- 
lões do Club Germania. 

Reinando, porisso, grande in- 
quietação no mundo bancario 
e social em torno dessa espora- 
da festa carnavalesca que como 
nos annos: anteriores dado o 
seu alto cunho ce elegancia, dis- 
tincção e mnlacridade, merecerá 
por cerio cs applnuzos da élito 
enricra, 

“A directoria deliberou não exl- 
gir o treje de rigor, devido ao 
calor e permittir a fantasia de 
marinheiro para malor commo- 
didade. 

= Yankee Jazz estará 4 | 'pos- 

js das 22 às 4 horas para aní- 
as as dansas. 


ALHAMBRA 


Os seus grandiosos “bais-mas- 
qués” e suas vesperaes infantis 
pi fantasia durante os quatro 
dias consagrados a “Memo” 


O nesso “pgrand-monde” se 
desvanecerá: ante o esplendor e 
a pompa dos quatro sumptuo- 
sos “Dbals-masquês”,. que a -di- 
vecção desse elegante cine, of- 
ferecerá nos 4 dias consagrados 
& “Folia Universal”. 

Artistica decoração será cria- 
da pela genial concepção de ta- 
lentoso scenographo. 

A peticada terá tambem a op- 
portunidade dese recrear 
com tres grandiosas. vesperass 
infantis, onde serã feita farta 
distribuição de brinquedos car- 
navalescos e bonhons. 


GUARDA VELHA 


O seu assombroso “bal masque” 
do dia S do corrente 

Os nosgos recrealivístas espe- 
ram ansiosamente au dnta de 8 
do corrente, come os lenes de- 
liados à Cammula alvi-rubra da 
Wliados cd Camila alvi-rubro da 
rua do Rezende, venlizarão um 
sumpluoso “ball masque”, que 
pelo brilhantismo, deixará Ines- 
queciveis recordações gravadas 
nas. paginas de ouro do calen- 
nosso mundanismo, 
Imperaudo nos belicosos ani- 


| 


desaperçêbtda | 





ie e e e e em em 





19.º Grande Baile dos 
Artistas 


Está causando “sensação, 
na alta aristocracia carioca, 
a proxima realização do 19º 
Grande Baile dos Artistas, 
“no | Theatro. João Caetano, 
“a B de fevereiro e sob o 
“patrocinio | yaliosissimo da 
“Sociedade Brasileira de 
Bellas Artes e do Nhcleto 
Bernardelli, Navarro da 
Cesta, o mais completo or- 


4 

4 
ganizador de bailes desta 
natureza, está radiante, com 


o successo que, já de ante- 
mão se esboça: como, com- 
pleto, : 
A decoração" que Gilberto 
Trompowsky e Fernando 
Valente eslão executando, 
estã: ficando. deslumbrante, 
Os ingressos para esse 
baile tradicional que, será 
qualificado como n. 1, este 
anno, podem ser adquiridos 
na bilheteria” do “Theatro 
João Cactano, "na: - Galeria 
Navarro da Costa, rua do 
Rosario, 144, e na sala de 
dignos de Palace “Hotel. 
Dm de rd a o Ae ld 





mos das suns aguerridas hostes, 
“abafarenm" o estrondo succes- 
so” aleancado. pelo valioso Gru- 
po dos Incorrigivols". estes [o- 
liões organizaram um progrnm- 
ma que mar rã mais uma glo- 
ria pura essa selecta pleinde. 
Será um introductor diplomali- 
co nas pusnas carnavalescas, o 
seu uuthentico orgão de upro- 
sentação o grapo dos “impoóssi- 
veis”, composto de clementos 
que se desliga do. “Grupo 
dos Incor rigiveis” + para organi- 
znrem uma nova expressão [0- 
linica”, que consagre ao “Pra- 
zer e Megriu"!,co culto mere- 
cido. 

Assim essa promissora feslú 
que terá o concurso de outros 
filiados am Lord: Club, assetgura- 
Po mnis Ia enusa-gluria, 
para o orgulho da legião “Tor- 


* 


dina”, 





ALIANÇA CLUB 


Um “apimentado angu” 
plagas de | São Salvador, 
offerecido no proximo 4? 
mingo, unos. - representantes 
chronic. exennvalosci 


O Aliança, Club vao homena- 
gear no domingo, ale fevercis 
ro, os chronistas recreativos e 
eurnavalescos "-affereoendo-lhes 
em sum séde: social à rum Alice, 
um saboroso angú à Dbalbiana”, 
preparado Br competente cuca, 


Após a “masligo” “ge inicinrá 
uma vespérar cdtirsante = abri- 
Mantada comes presença de ap- 
timo  conjunghpo. musicad que 


das 
será 





E FUTiOVERNE: 


Ulltapassamão 

inversa Leis ++ Sonhos, 

à no ve Ler. parvo de uti 

3 ao vurne, ou era qu- 
tro sonhador úuda 

à quortau aiupgo Woêi Culia- 

É a ma) MN ESHHOU e: VOALIZALE, 


"GRUPO DOS CANSADOS 


-“qjmais 
Ejul 


cus 


| 

Mais CENIVAADÇE ,C. es- $ 
pecracular resta a lantasia, 
tese varhuvas, “vo dbmin- 
gu YU us RE EE GALO SERRA 
“O MAGEStocO: yuuho: .GNnes 
anda sas, aguas revoltas qa 
pamia dO “Gusteso.. 

Os convidados, serão 

transportacos, &u mundo da 
onde so: 


lua, imperara 


peranio e unico, dy ixer Mu- 


mo, com seu pocer de gra- 
ca e alegria sem 1im acom- 
pundado qe seu mugesuso 
sequito, que: ostenturá, 71- 


quissiuna ndumentaria,  ui- 
terecendo. um - espectaculo 


4 
É visto ue esplendor [5 


tecrie 


Pura tanto o yacht está 
sendo apresindo, e au con 
grandes naves 
que cortam us mares do 
mundo, este será - puxauu 
por magmniticos cavallos aia- 
dos, que -percorrerão em 
poucos minutos a distancia 
que separa e Letra do mun- 
do da lua, 

Dimante esta. excellente 
viagem sem. par, em toda 
a historia Universal, taoca- 
rão duas orchestras, anil- 
mando as dansas, ao par de 
um robusto grupo de fan- 
tarras, que annunciarão a 
chegada no reino desejado, 
afim de que Momo se 
impressuvhe, com a Domê- 
uagen que lhes será pres- 
tada, é pedido, para esta 


E u fantasia de mari- 
; 
| 
$ 


trario das 


nheiro, porém, serão per- 
mittidas outras fantasias 
vu mesmo traje de' passeio. 
para esta 
são 
que 
encontrados 


As passagens, 
maravilhosa viagem, 
feitio de convites, 
sendo 


com os componentes 


4 
em | 
do 
Grupo, nas casas Lavadel- 
ra, Fortes e na rua da Qui- 
tanda, 38 sobrado, 


estão 


Não serão permittidos 
clandestinos à bordo, pois 
para tanto é necessario a 
apresentação des 
vas. passagens, xos fiscaes 
de bordo, que estarão à 
vostos, no portaló, á bom 
bordo. 

Haverá tambem, um ser- 
viço de bar completo, onde 
os convidados se Gelrciarão 
durante a viagem, 

a AA RA AA 


respecti- 


da: 


Res eita as Caras 






- Queda & AAA Tamda 








Uma “pose” feita pelo “Octavinho”, no suceulento “Vatapã.a bahiana” 
prensa, pelo 


Correu. num ambiente verda- 
“deiramente: fraternalo 0 tvata- 
pit ção buianao que o Respeita 
us Caras ofiforecew a Impren- 
sa cornavilosen da cidado, 

O salão do tri-campeão dos 
blocós, Tol pequeno, parto 
grande numero de convidados 
que ali compnreceraim, 

SantiA mma o esforcgudoa pro- 
stdente. do elub eo “Loca” 
mestro de cunto, cumularam de 
pontitezur o nttencões, às ehro- 
pistne curnavalescns presentes, 
a <> a 1 1 
excutará lúlos OS sunbas e mul- 
chas de” proximo carnaval, 

REI MOMO VIVAMENTE 
ACCLANADO NOS SALÕES 
“ELDORADO DANSAS” 

Todo o mundo agiln-se jn- 
amado pelo dominio  salúnico 
do “Rel da Orgia” que com o 
seu maravilhoso requito, domi- 
nou a nossa “Cidade Mavavilho- 
sa O “Eldovado-Dunsas” tu 
quartel general, 0 nonto estraLe- 
gico das hostes dfolionicus, que 
avidas cdesensuções e prazeres, 
lançam-se nos redopios freicti- 
cos que produzem o “frisson? 
enroeterislico. da nossa “bohe- 
mia”. Assombroso exdo alean- 
cará, o sensacional bloco, cons- 
tituíndo pelas  dansarinas do 
“Dancing Brasil”, “Eldorado” e 
“Avenida”, que preslarão o me- 
recido culo ao “Deus do Pra- 
ser Universal”, 

ORPFEÃO PORTUGUEZ 

No transcorrer do presente 
mez, o prestigioso Orfeão Por- 
tuguez venlizari co seus luxuo- 
sos enlões, os seguintes. bailes 
à fantasia, todos: dedicados à 
So Ma o Rei Momo 1º din 9, 
domingo, das 19.48 24 horas, 
batalha de “Scontfelti? o interna, 
em homenagem ti Escola Orfto- 
nem (lraje completo ou fanta- 
sias elislinclas) + dia 16, domin- 
go, das 19 às 24 horas, mais 
uma batalha de “eonfetti” in- 
terna, cm homenagem à Escola 
de Dansa (Unje o mesmo do din 
9%: dia 22, sabhbado-gordos das 
92:45 d horas. deslumbrante “re- 
velon” de gala) com distri- 
buição «de viquissimos premios 
HUraje de rigôr ou fantasias de 
luxo); din. 23, domingo-gordo, 
das 15 4s 90 horas, encantado- 
ra “matinée infantil", tambem 
coin distribuição... de valiosissi- 
mos premios (traje Rom pÍeLo ou 
funtasias de luxo); e, dia 24, 
sogunda-feira gorda, das 22 ús 4 
horas, outro Sotimiduvel “reveil- 
ton” de gila (trnje de rigor ou 
fantasias de luxo). 


O €. R. BOTAFOGO OFFERECE 
UMA BATALHA DANSANTE AQ 
€ R. GRAGOATA! E AOSC, 
INTERNACIONAL DE RE- 

“ GATAS 


Proseguindo na serie de (es= 
tus “carnavalescas, cujo succes- 
so tem sido retumbante, o Club 
de Regatas Botafogo offerecerá 
depois de amanhã, terç a-feira, 
dos 21 ás 24 horas, em sua Se- 
ecão Terrestre, à tua Salvador 
Correa (Leme), uma formidavel 
batalha de contfetti  dansante 
nos seus co-tiliados da Liga Ca- 
riocu, o Club de Regatas Gra- 
SOU tá e o Club Internacional de 
Regatas, 

As vastas dependencias da- 
quella secção serão pequenas, 
para conter o mundo de foliões 
anciosos por demonstrar, mais 
uma vez, a sua dedicação ao 
Deus do Riso e da Galhofa, o 
inef: vel Momo que, todo o prin- 
cipio do anno, estende sobre o 
Rio o seu delicioso Imperio. - 

No dia 11, haverá outra ba- 
talha, offerecida ao Vila Tza- 
bel F. G e ao Grajahú T. Co, 
e no dia 18; das 22 às 4 horas 
da dbanhã, o salão da sede do 
Botafogo receberá os associd-=" 
dos do Club para um sumpluo- 
so baile à fantasia, num am-. 
biente puramente carnavalesco, 
decorado pelo pincel mugico de 
Marsal. 

CLUB INTERNACIONAL DE 
REGATAS, RESENHA DAS 
FESTIVIDADES CARNAVA- 
LESCAS PROMOVIDAS PELO 
GRUPO DOS AQUATICOS 
O grupo dos Aquaticos, encar- 
regado de organizar o program- 
ma das feslus de carnaval do 


DO 


“Respeita as Caras” 


Logo após repressarem da 
passenti que Tizeram O pelas 
batalhas de confort da cidade, 
fot servido à apetitoso “Vata- 
pá de bulana” po méio de uma 
ategria “egtlutoniçi" dos convi- 
dados, sendo elogiados wu todo 


Instánte as “comidus” e o peixe. 


une o Pelix Catins LUSO, a OuUxO 
de eua barrada 

Sarmento, o galhardo repre- 
sentunte eo vletorioso “Pipara 


(HA Noite”, 
sro Pri era 


compineesy 
de “homem 


+ com 
eme 





offérecido à'i 


mo", enchendo o sulão comsol 
sorriso Inocente, ' 

“Oetavinho!, o artista: das 
optimas photogranhtius, “ex da 

“usa”, deu tambemoseucsorni- 
so butendo a pose que iustua 
estas Jinhas, 

EB asegimo num 
do de cordialidade, 
gura de Guilherme Arena, so 
velho carnavalesco de Daviu- 
jeiras. foi uma dus principués, 
encerrou-se du noite festiva, com 
um estrondoso Valim, ã 


AINbIATLo Ros 
onde o Ti- 


Ve mo gu | 1 | (11 od 


Internacional de Nejuns.- -doli- 
Red o segulule progra: 
Dia 4 — Batalha offerecida 
no Internacional pelá Co R Bo- 
tafogo, 4 
Realizando o -C N-Botafogo 
uma batalha en esua seédo so- 


cial em homenagenr av 6: To R,, 
po Grupo dos Aquáticos, convidi 


todos os srs. soctos do Inter- 
vacional na ccomporeveten na 
séde socal às 20 horas desse 
dia afim de incorporados st- 
guirem pura a séde do G.R. 
Bolafogo, — Só birão ingresso 
va. séde do Botafogo aquelles 
que apreseutnrem sua corteta 


social co recibo no 1, 

Din 6 Homeénegem 
chronistas carnavalescos, .. 

Desejosos de prestar uma st- 
gnilicaliva Domenagem ao me 
peensa catonyalescçi, como ugra- 
decimento pela w sevlhida gen- 
HI que sempre “tem encontendo 


nos 


nos diversos jornacs, os Acua- 
ticos oflerecerão caos clivguis- 
bes Curmanvo ul seOs ui proxima 


quinta-feira às 18 horas e meia 
na séde do AInternicional o 
Drink Aqualicosiudando , nessa 
ageasido a imprensa o Secreui- 
rio dos Agqualtcos.c AC todos os 
ehronistas enriayvulescos o Gru- 
po dos Aqualfcos, offerecento 
mo brinde como Jembrança do 
carnaval da 1996; sendo entre- 
gue tambem, ds convites pura 
os bailes dec carnaval, 

Dia 18 — Baile da €C KR. Bo- 
tafogo. Wrtia e 

Aproveltando “Ao reflização do 
baile de carnaval do 6. KR, Da- 
lunfugo o GIP dos. AquuLicos, 
compirecera a séde do branco- 
preto, onde” farão entrega de 
uma linda Liumuta de séda, pe- 
li upproximação enda vez mafor 


da amizade Botafogo-InLerna- 
cional, 

Dia. 20 —- Baile do C. R. do 
Flamengo. 

Levando a crfeito nesse dia 


o Plumengo o saw balle de car- 
naval os Aguaticos, farão en- 
trega de uno Flumuli de seda 
ao mesmo elub, pelo congracça- 
mento ainda maior da amizade 
Flamengo-Internaciona). 


Din 22 — Grande baile a fan- 
tazin no Internacional, promo- 


vido pelo Grupo dor Aquaticos, 


Dando início ao seu carnaval 
interno os | Aquaticos, realiza- 
rão no Sablado Gordo um: for-. 
midavel baile a fantasia, Toda 
à séde socinl será caprichosa- 
mente drnamentadas e qumi- 
nada. Durante o devoyrer da 
festa será distribuida grande 
quantidade de.brindes a. todos 
os presentes, — O inicio dessa 
festa será às 22 horas so som 
de uma magnifica jazz compos- 
ta de nove figuras. 

O ingresso dos: srs. 
Internacional: será 
upresentação da 
eo recibo ny 2, 
de rigor, petmittindo-se . hran- 
co a vigor, (e fantasias dE*luxo. 

Dia 23 —. Domingo, grande 
passeata e visila aos jornaes. 

Continuando nas suas. festi- 
vidades, será realizada no do- 
mibgo gordo uma grande: pas- 
segata em automovel, Nessa 
ocensião toda o: tBmupol dos 
Aqualicos fari uma; visita às 
redacções dos postos jornaes 
pata” testemunhar seu ngradeci- 
mento a Lqdys e pé tudo. 

Dia 24 — Grande Baile a fan- 
tasin mo Internacitna), NDespo- 
dida do carhaval “interno de 
1936. 

Pinalizandh 
internas esse 
promove úiis 


socios do 
feito com a 
enrteira social 
O Imjo será o 


suus qetivicdiulos 
putunte Grupo, 
um grandioso 


— ND ———————— 


Lite a fantasia, O traje para 
sas testa será o completo e 
fantasias; no  entretúnto q com- 
missão de porta: vedará a en- 
trada à quem julga conveni= 
ento. 

Dia 25 — Despedida- do entna- 
val de 1936. Carnaval de Rua, 

Finalizando os festejos em 
honrar a S. M, li Momo o 
Grupo dos Aqualivos, fárã nes= 
sedia o entnavalide vero locn- 


Hizando-se pólis na esquina da 
“aventia tbm Santa Luiza, alim 
de assistirem wu passagem dus 


nossas. grandes sociedades, 
FLOR DO ABACATE 
Os bailes de sabbado ec domingo 
— A sur assembléa geral de 
hoje 


Transcorreram animadissimos 
cs dois retumbantes bailes á fan- 
tasia de sabbado e domingo no 
“Galho”. Presentes todos os as- 
scciados e litulados, será rea- 
jizada hoje, às 20 horas. a as- 
cembléa geral, que resolverá im- 
portantes assumptos, sobre a 


eleição da nova directorin. que 
elirigirtã o club no corrente 
anno. 

De lonte verídica, assegura- 


mos que a “Voz da Callete” 
fará carnaval externo, apresen- 
tando a'zona sul o seu deslum- 
brante cortejo carnavalesco, que 
dará novo ambiente de emoção 
A essa zona tão esquecida pelos 
vanchos da nossa linda” Sebas- 
tiancpolis. À 


O tri-campção. o rancho mni- 
versidade, para tal fim, conta 
com o firme apoio dos seus ve- 
teranos “abacateiros”, que: ve- 
rão cheios de ardor, vaidade e 
crgulho o desfile do seu valoragso 
cortejo que Lem dado ao povo 
carioca, o fremito. de alegria, 
ante o fulgor do altivo pendão 
auri-verde: - 

ENSAIOS ' 


Os ranchos, blocos - e Oscolas 
de &amba, Lêm os seus eq 
marcados para |'os: seguintes 
dias: 

RECREIO DAS FLORES ' — 
Terças e sexta-feiras, . É 

PAZ E AMOR — Sabbados: 

NãO POSSO ME AMOPFINAR 
— Quartas e sextas-feiras. 

TURUNAS DE MONTE ALI- 
GRE — NWerças e sextas-feiras 

DE LINGUA NÃO SE VEN- 
CE — Terças e sextas-feiras. 
a RESPEITA AS CARAS 
Ferças e sextas-telras, 

DEPOIS EU DIGO — Quin- 
tas e sabbados. 

PORTELLA — Sabhbados, 

NÃO E O QUE DIZEM — 
Quintas, sabbados e domingos, 

UNIDOS DA 'TIJUCA 
Tercas e sextas-feiras. 


ALEGRIA DE SANTO 
CHRISTO — Terças e sextas- 
feiras, 

RENASCENÇA — Terças € 


sextas-feiras, 

ULIIMA HORA — Tercas e 
sextas-feiras, 

DESTEMIDOS DA TIJUCA 
— Segunda e soxtas-feiras, 
BATALHAS DE CONTETTIS 

Estão annunciadas as soczutn- 
tes: 

No dia 8 — Nas ruas Candil- 
do Mendes, Jorge Rudeo, Oito 
de Dezembro. Fermenenido de 


Barros, General Ciarindo, Tu- 
genho de Dentro, D. Zulmira q 
Gomes Serpa. 

Dia 13 — Rua Maxwell e rua 
Gomes Serpa. 

Dia 15º — Rua Santa Luiza e 
riu Do Marin. 

Dia 16 Run Sanla Luiga. 


Dia 10 — Rua Parana. 
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O PARQUE INDUSTRIAL DE 
SÃO PAULO 


; A Direetoria de Estatistica de 8. 
Paulo ve mde publicar interessíentes 
informes sobre o parque  industrinl 
daqnelle grande Estado. 

Os estabelecimentos industrines 
existentes em São Paulo (exclusive os 
uzvicolas) são em numero de 8,575, 
com o capital de 2.911.700 :098$000, 
ocenpando 202.000 operarios, empre: 
gundo motores com a capacidade de: 
251.871 cavallos e cuja prodneção as- 
cenden em 1934 a 2.346.699 :224H000, 

A classificação das industrias de 
São Paulo, por nacionalidades) é a 
seguinte: brasileira, 4.897 | fabricas, 
capital 1.997.906: ea Pra 
1.692.425 :971%; italiana, 2.181 fabei- 
cas, capital 126.983: “7894, produção 
215.452:2028; portugueza, 460 fabri- 
cas. cenpital 38.2 32:2014,  prodiecão: 


(1,820:5388, seguindo em escala de-|. 


crescente a hespanhola, syria, alles 
mã, japoneza, austriaca, ingleza, Tran- 
ceza, americana e canadense. 

Os principaes centros industriaes 
do Estado, classificados pela somima 
dos capitaes, são: À 

Capital 1. oi 6824705; Soronavi 
136.930 :SWTH, S. Bernardo so 
112.924:405%; Jundiahy 60.620: TAS, 
Campinas 24,723:564%, Limeira e... 
283.904 7238. Santos 26.452:331%; lta- 
Liba JT. TOS: “OO, Ribeirão Protor.., 
14.003:725%, 3auri 12.405 1225, 
Salto 10,191: 700%, Jacavehy ceccioo 
TT, Piracibaca  D.66+ SG08, 
ranhaté SS9D4008, Pindamonhanga- 
ba 8,609:088%, S. Carlos 7.568:370%, 
Parnahyba 7.05+:2008, Villa Amerir 
cana 6.891 328, Braganca ceccsres 
6. ITO TS, Rio Claro 0.452:9298, Ta- 
tutiyo 5.503 :000%, Araraquara «ecc 
SaIBoTdos, Pirassununga cv. 
2.125:3065, Mogy das Cruzes «ces 
44301608, Jaboticabal 4. 044:5048, 
Guaratmaneta So SPTEA0OR tu! co... 
3.289 MBM, Franca 3.281:6008, Porto 
Feliz 3. 035:000%, Amparo 2.707:1748, 
3. Roque 2.430:9808, Tieté ... 
2. 399:000%, Botneatn” 2.07+4:650%: 
quai 1.995:6814, Itapira .occseses 

STo sas, Outros municipios 


..... 


nn “979 :6614000, 


Considerando o valor da produ- 
ecão, estão na seguinte ordem os com 
tiras prodictotes paulistas: 

Capital 1.501.972 :4658, São Ber- 
vardo 179.964:;0328, Sorocaba vasos 
93.698.627%, Jundialiy 60,076 53% 
Campinas 40.S14:S91g, Santos 
17,089 2828,  Tanhaté SATA SAS, 
Ribeirão Preto 14.670:8058 3, Car 
los 14,286:7838, Pavnaliyba «ecc. 

13.070:3054, Salto 12.408:0128, Lic 
meira 11.309:797%, Jacaveliy ossos 


vu... 


9. 897:091%, Pirussininga cesereeres 
9.689:060%, Villa Amenriearo cocos 


8. 836:0508, Guaratinguetá S.040:SIT3, 
Patuhy 7.058:6906%, lu” 6.904: 191%, 
Franca 6,20660:9928, Mogy a Crnzes 
6.085 -3008, Tratiba DSUSA2K, Rio 
Claro 5.249:3598, Bantu” 4.84] :SS9%, 
Amparo 4,8044538, Piracicaba ... 
4 TSTAOBSS, Araraquara 4.679: ATES, 
Pindamonhangaba +.553: et Porto 
Feliz 4.395:6008, Tapira 3.751 :6898, 
Bragança 3.587:208%, São ii Es 
3 AST OS TE, Botucatu? 3.422 :1038, » 
boticabal 3.297:2558, Meté 
9 4608128, Araras 2.121:022% e ou: 
tros municipios 79.237 :0848000. 

Nesses numeros, que vevelam à 
pujauca do parque industrial, de São 
Paulo. não figuram as industrias ru- 
vaes, nem as empresas que exploram 
encreta eleetrica e pedreiras, 

Me Sa fa . 
As Industrias na Bahia 


(Communicado epistolar da Agencia Bra- 
silcira — Bahia — Janeiro de 1936). 

Não pcderiam ser mais justos, nem de 
melhor finalidade economica, Os dispositivos 
legaes que, unificando as leis anteriores, es- 
tabeleceram largas e vantajosas isenções de 
impostos para ns novas industrias que se or- 
ganizam na Bahia. 

Se é verdade que no ponto de vista pe- 
cunrio e agricola já apresentamos resultados 
que reflectem uma apreciavel expansão eco- 

nomica, devemos considerar que tambem no 
campo das nossas actividades industriaes co- 
meçamos a revelar um Lr abalho inteligente e 
proveitoso. 

O decreto n. 9,013 de 30 de junho de 
1034, concedendo isenção dos impostas esta- 
tunes de industria e profissões e de exporta- 
ção, pelo prazo de nove annos. as industrias 
novas que se ertabeleceram no Estado. 

Determina o artigo 2.º do citado decreto 
que q cispensa do pagamento desses impostos 
dar se-à da seguinte fórma : 

a) — isenção completa nos primeiros 
cinco annos; 

bi — veducção de 80 “” no sexto anno, de 
60 “:* no setimo, de 40 “|” no oitavo, de J0 vm 
no nono, 

Esse estimulo legal que vem desde aleuns 
annos passados, eviando forças produrtoras, 
ecnsegue resultados survreendentes. podondo- 
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se cltar entre as industrias que: prosperam, 
admiravelmente, entre nós, a da manteiga, 
expondo-se cilvas realmente impressionantes, 
“ “Observamos que existiam neste Estado no 
anno de 1929 apenas cinco fabricas de manLei- 
ga, com uma producção de: 10,018 kilos “as 
uuaes em 1931 eram em numero de dezoseis 
cem 86.596, attingindo a vinte em 1934, com 
246.350 kilos. 

Entretanto pode-se affirmar que a Bahia 
está nos primordios da sua vida industrial, 
tendo-se em vista as suas possibilidades, a 


sua, enpúcidade. de consumo, collocando-a 


como um dos excelentes mercados do Brasil. 


Basta considerar que dispondo de mate- 
vias primas valiosas para a exploração e ces- 
envolvimento das nossas actividades indus 
triges e contando com. baratissima mão: de 
obra, compramos dezenas de milhares de con- 
tos: de productos manufacturados a outros 
Estados, concorrendo para que o total da nos- 
sa importação de cabotagem se eleva a qua- 
sl trezentos mil contos como aconteceu em 
1934, que attingiu a 287.630:0008000. 
“Citemos entre esses productos os artefa- 
etos de tecidos de algodão, no Ns de.. 
8.299:2565000, calendos, 5.140:3575000, chão 
pécs, 3.356:8285010, doces EGO papel 
e suas manutacturas 6.478:8995000, phospho- 
ros 4,485:9058000 productos pharmaceuticos, 
12.617:1859000, sabão e sabonete 1,103:5635000 
e tecidos de algodão 73,494 :4985000/ 

“Ahi estão as cifras bem expressivas de 
um mercado: de consumo maguilico para as 
| boas or 'ganizações industrines. j 
» Se attendermos ainda ao baixo custo da 


producção: tendo-se em vista os salários e a 


isenção dos principaes impostos, já referidos, 








«verificaremos, desde logo, as: faciliaades que 


aqui encontrarão as novas industrias pira 
uma condição de franca prosperidade, 

Ainda agora, que entre o imposto de ven- 
dns:e consignações em vigor a Bahia o cobro 
a razão apenas de 38465 por conio de réis. 
Tados esses Inctos assegurarão a este Estado, 
dentro de pouco tempo, uma grande expansão 
industrial premissoramente iniciada, 

A Mp 


TITULOS 


Funccionou o mercado de Titulos, hon- 
tem, em condições bastante animados, 

Os valores em movimento estiveran me- 
lhorados, notadamente para as apolices da 
divida publica e municipaes. As obrigações do 
Thezcuro Nacional ficaram estavels e as de 
Minas, melhoradas. Todes os outros valores 
em actividade não despertaram grande jn- 
teresse, como se vê em secuida. 


Negocios realizados ua Bolsa de hontem: 
Olortas 
V. Cc. 

10 Uniformizadas. . GS -— "5as 


162 Diversas  Emis- 

sões, nom, . .. “TS TGOS 
174 idem, idem. port,  T2IS 338 
101 idem, idem, port. 7285 
40 idem, idem. port. 7305 


7558 
73405 


1 Rea), 0/2, nem, 

DOUS. a teses o a 330S 
1 idem: 0/3, 5003. .  q425 
2 idem, cá, D00S. . 0555 


“8 idem, c/2, 1:0005. 6938 





59 idem, cú2, 1:0008, 6055 
55 idem, 0/3. 1:0005, 7195 
“a idem 0/4, 10008. 1435  —— ráyS 
48 Obrigs. Th. 1930, ; 
DUDS Ass Di 4s5S 
952: idem, Idem, 1930, 
BOUS, oo o +400S 
7 idem, Ferrv., 2º E, 9405 — —— 
50 Munic. D. 1535. . WS —— 1625 
80 idem, D. 1931. , 1615 —— 1608 
200 idem. D. 2097 c/], 14658 1625 
2 idem, D, 1953. . 1855 1855 1835 
6 idem, D, 1904, q 
DOPU Sci Po e EIS 4155 4145 
idem, D. 1904, 
DOM oro sto o PU GUOS —— — 
50 idem, D. 1917, ; 
POLE 40 eo 14015 -— 1385 
205 Minas, 2005, 1934. 15255 12455 —— 
32 idem, 2005, 1934. 1598 
34 idem, 2005. 1934. 1545 
t6 idem. 1:0005000, 
E EM) (dr a TR ese GoUs — — 6165 
3 Obrigs, Minas ora TD ee ce DIS 
11 idem, idem. . . 8805 
80 idem, idem. ., 885 
80 idem, idem, . . 3885 
59 idem, idem, . , 8905 
34 Est. do Rio, 5008, 
8 Me, port. a. 3955 3005 3925 
5 São Faulo, “008, 
5 Me o co 18855 1895 12055 
Wi idem, idem, 2u0s, 
Doha o listra 1905 
100 Docas de HENiOE, 
port. q e DSI S ——— E328 


50 São Jeronymo ., 1135 gs 








Tilulos sen: negocios realizados: 

Olferias 
Vv. C 

Cbrigs. “Ih... 1921... — 9855 

liem, idem, 1932, , BOZO Tipiys 

idem. Ferrov.. 10E, su — — 9038 

idem, idem, 9º E. —— 

Docas de Santos, 

ROM... do to SA ——— 2208 
Idem, Idem deb. 5 A 1845 tas 
Banco do Brasil. é —— 3798 
Banco dos Funcceio- 

NETIGES, cas utero — — SOS 


SP cara 
Pagamentos no Thezonro 

Na Pagadoria do Thesauro National serãs 
pregas, hoje, 4, as seguintes folhas do terceiro 
dia util: 

Ministerio da Educação e Saudoa Públisa 
— Iuternato e Estervalo Pesvo TT Bilbitolhe- 
ca Nacional, Faculdade de Medicina, Facul- 
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“nal. Casa de -Detencão, 


Tacilidade de producção dessa natureza ea 
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dade de Direito, Escola de Bellas Artes, Tnsti- 
tuto de Surdos-Mudos . Museu Historico Na- 
cional e Universidade do Rio de Janeiro, 

Ministerio da Justica — Archivo Nacio- 
Casa de Correcção, 

Ministerio do Trabalho: — Hospedaria de 
Imniigrantes e Conselho Nacional do Traba- 
lho. 

Ministerio da Agricultura. — ' Instituto 
Geologico e Mineralogico, Servico de Aguas, 
Inslitutosde Biclogia Vegetal, Departamento 
Nucional de Produeção Mineral, Escola a 
cional de Agronomia e Escola Nacional - 
Veterinaria. 

Ministerio da Viação — Instituto de'Me- 
teorclogia, 

E o 


Negocios: em Titulos 


Verllicou-se no decorrer: do mez de Ja- 
neiro p; findo, as seguintes” negociações, que 
se aprecia abaixo, na Bolsa de Titulos. 
18.978-—Apolices da União .. 12.736: 0245000 
7.627—Obrigações da «União 5.574:7155500 
8.015--Apolices - Municipaes 

do Districto Federal 
385-—Apolices: Municipaes 


1.428:7165000 


“dos Estados j....... 184 :8005500 
4.530— Apolices «os "Estados 961:7135000 
1.620—0Obprigações dos Hista- 

“dos cio uereceres — 1,347:4055500 


206—Acuões de Bancos. 105:4205000 
IWWU—Acções de Compa- 
nhias de Seguros ,. 
2600—Acções de Geo 
nhias de Tecidos. . 
1.175— Acções de: compa- 
nhias de Pronspories 
3,98)-—Acções ide Compa- 
t nhias Diversas 1/0. 
139—Deventures de Com- 
à pauhias de Tecidos .. 
2.835-—Debenturos de Com- 


33:000000 
7 s6:1005000 
132:1875500 
5891275500 
20:6505000 


546:4013000 


panhias Diversas |... 
318—Vendas Judiciaes .... 120 .6405000 
1.000—Vendas a prazo ,... 69L:000G000 


10—Vendas em leilão ., 8: 1005U00 





TOTAL... 00» 24,045:2095000 


Médias Cambiaes 
Communico-vos que:foram fixadas sobre 


as taxas de cambio a vista, registadas durante 
o mez de júnciro ultimo, As seguintes médias: 


PRAÇAS MERCADOS 

= Official Livre 
LONdes cecermrrsraverereroo DBS36B BBS0DS 
PARE ses Leia a alado ST 15159 
ttalia: sera ray Dara icelva ta ole pr Li SBD 7184B2Z 
Alemanha (Reicheamark). cu. ma 79526 
Alemanha — (Verrechnungs- 

HIAPES ILE re sa nra e réio Voo 45007 55502 
ANemanha iReismerkd ss... + 35948 
alemanha «Untertetuetzun- 

EBSIMALH) suspiros aiginio o 60% + bSBia 
Portugal sl seis ale rensis anal 9920 S808 
Eclgica (papeD Cesssemssenea a + 5009 
Belgica (QULO) ..c.seseserce + 35007 
Hesnanha csccecenceeecneso 15601 :25445 
Suissa .vica eae ce ane sacras S9097 - NSBLA 
EUCCia sema sd nao ar vio cana O -+ 45537 
DIUAIMATOR creo masa ms ais0 à + uS981 
“Tcheco-Slov PEN SID OD s485 s7o2 
Nova-Lork ...,. SESI coco J1ST8T 175365 
Montevideo” .uiiticicçeme geo DS350  BS495 
Buenos Aires (papelD J..... 38571 4sgl4 
EIGHRNDA o ogro o tuibio sis lodo a ce. TS900 115964 

MADRO o x cloro ps o ste d cesto lo mas so; CORO LI ONA DO 
AUStIIRO oo cao ed a o/0 106 À GUN ATOS a É -+ 38429 
ORNHAN o oscursocesnieoaçõ os -|- 178871 
Chile .,.... REV RT ES + s099 
Finlandia .cccccccscrroccovos S280  $353 
POlIONIA; sosnnedasos apo ads er + 384016 
Australia soro. PRA CRS + 615400 


O Banco da Nação Argentina Resolveu Conceder 


ECONMICO 


- Emprestimos aos Agricultores do Paiz 


(Conclusão) 


te entrevas mensaes, a primeira das quaes 


Comprovação da existencia e qualidade do começará a 31 de maio. Vencimento maximo, 


algodão — O Banco praticará a revisão e 30 de setembro. 


classificação do producto por pessôn entendi- 
da e de sua confianca, cujos gastos de trans- 
porte e honorerios — dentro tia tabella fixa-, 
da para esse fim — por conta do devedor. 

Procurar-se-á reduzir ao possivel taes ges- 
tos afim de: baratear o custo da operação. | 

Seguro — o “algodão deverá estar seguro 
contra” incendio.. galvo quando se encontran- 
do depositedo | “em armazens de companhias 
ferroviarias, este Já “com responsabilidade”. 

Dividas a) teriores de solicitante — Com 
a "quantia deste “credito “deverão ser pagas as 
dividas existentes por emprestimos Dre cul- 
tivo" e “para “colheita”. 

Condição do producto — Deverá ser da 
ultima colheita e-veunir as condições de secco, 
são e se enquadrar nos typos um- -superlor, 
dois-primeira-bôa e tres-primeira, criados 
para algodão em caroço pela Camara Algo: | 
docira de Buenos Aires, 


Entrega do emprestimo — Far-se-à em 


todos os casos: directamente ao solicitante, 
não se aceitando sob nenhuma condição a 
intervenção de intermediarios. 

Credito ordinario do devedor — Não tI- 
cará affectado, 

com GARANTIA SOBRE ALGODÃO 

EM RANMA 

Limites — Sem ultrapassar a proporção 
maxima de 70% da cotação da praça, pode- 
vão ser concedidos a cada firma até 60.000 
pesos, sem exceder de: 400 pesos por tonelada. 

Garantias — Penhor do producto, 


Juros: — Pagarão juros de 6% annuaes, 


os emprestimas que por seus característicos 
se snquadfara na lei 11.644, Os vestantes, 
6,12% annuaes, 

Prova da existencia ec qualidade do al- 
godão — O Banco procederá à revisão e clas- 
sificação do producto por pessca entendida e 
de sua confiança, correndo as despesas de 
transporte e honorarios, dentro da tabella Tl-' 
xada para esse fim, por conta do devedor, 
Procurar-se-á baratear o custo da operação 
no quanto lôr possivel. 

Seguro — O algodao deverá estar segu-' 
ro contra incendio, salvo: quando se, encom- 
trando depositado em armazens de empresas | 
ferroviarias esteja “com responsabilidade”, 

Venda «do producto sob garantia — O de- 
vodor poderá a qualquer momento. vender 
total ou parclalmente o producto que. esteja 
sob garantia, canceliando ou amortizando a 
parte proporcional de sua divida no Banco, 

Dividas anteriores do solicitante — Com a 
importancia deste emprestimo deverão ser 
pagas as dividas por emprestimos “para cul- 
tivo”, “para colheita” e “com garantia 'so- 
bre algodão em caroço” 


Condições do producto — Deverá ser da 
ultima colheita e reunir as condições de secco, 
são e se enquadrar nos typos um-superior, 
dois-primeira-bõa e tres-primeira, criados 
para p Tibra de algodão pela Camara Algo- 
doeira de Buenos Alves. 

Entrega do emprestimo — Far-se-ã em 
todos os casos directamente no solicitante 
não se aceitando sob nenhuma condição a in- 


tervenção de intermediarios, 


Credito ordinario ao devedor — Não fica- 
rá affectado, | 
PARA AS USINAS DE BENEFICIAMENTO 

Limites — Até 70% do valor das machi- 
nas, installações e pertences da usina de be- 
neticiamento, se poderá conceder até o ma- 
ximo de 50.00) pesos a cada firma, 

Praso — Até210 dias; cancellaveis median- 


“Juros — 6% annunes. 
“Credito ordinurio do devedor — Não fica- 


tá arfectado. 


=Seguro — Deverá exigir-se seguro do lo- 


calsem que funcciona a usinã, segurados tam 

beim:os machinismos, installações, etc. 
«Avaliação — O Banco procederá á avalia- 

ção e classificação, por pessoa entendida (3) 


desasua inteira confiança, dos machinismos,. 


installações e pertences da usina benelicia- 
dora, correndo as despesas — dentro da ta- 


belia fixada para esse Era — por conta do 
solicitante, 
Condição ndispEnande el — Os an ohindo: 


mos, installações e pertences: deverão estar 
Isentos de quaesquer grayames, e o nropric- 
tarlo deverá provar, ademais, que foram pa- 
gos: tolalmente, : 
PARA A COLLOCAÇÃO DO PRODUCTO. 
vrma de credito e praso — O credito 
gerá concedido mediante transacção endossa- 


"qa pelos compradores (de algodão ou consig-. 


natarios, O praso será, é vista, para os ne- 


gocios do algodão já vendido ec embarcado,. 


e até 20 dias de vista, nos casos da merca- 
dorla remettida em consignação. 

Limites — Dentro de um maximo de.... 
100,000 pescs a cada firma, fixadas as seguin- 
tes proporções: sobre mercadoria já vendida 
e embarcada, até 80% do preço da venda, e 
sobre mercadoria remettida em consignação 
para venda na praça, até 70% da cotação do 
predúcto na praça. 

Commissão e juros — Para os negocios à 
vista será cobrada a commissão de:2 por, mil, 
Nos negocios até 20 dins de vista será cobra- 
da a conimissão de 3.12 por mil e mais os 
Juros à razão de 612% annuges sobre' os 
dias excedidos do praso pretixado. Para es- 
tabelecer o excesso, será contado o tempo que 
medeie entre o dia da transacção e a data 
em que se efectue o pagamnto na séde do 
Banco. 

Seguro — Será indispensável o seguro 
contra incendio, 


Requisitos à cumprir — Nos cnsos. de 
|mercadorias consignadas à venda, sel-as-ão ao 
Banco, compromettendo-se por eseripto'o re- 


| mettente a não mudar o destino do embar- 


que emquanto se encontre em trahsito. si, 
por conveniencia, desejar fazel-o, deverá pe- 
dir a correspondente autorização do Banco, 
que lh'a concederá mediante pagamento da 
importancia acdeantada,. 


O vremettente apresentará uma carta em 
duplicata dirigida aos consignalarios. dando- 
lhes sciencia do negocio, seu valor e data, e 
que a. transacção tem origem na consigna- 
ção que lhes remelte, designando tambem o 


logar em que se depositará o algodão, 


Quando o algodão haja sido vendido, o 
remettente se comprometterá, por eseripto, a 
não mudar o seu destino emquanto se encon- 
tre em transito. Si, por conveniencia, dese- 
jar fazel-o, deverá solicitar a competente au- 
torização do Banco, que lh'a concederá me- 
diante pagamento da quantia adeantada. 

Dividas anteriores — Com a importancia 
desta operação serão liguidados os entpresti- 
mos especiaes que sobre a referida cultura 
foram anteriormente concedidos ao solici- 
tante, 

Indicação de consignatarios — Fica in- 
teiramente à cargo do cliente, tescrvando-se 
o Banco o direito de não aceitar os que por 
seus antecedentes não mereçam sufficiente 
confiança. , 
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informações Financeiras e Commerciaes 


CAMBIO 
LIBRA, 585071 


A's W horas, de honLem, quan- 
do. esse mercado abriu O seu ex- 
pediente, apresenton-se calmo. 
Em cobranças bançatrias, 0 
Banco do Brasil declarou sacar 
sobre Londres, por libra a 585071 
e fazer acqlúsições: de letras 
perticulares a 575290, tendo o 


(O Te VS a eacis 


CAMBIO LIVRE 


Libra, 858300 — Dollar, 175030 
Hontem, o mercado monetatlo 
Hvre se manteve funceionando 
em posição firme, com mais ac- 
cessiveis e bem collocadas, 
Vendiam os bancos a 853800 | lia, 
sobre Londres 'e a 175150, sobre 
Nova York e compravam, resp>- 
ctivamente, a 848800 e 165950. A! 
vista o franco se cotava a 15146 


CURSO DE CAMBIO 


SYNDICAL 


CIAL E AS MEDIAS CAL- 
CULADAS PELA CAMARA 


Aº vista —-Lontres; 598189 a 
858831, Paris, S778 a 18101; Tla-' 
15455; Portugal, S70% Bei- 
gica, papel, S588:; Beleica: pira, 
15990 a 28935; Hespanha, 
Suissa, 38845 a 5S670: T. Slova- 
quia, ST60; Nova York, 118794 a”, 


OFFI- | prador 103875; menos SINO; 
marco, TLSI00 «113050, menos 
S1i25; abril VISZOM e TISIZ, me- 
nos S125: uno, 115250 e 118200, 
menos. S7o; qjunho 1840 e 
Hslia, menos 3175 ce tulho 
13250 e MSI7S, menos &7a, 
Vendas: 4,500 saveas. Posição, 
28445" ealim. a gore 
- pregão 
Fevereiro, vendedor 105975: q 


collar se cotado a- 118810 á | e o mercado ficou firme, no pri- sis; Buenos | Aires, dasmT: A ER EIS 
vista. meiro encerremento e bem colio- | Canadá, 175220; Austria. 28310/:] sos h abril [1S290 e IS oe ig 
Ficou estacionario no primeiro | cado. Reabriu ainda mais firme, Verrechnimesmark, 58501; Ref= | 250: maio 118450 we 11898, mais 
cncortamento, sem alteração nas | cujas taxas se apresentaram | temark, 35900 o Unterstuct- | 850: junho (ISPane TIS: mis 
suas taxas e regularmente tra- | com alta. bastante significativa, | SUlEsmark, 55700. Sos: julho VSMs e TIRITS, it 
balhado. em vista da nova depreciação MOEDAS alterado. EU 
Reubriv o fechou inalterado. nas moedas estrangeiras. Libra (panel)... 878701 Vendes: 500 suecas. Posição: 
O BANCO DO BRASIL AFFI-| os bancos passaram a operar | EDIR Peri (papel)... 418000 | estavel. RE : 
XOU A SEGUINTE TABELLA | | 855300 e a 175030 para o ban- a ollar (papel)... 17531 CUTAÇÕES POR 10 KILOS 
OFFICIAL cario e a 848300 e a 105830. por SD cananas tpapelh, 105800 Trpo a, Tas 100; Avpo 4 148100: 
A 90 dias — Londres, 585071. | libra e por dollar, para o par- | Franco-sbiio” mio 18176) INDO à, E SU: tapo 6. 1SI0N; 
A! vista — Loueires 585240; No- | Licular respeciivamente. Fra -shisso (panel), ass00 | Ivpo 7, HOSNO0; txpo 8. 105300. 
va York, 118910: Italia: “8950; ranco-balra .(y; po 4 SHU — Pauta somnal, 15100 “por 


Hesvanha, 1SG1O; collocado. 


PORN: il, S530; 


Paris. S730; 
ANemanha, réis 


Heitanda, &s030; Suissa, 





: Belgica, cura. 13 3000: Bue- 
nos Aires, 


COMPRAVA COBERTURAS | Sacão, 


NAS SEGUINTES TAXAS 

À 90 dies — Loncres, 575280 e 
Nova York, 118500. 

A" vista — 
Nova York, 


15151: 


Londres, -578430; | Hespanha, 


115610; Ttalia, 5930; 

Herpanha, 1S5r0: Paris, S76h; 

Portugal. S520, Alemanha, réle 

“sro; Hola neta, 

SAND Belgica, ouro, 
Ducnos Aires. papel, 
Montevidéo, RS050, 


Cabogramma — Londres, réls 
9137 


79900; Suissa, 
15945; 
JS9T0 é 


so Nova Vork, 119610. 
OURO TINO 
O Banco do Bresil comprava 
ouro fino no base de 1.000/1,000 
cm barra ou amotdado ao pregt 
de 195250, 


Fechou o mercado firme: e bem 


OS BANCOS ESTRANGEIROS 

APRIXARAM 

> TAXAS 5 € RE 
Duel. SESDO/k MAS AS DE CAMBIO LIVRE 

tevidéo. 5S7Bi. A vista — Londres, 858800 a 
Ca besramma — Londres, réis | 388; Nova York, !D, 
sBssam. Altemanha. 659400 75; Conipen- 
55501; 
NS870 a 38800; 
Ttalia, 
STIG a STA; 
25380 a 25440; Pro- 


vincias. 25445: Hollanda, 115720 


Esevdo (papeli, 

P. Argentino (papel). 
P. Uruguavo (napel, 
Relehenarik (panel) 
Lira (papel. 

Fescta  (nanel), 
Plerim papel». 


CAFE 


AS SEGUINTES 


7530 a 175200 , 
Registormark. 
Paris, 
18465; - 

Provincias, S790, 


IS140 a 


E Atiu e Tineéionava 


tita, cujos N'Cças 


PROvereiro; veud, 


TXPO 7 — mosto 


bontem, o mercado desse pro= 
se mpntivm. 


| 15000 e com- 


RETA Eilosramma 


PET MOVIMENTO ESTA TISTIG o 
ESTO Entradas; 
45.000. Leopoldina: Minas, 2 ar: NE 
18204 | TIO Maritimas Minas, 1 O 
2:42 | Ho. 50: São Pauta. 2 OUT: Gaho- 
1ISA30 | Cisem Minas, 1.500: Na 
Do Reg. Tum. “tas 4 MTO; Ar- 
a Reg: Esvivito Santo, 
I, OMI *rrauzens Regs,: Minci- 
TAS ia, Total das entrada Ss — 
calmo [10% Gee anno passuto 


TMto: lerda do mer, Il. 703: 
media 11.70b: da qo do fito, 





rum inalterados. As ú 20u.214 93 " 
“ 115820; Belgica. ouro, 28910 a [se colou o Iypó 7 Ray: Pao eim A pd e nao 1 
25940; papel, S586; Suecia, 45410 | 155000 por 10 kilos, na Lobo, | NOZANTO Cafe Perórtid) a a ele 
n 45450, Suissa, 55620 a 53652: | tendo se vendido elé às HI hoo | CS deco 1º de julho, 21 JoL. fio 
Slovaquia. S760; Austria, 39280 à | tas 1.500 sacras. Derante o din E tha rques : Ut 
88310; Rumenia S185; Buenos | Necoci ams maix FS numa Manenioy do Norte jugo py 
Aires, papel, 49740) n 48790; MOR: semmna de 26200 contri 2809 | Tone, 21130; Africa, | Ta. To 
levidêo, 85330; Diniunarea, 3 aseun | las anteriares. Dessa manvi- il dos entradas. “BR. “W Ds 
à 38000; Japão, 52020 q 5$060 e | Van mercido cultura fechou ano pasado, N7A: ido A e 
Polonia, 28300 a 38330. calmo e bem impressianado. du mes SH 008: do 1º de julho 
EEE VE CAFE A TE RI I2 Ei; item anno "AE sa Pai 
EINTA BR SE A lº presão j É w Slek 89 Ou: e 
EDESA RIA de Mezes — Vender tores E UGEmE cimo mo local do div 1º, 500 — 
* A MELHOR reilres — Diferença intonelr o CON GOA Adam amo 
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'O QUE FOI O “KM. DE ARRANCADA” -- VENDO E OUVINDO 
] DEFEITOS E QUALIDADES -- OUTROS 


DEAL IDEAIS DDS 


Na manhã de domingo ulti- 
mo, teve inicio a temporada au- 
toumobilislica de 1996. 

O marco destas aetividades 
fot uma prova simples — mn 
“Rmocde Arruncada” que, diz 
gu-se de passagem, não conse- 
gulu despertar grande enthusi- 
usmo entre nossos volantes, 

Cinco provas conslituirim o 
programima. desta competição, 
vrganizado e patrocinada -— pelo 
Avtomovel Club do. Brasil, 

A tigor, apenas uma prova 
conseguiu enthusjasmur — a 
3! denominada “Comparação 
Hard, e em que Benedicto Lo- 
pes se impoz de fórma precisa 

PALHAS INSANAVEIS? 

A despeito da experiencia co- 
Jhida por seu pessoal em outros 
cevtames. o) Automovel Cluh 
estã possuído de falhas que, 
pela sequencia em que se su- 
cvedem, já se lornaram habito. 

Sabemos que estes reparos se- 
rão encarados como “opposição 


sestematica”: mas a verdade 
deve ser dita, 

Dias antes, na séde do. À, 
Club; declararam que a corri- 


da terin inicio ás 6 horas. im- 
preterivelmente, mesmo que se 
achasse presente apenas um 
corredor, 

As. 7.45, quando chegamos á 
avenida Epitácio Pessõôa, o po- 
Vicinamento já se encontrava a 
postos “e às 8 horas e 30 minu- 
tns, presente se encontrava a 
aqugsi totalidade dos inseriptos. 

Apesnt disso. a competição só 
teve início às 9 horas e... 38 
minutos, 

Mas isto não é o principal. 

As diversas provas estavam 
divididas por eyxlindrada, isto 
é. só poderiam correr carros 
euim forca não ultrapassasse ao 
Yimile estabelecido pelos  or= 
gunizadores, 

Logo fio primeiro parzo, no 
emtanto. no se effectuar | uma 
das eliminatorias, houve pro- 
testos, pois, segundo n tecla- 
mante, o carro vencedor estava 
desenvolvendo velocidade supe- 
rtor à fixada, 

Em segundo exame procedido, 
o carro aceusado estava muni- 
da de cabeçote mas seu condu- 
etosr affimmouser do catalogo. 

No intuito de evitar possiveis 
embaraços. caso so confirme a 
deselassificadão. proferida, os 
resnonsaveis nela prova fizeram 
mis duas eliminatorias. 

Duas coisas ninda não pude- 
mes compreender: n. coreto 
destinndn às autoridades ec O 
quero negro posto na chegada, 

No coretn não vimos sombra 
de sutoridades e o quadro nes 
gro não foi usado, ; 

Ao que nos consta, a sua fi- 
nnlidade era annabar o tempo 
feito nelos coneurventes. mas 
o publico não chegou a ver o 
giz trabalhar. 

Jevar 0 complemento do quadro 
levara complemento do quaddo 
negrn? 

Tudo é posisvel. 

O LADO BOM 


Mas vão resta duvida que 
semnve ba o lado hom em uma 
corrida de automoveis. 

Nestn, por exemply, temos à 
realçar à força de vontade de 
alguns — concurrentes, partici- 
pando de mais de uma provas 
a cnvalhesrismo do dr. Nelson 
Pinto e-do sr, Armando Back 
que, embura não compareces= 
sem as autoridades. se posta- 
ram no coreto dandn precisas 
informações às senhoras que 
ali estavam e cumprindo, des- 
tarte, os seus papeis; a hoa 
vontade do se Carlos Reichen- 
hack para que a, pistn ficasse 
regalmante «desimpedida; a as- 
sistencin que o dr. Romeu 
prestou do Serviço de Chrono- 
metragem e o dr, Oscar Sayão 
que. sendo da classe, não con- 
sentiu que seus cullegas tives- 
missão impedida. 





sem sua 
O POLICIAMENTO 
Foi a primeira vez que em 


uma corrida de automoveis vi- 
mos policiacs. fe 

Elementos dn Policia Munici- 
pal, Guarda Clvil o Inspectoria 
do Vrafego souberam, com ui- 
banidade; levar a hom termo a 


missão que lhes fol confiada. 
PISTA 
Medindo um kilomelrtos a 


pista se estendia das vizinhan- 
cas dn séde dos “Caiçaras” até 
as proximidades da pedreira ali 
existente, 
AUTORIDAHES 
As autoridudes cram estas: 


Director, dr. Romeu. Miran- 
da e Silva; secretario, dJ. R. 
Perkinson; director de pista, 
Curtos GC, Weichenhack; —quizes 
de partida dr. Manoel Mar- 
ques da Costa Braga, pelo Clnh 
dos Marimbás; dr. Oypriíno 
Castello Branco, pelo. Flumi- 
nense Yacht Club; dr, Sebas- 


tião da Almeida, pelo Club de 


Tegatas Botafogo; dr, Alberto 
Cavsleanti, pelo Club dos Cal- 
curas e d. R. Parkinson, pelo 
Automovel Club do Brasil; 
contagem, Ferdinando Quilico, 
ehronomelragem, Gentil Ribei- 
rn:  commissarios («e pista e 
estacionamento, na saida: Pe- 
dro Santa Lucia e Manoel 


Góes: juizes de chegada: Car- 
los G. Relchenhack ec Oscar 
Guimarães: echeonometragem, 
dr. Alyrio de Maltos; apanta- 
dor Luiz Barbosas  photogra- 
phia. Adhemar Santos: esta- 
cionamento na chegada, Zo- 
dolnho Relcht, Fritz Oppernan 
e Encivdes Praga: imprensa. 
Oscar Savão: autoridades, Ar- 
mando Backs. 


| 





COU-SE A TEMPO 


cesereresses. :. 
PRETOS SPIELE TrELALEDLID DLL ELDA 


Varios aspectos do certame 
para o DIARIO CARIOCA e, 
principal, logo após a corrida 


OS CONCURRENTES 

Os concurrentes, divididos 
por provas, foram estes; 

Categoria 1.500 e. s: 2 
João 'T. Brandão; 4 — Primo 
Fioresi; MM — Cicero Marques 
Porto; do — Cuclano Sasso; 
— Ruy Santos Rocha; 
Pederneiras. 

Categoria 1.501 a 3.000 e, c,: 
26 — dorge Sobrinho; 28 — Gi- 
cero Marques Porto. 

Categoria 3.001 a 5.000 ce, c.: 
18 — Favalle; 18 — H. Cassi- 
ni; 20 — Roberto; 22 — Bene- 
diclo Lopes; 6 — aAvellar; 32 
— Barreto; St — Oliveira Ju- 
nior. 

Comparação. Ford: 16 — F, 
Favalle; 22 — B. Lopes; 32 — 
Barreto; 34 — Oliveira Junior. 

Carros de Corrida: 6 — An- 
tonio Campos; 8 — Luiz F, Mo- 
taes; 10 —. Excelsior; 12 — 
Manuel de Teffé; 14 — H. RE 
e 38 — Mornes Sarmento, 


d = 


DIARIO CARIOCA — Terca-feira, 4 de Fevereiro de 


AUTO; 


automobilistico de domingo, Ao 
“ao lado, um grupo de concurren 
e Benedicto Lopes, ao confir 


OS VENCEDORES 
Eflfectundas as diversas eli- 
minatorius das provas, sagra- 


run-se vencedores: 

Na categoria de 1.500 c «e. 
&6, CGuso seja confirmada sua 
deselassilicação, o vencedor ses 
tão carro 2. 

Cntegoria 1.501 4 3.000 e, c.s 
vencedor: 





Categoria 9.00L a 5.000 — 
Vencedor: 227 
Comparação Ford — Venco- 


dot: 22, 

Curros. de Corrida: Vence- 
dor; 12 Manuel de Telles 2º; 
388 — Morges Sarmento, 

A"PARTICIPAÇÃO DO 
A: CrE:; S:P. 


O Automovel Club do Estudo 


de São Paulo fez-se vepresen- 
tar no “Km. de Arrancada”, 

A equipe “lixcelsior” teve 
seu prestigio defendido pela 
“Fiat” da “Escudoerie”, 








VENDAS DIRECTAS, 


Não compre uma Caixa 
a grande 


ANKER o sd À 


novas e reconstruidas —., modelos para todos os [ins e para 
todas as capacidades 


a dinheiro e a longo prazo, 
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SEM INTERMEDIARIO 


Registradora sem visitar 
exposição, 





ACADEMIA 





EUR 
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VE 


Officializada e fiscalizada. — Decana do Ensi- 


sino Commercial. 


— Curso de revisão: 


15 de 


janeiro a 15 de fevereiro. 
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 
ASR Resp = e E) PERENE SAE TOP PNAD ES ER 





DR. AUGUSTO 


DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhé 

e suas complicações no homem e na mulhe;. 
Edificio Castello — Av. Nilo Pecanha, 151-% 
9.º and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 ás 7 





PAULINO FILHO 











—— 


series ras. 


aHo: — Os directores da A. 8. 
tes v directores da corrida, AO 
ar a sua segunda victoria. Em 

recita, Manuel de Tetié 





tconíro: 


nm a 


1Juvud 





ea 


A. B. que, incorporados, assis 
— Manuel de Teffé e 
baixe: — O carro vencedor do 
attingindo o vencedor 









dada 





tiram do cordão de isolimento 
Moraes Sarmento, primeiro e se “gundo collocados, rov; 
primeiro purco e gue foi desclas silicado (46), vendo-se, à di- 





PORMENORES 





o desenrolar da prova, pôsam 
na prova 


O | a | + | o 4 | | 1 ar | | ” q 5 1 1 4 


nformações Financeiras e Commerciaes 


ASSUCAR 


O mercado do disponivel do 
essucar, hontem, na abettura de 
seus Urabalhos se encontrava 
sustentado. Bascurim-se nos li- 
mites gnterlores us colatões cor- 
rentes e as negociações levadas 
a effeito foram mais desenvolvi- 
das. Fechou imillerado e bom 
colocado, com tendencias a me- 
horas, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, Db. 740: sairim BH 
e Tearam em stock 4.617, 

COTAÇÕES POR 60 KILOS 

Yeenco cexstal qe CGoumpos, 
ATSDOO a ABSG00; idem, de Ser- 
eine, 408 a 408000; Demerara, 
não existe e mascavos, JI5 q 


HISO0O 


“ALGODÃO 


Reveluu-se honlem estavel o 
reforido mercado e com Lenden- 
cias pouco favoraveis, Assim é 
que, embori as colações prose- 
gulssem sustenladas, os negocios 
se faziam em regular base, ten- 
do os compradores se mantido 
animados. Fechou estavel e sem 
alteração, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, 119. Saidas, 068, fi- 
cando em stock 12.322 fardos, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: ixpo 4, 528 a 528500; 
Iypo do 58500 a R1S000, Sertões: 
typo 3, 498 a 5SOSO00: typo 5, 
495500 a JOS000O. Crarãs Lypo d, 
nominal; typo à, 458 a 465000, 
Mattas: typo 4, nominal; typo 
à, 443500 a 455000: Paulista: tr- 
po 3, 468 nº 465500; e typo 5, 
438500 a 473000. 


Movimento de Vapores 





ESPERADOS 
DA EUROFA PARA O RIO DA 
PRATA 
Marselha e ese, “Cam- 
PENAL So) cell ai SEA 5 
Hamburgo e esc, “Manto 
ONNEASS ea res ama rS aei b 
Hamburgo e ese. “Alm. 


Alexandrino” Go sea. 1, 
Southampton e esc, “Asti- 
RETERINTEM (gra o RE Dara] f 
Trieste e esc., “Neplunia” 6 
DOS ESTADOS UNIDOS PARA 


5 


O KILO DA PIRATA 
Nova York o eso, “Wos- 
EREN RTINCG! O 7 
Nova Orleans e esc., “Del. 
MUNAON o so tro Bion ab) 
Nova York e ese, “ Tau- 
RICO O erra tigre D o SEMSA AA 






























































Nova York e eso, “Ames | Belém.e ese, “Prudente de Finlandia e esc. “Navega- 
run Megan Cos sanção ANDO PURO TOO eat tctçvss Po iolevelap Ida LO nAiro a aa ra tra e ese vara 
Nova Yeark e esc. “Julboil- Mundos e ese, “Duque do - Nova York o esc, "Ameri- 
LAOS Sinon sero Peg = eorhentéa SU) Cusfiso dio au rs ar el A cum Legion! dci, vue MT 
Nova York e eseu “N Manmos E estro “Sunlos?, JU 
thnty. Brinco o, e porno 2 Pesar POR CABOTAGEM 
Nova York e cse, “Sou- ada 
terá CrasaP celso ce no = 8N DE A Lada do Pa PARA A | São Francisco o ese, “La- 
y RUNAS saias ral calo Corel oie 4 
DE CABOVALEM Asa ejesc. "G. San Portao Alogre q eso, *Ara- | 
x ALE IC AS TONERS O 3 Xi 016) "oNGU LOIIV O OLD Wo i inc” too 4 
Porto Alogro e escro tArI- MTL AO als tra (qro! GO faro e LILA d & | Porno Alegro a eso, “Ilus- 
EMACS rasa nojo lo jo TES Uta o 4 | Stodkholmo e esc,  “Nor- sun” SO AU AI 
Amarração e ese, “Ma- dsticrnan” 5 ed 
velo, À q Vias Or ea E So Cabedelo q ese. “lnqua- 
NAnÃOS O GMC “Campos Huvre e esco “lubes! (o TU tin 4 
BATIOS NELAS SPEA cmo SA PCR EAN RO e sc, CMdahi? AM) evito o esc; “Boculnir . 4 
Recife e esco, “Mantiquel- PR, eosguç il. dBpin- Porto Alogre e eso, “Mu- 
ZA ÁA DA ED ADE pi ao Ra “A De Sitio DA FR O OD GDI E ati oral, Matas oa! bo Puts 0 1 
Laguna e esc; “Curl Hoe- | PARA OS ESTADOS UNIDOS Porto AJegra du eme “CO 
peek Espa Aa e Dj DE EULNOS ATIELUS AHH SE ra] mesa ia 7 
RPA AAA o e sc. “Culii- - Novn York e ese, “Mit ESA e esc. SMáratau! 5 
OTA Tonro ar bra PM Egra GUIAS qua aa sonar, 8) POMO AlOBTE E CEC, CA to 
a add ecesca, “Her- e | Nova York e ese.. “llaxiorn g Et ! Da Os arara ce | 
Porto Alegre e esc. “Com- dare e O pre h PARE, SEN Or Os dito 5 
mntidanto Capela” IA q NU VS deus q esc. "el- a wi “. ARA IS dr sin aTa ra 
Belém e usco, e Standoso rs 7 MOBO! 4, uso) mo crio $ PAÇO Semed AS g 
De poe SIS LUMA pena Nova York a asor, “Pf pras o RN onça É 
EA red e esc, “Ara 11 Poa SE ERA [5 nua o use “AMmiranto 
“ ne aee o gets EO pls va ras ori .. + Jdacer ER Re SEO) agp 7 
ANN IA o cre, SEATIUEN Pp Mem varte e Hive- e RENDA e use  “HHer- 
Eae Alegto o esc, "tum Nova York o ese. “Wos- a | So Weaneisco e esu,, “Curl ) 
stlyu ERA POA NRO E SD O tern Brinco as ses co de A respira q 
MALA AEREA | 
DAT» ES mm 
im sea 
DESTINO COMPANHIA DIA | HORA 
CHILE censo en pas CONTO? me sioeeraja io sloica 12 | 21 horas 
M. GROSSO/BOLÍVIA CENAGE bs iv 1.2 | Bl horas 
PORTO ALEGRE .... CONGO Loss sra 32 | M horas 
FORTALEZA ........ Condor ...... SUS deja ' 4 | 21 horas 
EUROPA ...csciaes Condor-Lulthansa ..... 6.9 | 15 Horis 
PORTO ALEGRE .... Condor = gases sono ss Fo [9] horas 
CHILE iss dos a Condor =, emas ceramerors 90 jar Notas 
M. GROSSO/BOLIVIA Condor MMS d O 82 | horas 
PORTO ALEGRE .... Gondotoes ss 103 DL CO fases 
FORTALEZA cao Condor svncena tas SA TCS fo a nora 
EUROPA... io Condor-Lurthansa ..... op DD 
PORTO ALEGRE .... Condor .cas teses 39 vas 
CETLRIM SIL ns jo DUAL ES sucos ai Ms | a puras 
M. GROSSO/BOLIVIA | Condor GREEN BIS rins 
PORTO ALEGRE .... Condo dista S TE EP IRS pg 
* FORTALEZA ...cc.o Condor. cenia meios RES peida 
v EUROPA .eccescerere Condor-Lufthansa ..... 202 | Inhotas 
PORTO ALEGRE .... Condor ......... 0.9 bro 
16) = DO OS ER AR Condor ais 93.9 | litro 
M. GROSSO/BOLIVIA Condor ricos caia o aa ER tar 
PORTO ALEGRE .... Cendor ..... cep ops RIA 
FORTALEZA ...... Condor ET 980 | E Fenda 
EUROPA Condor Lutii Pereeasasas a, é bi) oras 
terra mrsreraa “Lufthansa ..... 97.9 5 AS 
PORTO ALEGRE .... Condor ...... e DI PRE 
CUTLS aos ao A Condor EEE ITUNO DA. Abdo a al horas 
M. GROSSO/BOLIVIA Condor Pi a Bata Lo] PERTO 
| EST SI 29.2 31 horas 
A ] 
CEEE E 01 EE CS ICT cana Es Liso. Mov bd Si cus 2 Em 
— e pr ms qem 





Ea=4 
E, 


patio sicd- 
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DIARIO CARIOCA — Terca-feira, 4 de Fevereiro de 1956 , 





CCPEDILLELELDO OTA 


esperas etesaas 


ANNIVERSARIOS 


Fazem aunos hojes j 

A sra, viscondessa da Veiga 
Cabral; as seuhoras Arturo Ber- 
mutdos, Eugenio, Souza Gosta, 
Alves: Pereira e Jandyra Aguiar 
de Siqueira: sengorinhas Gyre= 
ne de-Mendinça e Alice dn Gos- 
w Ferreira; o de. Vivaldi 1.ci- 
te Ribeiro; o dr, Lindolio Col- 
lors o mador Leopoldino Dinizs 
pag dos nossos colletus Diniz 
Junior e Marquez de Dinizy O 
ministro Bento de Farias O Jum 
ven Heitor, (ho do casal Au- 
gusto Monizy a Sum. danityra 
Diniz. esposm do nosso colega 
Marquez de Diniz. 

— Transcorreu hoje -a data na- 
talteia do inlulligento Jovem Sxl- 
via Serpa Cesto, apolicedo alu- 
mno do Gymnssio Arte-Instru- 
cuia, 

“Por esse molivo d distineto 
aniversariante veceberi!. dos 
seus amiguinhos muitas felicita- 
COLS. 

pro Gastão Guimarães — À 
data de hoje assinala O annt= 
versario natalício do dr Gastão 
de Oliveira: Guimarães, serreta- 
vio geral de Saude é Assistencia 
do Distrieto Federal. 

O anniversariunte vac receber 
de seus amigos & admiradores 
provas de simivação € estima. 


NOIVADOS 


Contratow casamento tom à 
senhorinha Maria timihia Alves, 
vuntilissima filha do st. Arlin- 
do Luiz Alves co sta esposa do- 
ng Ennliio Coutinho Alves, dá 
Pallecidas osr. Antonio Fofani, 
Elo cela conteitunda viuva demil 





VIDA MUNDANA 


FESIPELTEL ALE RILCLLES DSO CELAS IA PEDE 








IPES DEPADE DAE LEDS DE DA 








PELDIAPLELEAALE ATT 


ê PPP DES aa 


avi € 
PILLS PELE NDER ODAS MEELLLELELLLLALELLLLILIDNLEDLERILLLDEDCECLELLEAND LTD 


portanto, o Lraje de rigor devi-  veoliza-se amoahã,  Lerea-feira, 





do ao calor, 

Uma das nossas melhores or- 
chestras: animará ps folgucdos, 
dus 22 às horas; : 

— "Pijuca Tennis Club — Aq 
“Pijuca Tennis Club geada de ser 


vorferecido, numa demonstração 


de abnegadh cooperação para o 
seu engrandecimento, pelo von- 
socio sr. covanel Joaquim Vici- 
ra Ferreiri e:sun distincta espo- 
sa um valioso terreno. localiza- 
doi Dera mar, na Vila Ger- 
son, estacão de Ramos, afim de 
ali ser levantida uma secção 
aquatica para recreio dos ju: 
canos. 

A gentil olferta do ilustre H- 
juçuno Vieira: Ferreira velo au- 
ementa o patrimônio imitobi- 
linvio do Tijuca e dav-lhecainda 
maior brilho. social esportivo. 
pois envresponde perfeitamente 
no justo desejo da sum diresto- 
via de pronáreionar Dos seus as- 
enciados todas cus modalidades 
de sports e divertimentos, de 
uccório com u sua orientação, 

Ao ensal Joaquim Vieira For- 
reira, a quem o Tijuca ficará 
devendo. tão importante melho- 
vamento, foi enviado um officio 
Lxpothecando-lhe vo. profundo 
agradecimento do gremio cajull, 

— CR, Botafogo — Em ho- 
menagem so Co Internaciona) de 
Nagatas e no G. R. Gragonti, 


Sm a a) 1 1) 


das 21 às 2 horas, na Sertão 
Terrestre do. Clubide  Recates 
setatoro do vua o Salvador Gors 
vêu, um Sotimiliivelo batuliia 
danante, promovida pelo vovo 
dos: sports nauticos; 

No proximo dia 18, cm sua 
séde, o C. R. Botafogo ofivro- 
cerá, aus 22 és + do menhã, um 
sum tuoso Cable a fantaísio dus 
seus associados, 
NASCIMENTOS 

Acha-se em Pestas o Iur do sr 
Edgard Fetreneo Buvbosa, alto 
funcecionavio do commereio desta 
praca, eude Sua esposa com o 
nascimento «du suar primeira fi- 
lhinha, que receberia pia ba- 
ptismal o nome de Neuza, 


CASAMENTOS 


Consoreiam-se amanha, A 
do corrente, o des dose dos Sian- 
tos Marinho, filho do conveilun- 
do negoriante dose: Jovito Mevi- 
nho, desta praca, e gerente des- 
ta firma. com a senhorinha Nair 
Muctel Rodrigues, Ela da viu- 
vace. Tdalina Faria Maciel: 


O seto civil, que terá logar 
na $º pretorin civel, às 13 horas, 
será paranvinghado pelo sr. Ma- 
noel Lourenco de Magalhães e 
sua esrosa d. Maria da Gloria 
Magalhães, e o sr. José Jovito 
Marinho. 

No enluco religioso, que se cf- 
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ectuarã na cureja de Bom Je- 
sus. do Culvario, às 17 horas, 
terão os noivos como padrinhos 
os ste dosquim Mendes dos 
Santos é senhora, do Duleiniu 
Gomes Mendes dos Santoste Gas- 
tão Wolf e senhora, d. Dinah 
Wolf. 

— Realizou-se. subbudo o var 
samento: da senhorinha Alayde 
Santos, como professor dr. Sul- 
vudor Curtiso, nosso colega 
imprensa e escriptor. 

Foram padrinhos, no civil, (o 
de, Francisco Pereira de Andra- 
de Nelto, medico, pharmacenti- 
co militar « director da) Poly- 
clinica do Districlo Federal ea 
exma, sra. d. Rosalina Simões 
Percira; e no religioso Antonio 
Simões Pereira, construclor,. é 
sua sen, d, Rogolina Simões Pe- 
veira, 


VIAJANTES: 


Seguiu domingo; pelo trem 
Cruzeiro do Sul, pura Matto 
Grosso, 0 de. Mario Corrêa, gos 
vernador daquele Estado, O em- 
barato de s.cex. foi muito con- 
corrido, E 

— Desceu domingo, a esta ca- 
pital, regressando hontem a Mi- 
guel Pereira, o coronel Mendon- 
ca Lima, director da Gentral do 
Brasil, S. s; despachou durn- 


te o dia no seu gabinete de tra- 
balho, | 
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THEATRO RADIO 
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y “Fiel à nossa tradição reduzir nestas epocas 
todo nosso stock de mercadorias da. estação, 
desejamos liquidar durante essa 


GRANDE VENDA DE VERÃO 


artigos de superior qualidade por 
PREÇOS BEM REDUZIDOS 
















Associação Bene- 
ficente dos Em- 
nregados da Leo- 
poldina Railway 
LIQUIDAÇÃO 


TOO DE DIREITO DAS, 
QUINTA VARA CIVEU DO 
DISTRICTO FEDERAL 


Juiz: dr. Alvaro Moutinho 
Ribeiro da Cesta, 








RADIO TRANSMISSORA BRA- | clonada: das 17.30 7ás 18,45 Nos 

SILEIRA vas — Hora da Broadway, ans 
“A's 90 horas — Orchestra sym- 1845 às 19,30 horas — “Hora do 
phonico — Bolero de Ravel; às Brasil: das 19,30 ás:20,45 horas 
20,15 horas — Chiquinha Jaco- | — Programm, Continental com 
bina e Francisco Grorga; às 20,80 | Berenice Torres, La Salette Cou- 
horas — Orlando Silva, Pereira | tinho, Tião, Oscar Mitandim Trio 
Filho e Regional; ás 20,45 horas | Continental, Marlo Silva, Chuca 
— Orchestrinha Serenata com | Chuca, Pereira Lima e outros; 
musicas brasileiras: 4s 21 horas'| das 20,45 ás 21,10 horas — Quar- 
— "Chiquinha Jacobina e Fer- | to de Hora Sportiva em combi- 
nando Montenegro; às 21,15 ho- | nação com o “Jornal dos 
ras — Aracy de Almeida, Luper='| Sports”, das 21 às 2115 horas 
ce Miranda e Regional; ás 21,30 “O meu Bilhete”, de Paulo 
horas — Orlando Silva, Pixin- | Roberto — Musica leve; das 
guinha e Pereira Filho; às “1,45 | 22 15 ás 2130 horas — Program- 
horas — Orchestra e solos de ma Liympico; das 21,30 às 229 








Maria Fotani A senhorinha Ma- 
via Jêmilia é jumã do alto Tum 
evionario bancario sã. Rulto Luiz 
Alves, 


FESTAS 


O baile do Municipal — O bai- 
te do Municipal Lord, este anos 
novoR q sensacionaes motivos ale 
attraeção. À Piveetorin de Tu- 
vismo « Propaganda da Munici- 
palidede, tendo à frente o dt, 
Alfredo Pessón, empenha-se em 
manter, cunoliando-nm, a fama de 
que gos muito justimente essa 
festa, como expressão de emttu- 
ra e bon gosto da nossa melhor 
sociedade, : 

Podas as providencias estão 
sendo Lomodas no sentido de a5- 












Tilk 


ESTRE'A AMANHA, NO | CONCHITA E ROULIEN 
PHENIX, A COMPANHIA | VÃO RECEBER, SEXTA 
POPULAR DE REVISTAS | TEIRA, UMA GRANDE 
com “E' NA BATATA!” HOMENAGEM 


fstréa amanhã no Phonix, a RA Mid ap Ri 
Companhia Popular de  Revis- SEPLAN DRONOA sextu-felra, 
tás, conforme tem sido furta no Ciurios comes, uoserande las 
ss e 7 no 1 4 F ] s f + DER: , pio 
mente annunciado, Prata-ne de menmiçoir quo ou aplistas pulei 
uni iniciativa honesta de Mies a : a RATIO a Grauies 
tro que tiveram o miestro So- lda I otiy vaga Cpiiuhi- 
prontas Dornelas ce cd nStor to Montenegro e Raul Reullen 
Hdmundo Malit, com o polo Ospectaculos serio 












: t con poulepoo tóla em lu» 
E el E Irrestrleto de. Duque, desde q 5 RNA : 

semnrar a essa festa O MAXIMO | imeiro momento AC pega Co cos sea Jesse  diny no 
de brilho e de esplendor. Des= | pop escolhida 6 MI na barão Cano da prosa nn Das 

isi ; A uu e PosCnA 5 MEnIL- 
fina mean nos que (nos VISIT | itntM, mennotte Mie BEBA O ha PATA à RAS RR] A miar 
fani, ma demonstração maAnNina | gmueura da coúhecido eseriptor PRATA Abs E CAUUEREÇ nO 
da nosso Guenaval elegante, 0) A, Nessas autor de todis UM 


veios ' VOBSTOS 
pecas de sucesso do notsa Viem- tervmios qUsnessuoss 


tro nestes ultimos atnos No paulço netunrão dnas tur- 
Peça que contém wsa enc lmas de trtistus, completamens 
graçada churso polteréao o todas | te aistimelaso manu As es nos 
us musicas cdcnavitlescas pets da vespergl e nd outra miss 
em VORA. sues ga pote, 
ari asi ES Mus artistas. que Irá a a 
sento uam ara e Fontasino mais do O sAVeno de Gti Elias PERNTT Ar Antde, serão vepresentidas 
rica (um solteiro no vator de [interpretar a revisnt CATDEMAO | curas minas unteRomLo, de 
sa À te ataca fan- | desca do Phenix esttcassim Ovo doc rr SAP U d L bp EA 
Oite contos) e OUIPOS PE Pa punigedo: Besndãs [OS ETERER CM TEÇÃS Cu LL) LESSA E = 
Insia, mais original fuma Ato Cunhoo ho, Lourival Mori , Hi qtttt Ae Ao 
nocvalor de cinto contosh Soma e Siva, Fagine Min Rb cho u Bete Do ho 
Já se acham na bilheteria do Banundo Maia (directory Flot- tive] SARA gasoleo SRD 
thentra aber es as Inserinções mos CUmara, porburiho (pros vi “ e Pad ia is e 
Ee É a Os Lorettis dorso dMnrs 
po us Mesas trisas e canutto- | fessor enore prenda) Jatgé ta a BA VA ; ' 
a) as cad deavida, Ciritn Núvarro, Vios A ML AnEIE l io tod= 
04 “p Y + , p + 4 ” us “4 . E 4 
es teto Campos, faucilia RA TR RR ALA Nupguasto Culhetiros. vro 


baite do Municipal é por excel- 
tencia, uma festa dp elite, como 
o eo, em Paris, os Famosos bai- 
jus da Opera. E 
Haverá dois valiosos: PEGMIOS. 


















; À etrerççe SAR ASUS túde AMiIL= 
— Rotafogo F. C — O Dro= | Lilian Grey e cu Io blecrbiimoo pi N ) os Ra a a | ih 
sema carnávaloseo do Botufo- A montagem 16) dos nossos RN o E 






duo de peus, Eletia Ko- 


” Eh a ara y o a Pá R ba 
so TS Go mareno para Geri] petiolptas SELO Pequi ds Léo NSANTA e LO ND 


Cedro prosima 5 tuna “epesta do | gunrda-rouna todo BONO, sus, h 
Conteltt” no terraço do sem pi- DS E AC noite, serão ropresetiti- 
; 1 EN R Tê ' E A ajos 04 elkotehoso tirano ts 
Incete cofoniar'a Avenida Wen- 8) CONMENTARIO Da Psp digor O E Em na 
vestúa fit, era homen sem gos NOIXS CLERO Oi CAE LU do QUi- 
toncedonarios da Guisa Economi- 

Commentnva-se da 


, a velta, Artour do Qlivoira, Ae 
cu. é À te Ea ein aii Aa Placido PC 
entrem Ho Menino als ;: Curloti, Worceira E avo do 

A commissão — holafuguense, Stoa pasuéato ele Mo bis RR PALA no aeth 
rpg nto ra desses Festedos | quntulo O cimpresarito Antonio | Variado: 
communiea gos associados que] Nevenmunl-na eum estar 
aro esteios a entrada do ves — peste o attar cd tidas as epenrida MAS, 
elo do mez eu carteira social | tevinta representados altizan= | qui; /” 
de identidades sendo o irajo | mente, 
Vence ago faniasia, 

— Sueterdade dos Artistas Bra- 
aileiros — A Sociedade dos Ar- 
price Bencileivos. que Lem sta 
sede no Palace-Hotel. ustáo Of 
es nigosdo et um cuidado Lodo 
especial o Baile de Coarmaval dos 
Artistas. Essa Festa vae ter um 
esvseter altamente eleganhe. os 
serão poltocipada por uma comes 
missão das muals distinchis da- 
miss de nossa sociedade. 

“O Carnaval no Fluminense 
Po Club — Estão fudados à al- 
esear 0 mais completo esilo os 
ara tudes festejos espnavlescos 
que o Fluminense Football Clrt 
ver alforecer, no corrente anno, 
com Inescedivel brilhos nos sons 
distinelos sotios € suas familias. 

além do tradicional baile a 
Fantasia, que sempre desperta o 
eco epi huistasmo em nossa sO- 
cielo, figuram no programma 
deste gnno diversas festas, cujos 
prengrativos Ji estão adeantados 
dentre as ques se destucam nm 
eoueurso de cordões e uma ma- 
tinde infantil. 


— Club dos 40 — Cock-tail à 
imprensa — Iniciando os seus 
trabalhos paraco baile a fanta- 
sique a 16 de fevereiro fará 
pesdizar no Ihegtro Soo Cacta- 
na, o Club dos 10. essa Asiro- 
mtugo ade jovens da nossa me- 
Mor enctedade, offerece à im- 
perenes um “enelk-tail palestra”, 
momento csse em que a pene- | 
plncita de ossos periodivos vem 
earqutic 0 suUCessO daquela | : 
grnndiosa festa. 

A sotenniede lerá logar no! 
proximo din f, quinta-feira vin-. 
dora. às 17 horas, na sóde do 
Cleby dos 40 4 cmg Alvaro AT- 
vim Pd, sesundo andar. 

Cu Germania — Approst- 
ma=se o dia em que o B. AT 
Club irá prestar sum homena- 
rom ao veterano rei da galho- 
fg: 8. 4, Momo Te Unico. 

Os vastos salões do Club Ger- 
meia do prata do Flamengo, já 
estão recebendo os neceestos 
armamentos nara acolher no pro- 
ximo dia 5 de fevereiro q nlerro 
rapazhula do Banco Allemin 
Transe tantico e seus enviados 
que abit vão festejar, como fa- 


pm todos os annos, o Rei : No “rhbow” “Summer Me- | ruidosamente apolaudido toda 
Foliy, | 

























Março) 
Ei trinÃ= 
pad enuto Mutte, SU- 
na “rt, Uluvo de Burros, 
cuido Marcinelio Lula Bauhosa 
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O “Bolero”, SnGgosso (405 DbataLinos 


qa, 
Edith e Al Mara, no “show” do Covacabana 
Ee pv; ti Hz o ] 


















lody”, netualmente em exhibi-| ns noites por um publico de 
cão no vaico e na pista do res- elite, “Al Morrizon diverte a sa- 
taurante reiriserado do casino | ta com 08 seus numeros: cont- 
Copacebana, 08 bailarmos Edith | cos, Mara e ERG Hent!- 
St UI ' od tava estão nleancando | q Crua del Rio, ecra CAN- 
Eat arde ES E pe exito na intorpretoço de ariyeillo e BIN Smith 
Tears de directores pata is- | do “Bolero”, com a mes! a emvletam a show” do Copa- 
Epil desisuados, não exigindo, “Spenkeesy”. Esse “Boloro” él unhana., 


Ergo mutor prilhantiemo, a dt- 
rectoria do Bo A, To Club doli- 
Pero permmltir a ingresso di 
fentasia do “murinheiro” e ou 
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violino; ás 22 horas — Program- 
ma carnavalesco. : 
RADIO FLUMINENSE 
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Cum grupo de jornalistas o cs- 































24 horas — No reinado-da folia; 
Das 10 ás 10,30 horas — Sup- 


plemento portuguez; das 10,80 &3 
12 horas — “Um pouco de tudo 
de tudo um pouco”: das 19,45 43 
BAILE DOS ESFARRA- | 1930 des — ao da 
- e , “Hora do Brasil”, das 19,90 às 
PADOS N OTA ENE DITA 20 horas — Discos variados; das 
DO CARNAVAL DESTE | 20 ás 21 horas — Discos seleccios 
ANNO nados; das 21 ás 23 horas — 
Programma de studio com o 
De todus os builes com que | ecncurso dos seguintes artistas! 
Ta FER Pentnjido q SEE Dóra Barbicre Gomes, Lucio Eo- 
deste aunno, IguUiso do o R N 
TS ES no ES no RAD ranger, Roberto Calheiros de Mi- 
co Baile dos Eefarrapados, ato randa e outros e a Orchestra de 
concertos de PRD-b&, sob a re- 


eriptores, themtrinca nsvemindos | gencia do muestro Arnaldo 
sob a degomingão do Bloco Cas Eckhardt. 


Maltores Abundonailós, Nite Te- 
RADIO “JORNAL DO BRA- 


emanhã. 
DEPARTAMENTO DE PROPA- 
GANDA 


Ipanema S. A.: O dia do Brasil; 


jcca-Gestro Barbosa; Noticiavio; 


autor; Chronica 


vara effelta-no theatro João 
Cactuto UM nolto de tercu-belvi SIL” 
8 no cecorrenteço Do poraua esse 
pelte eco mus Tuludo o o mus 


disentido Porque Co muis or Utuhe dramatique), para orehes- 
einalE porque mos Lens um pon-! 


eme nt E Vi a 
eo do cespirito queristenses por- tra: 2) Carlos Gomes Maria 
que-promette ser Interessantise Tuder, duetlo do 1º acto da opo-- 
simao ra, para meio-soprano. bafixo; 

Nu easudo da "Gazeta de No-| corpo coral e orchestra; 3) 
Eieiga "o cena numa PUNIADa em | Tehalkewsky — andante Can- 
fronto drum Suthdt esti ex= | imita ” Praia ; 
posto un iquadre-çom figurinos tabile: pelo quertetto de camera 
de MnTu tries, te PRF-4; 4) Bizet — Canção 

ese quadro. vom despertan- Echemia, da opera “Carmen” 
Moo dito nnito du quust tudo | para sólos e orchestra; 5) Tau- 
SAR VA OE Ne O RL OUOUL NO re — Seherzo, para orchestra, 
noutro: Jogar, Rescs. figurinos | O Puccinl — La Boheme, Il 
são ur URI qeu So crntuuraoo SCOMa, do IV acto da cpera, para 
quo haver antes do balle, eum sólos e orchestra; 7) Hassel- 
pretos pura cs rivariústas. | manos — Noctarno, sálo de har- 
pa; 4) José Farini — Berceuse. 
melcáia pera canto; 9) Silesu 
— Pour un peu d'Amyr, para so- 

O Grandioso RR de Con-| lista, conjunto coral e orches- 
Eestetrnegreno Sul Atmericalato) trato : ; 
ao ren diga no dr Badle dus trad; 10) Mendelssohn — Can- 

Ri nn CERoN tro dOVo = tum; | ZONA, pelo quarteto de ca- 
taso a ME do corrento, esti aS- mera de PRF-4; 11) Mario Cos- 


voltou”, de Castro Barbosa, can- 
1) Buissen — Antigone (fouvel'- 


Nestor Amaral, canto pelo au- 
tor, 


Em esperanto: Explicação sobre 
a musica a ser irradiada; “So- 
luçande”, choro de Graúna, só- 
lo de flauta pelo autor; Noticia- 
vio; “Sei que; vaes morrer”, de 
Jonisca, canto Jonjoca e Cas- 
tro Barbosa; Alravés do Brasil; 
“Esqueci de sorry", Russo, can- 
to por N, Amaral, 
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a de radios; aulo- 
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— o —— acer mma 


BAILE DAS ACTRIZES 


movel proprio para atten- 


PESPPDA POL CDA E 


O as REA no) ta == Toni Nova, Fpara: solista, | eder dia ce noite. Tel. 23-3124 
pu suttrad, Bolivit — Lua de | corpo coral e orchestra; 12) 


E poi RR TR de) Kalman — Princeza do Circo, 
va êmnilo = Qui” Mneuncili, | fantasia para orchestra,  sobte 
uidor — Suzana Del Nexe, motivos du opereta. 

Paraguay — Dina Mateus, 


RUA DO CARMO, 8 


É rm 








peru — Mura Martins, Uru- RADIO CRUZEIRO DO SUL q 
Rio dê dos esve- Das 10 ás 11 horas — Pro- tricto Federal 
[AMA a] -— ly 4 OS, 


— | gramma dos bairtos — Musicas 
Actuarão como partnors, além | populares; das 11 às 11,30 horas 
o anipne LO DES i , are " 
no Feudo Sotlicu, Avinándo Ross Fe Ferugueas das 11.30 
PT O REST VU VE ja | ec ld rogramma cine- 
voutiubo  Salul duo Curvicto, mategraphico — Fox-trots; das 


Mungoligo Teixeira, 2 às 13 horas — Musica soltc- 


Intendencia Geral — Secção 
de Alaiataria 

As costureiras matriculadas e 
compreendidas nos numeros de 
191 a 220, são convidadas a 
comparecer nesta Secção, nos 
dias 6 e-7 do corrente, das 7 às 
11 heras, afim de receberem 
costura. 

Rio, 3 de fevereiro de 1936. 

1º Tte. Adelino Balthazar — 


NIMOS colegiaes* 


RCE 2) E pen 

mm, Não facam, não comprem a 
à sem verificar os preços Es, 
e brim que aplicamos.” 


PEÇAM TABELAS ! 
fornecemos estatulos pera todos 0s colegios Ney (ia 


CASA SANTOS DUMONT | 

















E 192 "RUA 7 SETEMBRO 194 


AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO! maio 


dor de cabeça, ptso, sommno- 


“DIARIO CARIOCA”) Sm 


Expectorante poderoso fu- 
dicado mas tosses € bron- 
chites, , 


CHA" MINEIRO 


Indicado contra o rheun- 
matismo e arthiritinno meo 
lestias de pelle, figudo e 
rins. por ser mnito  dinre- 
fico. 


“A ECLETICA” toma e reforma assignaturas do “DIARIO 
CARIOCA”, offerecendo, além das vantagens que este jornal 
proporciona, excellentes e utilissimos brindes, como sejam livros 
e outros objectos, taes como cigarreiras de bem couro. Iscneiros. 
canivetes. canetas-tinteiro com penna de ouro. piteiras. etc. 

Peça à ECLETICA o folheto distribuido cratuitamento a to- 
dos os interessados. contendo informações relativas a assignatu- 
ras de jornaes e revistas do Paiz, e solicite a sua assignatura do 
“DIARIO CARIOCA”, 


Empresa de Publicidade A. ECLECTICA 


EUA S. BENTO, 11 — CAIXA POSTAL 53º —.S. PAULO E 3 
VENIDA RIO BRANCO. 137 — CAIXA POSTAL. 2592 —KIO |Q 
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e consequira 4) À 

À nascimento de cada pessoa. descobrires o modo seguro que com minha 
1h experiencia todos podem ganhar na loteria sem gerder una so vez 
NM A Mande set engereco e BOD réis em seilos, para enviarlhe GRATIS 
bj A "O SEGREDO DA FORTUNA” Milhares de altestados provam 
A as minhas palavras — [Meu endereço: Prof, PAKCHANG 


E Grat Mitre 2241 - Rosario (S. F6) - (Rep. Argontina) 
Da O a] + 

































heres — Rêde Verde Amarela 
— E. Paulo que tela; das 22.30 às 


ts 4 horas — Boa noite e alé 


Em onda longa e curta de 
31ms,58. frequencia de: 9.501 kc. 
— Sup, musical organizado para 
n. “Hora do Brasil” pela Radio 


“Brejoiros”, choro de Graúna, 
sólo de tlauta pelo autor; Actua- 
lidades; “Na hora da partida”, 
do Castro Barbosa, canto Jon- 


“Não faça isso”, choro de Nes- 
tor Amaral, sólo de violão pelo 
juridica, dr. 
Almachio Diniz; “E nunca mais 


to Jonjcca-Castro Barbosa; No- 
ticiario; ““Fol uma noile assim”, 


Des 10:30 às 19,45: horas — 


Chefe interino da Alfaiataria, | 


PREPARADOS DE VALOR DA 





- uso diariamente «su 


de Oliveira, pá 
EDITAL, com o prazo de trin= 
ta cias, para que os interecsa- 
dos nusentes na liquidação da 
Assosiação Beneficente -dos Emir 
nregados da Leouoldina Railway 
tenham seiencia da conta de 
custas de folhas quinhentas e 
sessenta e oito e do calculo de 
veriticação de folhas quinhentas 
e sessenta e nove e quinhentas € 
cetenta. Eu, doutor Alvaro Mou- 
tinho Ribeixo da Costa, juiz de 
diveito da Quinta Vara Civel do 
Districto Federal — Taço saber 
que por este Juizo € cwrtonio se 
processam os autos de liquida-. 
cão da Associação Beneficente, 
dos Empregados da Leopoldina! 
Railway e tendo em vista 0 des- 
pacho de folhas seiscentas e 
quarenta e nove e em ecumpri- 
mento deste, se expede o pre- 
sente EDITAL, com o prazo de 
trinta dias, afim de que 05 ln- 
(ercesados — credores habilita- 
dos e ausentes —-tenham a de- 
vida seinecia da conta de cus- 
tas de folhas quinhentas e ses- 
senta e oito e do cálculo de ve- 
rificação de folhas quinhentas & 
sersenta e nove e quinhentas 
e setenta, pelas quaes<se veria 
fica que aquelas: importarem 
em ts. 6:9543950 (teis contos No- 
vecentos e cincoenta e quatro 
mil novecentos e cincoenta) & 
neste (Calculo de Verificação) 
se constuta ter sido apureda, 
como activo social, & importan- 
cia de rs. 137:0205256 (cento e 
trinta e sete contos vinte mil 
duzentos e cincoenta réis), que 
ficou reduzidala rs. 52:014886% 
teincoenta e dois contos seis- 
centos e quarenta e nove mil 
oitocentos e vinte e qualro réis) 
de deducções Teitas, cabendo, 
assim, nos credores rarciantes a 
percentagem de 10,407 % sobre 
ns respectivos creditos, Dado e 
passado nesta cidade do Rio de 
Janeiro,( aos treze de janeiro 
de mil novecentos e trinta e 
seis, Eu, Edison Mendes de Oli- 


“voira, escrivão, subscrevo. — (4) 


Alvaro Moutinho Ribeiro da 
Costa. Está conforme. Pelo es- 
crivão, em seu impedimento 00- 
casional — José Euseblo «ce 
Carvalho Oliveira Epbrinho, cs= 
crevente juramentado, 

Nota do liquidante; — os au- 
tos da liquidação acima referi- 


da se encontram em Cartorio à 


disposição cos interessados. 
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(Licenciados pelo Departamento Nacional de Saude 
Publica e sellados de accordo com a Lei) 





HAGUNIADA 


Molestins do mtcro. me- 
trite e endometrites colicas 
e difficuldades de reiçras 
corrimentos, ventre voly- 
mouse « dolorido. 


CHA' ROMANO 


Laxativo brando, mello mam 
prindes de ventre dôde ser 


nen- 
hum Inconventente, 


JURUPITAN 


Combate au coltens e enn- 
gestões de figndo, os emnt- 
vultos hepaticos e nm lete- 
vicia, E 








ENCONTRAM-SE A” VENDA EM TODAS AS 
PRARMACIAS E DROGARIAS 


Pecam catalogos scientificos a: 


d: MONTEIRO BA 


WNatriz;: — RUA S. PEDRO, 38. 
TONG Unica filial no Rio — Rua S, JOSE', 75. 


SILiA & 6. 





Escrivão: dr. Edison Mendes: 


hs 
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RE bo A DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 4 de Fevereiro de 1936 FOOT-BALL 13 ] 


Con ecerecmos 


CONTRA O VASCO JOGARA O FAMO: | | a RS E | 
SO CLUB ARGENTINO À 8 DE MARÇO 
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Por 3x2 Pales- 
tra Abateu 0 Estu- 
diantes de La Pla- 
ta, na Ultima Exhi- 
bição do Club Por- 
tenho em S. Paula 


S. PAULO,3 — (A. B.) — O 
Estudiantes de La Plata despe- 
diu-se hoje de São Paulo jogan- 
do, no Parque Antarctica, com o 
Palestra, vice-campeão da cide- 
de. Na primeira phase a luta 
transcorreu equilibrada com ata- 
ques reciprocos, tendo os locaes 
assignalado dois tentos por in- 
termedio de Gabardo e Luizinho, 

No periodo final, aos dez mi- 
nutos, num ataque dos palestri- 
unos, Barandran praticou o to- 
que involuntario dentro da area. 
O juiz assignaloy a falta sob 0 
protesto dos platinos. Depois da 
interferencia de paredros dos 
clubs litigantes a pena maxima 
[oi batida por Mathias, estando 
a méta desguarnecida, pois O 
guardião do gremio argentino 
abandonára o seu posto, sento 
assim marcado o tereciro ponto 
dos palestrinos. Reiniciada a 
peleja, após algumas jogadas, 
registam-se varios incidentes en- 
tre jogadoers. O jogo é nova- 
mente suspenso e o gramado m- 
vadido pelas autoridades, pare- 
dros e parte da assistencia, Ndo 
se conformando com a decisão 
do juiz, o unico culpado, devido 
a sua arbitragem indecisa, e sem 
energia, os argentinos abando- 
nem o gramado, Após dez minu- 
tos de interrupção os visitantes 
retornam à cancha. Dahi por 
diante a partida foi interessante, 
tendo um exceltente transcorrer, 

Os argentinos passaram à 
actuar com grande enthusiasmo, 
atacando valentemente o posto 
de Jurandyr. Aos vinte e oito 
minutos de jogo Manolo Ferreira 
conquistou o primeiro goal para 
as suas córes. Sete minutos de- 
pois De Le Villa bate um es- 
cantelo, aproveltado por Zozaya 
que em lindo estylo assignalou 0 
segundo tento do Estudiantes. 
Dahi por diante os visitantes se 
mantêm no ataque até o final 
"da partida, que finalizou com q 
victoria de 3 x 2 ao Palestra Ita- 
lia. 

O juiz, sr. Julio de Almeida, 
do Santos PF. C,, teve uma 
actuação pessima, sendo causa- 
dor directo de todos os inciden- 
tes oecorridos no gramado do 
Parque Antaretica., À 

Os quadros actuaram assim 
orranizados: 

PALESTRA: 

Jurandvr — Carnera € Jun- 
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e requer pace GS CTT INE E pa re ec ce o ore rm e o 
a RA x Lone 4 ) o F 


jorra dan ap 
































Orsi; o famoso jogador que brihou no serateh da Iala, cum- 
peão do mundo, virá com o Independiente 


A época é inteiramente dedicada aos jogos internacionaes. 
Encerrados os campeonatos regionaes, q torcida vem sendo vegt- 
lada: com bôgs partidos entre cluos Iumosos, tendo opportunicda- 
de de conhecer ns cquines mais prestiniosas dos campos arpenti- 
nos, oude reside netunimente a efticioncia maxima do tcol-bali 
sul-americano. 

pntro Nós se encontram, neste momento, dois conjuntos por- 
tenhos. Huracen e Ectudiantos de La Pinta são os clubs que se 
acham sob o cio earloce. O Euracan já cumpriu sua taveta e está 
de mulas promptas pare ruranr à "aultcéa, O Estudiantes de La 
Plata chescu liçje de São Prulo e está preperado para se apre- 
sentar à nossa torcida, Esses dois premios não foram aqui preci- 
comente felizes, Encontraram advorsnrios valentes, que Os sut- 
proenderam com netunções nastúnie tTirmes, marcando vietorias 
que cositesem o Lociball brasilciro, Mas esses dois clubs não re- 
presentam à exprescão maxima do eport argentino. Collocaram- 
se mal no campeonato de Buenos Alre ficando atrás de gremios 
outros, consideravelmento mais possantes, 

Conheceremos agora um quiro club mrgentino. O que nos vi- 
sitará “ogo após o Carnaval não é um desses teams discretos, que, 
pum campeenato, Enzem papel secundario, Veremos um conjun- 
to que, no famceso campeonato portenho, disputou a leaderança, 
até o derradeiro niemento; com o Boca Juniors, O muior csquadrdo 
da America do Sul, Conheceremas 0 Independiente. Os famosos | sueira (depois Begliqmini) — 
“Dinbos Rejos” desiilnrão em enmpos cariocas toda a techuica | Party — Dula c Sarafini — 
aprimerada e dificrente Que os collecum no nivel dos malores | Moraes — Luizinho — Gabardo 
quadros do continente, O 1 «depondiente é o elub n. 2 de Buenos | — Rolando e Mathias. 




















Duas phases colhidas pela objectiva do DIARIO CARIOCA, durante a pugna entre o Vasco da Gama e Huracan 


de alguns jogadores. Quando osibiiidades de exito nos nossos | a despeito do esforço por ele “a 
conjunto actua com alguma | melhores quadros, Possue desenvolvido, O score & x 3 po- Eu 


Ainda uma vez o choque entre 
as esquadras do Huracan eco 


o 


aires, Sua classe é considerada Lrrepreensivel. E”. em suma, 
um grande club. Eram E 
ESTREARA! AQUI AB DE MARÇO 

O Independiente está empeuhado, neste momento. na disputa 
do grande campeonnto internacional nuciutno que se realiza em 
Buenos Aires. E” um dos candidatos mais respeitaveis à conquis- 
ta clesso grande titulo, 

Logo após o Carnaval corã encerrado esse campeonato. Im- 
mediatamente depois, partira para o Brasil a delegação do ln- 










ESTUDIANTES: 


— Casjus,( depois Laur): 


berto (depois Fuertes) 


vila. 
Do pie di ss 


Contrera — Barnndran e ROo- 
drigues — Rosstt (depois) e a 
O- 

Fuertes 
(depois Zozaya) — Sabo (depois 
Manolo) — Ferrera e Del la 


Vesco não conseguiu agradar, 

Os dois quadros não se porta- 
ram com ecerto, falhando no 
entendimento e produzindo 
actuação desconjuntada, o que 
proporcionou no jogo um aspeeio 
feio, , : 

O Vasco empregou-se com ar- 
dor, procurando vingar-se co 
revés solívido ha oito dias e Leve 


echesão, a tarefa é consequente- 
mento amenisada, verificando-se 
precisamente o contrario, quan- 
do falha o entendimento, 

Foi, portanto; lutando com 
muita dificuldade que q Vasco, 
conseguiu cdestorrar-se, marean- 
do um seore pequeno, quando 
poderia ter vencido, sem tão 
srronde esforço, por mutor dil- 


club argentino alguns jogadores 
que se destacam, porém, não a 
ponto de encobriy às falhas do 
conjunto: Moyano, Mastrangelo, 
Estroda, Relfore, Lamas, são ele- 
mentos de valor. porém que se 
perdem na deshermonia do con- 
auvo que imnegram. 

E fol por isso que o jogo 
ugradomw, Os adversurios jogarem 


não 


deria ter sido malor. nas 


No team do Vasco, houve uma 
atiracção: — a figura de Nena, 
que Teappareceu entre os vas- 
calnos venlizando uma bella ex- 
hibição. Panel, Zarzur, Orlan- 
do e Oswaldo foram outros pon- 
tos altos da equipe vencedora, 

Os quadros jogaram com a or- 
ganização seguinte; 


dependiente. . f 

Em São Januario, na tarde de 8 de marco, o grande club por- Ursula Frick % que desenvolver esforços" extra- Leronça, dj mel e não houve movimenta- VASCO: 

tenho fará sum estrea DO Brasil, offerecendo combate ao Vasco ordinarios para attinglr o seu O Hurncan não sarisegutu elé | oão: ADO to 
BUENOS AIRES, 2 (Havas) | intento, não pot encontrar um | var a cotação do sem conceito, A victoria conseguida pelo | Oscarino — Zarzur e Gringo — 


da Gama. 

Isso O que ficou assentado definitivamente, hontem, entre os 
“xs: Teixeira de Lemes, pelo Vasco da Gama e Alfonso Doece, pe- 
lo Independiento, As nº gociações estão concluídas e o Vasco ja 
está disposto & iniciar um preparo excepcional, certo de que, con- 
tra o Independiente, precisará apresentar-se em forma irrepre- 


ensivel, 












Peres aos PELES LLL LILLE A 


SELL LLLDADDA A 


O HURACAN EMBAR 
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de costas em 6' 48” 2110. 


de La Plata. 


cdionor Corrêa, 


— A nadadora Ursula Frick 
bateu o record dos 400 metros 


Chegou hontem pelo segun- 
do nocturno paulista, a valo- 
rosa delegação do Estudiantes 


velra, Paschoal Pontes e Clau- 
“directores do 


adversario temível, mas por ser 
sua producção paseada umica- 
mente no trabalho individual 


Actuou discretamente, sem reve- 
lar qualquer novidade. Não é 
team paar fazer frente, com pos- 








A DELEGAÇÃO 
A delegação do Estudiantes 
de La Plata chegou assim con- 
stituida:; chefe, José Brunet; 
delegados, Seul Calandra e Jo- 


Delore Sbarra, Sabio e Etur- 


ria. 


sães ao DIARIO CARIOCA, 
disse: 

— O publico pnulista sabe 
animar os seus jogadores com 
demasiado calor... A viogêm 


Estudiantes, assim se nando! 


ta sobre o jogo com o Pales 





IPI TITO IT] 


Vasco foi merecida, não chegan- 
do a ser posta em perigo, um só 
momento, pelo quadro argentino, 


é ma cm (> am 
| A | | | pp a | | <a | a | o o 1 1 | 1 0 


hegouo Estui 


Treinará Esta Tarde Em S. Januario a Equipe Argentina Que, Domingo, Entrentará o Vasco 





luta allegando estar esgotado o 
tempo regulamentar. Pelos 
nossos chronometros, no em- 
tanto, ainda Taltavam doze mi- 
netos de jogo. 


contra o Vasco da Gami, Os 


wrgentinos estão hospedados no 


R A o, 


<rervereroroerãs 


PEA. 


dos Olympicos de Por» 


Orlando — Kuko — Luiz Cirva- 
lho — Nena e Luna. 

MURACAN: 

Estrada — Mastranrselo e Mo- 
vano — Bongiovani — Romero 
e Gareta — Beliore — Rivarola 
(depois Lamas), Masantonio — 

| Gnlnféo (denois Baldomedo) e 
Gil (depois Balsamo). 


Goas do Vasco: — Nena (2), 
y * Luiz Carvalho e Luna, 
| Gonts do Huracan: — Ma- 


santonio, Belfore e Gil, 
Dirigiu esta partida o conhe- 
cido juiz, sr. Solon Ribeiro, 





Embarcaram, os delega: 


Aembaixada veiu completa | 
DADA CARIMBOS e a cad ga ao na “ga- | sé Garcia Etcheto, jogadores, | foi faMigunte e tados nós Ye tuga 
É s E re” da Central. Esperavam-na | Fazgioli, Rodriguez, Baridiran, | cessitumos de absoluto | re- CONTRA O VASCC 
DE BORRACI IA Fabrlea: | peito À sis e jorsa-| Raul Sbarra, Roberto pda peso Ea as id tea do a 
| | listas. estavam os srs, An- | Ruscite Lauri, Fqrreya, 402ayva., MENOS DOZE MINUTOS Os Estudiantes estreprã, on: mité eia psi nes 4 
RVA DO SENADO, 9! 2 nibal Peixoto, Armando de Oli- | Sande, De ln Villa, Contreras, Run] Sburra, niédio direito do | tio nos no proximo e led E Cnien Ro Retiro na a 


erctarto geral do Ministerio da 
Tustrueção. embarcaram no Bud 


PDD DD o id dd seas Pe 
reger AÇES id AA A AA Lessa Crrere ar 
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DIO DE JANEIRO Vasco; Carlito Rocha, director VIAGEM FATIGANTE tra Italia; Eotel dos Estr FERA 
u à [snes é » nua: Hotel dos Estrangelros e deve-| Esnr A v 
“|| ão Botafogo e os jogadores vas- | Ivan de La Vilia, o veloz pon- —Estavamos perdendo por | vão veslizar, esta arde em SãO ora e aan de api parte : 
: E canos Gradim. Orlando, Grin- | teiro esquerdo do quadro por- [3 x O quando O juiz quilo do | Januario, um rapido ensaio de | na Alle SE que se realizarão 
go, Oswalão e Bahianinho. tenho, fornecendo suas impres-! Almeida resolver suspender a | conjunto jogos clFmbinoe He  VARRE e 
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Final 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 4 de Fevereiro de 1936 

















onante. farsento 


Abateu Borba Gato Por Cabeça 


O Grande Tordilho Melhorou Em 
Um Segundo Seu Froprio Record 


Realizou-se ante-hontem, pela 
terceira vez em: 8. Paulo com 
curacter de acontecimento ex- 
traordinario, o G. P, Jockey 
Club, que é actualmente na vi- 
Zinha capital, um «os certamens 
sportivos, que despertam maior 
somma de interesse no seio da 
população. Não se. esperava 
desta feituo processo dos annos 
anteriores, pois não só a prova 


gudma achava-se despida de 
toda a sensação — Sargento 
emergia imponente dum nulo 


reduzido e discreto — como o 
progrumma apresentava-se, em 
suas linhas geraes, bastante 
fraco, Por isto, coneluimos: ou 
o 6. P, Jockey Club já exer- 
ce um forte poder de fascina- 
ção sobre o espirito publico, ou 
o lurf paulista, está em phase 
de plena ascensão, Parece ser 
gosto pelo sport dos cavalos 
tem-se infiltrado ultimamente 
entre o povo paulista, de fórma 
veulmente promissora, Já de ha 
muito vimos nos dando conta 
do socrguimento — progressivo 
dos movimentos financeiros no 
Prado da Mooca, cujas necomo- 
dições, no entanto, não nos 
parecem bastuntes pura ver du- 
differentes esta impeluosa ex- 
pansão. Já no domingo lransi- 
tava-se. com difficuldnde pelas 
dependencias do logradouro da 
xua Bressér, e ai daqueles que 
«que se demorassem um pouco 
pa “pelouse”, As arehibancadas 
onde u «densidade dos espectado- 
res altingirm, chegare ao seu 
ponto maximo, já não mais os 
recebiam, .. 

Queremos crer, pois ante & 
feição que está tomando o turí 
no principal centro criador do 
Brasil, que o levantamento do 
novo hippodromo, passe celer>- 
mente, ao campo das realida- 
des, pondo assim, termo a esta 
jncoherencia com que muitos 
não se conformam a Paulicéa, 
de Suntarem e Sargento, dos 
Haras, S. José, Jxpedictus, 
Wischuelo, Jeçatuba, Piracicaba, 
o S. Paulo, que dista regras de 
“elevage” à lodos os demais 
Estados da Federação confina- 
da entre as quatro paredes €s- 
trcitas da Mooca, 





Como salientamos, o campo 
do G. P. Jockey Club não po- 
dia offerecor o menor inleres- 
se, Abrigaramos. a ilusão de 
que os rumores sobre as condi- 
vões physicus de Sargento, cal- 
lindo no espirito publico, vies- 
sem espalhar a duvida o a in- 
quietude entre os “lurfmen” 
paulistas. Só assim lambem, 
juslificuriamos a perlinceia dos 
responsaveis pelo ex-Cemilito. 
em novamente expôr o cavalo 
argentino ao confronto despro- 
porcionado com o Lordilho ver- 
dudeiro Hereules cm 3200 me- 
tros e na Mocca e no qual, pa- 
yn cumulo o filho de Mi Ami- 
gn teria de dispensar 5 kilos, 
Chegados que fomos a S. Paulo, 
appreendemos logo a fnlta de 
fundamento dos boatos aqui 
diffundidos, primeiro na con- 
finrca cega de todo o paulista 
que falava sobre corridas, e c- 
polis nas declarações que nos fez 
pessoalmente Oswaldo Feijó, 
segundo as quaes, nem um ca- 
hello de menos faltava no tor- 
dilho. 

Estavam pois desfeilas as es- 
peranças de que o equilibrio 
presidisse n carreira e tivesse 
sua primeira manifestação: nas 
preferencias do publico tradu- 
“lulas pelas apostas. 

O povo alirou-se com vonta- 
de aos “guichels” de Sargento, 
fazendo-o partir cotado a 910, 
emquanto Borba Gato e Rio 
evum apostados na proporção de 
“to e 58/10, vespeclivamente. 

Como dissemos ao lado, a 
partida foi algo demorada e in- 
feliz para Rio, que perdeu uns 
dois corpos, fazendo com que 
Armando Rosa seiente da seve- 
ridade do pereurso a cumprir, o 
conservasse em ultimo. Solano 
e Sargento, especiulmente o 
primeiro foram muito favoro- 
ellos. O tordilho deixou o com= 
panheiro oceupar a vanguarda 
nos primeiros metros, conser- 
ando-se a uns dois corpos, dis- 
tancia esta que tumbem o se- 
parava de Rorba Gato, Rio vi- 
nha em ultimo, a mais de um 
par de corpos, do que o Pre- 
eccdia. Nesta ordem foi feita a 
primeira curva e entrado o di- 
peito opposto, pois para melhor 
orientação dos nossos leitores, 
o ponto de partida, fica Joca- 
Jisado na recla de chegada, de- 
ante das archibancadas. Ainda 
não tinha sido fechada uma 
volta, e Solano começou a dar 
as primeiros slgnaes de exhans- 
tão. Perdendo terreno verllgi- 
nosamente, foi deixando passar 
aos saltos, Sargento, | Borha 
Gato e por fim Rio, Antes de 
ser iniciada a recta, pela se- 
gunda vez, já se achnva em ul- 
fimo distanciado. Ahi Borba 
Galo fechou o cerco sobre Sar- 
gento e Mo approximou-se us- 
sustadoramente, No sem natu- 
val. o Filho de Mi Amigo eche- 
sou á unca de Borba Gato, do- 
mminou-o, é quando o disco era 
cruzado pela segunda vez põz- 
se a melo corpo de Sargento. 
Feve-se então uma inmpressão 
lisonjeira sobre suas possibill- 
dades, tal a facilidias de sua 
acção. A distancia, entretanto, 
logo a seguir, imprimívia mar- 
ds profundas à “performance” 
deste  extraordinario milheiro, 
sobre o qual não ponhamos du- 
vidas tera ganho se q carrel- 
ra finalisasse na primeira vol- 
ta, Corridos mais uns 800 me- 
tros; o filho de Mi Amigo come- 
cou a faltar, e em breve, cedia 
a Borba Gato, o posto de “run- 
ner=up” de Sargento, Foi en- 
tão que a carreira attingiu sua 
loucura, sua vertigem, Cum 


Tres phases da maior prova do turl paulista: Ao alto: — A sai da, notando-se q alrazo de Rio, 
occupadas por Sargento e Solano, Ao centro: — A primeira passagem pelas archibancadas, 
que logo passaria para segundo, Em baixo: — O final da grande prova, 


e O me EEE, Err 


uma facilidade impresslonante, 
jorba Gato antes de Lerminada 
a curva final alcançou Sargen- 
to, e cabeça a cabeca surgiram 
ambos nm recta. 

Nas archibancadas, a as- 
sistencia electrisuda deixou es- 
apar pelos ares um grito atron- 
dor, estimulando seu idolo. 
Sargento!!! E viu-se então o 
milagre, já balido escassamen- 
te por Borba Guto, o tordilho 
não demorou em recuperar a 
rantagem perdida, e verdadel- 
ros Jeões, aliraram=se umbos, 
cm busca do disco, Neste final 
de esbeça a cabeça e os d kilos 


que Borba Gato dispensava ao 
“erack* nacional Liveram uma 
participação eflectiva, c mails 
uns metros, vimol-o novamente 
dominado pelo tordilho, que a 
custa de desesperado esforço, 
conseguiu livrar cabeca, assim 
eruzando a meta. Como vemos 
Mudirium-se os que julgaram 
que Sargento, são e recebendo 
vantagem, sublraliria em 200 
metros todo o inleresse à car- 
retra, O Sargento que vimos no 
domingo, naquelle arremate jm- 
provisadamente epieo, muito 
breve esturã sendo apeiado de 
seu pedestal, Poderã encontrar= 
se novamente com Borba Gato 
no dia 1 de marco, opportu- 
midade cm que correrá com mais 
d kilos, isto é 58. E' provavel, 
ante o resultado de ante-hon- 
tem, que o filho de Printer [u- 
ja a este compromisso, 

Dea tempo marcado para os 
de metros, 207" 43, constilue 


novo “record” na rala paulis- 
ta. O antigo 208” 215, pertencia 
no proprio Sargento, que o con- 
quistara em dezembro da lem- 
porada anterior, 





| 1º CARREIRA | 





Premio “Algarve” — Produ- 
etos estrangeiros — Handicap 
— 1.500 metros — 3:0005 c 6005. 
ABAYUBA' masc, alazão, 

4 annos, Argentina, Zar- 

pazo e Andouille, do. sr. 

Balthazar Ribeiro, 54 ks, 

O, Fernandez .. caio o. 
Wipe, 51 ks, A, Arthur ., 
Coruna, 52 ks. A. Molina .., 
Taborda, 56 ks., E, Gonçal- 

VON a Nasa era o ainnidata Fase 
Alegrilla, 52 ks, L. Gonza- 

Ienpes Lona ros mobo gar dad 

Ganho por meio corpo; do 
22 no 3.º, um corpo. 

Rateios: 318600 em 1.º; dupla 
(24) 898100, Placés: Abayubu .. 
268800, Wipe 1115000, 

Tempo: 96" 45. 

Total das apostas: 10:0158000. 

Tratador: Oswnldo Feijó. 

Importador: Justo Perez, 

RATEIOS EVENTUALS 


1. 
2" 

3+ 
0 


1 Taborda . . 89 355700 
2 Abayubã ., e 0 3IS6UN 
3 Alegrila. «o 62 5OSMUA 
(4 Wipe . . «« 16 1995000 
41 
(5 Caruna , , . 130 245400 
Total . ec w SM 
12,. es ovos es Jos 295800 
13... .. .. .. e. 48 938900 


Sargento commanda o lote, 





o terceiro a contar de dentro para fóra. As extremidades eram 


seguido de Borba Galo e Rio, 


Tenderá e Judeia despontarana 
quando o “starter” abriu a camn- 
cha, firmando-se a segunda ns 
vanguarda. Lego a seguir, po- 


vendo-se como foi difficil a victoria de Sargento 
14,, .. 00 mm pa 100 - 455500 nandez .. 40 du ue tu uu q 
23.0 co oa ao 0» 85 535600] Osilvio, 55 ks,, T. Batista .. 
DM. urso ua + 116  GOSI0N | Turbina, 53 ks. J, Montanha O 
Bo erre rr rr P% JOSTOU] Ganho por meio corpo; do 2.º 
AB. ear va +. 14 3148000] ao 3.º, meio corpo, 


Total, +. 569 

Wipe tomou a ponta, seguida 
de Taborda e Alegrila, emquen- 
to a favorita Abayubá deixava- 
se Ticar em ultimo. Na recta op- 
posta. motou-se a passagem de 
Corima para segundo ao mes- 
mo tempo que Abayubá appro- 
ximava-se des dennteiros, Wipe 
fugiu algo ao ser entrada a re- 
eta, parecendo estar com o tri- 
umpho assepurado, Das geraes 
om diante, porém, Abauyubá que 
dobrara a curva em terceiro, co- 
meçou a avançar impeluosa- 
mente, podendo assim alcançar 
Wipe, poucos metros antes do 
disco e impor-lhe meio corpo. 





[2º CARREIBA | 





Premio “Conde Lucanor” — 
Productos de 3 annos nascidos 
30 Estado, sem victoria — 1300 
metros — 4:0005. S00S e 4005000 
TENDERA” fem. castanho, 

3 numos, S. Paulo, Faveiro 

º Betunla, do sr. João Fer- 

Toira, 53 ks. O. Mendes... 
Judeia 53 ks. A, Molina .. ! 
Chiliad, 534 ks, P, Spiego] 
Lagrange, 55 ks, J. Nascl- 

INCLO Li mit tato o ND va te Naa 
Mesrim, 55 kilos, L. Gonza- 

BUT =speros 


Tartaruga, 53 ks 


LS qua 
= est = 


o Sa 


é O. Fer 


Rateios: 535600 em 1"; dupla 
(13) 428400. Placés: Tenderá ... 
208500; Judeia 295300; Chiliad. 
165200, 

Tempo 85” 

Tolnl das apostas: 16:3605000. 

Tratador: Waldemar P. Men- 
des. 

Criador: Antenor Lara Cam- 
pos, a 

RATEIOS EVENTUAES 


' 1 Chiliad . .. 93 445700 
1 
( 2 Judein. ... 28 1465900 
' 3 Tartaruga .. 61 815300 
2 
( 4 Lagrange . +. 35 1195600 
ç & Tenderá... 75 538600 
3 
(6 Mearim... 93 458000 
) 7 Osilvio , . . 139 305000 
4 
(8 Turbina... 4 9308600 
Tata)... o o (USS 
TA atal pras Too UR 13435400 
TO cer volcaç do AM 545601 
res cones so0) TÃO 4us40) 
Eira osso vas NG AfS0aM 
Adlico sm eo Do SAR 3285400 
Bed oo canelas ITA 468500 
doa Cervo do pt 115200 
Joice nereo lies sa 1535600 
kras oyo ear) PLA 575600 
cr PA PSL SE US 4 2:017:000 





Total ... 1.006 


rém, a favorita Chiliad apre- 
sentou-se no seu lado, sem, en- 
tretanto. conseguir dominal-a, 
pois, a filha de Nemo offereceu- 
Me vesistencia inquebrantavel, 
Aesim foi se desenvolvendo a 
corrida. “To sector da curva: La- 
erange e Tenderá approxima- 
ram-se, ameaçadoramente e, as 
tim, pisaram a recta já quasi 
nas pégadas de Judeia e Chiliad, 
cuja luta eszotadora peraistia 
sem resultado. Afinal Judria 
destacou-se, mas, exhausta, não 
legrou conter a carga final de 
Tenderá. que livrou meio cor- 
po: bem em cima do disco. 





| 3º CARREIRA | 





Promio “Buckless” — Produ- 
ctos de 3 anos, nascidos no Es- 
tado, sem mais de 1 victoria — 
1.450 metros — 50008, 1:0008 e 
ECOSUDO, 

LATAYETTE, mas, casta- 
nho, 3 annos, 9. Paulo, 
Boi Tatá e Yara. do sr. 
Bernardo Leconardi, 55 ks. 

O MENA Sais ey Lasgo 1? 
Taguá, Os ks. LI. Gonzalez 29 
Kcny. 53 ks. J. Montanha ., 3 
Olima, 53 ks, T, Batista .. Q 
Festa. 53:93:1/2 ks, O, Fer- 

nandes ,.. 

Levalteja, 55 


ks. P. Spiegel 0 


Macuco, 55 ks, A. Molina .. O 
BPlague, 53/55 ks., E. Moya, 


BprendiZ ca. sé soco sono O 


Tolal ,. .. 2.225 
Knox collocada na parte in- 


Ganho por pescoço; do 2.º ao 
3.º, dois corpos e meio. 

mateios: 445900 em 1.º; dupla 
(13) 565000. Placés: Lafayette 
158100; Taguá 145900; Keny ..«, 
IRao Seis 

empo: : 

Total das apostas: 27:4055000, 

'Tratador: J. Godoy. 

Criador: Cel. Eugenio. Arli- 


as. À 
: RATEIOS EVENTUÃES 
(1 Lafayette .« 168 445900 
1| 
( 2 Blague , 35 2155600 
(3 Keny , vo 180 415800 
bo) 
) 4 Olima , «+ 42 1775600 
( 5 Taguá . 223 338700 
3 
ú 6 Lavalleja . 24 3218100 
( 7 Macuco , « 91 825400 
4 
é 8 Festa . o 179 428100 
Total « » 9.435 
1À quilanias só 30 4485500 
12 colno co ui 278 485400 
13 ve amas no 240 565000 
sons ando [68 196 685600 
DO oosa! so!:00 63. 2135500 
23 cé eolioo sia 292 465000 
2a .. “. eu us 253 538100 
TS esse e ota 47 2865200 
SÉ vo vs es 60 221 6085000 
44 .e co pio ou 63 2175000 





Tolal .. «o 1.682 

Olima na sua fórma habitual 
de correr, destacou-se prompta- 
mente, quando a pista foi Tfran- 
queada, e em breve havia li- 
vrado varios corpos sobre 'Ta= 
guá, que se encarregara do in= 
commodo papel de “runner- 
up”. Keny conservou-se em ter- 
ceiro precedendo Lafayette, e os 
demais, Iniciada a curva já Ta- 
guá havia reduzido consideravel- 
mente a vantagem da leader ao 
mesmo tempo que Lafayette 
passando para terceiro, colloca- 
va-se a anca de Taguá. Olima 
entrou na recta, ainda com al- 
guma vantagem, mas logo fol 
sobrepujada por Taguá. que já 
era acclamada a vencedora, 
quando Lafayette numa Iulmi- 
nante chegada, alcançou-a li- 
vrando escassa differença. 





| 4º CARREIRA | 





Premio “Ravengar” — Pro- 
duetos nacionnes — (Handicap) 
— 1.650 metros — Premios: .. 
3:5005; 7005 e 3508000, 
YONNE, tem, alazão, 6 an= 

nos, S. Paulo, Feullage e 

Fidelicdad, do sr. Victor Be- 

vilacqua. 52 ks., O. Men- 

QUS da peenventes meimiiota Tia E 
Bambori, 56 ks. P. Spiegel 2 
Knox, 57 ks, L. Gonzalez 3 
Tupaceretan, 54 ks., J. Nas- 

cimento .. .. 


no o 


Cambronia, 50 ks., A. At- 

TOULLA o nara a DO 
Mandachuva, 57/55 ks, L, 

LOBO AA Sea. silo To 0 
Juiz, 57 ks. J. Montanha o) 

Não correu Tezar. 

Ganho por um corpo do 2º 
ao 3,º, meio corpo. 

Rateios: 228400 em 1.º; dupla 
(23) 328700. Placés: Yonne .... 
215800; Bamboré 198500. 

Tempo: 109” 2/5, 

Total das apostas 37:2358000. 

Tratador: Waldemar Mendes, 

Criador: L, de P. Machado, 


RATEIOS EVENTUAES 





1 1 Tupaceretan 307 3447000 
( 2 Cambronia . 77 1385700 
2—3 Bamboré , . 212 505300 
(5 Yonne . « « 46 225400 
(6 Knox , «. « 183 585200 
a! TJuiz,. ««« 48 2225500 
( 8 Mandachuva qi 3448500 
Total .» wu « 1:935 
ÀL co voo o co 190 1065800 
13 esueo e» eo Aod 98500 
43 6% voe no pa OBA: HESNDO 
14 ca ivolco vo Lol L4OSVO0 
OS ainiea ra na 043.  SASTOO 
28 oa les o vo 02 AOÍSGIO 
TS co nes cs nto MY; 638100 
SE co oo: vo co 183 D4ST00 
04 a co co vo 20 8908600 


terna da pista, assenhoreou-se 
da leaderança, seguida de Man- 
dachuva, que não lhe deu um 
memento de tregua. A seguir, 
coliccou-se Tupaceretan muito 
proximo, sendo assim franquea- 
do o direito opposto. Quasi a 
iniciar-se a curva final, Yonne 
que até então se conservara 
muito distanciada, approximou- 
se consideravelmente, Knox en- 
trou na recta ainda destacado, 
mas não poude conter nos ulti- 
mos metros, as cargas de Yon- 


ne ce Bamboré, que nest E 
7 ; a orde 
cruzaram o disco. é nos 


ms SL 
| 5º CARREIRA | 
PAES og ne 


Premio “Belfort — Productos 


d annos, miscicdos no Estau- 
dos dem miuis de 2 vietorias ne 
“Mil metros — 5:(1008 
Pta 1: 0008000 e... 
RAIO DO LUAR, nasc. cotr- 
ditho, d unnos, S. Paulo 
Visigodo e Colosa, do dr. 
Alcides Pinheiro, 55 kilos 
Mo ROSA SEUS Jo 
Opala, 5% ks., À. Molina... de 
Lisplin, da ks. T Batista. 3º 
esiorosis, 5 ks, J. Nas 
Cimento su gn 0 
Grapirá, 55 ks, O. Mendes (0) 
j, Ganho por mn Corpo, do 2º go 
Ea corpos. ã 
nteios* DSO em [re 
(11, 258300. Placés: Raio do 
Lunar, 128400: Opala 143500, 


dupla 


Tempo: 105” 


Uã. Total d: 
apostas: WL:50NSO0O. Fotal das 


(Continúa na 15º pagina), 


CA o pt bt er Lo 
E sit nd 








pitada 


Do 


CEPA VI SM 
Pal AR 40 Lan 







À monees area caneunças ; 





DELA O SM A AE a ao AAA AULA DARI SAAE DAE 


LISA 


LU 





Rr 





Num Final Emocionante, Sargento 
Abateu Borba Gato Por Cabeça 


(Continuação da 14º pagina). 


Tralador: Paulo Rosa: 
dor: Rodolpho Grespi, 
RATEIOS EVENTUAES 


Cria- 





EMuinido Luar, 2u8900 
2 Grapirdo Goo do qe 415700 
SN US MIS TES Sons ro Roca ESTG [07016 508500 
( À Leglorosis + +... 1ISA0O 
d| 

EB Opala qua, ces ABB 
LR A farra Re trees LES [es 

DS ED E SOMA SP 568700 
fabio aros oimicra o giaio 1961 avo VISUDO 
PAS PSOE FO GR PS 
RA ES IES afio tastOO 
PU NA E = A . Ms800 
+ PEIES DO ENIO O A 748300 
E PÃO RA Dt RN ZU) 








Toi dada em boas condições, à 
partida do Premio “Belfort”, 
Beijo do Luar o Grapirã foram 
os primeiras a apparecer, fir- 
manido-se o primeiro na van- 
entra, Tnicindaca vecta oppos- 
ta, Opala. pissou por Grapirá, 
colocar do-se muito proximo de 
Rato do Luar. Ambos pgivaram a 
ente dinal, quasi cmparelhados, 
e tendo a seguil=ns, lisplin quo 
progrediva muito, Na recta, en- 
tretanto, Raio de Lune fugiu do 
atversaria e muito firme conte- 
ve até no final suas investidas. 
| 6 CARRERA | 
Premio “Biuus” — Proçuetos 
de qualquer pniz, (Henedica py) — 
1/6539 metros — 3:5008000 e «o. 
TONSNDO. 
RAGUASSE" nase 
annos, Irlanda, o Bapxedrone 
e Ribessam, de dr. Paulo 
José da Cosln, 5h ks. E. 











enlozgão, 5 


Hernascky. e queres ea MA 
aArbatada, do Jess, do. Monta- 

PE TARA A SEA A SO TP re 
Pro Procurator, 5) ks, A, 

nO (IE DT ES CE AS ES RESP RSRS 
Ostras 40 des o Batista o O 


Mireille, 02 ks G. Feijó... t 
Caulo, 49 ks, To DBnlista 20 0 

Ganho por dois corpos, do 2 
no Bum corpo, 


Realejo: A8889, em Tr dupla 
(21, ROSH00, Marés: Dagunssi, 
speono; Arbolada, 1735000, 

Tempos 306% [ão Total ldas 
apostuss ATIBTOSNO. 

“Fratadors O, Cezar. 


Importador: Wo M. Maddeek 
RATERIOS EVENTUAES 


1 Ourn do SAR BasInn 
TUGUUto: o ae jerião B5S 100 
O Paepussil cce vo au ESA) 
ca Arbolada «ce vo SAS Lo 
4 

Ca Mreilo. «o cs 1645100 
SMC. ev ssgia cela TRAZIDO 

Fold: Toi 
VIRE oo reza lies 79 MASON 
TS do lotes RE uaT 78500 
E PR DES TO espe ASTON 
VA aa ia vara Ra 350 15800) 
VS o TR ans ARES RTSINO 
NIRO Do adere S5 o FALIDA UR Ni] 
Th RARE LU A ER Das) o 4AS NU 
1 BUICA reis 1a HAS60D 
E SIE À beso Ds Pr A sad 

Tie Proourator, Forlemente 


isto gevanton=se o a NOUS 
adversarios aa ser dada a parti- 
da Poucos meltoso tonis adian= 
te Mireille desenvolvendo, po- 
vem sua costumeira velocidade 
nlguneou-0, dobrando 4 primel- 
ra curva pi destaca, The Pro- 
euralor eleiubu=se Fic cem 
sudo, nu frente de Arboladi E 
Daruassu”, Quasicao expirar a 
rectr eppeasta, Egas pisgou 
pe Arona e aproximou-se de 
The Procunator. 

Em breve ambos davam caca 
de Mipeitle duminindo Baguas- 
sito Viva vez na fronte, o filho 
de Bavdcop não se deixou minis 
atennege, sentando bon so atro- 
pelada Tina de Avliodada, 


se- 


| 7º CARREIRA | 





a ms se 
Premio “Pons” — Productos 
de qualquer paiz — Hendicay — 
1.67) metros — 4:0005 € 801.009 
PICKLES, masc. castanho, 
4 qnnos  Artentina, El 
Cheilk e Nouvelle, Go sr. 
Dimincos CGoszolini, 53 hs. 
G. Pelio .. OSS gu 


Taster, 57 ks. A. Molina AN 


Aisone, 51 ks., T, Batista ,, ou 
Lnbo, 


Zeçccul, 5 
eprendiaz 
Zanaga, 57 des. 
Dime, 47 bs. A. 
Bandera, 5L ks, dd. 

ARE A, vol, sms aia ro rato? matadia 

Ganho por 1 12 corpo; do a 
go 3." 2. corpos. 

Ratetos: 125100 em 1º; duula 
as) 285000. Placés: Plehles .. 
10810; Tester HSGHD. 

ZATEIOS EVENTUAES 
Tc PIcklês.. qe cod 





53 ks, 





“O. Mendes O 
Neovo .. O 
Monta- 


» mOCêÊUI o qo as É 


2 ZANeRa «o am 
(CE INS => + 6500 


t 4 AlsONP,. 


(5 Raudera S205000 | uns tres cornos de luz. Borba 
4 ; Guto vinha cm tereciro a uns 
cs Taster.. TIS509 | dois corpos, precedendo Rio. 
mo centesriava co lotes Fui esta 

11 Sã 631 305700 | pooritem ohservada pe primeira 

Ffaé ad E S16 495500 | passagem pelo disco, e que As- 

13 A A Sa 46 501 asgu0o Est e conservou alé 20 inícto 


125100 


[N45400 


agisano 


14:00 Seqivsauica 891 285100 
2) 000) code 100 2505900 
04 pes, 004% 117 2145400 
BS co cosa ca 35 7475000 
SA jo caslgária s 15 1435400 
44 co vo) doisa 53 4G9G0UO 





Total ,. .. 3.131 

Dime destacou-se do lote e se- 
guida de Plelles, passou a prl- 
meira: vez pelas archibancadas, 
entrando na vecta opposta com 
ampla luz. Em terceiro corria 
Taster, precedendo Zoocui, Antes 
de terminado o direito opposto, 
Pickles passou facilmente para 
» ponta, e uma vez nessa posl- 
cão, galopou até ao final, del- 
«ando a dois corpos Taster, que 
corria muito nos ultimos metros. 





| 8.º CARREIRA | 





Premio “Cascabellito” — Pro- 
duetos «le qualquer paiz — Han- 
dicap — 1.650 metros — Pre- 
mios: 4:0005 e 8005000. 

RUSH, masc, castanho, 5 
annos. Argentina Spring 
Thyme e Miss Conceit, do 
st". Bernardo Leonardi, 56 
ks. J. Nascimento ,. .. 1º 

Eletivo, 51/49 ks. L. Lobo, 
aprendiz 2. coco ve servi & 

Fumell, 51 ks, G. Feijó .. 3:º 

Claxon, 56º ks, F. Blernas- 
CRY: rere UT e PAU 148 E DEO Ena UO 

Ribeirão, 56-k8., L. Gonza- 
co APR ES IE LA e Um RO 
Não correu: Briand, 
Ganho por um corpos 

go 3.º, dois corpos. : 

Ratelos: 378800" em: 1:º;-dupla 
(12) 2354007 Placés: não houve. 

Tempo: 106" 45. 

Total das“ apostas: 58:6605000. 
Importador; Atílio | Ixulegul. 
Tretadors João Godoy: 


do 2.º 








RATEIOS EVENTUAES 
1 Kumell . . 1.104 ( 
Tr | 158700 
Pxfetivo . w. ( 
2 Rush 7... 483 375800 
3'Claxon 426 425000 
t—5 Ribeirão 215 855100 
Total. . . -3:289 
Placa nto ate é 444 43400 
12 e ceia cs 1,220" 235400 
nO E Sa 784 | 365500 
1 E SPA OR 31D 895700 
DA alo: oia (lotto hld 555600 
DA rs” pao o nica 112 1655800 
g4-.. dátce 122 2335600 
Total .....' 3,977 


——— 


Rush solicitado fortemente por 
sum piloto, encarregou-se do 
commando da B” carreira, se- 
guido de Efelivo, que: no intui- 
to cle (nvorecer seu companhel- 
ro de numero, não deu uma 
folga, no leader. Ribeirão oceu- 
pava o terceiro posto, preceden- 
do Claoxon er Kumell que-encer- 
rava o lote,  miciada a curva, 
Eletivo fez-se mals' presénte ao 
lado de Rush mas este que tra- 
zia sobras conteve-o durante to- 
do o percurso restante, ganhan- 
do firme, 





| 9.º CARREIRA | 





Grande Premio “Jockey Club” 
— Productor de. qualquer puiz 
— 200 metros — SOS MIRDNO 


HEGDOS É 5” ao vencedor, De- 
ereta DE SH). 
SARGENTO, mase tovdilho A 


annos, S, Paulo, Printer e 
Matletra do sr, Antenor 
de Jara Campos, 5 Kilos. 


G. Fernandez. do 1 
Barba Gnto. 57 kilos, A. 
Molins ; pende dd 


Bio. 58 kilos. A, Rosa. 3º 
Sedan 5% kilos, G, Feijó dº 


Ganho por cabeçr; do 2º ao 


te varios corpos. 
Haletost 13500 em 1º du- 
ele GH2y tASNAO 


Fempos 207% 15 frevord), 
“Potal das apostas: 31: 7M$000, 
Crimulors O proprietario, 
Festador: Oswaldo Feijo. 


RNTEIOS EVENTUAES 








Sargento +. MES  tAS0ON 
9 Sulina AE 
e Norba Galo , BU1 MISGOO 
f= Bo is io IM TABSADO 
POLO ds Paes aires SNI 
RE A opere ETA UM 2138400 
4 a a A NT fast 
DaRira a talo E quai 8ns 248000 
BB To mao ra) o an TOSDOO 
Tolalo cer + 2028 
Moo Borba Gato e Solona. 


“actanto movois retordoran um 
vodca mo sabido do G, P, SJo- 
eos Club, eme afinal não foi 
tada cem bom memento, pois 
Vo atrazou-so hastinte. Solano 
+ Sereento Cavorecidos pero ama 
devo sabia. ussenhorearam=-se 
Ta enpuaráno destacandn=se So- 
temo eme no intujlto do fazer 


| era para on tovdilho, Jivrou 




















265200; Saromy 298700. 


Criador: Comp. sSante Ma- 
thilde. 

Total geral das apostas; 
414:5408. 


1 Ercole 2. =. 4 195 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 4 de Fevereiro de 


E de 
TH — | 


da curva, Ah! Soluno que já vi- 
nha exhausto, começou a parar 
quast repentinamente, Deixou, 
assim, passar primeiro Sargen- 
to, depois Borba Gato e por 
fim Rio. Antes de terminada a 
curva, o companheiro de Sar- 
gento já se achava, em ultimo 
longe. Entrada a recta que iu 
ser transposta pela segunda 
vez, Borba Gato e Rio approxi- 
maram-se muito de Sargento, e 
deante do dísco; Rio, com neção. 
neste ponto  facilimo, deixou 
Borba Gato em segundo, col- 
locando-se quasi a anca de Sar- 
gento. Nesta ordem os ltes ca- 
vallos giraram a curva da rua 
Taquary e entraram pela se- 
gunda vez na recta opposta. Ahi 
Borba Guto, avançando muito, 
emparelhou-se com Rio e logo 
a seguir .dominou-o, approxl- 
mando-se bastante de Sargen- 
to, 'Ao mesmo tempo Rio ia 
perdendo contacto, e teve-se en- 
tão a Impressão nitida que a 
carreira. seria decidida entre os 
dois do frente, Na ultima pha- 
se da curva. Borba Gato redu- 
ziu a menos de meio corpo, a 
differença do leader. entrando 
na recla emparelhados. Houve 
mesmo um momento, em que o 
cavalo argentino, chegou a es= 
tar com ínfima vantagem sobre 
Sargento, Este, porem, como 
que estimulado pelo vozerio da 
multidão, rengiu, cruzando o 
dísco com enbeça de vantugem. 


| 10º CARREIRA | 


Premio '“Mehemet AH" 
—- Productos mnacionacs 
— Handicap — 1.650 melros — 
3:5008000 e TOS. 
CARONA, fem., castanho, 
5 annos, Minas Geraes, 
Embaixador, e Mascula, 
do sr. Paulo Rosa, 54 ki- 
Jos;= A. = ROSQS Laguna 1% 
Seromy, 53 kilos, L, Gon- 
BABA si tai aos Doro nora O, 
Trofén, 56 kilos, E, Gonçal- 
VOS Ss GR e Do a E 
Eircole, 57 kilos, A. Molina:, O 
Grand Vizir, 52 kilos. 'T. Ba- 
TANGO ES sec iRSta DN çTO GUI Ea ao o RO 
Bochita, 55 kilos, O. Fer- 
era [SAM a ie DE E RSA 1) 
Ducea,.57 kilos, A. Arthur . “O 
Ganho por dois corpos e meio, 
do 2” ao 3", um corpo. 
Rateios:; 528200 em 1º, dupla 
(23) 325200, Placés: Carona .. 





Tempo: 107" 35, ) 
Total das apostas: 58:9208. 
'Tratador: o proprietario, 


Raia: Leve. 


RATEIOS EVENTUAES 
1415300 
* DUCCA .o oo ce oo cu 


2 Carona... .. . 393 525200 
) 3 Troféa ., . 1183 75300 
3 
( 4 Saromy , . 283 TAS 
| 5 Bochita ... 202 101580 
4 
(6 G. Visiri , 363 565800 
1 “Tolal: .. cas 2.570 
ce ve co à. “40 8425700 
12 toca qe astuto JD 2833200 
13 une oa so coa 307) AOSSTCO 
All cos ne vo o 148) 226SD00 
DI crer ve rr vo 1045 J2SAO 
DA. a reco cv, 0 908) 845600 
Iene or saem o 446), 155500 
GA cas 4a 04 1ADBO à 21SIC0 


130, 2595210 


...... 


Total; .. se. 4.218 


Tnutilizada: uma tentativa por 
terem alguns! competidores lar- 
gado mel, Toi dado afinal. em 
bóas condições, à 
“Premio Mehemet Al”. 

Carona foi a primeira a appa- 
vecer, mas Ercole desenvolvendo 
extraordinaria velocidade, em, 
quatro saltos deixou-a atráz. 

Ao ser glrada a curva, entre- 
tanto; Carona recuperou a posi- 
ção, e entrada a recta Saromy 
psesou para segundo e ponto 
adiante Ercole para terceiro. 
Saromy atacou sempre com im- 
petuosidade as posições de Caro- 
na que entretanto, não se Ten- 
deu. Destacou-se mais na curva, 
e fugindo na vecta. poude cru- 
7ar o disco, com dois corpos € 
meio de luz. 





Turfmen cariocas na 
grande festa da Mooca 


pntre os “turfment do Rio, 
que nesistirum ús corridas do 
domingo, em S. Pauloc noti- 
mus. o sr, Linneo de Paula 
Muchado de pussagem quura Pa- 
cus de Caldas, o dr. Oetuvia 
Rodrigues nosso integra pula de 
chegada e ou ses, Carlos Costa 
o Edunrdo Bahin. 








Quando voltará a correr 
Sargento 





DEOLANAÇÕES DE OSNWALDO 


PELO” 
Após a disputa da G. P. Jo- 
ekex Club, fomos ouvir (- 
valdo  Peij6, que vinda sab O 


dominio de grande cuução, de- 
elunrou-nos: 

— VPesta vez fool duro, mas 
ajuda assino tordilho ganhou 
mareando tempo Pulo O que 
se espalhou vo Kim sobre us 
condicoes de mem cento EM 
falso, Não deltou uma cota ses 
quer de sing ue melis quricus, 
e continua maos fieme do que 
nuneRr 

— uundo 
Não? 

— tm abril; temos to Pre- 
tejturm Municipal, o S. Trati- 
visco Nuvier ete. 


espera voltar no 


Wa elussico do din tu 
com Botba Gato, compirrece- 
ra? 

-— Almida não & certo co Ins 


um gesto deixando ver manto a 
posstuitidao dar retiradas do 
que da upresentação, 


FINA 7 dd 




























partida do: 


JOGKEY CLUB 
BRASILEIRO 


PROJECTO DE INSCRIPÇÃO 
DA 7º REUNIÃO EM 9 DE 
FEVEREIRO DE 1936 


Premio “Tapirapé” — 1.500 
metros — 4:0005000 — Aniimues 
putionnes de 3 annos, Sem vi- 
ctoria em qualquer premio no 
paiz. Pesos dn tnbella, — 0 
vencedor desta prova não será 
exeluido das: provas: eliminato- 
rias de S:0008, destinadas. a 
unimaes nacionnes dessa edads, 
sem victoria no paiz. 

Premio “Disco” — 1.600 me- 
tros — 5:0005 — Animães na- 
vlonaes de 3 annos que não Le- 
nham ganho mais de B:)0NS000 
em premios de primeiro logar 
no paiz. Pesos da trhella. 

Prêmio “Oh!” — 1.600 mes 
tros — 4:08 — Animnes na- 
ctonaes de 4 annos, sem mais 
de uma victoria em premio de 
511008 ou muúior quantia e que. 
nlém desta, não tenham ganho 
40028 em premios de primeiro 
Ingar, tnmbem no paiz, Pesos 
da tabella, 

Premio “Sovéo” — 1.500 voo- 
tros — 3:5008 — “Animaes na- 
cionges — Pesós espóclues com 
descarga para aprendizes: Co- 
lonna 58 kilos; Sovto 57: New 
Star 57: Pharná 55: Lngnve Ad: 
Mundo Novo n4;  Gnlariny 50: 
Salvsdor 52; Dão Pedrito 51 e 
Mulleiro 48. 

Premio “Sem Cabral? — 1.500 
metros — MNMÓSNIO — Animaes 
unciondes, Pagos especines com 
descorta. para aprendizes: — 
Sãn Sepé 58 Kilos; Trocajá 5h: 
Meuresco 554 Grlnita 554 Coe- 
Tho 54: Rohemio Giz Gunnes 52; 
Salvador 52: Dão Pedrito 61 e 
Lentejoula 50, 

Premio “Oflensiva? — 1.000 
metros — L:ÚNOSN00 — Animes 
nuciannes: —— Handicapt Garbo- 
en 59 Iiloss Alussuno a7; Grand 





Mavnior 66: Trapuasinho 5d: 
Lohenerino at; Xiaho 5h: Offen- 


siva 59: Yvelle bl.e Haopoan 50. 
Premio “Oswaldo Aranha” — 
1.500 metros — ti0oS — Ani- 
maes estrangeiros. Pesos esne- 
ejucs com desegrga paro avren- 
dizes: Rêve d'Amons 58 Jeúlos: 
Muxverdugo 50:  Chounnnerie 
NB: Glóbera. 65; Rolíndo BJ 
Capitulo 54 Tango 52: Silhueta 
50: Gelma 48: Cachalute 48: 
Morquerl 48: Nelysabelh 18 
Velo 48, 


Premio “Gulanador” — 1,500 
melros — 430008000 — Animnzs 
de qualquer paizo — Hondican: 
Lumine AS kilos; Yuxila Bh; 
Diableta A5; Beef ni; Navy 5: 


Tomate Al: Aranory 32: Gales 
59: Seu Gabral 52: Chimbora- 


“0 51 e Apple Suuce 50. 

Premio “Pontn Negra” — 
1.600 metros — 40005 — Am- 
maes estrangeiros — Handicap: 
Romana 58 KHosy o Cancanerto 
at Fingidor DO: Gultorrita 54: 
Deliciosa 50: Marón 50 Lour- 
nha MM e Arquero 49. 

Premio  “SUbueta”” — 1.00 
metros — 4:0008 — Animaes de 
eunlequeç polzo  Mandivapr Go- 
viniga BR llasa Roxy 58 Nambi 
Sh; Royal Sina 5dv Arlntga Das 
Goleta 52: Kobelk St 
One 525º Ponta Negra ty oVol- 
coniea 40: Lotrnine 4H o Nó 
Gémo 4S, 

Promin “ Cemportãa” — 1.500 
metros -— SºS00SGMP = Animnes 
de qualques noizo-— Handican: 
Reupne 54 leloss  Dorata  A8: 
Republicano RMC oNiobe Bio Dis= 
eo 56% Astral bolo St: Bon 
Fada 53: Nha Juca 598 e Western 
Union 50, 

Premio  “Supplementar” — 
1.600 metros — AMAS —  Ani- 
maes 'nicionges. Handicap: — 
Sangueno) SR Kilos; Triste Vi- 
da 58: Seo Peixoto cBRy Sanhy= 
pe 567 Yaxá 5h Galopador 5d: 


Europa 50. Mineral 49; Arga 
48 e Sem Nesenva dB. 
— A inseripção encerra-se 


hoje, terça-feira, 4, às 17 ho- 

ras. 

RESOLUÇÃO DA COMMISSÃO 
DE CORRIDAS 


A Commissão de Corridas, em 
reunião de honten tomou as 
seguintes resoluções: 

0 — multar en 2005000 5 
aprendiz Orlundo Serra, por in- 
fracção do artigo 170 do cod 
go de corridas, no prótmio Oh: 
hj — suspender por duas ve- 
emides, o Jockey Bemigno Gus 
rido, por infraceno do neliso 
W4 do codigo de cotridas, mu 
premio Oh; 

Cc) — «suspender por duas ve- 
uniões o aprendiz Pedro Gusso 
Filho. por infrmeção do canigo 
Th do codigo de corridas, no 
premin Enio; 

0 — suspender cor seis vo- 
uniões o jockeyx emunyo Cop- 
tinho, por infracção do artigo 
Wi4 do codigo, no premio Prep 
enjis 

ey — suspender por duas re- 
uniões o juckey Fivio Mendes, 
por infrneção do arligo 17h cu 


vocigo, no premio Sem Nosces 
va: 

9 — clamar 4 secretaria 
hoje, ás 17 hotasc os jockeys 
Waldemiro de Andrade, Sulus- 
tino Batista,  Osmany Couli- 
aho Geraldo Costa eos Iratu- 
flores Cornelio Ferreira oc José 
Eotrenço: 

O — prdenar o posamento 


dos premios da reunião do dia 
dia 


SO de janeiro. 


TINTA BRAS! IA 


Destelbotdoer Gersfo na Rios 
p "” Ns 
As ão Bentes EU 








E PED OD DO TU SAS DS SO q ci q 


Titito | 
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a 
Como se procurou 


occultar - 35 trabalhos 
fortes de Sargento 


Sabla-se em nossa capital, 
que Sargento ha muito não da- 
va trabalhos fortes na Moóca, 
Serviu esta clreumstancia pa- 
ra dar curso a um série de 
boatos sobre o tordilho, que, 
voz Éecral, achava-se sentido. 

Muito outra era, entrotanto, 
a realidade dos factos. Sargen- 
Lo estava são como nunea a 
tudo so fez para qeuultar seus 
trabalhos fortes. S 

Em casa de distínclo profiz- 
stonal morador: à rua 'Pnqui- 
rx pessor de sua dfamilin, poz- 
nos-ao par de interessante 00- 
currencia. 

Os muros do hipnoditomo se- 
gucm esta rua por um longo 
trecho, e ha ant um portão des- 
tingado qo Ingresso da cava- 
lhada. 

Mais em cima da rua Tacqua- 
ry. ficnlin as covhelras da Sur- 
gento, Pois bom, nu madrugiu- 
da do quinta-fetlra uttlimia. 
quanto o prado ainda se cons 
servava fechado ol esta por- 
tão arrombado, afim de que 
Sargento pudesso ser trabalhua- 
do, longo dos olhares tndiscre- 
tos. 





O automobilismo no 


Chile 


SANTIAGO DO CHILE, 2 
(Havas) — Encerraram-se as 
inscrinções para o grande pre- 
mio aiutomobilistico, Entre os 
volantes que disputarão a pro- 
va, figuram Freitas, Andrada, 
Arana e Lima, 





Foot-ball lusitano 


LISBOA, 3 (Havas) — Fo- 
ram os seguintes os resultados 
des jogos do terceiro dia do 
campeonato de toolball de Lís- 
boa: 

O Victoria de Setubal venceu 
o Belenenses por 2a 1. O Ca- 
cavelinhos bateu o Bon Vista 
do Porto por 2 a 1. Na partida 
entre o Sporting e o Academia 
de Coimbra salu vencedor o 
primeiro por 6 a 1. 

Na classiticução geral vem 
em primero logar o Sporting 
seguido do Victoria e do Belê- 
nenses. 








O patim mundial 


STOCKHOLMO, 2 (Hnvas) — 
Foram Os seguintes os resulta- 
dos da campeonato mundial de 
patinação para damas na dis; 
tancia de cinco milmetros; 1º, 
sra. Lesche, de Finlandia, em 
10:15”. 3/10, que constitue novo 
record mundial; 2º, sra. Klein, 
dos- Estados Unidos, em 108”, 
o que constitue o record nacio- 
nal: 3º, sra, Kijani, da Suecia, 
em 10:20" 3/10; 4º, sra. Lie, da 


Noruega, em 0H” 610; 5º, 
sra. Kawaminami, em 1041” 
110. 





THE LEOPOLDINA 
RAILWAY GOMPA- 
NY LIMITED 
AVISO 


Faço publico que de ae- 
cordy com o despacho ds 
exmo. governador do Es- 
tado do Minas Geraes e 
publicado no “Mimas Ge- 
coes” em 1º do corrente, 
foram approvadas as no- 
vas bases des .aritas das 
linhas de concassão do Es- 
tado com as modificações 
introduzidas peln Inspecto- 
ria Fe” -val das Estradas e 
nela Contadoria Central 
Ferroviaria, porém, em ca- 
racter da exporiencia pelo 
nrazo de um anno, findo 0 
qual serão examinadas e fi- 
xados em definitivo. Essas 
hasas entrarão em vigor no 
“o 1h do corrente. 

Rio de Jrnoiro, 1" de fe- 
vereiro de 1296, 


C. W. BAYNE, 


Dis-etor Cerente 





A casa Vianna, lrmão 


& Cia. 


convida nos senhores mutuarios 
das crutelas, abaixo menciona» 
das, à virem receber os seus 
respectivos saldos : 408.810 — 
AQO.132 — 409.209 — 409 GIL — 
409.705 — 409.899 — 409,00) — 
209,099 — 410,010 — 410.089 — 
ATO AP — 10,264 — MO 40) — 
410,425 — 410,403 — 410,527 — 
110.644 — 410.684 — 410.726 — 
10.700 — 410.873 — 10,979 — 
EV ADA — 411157 — HL.206 — 
a1g0A — 411,440 — 411,025 — 
411.509 — 411.609 — 411.632 — 
41.68) — ALGAS — 412.036 — 





412.07 — IP 05T — SlZoaba — 
12,464 — 412.402 — 412/4053 — 


12,641. — 412710 — 412,735 — 
12,760 — 410.791 — dia.) — 
AJ2.Mi0 — 4125056 — MI TIA — 
490.050 — 420 7,89 — 42), 002 — 
423.050 — JAR UMA — "85,746 — 


169 (090 — 209544 — 389.680 — 
“901.618 — 393 004 — 306.400 — 
1026 MZ 044 — 420.245 — 
(421046 — ASTNOB, 
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MNE 
WHISKY 


Murer 


à whisky possue um sabor 
muito “suave, que mere- 

ce ser bem tratado. Misture 
seu whisky com Agua Crystal, 
uma agua deliciosa, absolu- 
tamente pura, agradavelmen- 
te gazeificada, que accentúa 
oc verdadeiro sabor suave do 
whisky, gin ou brandy. Use 
Agua Crystal paro os seus re- 
frescos, é como agua de mesa. 






Produclo da , 
COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA 


ERA SAS ines RR Ts LEO raia sacas 
Derrotado o campeão | Por terem sitio pro- 
belga movidos 


LONDRES, 2 (Favas) — O A 
ex-camprão inglez de peso le- Estiveram hontem no Ministe- 
ve Nizleor bateu, por pontos, em vio da Marinha, e. apresentavam 
dos rounds, o campeão belga se no almirante Henrique  Gui- 
lhem e outras nltas autoridades 


René Benard, di CIA ADA id : 
7 Toi dvnes pois ter 5 , - 
Ee PR pois terem sido promova 


; : Saes “dos, os novos segundos lenentes 
Doenças Co coração 

Ê e dos Vasos 

| 

" 

t 


tretendo cordinl palestra, disse, 
entre outras coisas, que os no- 
vos officines collocassem os jn- 
toresses da patria e da Mirinha 
acima dos seus proprios inte- 
resses pessoges, fazendo ver as 
vesponsabilidades da carreira que 
vbraçaram. 


GONORRHEA 


(Aguda ou chronica) 


IMPOTENCIA 


Estreitamento da urethra, cura, 
rapida, sem dor, por novo pros 
cesso " Desenberta Pessoal” Do- 
eneas dos rins, bexiga, prostala, 
testículos. nfero, ovartos, 
(Bonem ec mulher) 


da Armada. 
O titulos da Marinha vecebeu- 
DIAGNOSTICO ELFCTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


os cordialmente e com elles en- 
4 & 2 
De Clyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 

D) 
4 
$ 
é 
1 
t 
« 
€ 





Diniomaro pela. Clinica da 
Prof, Vacquez 4 Paris 
Consultorio - 7 Setembro, d4 
4 ondar — serundas. qmar- 
tas e sextas fs 3 horas. 
Phone: 22-1965 
Residencia: — 48h Laran- 
jeiras :—25-3822 


CDS ELA DDMO PAPA MA MD A D+ 





CEPAS LLELS SERA LEOA DES DENT A, 


4 
Dr. Oswaldo Barbzsa 


Electricidade  applcada Dias 
PROF, DE CLINICA MEM thermia. D'arsenvalização, 
CA DA PACULDADE DE Ozonoihermia, 


* MEDICINA DO PARA! 
Bocneas do lpado, estoma- 
+ 


Dr. Alvaro Moutinho 
Designação na Ma- 


. 


tinha 





go. pulmões e coração. 
Instatiaçãos. completas de 
? electricidade medica, vaio M 


aa frequencia, banhos by 
4 


dro-vloctricos e de luz, raios 
| ultra vermeldos e ulira- 


violetas; o EIRtO da Marinha resol- 
Çs , - 5: Veu designar para as funcções 
EXAMES DE E RDORA abaixo os seguintes officines: 


capitão de frotata, Gaetano Tay 
lor da Fonseca Costa, pia ser=- 
vir no destado Maior da Arma- 
das cenpitão de corvela Bryz 
Paulino da Franca Velloso, para 
servir na Dircetoria do Arma- 
mento; canilão de corveta Erna- 
ni PErnandes de Souza, para en- 
corronado do pessoal da Escola 
Naval e dosé Coutinho Pereira 


CONSULTORIO 7 de Setem- 
bro, 135, 4º pudar — 22-0505 
RESIDENCIA — Rua Pauli- 
go Fornandes, 82 — Bota- 
fogo — 25-225 


+ 
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Abreu Sá 


Numni 
lymnio 








4a itã 
w pare casitão dos te Ista- 
do do Parado peminasmo. bate 
Ç nttn Es º eres rLLra rar 
SOLLOMIGIOL |) Fausto de Freitas 
Dr, Grnesio Sã e fa- 1 
id milia: Claro Gonçalves e Castro 


L:non de Mello 


Heider Villares 
Sucena 


ADVOGADOS 
Escriptorio: Rua da Al. 
fandaga, 48, 3º and. Sa- 
la 6 — Teleph.:; 23.0066. 
Expediente das 10 ás 
12 e das 14 ás 18 horas. 


Sã Soltoninior, Viuva Ta- 

atm, vares e Filhos; Hoitor 
sm Nolin e familia particl- 
am aos seus parentes e ami- 
gor, o Inllstimento de seu ines- 
quecivel pao, sozro e avo — 
Olympio Abreu Sá Sottomaior, 
cetorrido hontem, em sua resl- 
cdencia, à vu Joaquim Tavora, 
39 — Niciheroy. 
O entevrramento realizar-se-á 
na menhã de hoje. saindo o fe- 
retro do onderoco acima, às ld 
Era para o Cemiterio de Ma- 
ruby. 


ii Gordeiro e familia; Anna 


Do do di dd io di do 
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PGE TESE RISE TRETA 


CASA GUIOMA? 
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TEL.: 24.4494 
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Branco, 


enverni- 
zanlos, 
mustis GE, 


Luiz XV 


dead 
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ESTRANGULADO 
ta Chineza 


urgem, cada vez mais complicações: — Onde 


Na Vis 


Na dansa das hypotheses s 


teria gasto, Henrique Braga, o dinheiro da firma Sitel -- Apparece, agora, 
uma mulher que se diz amante da victima, taxando-a de perdularia — 
boa pista para 


Não será Nelly uma 


Não resta a menor duvida de 
que as circumstancias e os an- 
tecedentes da tragedia da Vis- 
ta Chineza, autorizam a crer- 
se na hypothese de haver Hen- 
rique Braga se suicidado, 

Isto, quanto a um ponto: o 
propalado desfalque que elle 
teria dado na casa em que era 
gerente. 

Mas, a policia não pode e 
rão deve basear-se. exclusiva- 
nente nesta pista, E' necessa- 
rio que aceite: tambem, como 
objecto de especial attenção, 
indícios que revelam a possibi- 
lidade de um crime. 

Em todo esse deloroso caso, 
ha uma circumstancia curiosa. 
'Yodos sabem das relações amis- 
tosas que: existiam entre Hen- 
rique Braga e O seu sogro, 

Dizem até que o referido ca- 
valheiro chamava o genro de 
“meu filho”. Ora, se Braga 
deu de facto, o desfalque, po- 
deria  cobril-o, immediata- 
mente, com dinheiro conse- 
guido do sogro, que segundo af- 
firmam, possue fartos recursos, 

Ba um outro ponto que de- 
ve ser bem elucidado. Como 
poderá, uma pessoa, tendo as 
nãos amarradas, conseguir 1t- 
var uma corda até à altura do 
pescoço, formar o lago e, de- 
pois. com as proprias mãos 
amarrados apertar o nó? 

Apreciando essa partioulari- 
dade o dr. Antenor Costa, mes 
dico legista que procedeu ao 
exame cadaverico em Braga, 
teve opportunidade de lembrar 
que o estrangulamento presup- 
põe sempre um acto criminoso, 

A -affirmação do ilustre ho- 
mem de sciencia tem no caso 
todo cabimento e vem reforçar 
a nossa opinião de que a morte 
do maliogrado moço pode ter 
sido fruto de um crime bar- 
paro, levando em conta as al» 
firmativas da victima de ter 
nos bolsos: 80:0005000, E se de 
facto, esse dinheiro estivesse 
em poder de Braga no dia em 
que foi elle estrangulado? 

E' preciso que a policia não 
se deixe impressionar com O 
desfalque. 

Fala-se, agora, numa mulher 
de nome Nelly, amante de Bra- 
ga, que fez revelações surpre- 
endentes em torno da vida do 
morto, acolmando-o de gasta- 
dor. Esta mulher não deixa de 
sor vma pista preciosa para a 
policia. 

Quem sabe se a tal Nelly 
não é a mesma mulher que se 
achava em companhia de Bra- 
ga, fazendo um “lunch”, na 
mesa de pedra existente no 
Chapéo de Sol da Vista Chi- 
neza? 


Nelly deve ser insistentemen 
te interrogada, uma vez que 
era, como confessou haver sido 
da intimidade de Braga. 

Ha contrtadicções, entretanto, 
que permittem por em duvida 
as declarações de Nelly. 

Segundo já foi apurado, Hen- 
rloue Braga, era um chefe de 
família amantissimo, amigo de 
seu lar é nunca pernoitára fóra 
de casa. 


Como se explicar, pois, essa 
tendencia para gastar deses- 
peradamente? 

Um dos policiaes, mesmo, que 
por dever do officio Irequenta 
as principaes casas de jogo da 
cidade, teve opportunidade de 
declarar á imprensa que nunca 
vira Henrique Braga jogando 
ou freguentando casinos. 

E' um testemunho que não 
pode ser despresado nem con- 
testado. 

Como gastaria elle, então, o 
dinheiro? De que fórma? Em 
noitadas alegres? Mas se lle tl- 
vesse o habito dessas diversões 
não faltaria quem esclarecesse 
o assumpto, dizendo quaes os 
pontos frequentados por elle, 

Atê agora, porém, nenhuma 
pessor appareceu para confir- 
nar essa versão. 

O que se diz, o que se propa 
la carece de precisão e seriecda- 
de, como exemplo as declara- 
cões de Nelly, que deram Hen- 
rique Braga como gastador e 
frequentador assiduo de casas 
de jogo, sem comtudo esclarecer 
cue casas de jogo são essas, 

Não seria melhor que a po- 
licia, afim de pissipar essa du- 
vida, ouvisse com a devida at- 
tenção, essa mulher, no propos 
sito de que ella indicasse os 
centros recreativos Ifrequenta- 
dos por Henrique, e a maneira 
pela qual à victima desperdl- 
cava tanto dinheiro. 

Além do mais serveria isso de 
vma boa pista para se conhecer 
os antecedentes - da vida de 
Henrique Braga. 

Afastada a hypothese do ex-. 


gerente da Sitel haver gasto o 


dinheiro nos casinos, produzin- 
do o desfalque que lhe é im- 
putado, a policia, suppõe ago- 
ra que Braga perdesse o al- 
cbeiro da firma, applicando 
grandes quantias no denomina- 
Go joro do “bicho”. E para 
isso anda a procura de um bi- 




















Nelly, à mulher que' diz tor sido da intimidade do mallo- 
grado Henri ane Braga 


cheiro da rua General Ca- 
mara. ) E 

A situação, como se vê, vae 
cada vez mais se compitcando. 

Hontem era o casino que ha- 
via consumido todo o dinheiro 
da firma Sitel sob a guarda de 
Henrigue Braga, Hoje, é o bi- 
cheiro da rum General Camara 
o sorvedouro de grossas impor- 
portancias, Amanhã, o que se- 
rá? Desta fôrma a policia vae 
se enveredando por um verda- 
deiro beco sem saida, 


O a (| 1 O E CD 1) SC) CO DS CS |) 1) 


Falleceu no Prompto 
Soccorro 


No hospital de Prompto Soc- 
corro, onde; se achava interna- 
do em consequencia de; uma 
fractura no frontal com, aíun- 
damento, Talleceu, Nnontem, o 
joven Aloisio Caldas, de 16 an- 
nos de edkde, solteiro, esu- 
dante e residente à rua) Chris- 
tino n. 3, sendo o seu cadaver 
removido para o Necroterio do 
Instituto Medico Legal.: 


A Maria Rosa tentou, 
hontem, suicidar-se 


São ignorados os motivos que 
levaram Maria Rosa, de nacio- 
nalidade portugueza, com 4 
annos de edade, casada e rest- 
dente à rua Benedicto Hyppoz 
ao a tentar contra ia existen- 
cia. 

Para consummar O seu gesto 
de extrema loucura, Marly Ro- 
sa, preparou uma formula de 
substancias -venenosas, dosando- 
a da seguinte maneira: 


Salycilato de sodio, 5 gram- 
mas; VUrotyopina, 2 grammas; 
Beliadona, 2 grammas; 'Tintu- 
ra de boldo, 5 grammas. 

Feita a mistura agitou bem e 
ingeriu. Alguns minutos depois 
ella começdu a gentir os effei- 
tos terríveis das drogas, e pôz- 
se a gritar por soccorro! 

. Uma ambulancia da Assisten- 
cia foi bustal-a e o medico, de 
serviço no tústo Central, pol-a 
fóra de perigo. : 


Jornaes e Revistas 


—— me 








REVISTA “COMMERCIO & 
TRANSPORTE a! 

Nasceu victoriosa, como não 
poderia deixar de ser, uma vez 
que ê sua: frente acham-se no- 
mes, como-o de João Augusto 
Alves, o conhecido vereador ca- 
roca, Carlos Corrêa de: Mattos, 
Hildebrando Gomes Barveto Ju- 
nior e Francisco Brandão Fi- 
lho, os conhecidos jornalistas 
technicos ma: difficil especiali- 
dade — Economia e Finanças. 

O numero que temos êm mão, 
além de brilhante artigos assi- 
gnados pelos mais destacados 
vultos do: scenario economico 
desta praça, traz também di- 
versos artigos de redacção bri- 
lhantemente escolhidos. 

Congratulemo-nos nor 


( esta 
brilhante victoria. 


Praça Tiradentes n.º ki 








a policia ?. 


O certo é que paira no espi 


rito publico uma duvida, conse- 
quente da incerteza em que as 
autoridad=s se acham com re- 


lição Ro macabro encontro du, 


Vista Chineza. 


Por um lado aifirma-se que 
é suicidio; por outro, surgem 
indícios que, de modo geral 
destroem esta versão, Que de- 


ve fazer a policia? Não despre- 
zar qualquer das duas hypo- 
theses. 





<> 


Victimas de amo- 
moveis 


O Posto Central da 
Lencia soceorrouw, 
soguintes: pessoas, viclimas de 
nccldentes de nuto: José Ace- 
patio, de nacionalidade ilalla- 
na, casado, com 39 annos de 
odade, industrial, residente à 
rua Francisco | Muratorio, 48, 
sobrado, com contusões no pu- 
nho esquerdo, atropelado na 
rua da Carioca, 

Olympio Vieira Dias, de 
côr branca, com 21 annos, sol- 
dado da policin, morador à rua 
Jardin Botanico; mn, 51, com 
fractura exposta do humero di- 
reito, atropelado na rua em 
que reside, 

Nelson Abreu, de côr 
branca, casado, com 0 annos, 
morador 4 rua G, em Bemfica, 
apresentando contusões wo es- 
corlações generalizadas, vicLI- 
ma de um choque de vehiculos 
na rua São Luiz Gonzuga. 


Aggredido: a soces 


O conductor de bonde Osmar 
Barroso, de côr branca, com 24 
unnos de cdade, solteiro e mo- 
rador à rua Gonvral Pedra n. 
2t, Toi hontem agaredido a so- 
cos, por um desaficeto, na ave- 
unida Lauro Muller, 

lim consequencia da ageres- 
sio a victima | récebeu ferida 
contusa ni palpebra esquerda 
e cchimoses no naria, pelo que 
valeu-se dos soceorros da As- 
sistencia. 


Ageredido a harra 
de ferro 


Por uma questão de somenos 
desivierim-so Lindolfo de Ol- 
veira, de côr preta, com 285 an- 
nos de edade, soltelvo, ajudan- 
te de caminhão, de morndia 
lgnorada oc José de tal, 

Wm meio do bate-boca José 
aemou-se de uma tranca de 
lerro e com ella vibrou violon- 
to golpe em Lindolpho, que foi 
upanhado no frontal e parietal 
esquerdo. 

A victima foi conduzida ao 
Posto du Assistencia e depois 
de medicada retirou-se, 


Assis- 
bonten, us 

















Mais dois deputados 
militares que se 
apresentam 


Os deputados federnes, capitão 
Agenor Monte e Humberto Sal- 
les de Moura Ferreira apresen- 
taram-se hontem no Departa- 
mento do Pessoal do Exercito, 
por terem sido encerrados os 
trabulhos legislativos. 


| Bssegurando a ve 






















lhice dos homens 
de imprensa 


A INCLUSÃO DOS JORNALIS- 
TAS NO INSTIVUTO DE APVO- 

7 SENTADORIA 

Afim de assegurar a; velhico 
dos homens de imprersa, Ega- 
rantindo-lhes todas: as vanta- 
gens reguladas por. tel, com 
actuação do Instituto. de Apos 
seontnadorias e Pensões dos 
Commerciarios, u Associatiio 
Brnsileira de fmprensa qplel- 
teou, nO momento vpportuno, a 
inclusão dos seus assuçiados 
nuquello Instituto, tendo obtl- 
do pareçer favoravel de CGomn- 
gelho Nacional do Trabalho a a 
necossaria deliberação: do mi- 
nistro, 

Agora, colhendo os frutos do 
seu trabalho, a A. B, 1. ota 
distribuindo por tados os. jor- 
naes us listas ofíiciaes para co- 
“Jher insecripções., 


ULTIMA HORA. 
THEATRAL 


A FESTA DG “MAGRO 7 DO 
MAIS MAGRO", NO THEATRO 
CARLOS GOMES 
Teve um brilho invulgar o 
espectaculo de hontem, no thea- 
tro Carlos Gomes, de Lamarti- 
ne Babo, “o muúis magro?, e 
Barbosa, Junior, “ 








“o magro”, 

A fosta- que Leve figuras do 
nosso “broadeasting” en in Ca- 
rotina. Cardoso «2 MVenezes, 
Noel Rosa, Augusto Calheiros, 
Joel e Gaucho, Luiz: Burbosa, 
Alzivinha: Camargo, Anninha 
Goulart e oulros, terminou já 
pela mulrugada com geral con- 
tentamento da avultada assis- 
tuncia, 


NA CENTRAL DO 
BRASIL 


Terá inicio amanhã a colo- 
cação de lravessões metallicos 
cobre os postes colocados en- 
lraas estações de Rocha e Ria- 
chuclo, para a collocação das 
rodas sereas da futura clectri- 





fieação da Central do Brasil. 
Por esse mutivo, à noite ha- 
veri interrupesocs no tenfego 


durante algum tempo. 

— Jistã sendo muito tomimen- 
tado o Iucto de ler o novo edi- 
fício das officinas telegraphi- 
cas da Central do Brasil, reê- 
com-inaugirado, grave erro de 
construcção. Pelr o planty  up- 
provada da Prefeitura a largu- 
ra do rua que margeia a esta- 
ção D. Pedro TT (Senador Pom- 
peu) deve ter futuramente 25 
metros, A consttucção taquelle 
edifício foi feita, apenas, com 
treze melros. Ássim, ao ser 
feita q nova avenida lerá: de 
ser dertubada a frente do edi- 
fício, com grandes prejuizos 
para os cofres publicos, 

— A administração da Cen- 
tral do Brasil, para attender o 
pagamento de abono ao pessoal 
du voferida Estrada, olficiou ao 
director do “Vhesouro, dr, Bel- 
lens de Almeida solicilando ve- 
cursos monstarios para tal pa- 
gamento, O sr. ministro da 
Fazenda determinou que o Ban- 
co do Brasil fornecesse tal nu- 
merario que se eleva a quatro 
mil contos de réis, 

— “Tendo terminado a licen- 
ca em eujolisozo se achavam, 
apresentaram-se a serviço na 
1º Divisão da Central do Bra- 
sil os escripturarios Benedicto 
Ferreira Freire co estrevente 
Elvira Franco de Carvalho Cas- 
tro. 

— Na manhã de hontem, dis- 
parou pela linha de bitola es- 
treilta, cm S. Cliristovão, um 
cavalo que fugindo dos trens 
dae Central do Brasil caiu no 
rio Joanna, quebrando as per- 
nas, Não sendo possível reti- 
ral-o de outra maneira, o de- 
posito de S. Diogo rvemetleu 
pare o Jocul o guindaste de 
servico nfim de transportar o 
pobre animal dali para outro 
ponto, O caso provocou gran- 
de aglomeração: no local. 

— A Junta Adminislvativa da 
Caixn de Pensões da Central do 
Brasil despachou os seguintes 
requerimentos: 

— Antonio Gomes 2º, opera- 
vio anosentado da 4“ Divisão, 
pedindo averbação de tempo de 
serviço nas Docas. de Santos, 
para melhoria de vencimentos 
— Deferido, de accordo com o 
parecer do relator. 

— Arthur José Ferreira. con- 
ductor de trem, Henrique Alves 
da Costa, official da 4º Divi- 
são. Valentim da Silva, machi- 
nista, Rozendo Pires de  Mo- 
raes, foguista, Manoel da Cos- 
ta, feitor da 5” Divisão. apo- 
sentados, pedindo vevisão de 
aposentadoria — Deferido, 

— Pedro Moreira, trabalha- 
dor do 3º classe da 2º Divisão 
pedindo averbação de Lempo de 
serviço — Deferido, 

— Antonio Eugenio, pedindo 
para sua tultelada Irene Lumeu 
reversão da pensão que perce- 
bia d. Appolonia de Paula Lu- 
mew, Tallecida cm 18-12-0492 — 
Deferido. F 

— Lennor, José, Ruth, Os- 
Waldo Sebastião e Clira, qpe- 
indo veversão da pensão de 
sum fallocida mãe — Maria Be- 
nedicin de Macedo — Deferido. 
fieando retidas na Caixa as 
quotas das filhas Judith e Emi- 
ln, até que se habilitem. 

— Jimesto Amaro Pereira 
vedindo. pagamento do funeral 
te Domingos de Souza, 


E 


(me o 












SAINDO FERIDO LEVEMENTE 

UM PASSAGEIRO DO PRI- 

MEIRO DOS VEHICULOS 

Seriam precisamente 2210 
minutos, quando o automovel de 
praça, nº. 20.631, ao passar pela 
rua São Luiz Gonzaga em fren- 
te ao numero 501, foi-de encon- 
tro ao bonde numero 367, Linha 
“Pedregulho”, divigido pelo mo- 
torneiro, regulamento 5:490, Ma- 
noel Fellipe. 

Do chogue, que fol “violento, 
saiu ferido o passageiro do 
auto, Nelson de Abreu, morador 
á rua G, numero 31, na estação 
de Bemífica. 

O chauffeur culpado fugiu, 
emquanto a Assistoncia soccoria 
o ferido, 

O commissario Martins, do 16º 
districto policial, esteve no local 
solicitando pericia da D. G. I., 
e mandando abrir inquerito. 


Morto por um auto 
em frente á sua 
residencia 


UMA FILHA DO INFELIZ 
HOMEM, PRESENCIOU 
TODA A SCENA 


Quando pretendia atravessar q 
rua do Cattete foi colhida e mor- 
to um automovel, um cavalhei- 
ro idoso, que trajava descente- 
mente. 

Uma senhorinha, que-se acha- 
va presente, entre os curiosos, 
em lastimavel estado de nervos, 
declarou ser o morto, seu pro- 
genitor. 

à Assistencia, que fóra chama- 
da, nada poude fazer pois ao 
chegar ao local, o Infeliz já ha- 
via expirado, 

E” elle. o funccionario aposen- 
tado da Prefeitura de Belém, no 
estado do Pará, Zacharias. Go- 
mes da Costa, de 54 annos ce 
idade, casado com d, Theodoli- 
na Salles da Costa, morador à 
rua Corrêa Dutra, 150. 

Foi elle colhido pela limou- 
sine “Ford”, nº. 15.800, que fu- 
gtu logo, após colhel-o, 

Sua filha, senhorinha Alzira 
Linda da Costa, funccionaria do 
Supremo Tribunal Militar, que 
assistiu toda a scena, foi quem 
indentificou o morto, 

O commissario Franco, de dia 
à delegacia do 4” districto poli- 
cial, compareceu so local, fa- 
zendo remover para o necrote- 
tio o cadaver e abrir inquerito. 


Alveiom uma das mu 

| Mores que comp 

mham o eorieio car 
navalesco 


O DESCONHECIDO, APESAR 
DE PERSBGUIDO, CONSIS- 
Guv EVABIN=-SI) 




















Quando, & nolto de domingo,. 


vrealizava-se q passeata do pgru- 
po Vuc haver o Dlabo, filiado 
uo Club Tenentes do! Diabo, um 
cavalheiro, no interior de uma 
limousine, de cor escura, alve- 
jou uma das mulheres das que 
compunham o grupo, 


O CORTEJO 


Em homenagem ao flautista 
Benedicto Lacerda, resolveu o 
trupo acima citado fazer uma 
passeata em visita aos outros 
grandes clubs e a batalhas da 
contetti, que naquélle dia se 
realizavam, À 

Formudos diversos automo- 
veis, nelles tomarany assento os 
componentes do grupo, presi- 
dentes do club ec o homena- 
geudo. 

Depois de rodar hastanto, já 
na praça da Bandeira, quando 
se dirigiam à batalha da rua 
Viscondo de Jtamardty, Tol o 
cortejo dispersdo em virtude 
do ter um cavalheiro alvejudo 
um dos carros componentes do 
mesnio. 

Julgundo tralur-se do estou- 
ro de um pneumatico, não 
garam os socios do. club, até 
due segundo disparo, trouxe-os 
à renlidade. 

Algumas motoeyveletas quo 
rompiam a marcha ec o proprio 
carro em que la o homenasgea- 
do, sairam em perseguição da 
limousine, da qual ninguem 
conseguiu ver o numero, po- 
rém sem resultado, pois o ag- 
gressor conseguiu escapur, 

à polícia não soube, 


“Esperada em 
Roma a ex-rainha 
Victoria da Hes- 
panha 


ROMA, 2 (Havas). — E! es- 
perada nesta capital a ex-val- 
nha Victoria Eugenia, da Hes- 
panha, que vem assislir go par- 
te da sua filha, a princeza Tor- 
lomia. Durante a sua permanen- 
emu ex-rainha vesidirá na Vi- 
la Saboia, posta à sua disposi- 
vão pelos soberanos da alia, 
Os principes Torlonia acham-se 
instullados no palacio da fami- 
lin, do mesmo nome. Por sus 
vez Affonso XNIHT está lospeda- 
do no Grande Hotel, em compa- 
úlia do infante d. Jaime, coja 
esposa cem moça Manuela de 
Dampierre, aguarda cgunimente 
o hoscimento du sem primogeni- 
to, 












Depois de colher um soldado em serviço e bater em 


um poste — O chauffeur fugiu, emquanto o mili- 
tar foi internado no hospital da sua corporação 


Corria na tarde de hontem 
pela rua Jardim Botanico, a l- 
monsine de praça n. 5.921, di- 
digida pelo motorista José Hen- 
rique, quando, ao chegar em 
frente á Usina da Light, so 
passar entre o micio-flo e um 
bonde, um: cavalheiro, que nesse 
ultimo vehiculo viajava, saltou. 


ro carro em. movimento, sem 


reparar no auto 5,921, 


Este, em perigo imminente de 
colher o imprudente, procurou 
subir á calçada, sem: reparar 
porém, que,-postado á porta da 
Usina, estava o soldado n. 74, 
Aloysio Juracy Vieira, Dias. da 
2" Companhia do 2º Batalhão 
da Policia Militar, que não fe- 
ve tempo de se safar, sendo co- 
faido pela lmousine. 

O chauffeur, fugiu, abando- 
uma vez, procurando: evitar fe- 
rir o militar, deu novo golpe dc 


Logo em seguida, irrompeu 
fogo: no: motor jalastrando-se 


com facilidade por todo o 
“Carro, : 
O echaffeur, fugiu, abandor 


nando a limousine 5.921 à sua 
sorte. 


Populares, correram aos tele- 
phones, .communicando o facto 


ao gi districto policial, e á As-= 


cirecção, indo colidir violenta-: 


mente com um' poste. 


sistencia, i 

Uma ambulancia, compáre+ 
ceu ao local, recolhendo, o in= 
feliz. militar e transportando-o 
parao posto central, onde apos 
«er medicado, pois apresentava 
fractura exposta da coxa divei+ 
ta e  escoriações generalizadas, 
foi transferido para o H, P. S. 

O commissario Joel, compa- 
receu tambem ao local, provi= 
denciando a extincção das 
chammas, reboque para o cars 
vo sinistrado e abrindo inque- 
vito,. 


Um grandê in-  |Yiajou para Pocos 


cendio na praça. 
Verdum | 


Cerca das duas horas da ma- 
nhã, quando encerravamos Os 
trabalhos da presente -edição, 
irrompeu violento incendio “em 
uma fabrica de meias, sita na 
Praça Verdun, esquina da rua de 
José Vicente. ) 

Para o local correram os bom- 
beiros do Posto Central e do 
Grajabu”. 


O conductor caiu do 
bondes 


Quando procedia a cobrança 
das passagens, foi viclima, hon- 
tem, na praça da Fepublica, de 
uma quéda de bonde, o concu- 
ctor João Baplista, de côr bran- 
ca, solteivo . com 27 annos de 
edude, residente à rua Senador 
Euzebio n.,224. 

Em consequencia do acciden- 
te soffreu o conduetor ferimen- 
los contusos nq frontal, parie- 
tal e supercilio direito, 

Depois «de, medicado. no Pos- 
to Cenlral de Assistencia, o 
conductor foi recolhido ao Hos- 
pital Sul Americano, 


Sociedade de GCem- 
— hate á Lepra 


No ala 29 de janeiro, a con- 
vito do - presidente do: Rotary 
Club de Petropolis, falou nessa 
agremiação, sobre ns fins visar 
dos pela “Soriedade de Com- 
bate à Lenva", n srh. Tunice 
Wenver. presidente da-Pedora- 
cão das Soviedudos do Assis: 
Lencla aos Lnaznros e Defesa 
Contra a Tepra, quo fôra es- 
pecinlmente a essa cidude 
acompanhada pelista. Olga 
'Peixelra Toeito, thesoureira da 
mesma agremiação, .afim dae 
tratar sobre o “ assumpto da 
fundação da Socicdado de Po- 
tronolis, 


Sabhbado, dla 1 de.fevereiro, 
sob a direcção da sra, Amerl- 
em Xuvier da Silvolta, vice-pre- 
sidonte qu “T'ederivão! estive- 
ram rounidas as srs, Dugentla 
Pigucira ge Melao, .Jeronyma 
NMosquita, Alice Taunay Leito 
Guimaries, Norea Sampalo Jo- 
liday, Germana Gouvên, Annie 
H. Pinheiro, Martha: M, de 
Carvalho, vo Cecilia | Werneck, 
que farão parte da primeira di- 
rectoria da Assoclação do As- 
sistencia nos Lazaros Petropo- 
Hitana, que deverá ser 'solenna- 
monte inetallada dentro de pou- 
cos dias. Reina grando enthu- 
stasmo por assa obra, que visa 
um Brasil sadio, mormente no 
momento em cue o ilustre pgo- 
vernador da Lorra Tluminenso 
vem dando sobejas provas do 
seu grande e real interesse 
vela Irradiação do mal de Tlan- 
sen no Eelaádo do Rio, 


A China Será Com- 











Japoneza 


TOKTO, 4 (Havas)'— O adal- 
do militar à embaixada do da- 
pão na China, 


de regresso a 
ostur capital, 


teve longa con- 
ferencia com o Tstado Maior 
General perante o qual Insls- 
tiu na nocessidado de obter da 
China a suppressão completa 
da agitação anll-japoneza o em 
lançar umas contra as outras 
us potencias estrangeiras, 

O “Nlehi-Nichi” dúresta notl- 
cia v nerescenta que o major- 
gencral Isogal convenceu tam- 
ben o marechal Chang-Nal- 
Shek e os elreulos quo o ro- 
deiam desta necessidado 





partiu para Dakar 

9 hydro-avião “Cl- 

dade do Rio de Ja- 
neiro” 


KENITRA, (Marrocos), 2 (Ha- 
vas), — O hydro-avião “Cidade 
do Rio de Júneiro”, tendo à bor- 
do à piloto  Guillaumet partiu 
deste porto às 7 horas e 49 mi- 
nulos com destino a Dakar. 

Segundo foi noticiado o novo 
equadrimotor destina-se ao servi- 


co do correio acreo entre Dakar 
e Natal, 


Delida à Reprimiy 
à Agitação: Ant 


de Galdas o gover- 
nador de Minas 


Em enrro especial Negado no 
Cruzeiro do Sul seguiu  chun- 
tem para Poços de Culdas o 
“er, Heneidleto Valindarem, 

Acompanharam O governador 
de Minas n sua esposa é flUhom, 
o coronel dofio Curnelra de Al- 
buquerque, sem ajudante de or= 
dens, sulnistro Mario Mnttos o 
e deputido Jucelino  Kulits- 
chek e esposa, 

A* gare de Pepro TI compa- 
recerim om ministros OdHom 
Braga e Gustavo 
o sr, Aloisio Filho, 
tuute do titulne da pasta do 
Trabalho sr. Agunmenmom de 
mMuginlnfes, bem como o sena- 
dor Ribeiro Junqueira c ox 
deputados Derinnt Lima, Jovet 
de Souza Lima, Francisco Ne- 
grio de Lima, Nornidino Lima, 
Onrlos Luz, Raul Fernandes oO 


represcia- 


“outras. personalidades de des- 
taque, 
O nr, Benedicto Valladnres 


permanncecrã em Poços de Cal- 
das no minimo dez e no maximo 
quinze dias, 


Aggrava-se O €8- 
tado do cardeal 
Sincero 


CIDADE DO VATICANO, 2 — 
(Havas). — A” noite de hoje 
era desesperador o estado de 
saude do cardeal Sincero, O ho- 
letim medico assignudo pelos 
drs. Sebastiani e Cherubini an- 
nunciava o apparccimento de 
graves complicações cardiacas, 


Um Appello à Ar- 
bitragem ! 


AINDA 08 CHOQUES NA FRON= 
TEIRA RUSSO-MANDCHU - 
MOSCOU, 3 (Huvas), — À de= 

claração do Jstndo Maior do 

Exercito do Oriente não traz 

nenhum facto novo susceptivel 

de esclarecer definitivamente a 

situação nas fronteiras do Mand- 

chukuo e da Russia. 


Devido à distancia em que os 
choques se produziram, é im- 
possivel estabelecer, tão frequen- 
tes têm sido nos ultimos tempos 
os incidentes, as responsabilida- 
des de cada parte em causa. Ob- 
serva-se, porém, que é a primei- 
ra vez que uma das partes, os 
Soviets, suggere a idéa de fa- 
zer um appello à arbitragem de 
uma commissão internacional, 


Continua a Gréve 
em Saint Nazaire 


OBERDECIDA A ORDEM Dos 
SYNDICATOS CONFEDERA- 
DO E CHRISTÃO DOS “TRA- 
BALHADORES 

SAINT NAZAIRO, 3 (Havas) 
— À ordom do gréve lunçada 
polo Syndicato Conferedo é pe- 
lo Syndicatp Christão dos Tra- 
balhadores em metallurgla fot 
vhedecida por todos os opora- 
rios dos ostulbiros de Penhoet, 

Destacaumentos do soldados 
forum collocados nas proximi- 
dudes dos estaleiro sem com- 
tudo intervivrem Na reunião et. 
lectuada, às 10 horas, na Bol- 
sa do Trabalho, foram tomadas 
disposições pura a organização 
de soceorros no caso em que 
a gréve venha a perdurar, 
- JgnOra-se, ainda, om Saint 
Nazuire qual a decisão tomada 
pelos operários dos estaleiros 
do Havre, empregudos nos ser- 
viços de transformação do 
“Normundie", nos trabalhos de 
acabamento do “Ville Doran" 
e em Brest, nos servicos a 
bordo do couraçado “Dunker- 
que”, 


À Constituição 
Russa Não Será 
Ainda Ratificada 


MOSCOU, 3 (Havas). — Os 
metros compciuntes consideram 
pura conjectura a informação de 
que a nova Constituição da U. 
R, S. S. será submettida ainda 
este anno à ratificação do Con- 
gresso. ; 

A este proposito lembra-se 
que a Constituição actual prevê 
u eleição do Congresso todos os 
quatro annos. O actual foj clei- 
to em fins de 1934 E reuniu-se, 
em primeira sessão, em janeiro 
de 1935. Deve, pois, continuar 
[heoricamente em funeção, alé 
fins de 1938, a 





















Cupanema e, 


